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Continuamos acentuando a visão, a mentalidade, a educação. Obviamente visamos à prática, mas 
nosso «carisma» é provocar as transformações de consciência necessárias para que surjam práticas real-
mente novas, a partir de outra visão sistêmica; não somente reformas, ou retoques. Unimo-nos a todos os 
que buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu serviço. Esta obra quer ser, como 
sempre e mais que outras vezes, uma caixa de ferramentas para a transformação da sociedade...

O arquivo telemático da Latino-Americana continua aí, oferecendo os materiais que a Agenda produ-
ziu durante os seus 22 anos de existência. Animadores de comunidades, professores, agentes de pastoral... 
encontrarão nele um filão de recursos para suas atividades de formação, reflexão, debate, pesquisáveis por 
tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2013/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular mais 
materiais, ideias, recursos pedagógicos... dos que cabem fisicamente neste livro. Continuamos, pois, com a 
complementaridade entre papel e telemática que sempre nos caraterizou.

latinoamericana.org/digital é a página das edições digitais da Agenda. Visite e pegue lá as edições 
digitais de anos anteriores, e tenha-as à mão na sua biblioteca digital pessoal, no seu computador. Será de 
grande ajuda para seus trabalhos de educação popular, formal e não formal, e para sua reflexão pessoal. 

Em inglês, Latino-americana’2013 é publicada e posta em linha livremente em formato digital. Veja-a 
em: latinoamericana.org/English

Recordamos...

Agradecemos cordialmente o trabalho generoso dos tradutores/as voluntários/as:
Frei Humberto Pereira de Almeida op, Mauro Kano, Yara Maria Camillo, Rui Pedro Vasconcelos, Luis Sartorel, José 
Moreira, a assistência técnica de Avelino Godoy e a correção literária de Guilherme Rocha. OBRIGADO!!

Nossa capa, de Maximino CEREZO BARREDO

«Penso que as instituições bancárias são mais 
perigosas para nossas liberdades que exércitos intei-
ros convocados para o combate. Se o povo americano 
permite um dia que os bancos privados controlem 
seu dinheiro, os bancos e todas as instituições que 
floresçam em torno aos bancos privarão às pessoas 
de toda posse, primeiro por meio da inflação, em 
seguida pela recessão, até o dia em que seus filhos  
despertarão sem casa e sem teto sobre a terra que 
seus pais conquistaram».

Thomas Jefferson, 1802.



http://latinoamericana.org
É o nosso «portal», nossa «página» na internet. Vá até lá para saber da «Latino-americana», além da 

sua publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação 
dos seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Latino-americana» (servicioskoinonia.org/agenda/archi-
vo), poderá também ler ou copiar os próprios textos, tanto do ano em curso (a partir do mês de feverei-
ro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que pu-
dermos tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) «Novidades Koino-
nia», que, em breves e-mails quinzenais ou mensais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente 
avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a 
qualquer momento, cancelar sua assinatura. Pode nos contatar mediante o endereço que aparece no portal.
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V i s ã o   d e   c o n j u n t o   d a 
« L a t i n o - a m e r i c a n a  m u n d i a l ' 2013 »

«Esta não é uma crise, é um assalto», diz uma 
das ordens do movimento internacional dos «indigna-
dos». E tem razão: o que está acontecendo no mundo, 
sobretudo nas estruturas econômicas mais globais, 
realmente não é uma crise – um nome tão inocente 
e neutro quanto impunemente acobertado - : é uma 
revolução sistêmica e global, uma transformação e 
reestruturação econômica do mundo financeiro plane-
tário que coloca tudo, como nunca antes, a serviço do 
capital e da economia.

Não é uma crise, ou seja, um fenômeno espontâ-
neo e impensado, involuntário, no que é permitido. 
Alguém está muito satisfeito com o que acontece, 
e nada lhe acontece de mal, pelo contrário: está 
conseguindo re-desenhar programadamente o mundo 
em função dos seus interesses, e, o que é pior, está 
fazendo-o diante da resignação e da apatia dos de-
mais, na convicção de que «não há outra alternativa». 
É «um por cento» da humanidade (Stiglitz) que está 
colocando ao seu redor, aos seus pés, os noventa e 
nove por cento. A sua revolução não exige armas, 
basta-lhe manter a sua hegemonia neoliberal nos 
meios de comunicação, e manter fora do imaginário 
popular qualquer projeto da sociedade alternativa. 
Um grande setor da sociedade assiste passivo à atual 
«revolução do capital internacional», resignando-se 
a uma suposta crise inocente e inevitável. Converter 
essa falsa consciência e esta resignação em tomada de 
consciência, em utopia e em esperança militante é a 
urgência maior desta hora.

A Latino-Americana 2013 não pode menos do que 
se colocar a serviço da reflexão mais urgente, a servi-
ço do interesse da maioria – somos os 99% -, não já 
em favor de algumas reformas, mas reclamando «outra 
economia», radicalmente outra.

A «hegemonia cultural» da qual falou Gramsci – ao 
qual parece ter lido muito bem a direita economia 
mundial, inclusive melhor do que a esquerda -, é ba-
talha principal. Nesse campo se ganham hoje as re-
voluções, não já com as armas, mas com ideias e com 
prática teórica, das quais derivam práticas populares, 
a partir de visões novas que as livram da resignação e 
da esperança. Por isto, a militância e a conscientiza-
ção continuam sendo mais necessárias do que nunca.

E aí está a Latino Americana 2013, um ano mais, 
com o seu carisma: promover mudanças de consciên-
cia. Ajudar a mudar o nosso software, a nossa visão, 
que produza e promova essas novas práticas. Nós po-
bres não podemos competir com o capital, nem com 
os meios de produção... a não ser com uma análise 
crítica, com a esperança, com a coragem utópica de 
sempre, e uma «militância» conscientizadora também 
como a dos nossos mártires e lutadores, companheiros 
na construção da Pátria Grande, Pátria Mundial.

«A outra economia» é, de alguma maneira, um dos 
nossos temas também «de sempre», e da «libertação 
básica», a que deu origem aos movimentos populares 
latino-americanos, à teologia da libertação inclusive. 
E é um tema também revolucionário, de mudança 
radical, sistêmica; não estamos falando de reformas, 

CONTE COM ESTES RECURSOS QUE A AGENDA COLOCA À SUA DISPOSIÇÃO!
- A página de informação e materiais complementares da Agenda: latinoamericana.org/2012/info
                       Tudo o que não cabe neste livro de papel, mas que a Agenda também lhe oferece para seu trabalho de educação popular. 

- O arquivo telemático da Agenda: servicioskoinonia.org/agenda/archivo
                  Todos os textos dos 20 anos da Agenda, organizados por temas, autor, título... à disposição pública permanente.

- A coleção digital das Agendas lançadas desde 1992: latinoamericana.org/Desde1992
                  Você poderá colecionar todas as Agendas lançadas nesses anos, em formato digital, para sua biblioteca digital pessoal. 

- A «Cartilha popular» da Agenda: latinoamericana.org
   Brevíssima, com roteiros para convertê-la em texto-base para um cursilho, oficina popular, formação comunitária ou atividade escolar.   

- Um «Curso de teologia popular», sobre novos paradigmas, brevemente: servicioskoinonia.org/teologiapopular
- A coleção «Tiempo Axial»: http://tiempoaxial.org  e os «Serviços Koinonia»: http://servicioskoinonia.org



9

Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, esta obra 

foi pensada como um instrumento pe-
dagógico para comunicadores, educa-
dores populares, agentes de pastoral, 
animadores de grupos e militantes...

Os textos são sempre breves, 
apre sentados sob a concep ção peda-
gógica de «página-cartaz», pen sada 
e diagramada de forma que, dire-
tamente fotocopiada, possa ser en-
tregue como «material de trabalho» 
na aula, na escola, na reunião de 
grupo, na alfabeti za ção de adultos ou 
exposta no mural. E também para os 
textos serem trans critos no boletim 
da associação do bairro ou na revista 
local. 

A apresentação dos textos rege-
se por um critério «econômico» que 
sa cri fica uma possível estética de 
espaços em branco e ilustrações, em 
favor de uma maior quantidade de 
mensagem. A falta de espaços em 
branco para anota ções (para poder 
manter seu preço popular) pode ser 
suprida pelo acréscimo de páginas 
adesivas. Também pode-se acres-
centar uma fita como marcador ou ir 
cortando a cada dia a ponta da folha 
para uma localização instan tânea da 
semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um «ecume-

nismo de adição», não «de diminui-
ção». Por isso, não elimina o próprio 
dos católicos nem o específico dos 
protes tantes, mas os reúne. Assim, 
no «santoral» foram «somadas» as 
comemo ra ções pro tes tantes com as 
cató licas. Quando não coincidem, a 
protestante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é cele-
brado pela Igreja Católica no dia 22 
de fevereiro (a «cátedra de Pedro»), e 
pelas Igrejas protes tantes no dia 18 
de janeiro (a «confissão de Pedro»); 
as diferenças podem ser distin guidas 
tipo grafica mente. Gentilmente, o bis-
po luterano Kent Mahler apresentou-
nos nestas páginas, em uma edição 
anterior, os «santos protestantes». 

A obra é aconfessional e, sobre-
tudo, «macroecumênica»: enquadra-
se nesse mundo de refe rências, cren-
ças, valores e utopias comuns aos 
povos e aos homens e mulheres de 
boa vontade, que nós cristãos chama-
mos de «Reino» - a Utopia de Jesus -, 
mas que compartilhamos com todos 
em uma busca humil demente serviçal. 
Uma obra que não visa lucro

Em muitos países, esta Agenda é 
editada por órgãos e entidades popu-

lares, instituições sem fins lucrativos, 
que destinam os benefícios obtidos 
da venda da Agenda aos seus objeti-
vos de serviço popular ou de solida-
riedade. Em cada caso, esses centros 
fazem constar o caráter não lucrativo 
da edição correspondente. 

Em todo caso, a  «Latino-
 a me ricana», em sua coordenação 
central, é também uma iniciativa 
que não visa lucro, que nasceu e se 
desen volveu sem a ajuda de nenhuma 
agência. Os recursos gerados pela 
obra, depois de retribuir adequada-
mente o esforço dos autores que nela 
escrevem, são dedicados a obras de 
comunicação popular alternativa e de 
solidariedade internacional. Os «Ser-
viços Koinonia», a coletânea «Tiempo 
Axial», assim como alguns dos prê-
mios nela convocados, são os casos 
mais conhecidos. 
Uma agenda coletiva…

Esta é uma obra coletiva. Deve sua 
existência e sua rede à colaboração 
generosa de muitas pessoas entusias-
tas. Por isso percorreu este caminho 
e chegou até aqui. E também por isso 
quer continuar sendo... «obra cole-
tiva, patrimônio latino-a merica no, 
anuário antológico da memória e da 
esperança do Continente». 

José Maria VIGIL

mas de uma «revolução», «outra revolução», «outra 
economia». 

Continuamos - como não podia ser de outro modo 
– com a infalível «metodologia latino-americana», do 
VER, JULGAR e AGIR. Um concerto plural e afinado 
de vozes convocadas se junta nesta citação latino-
americana de 2013 para trazer, para todos os que 
fazem desta obra a sua ferramenta de luta, um caudal 
de reflexões, de novas ideias, de propostas de novos 
caminhos, de ânimo para permanecer vigilantes diante 
desta revolução-assalto disfarçada de crises.

O índice dá conta do leque de autores convocados, 
e da variedade conseguida de enfoques. Não faltam 
textos que abrem pontes para outros materiais dos 
quais lançar mão. E está aí, como sempre, o comple-
mento temático para o nosso livro de papel, cada vez 

mais completo e variado: a página de informação e 
materiais complementares, o arquivo digital, a página 
das edições digitais... Tudo à disposição pública e 
distância de um só clic.

Ficamos felizes ao saber que todo esse fermento 
será utilizado como ponto de partida, guia, texto-
base, para a reflexão em grupo de estudo, em educa-
ção popular, na boca do professor ou da mestra, ou 
na reflexão pessoal da leitura individual. Mais do que 
pão, oferecemos fermento. E, todos juntos, aplicamos 
pedagogicamente a mensagem, fermentamos a massa. 
Todas as mãos e corações estão convocados.

No próximo ano sonhamos centralizar a Agenda 
no tema da Liberdade, este tema máximo, transversal, 
universal e de toda a história humana.

Fraternal-sororalmente, 

q
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À maneira de introdução fraterna

A Outra Economia

Na Agenda de 2012 nos perguntávamos que Humanidade podemos e queremos ser, 
que vida podemos e queremos viver, que convivência almejamos. Esta Agenda de 2013 
aterriza no campo de batalha da Economia, onde se decide a vontade e a possibilidade 
de viver e de conviver toda a Humanidade com verdadeira dignidade humana.

Emmanuel Mounier nos recordou que tudo é política mesmo não sendo a política 
tudo. Muito antes e depois ideologias e poderes têm reduzido tudo à Economia. Chur-
chill dizia que «no fundo de toda questão há uma libra esterlina».

A Agenda aborda a Outra Economia. Que não é um tema novo em absoluto, senão 
que conecta com a luta utópica de tanta Humanidade, em movimentos e revoluções, 
com diferentes nomes, porém na procura da justiça, contra a fome e a escravidão, 
contra todos os regimes políticos que têm negado o sol e o pão à imensa maioria da 
Humanidade una.

Falamos da Outra Economia, outra de verdade, radicalmente alternativa, não sim-
plesmente de «reformas econômicas. De reformismos baratos nos livre o Deus da Vida. 
A Outra Economia não pode ser somente econômica. Há de ser integral, ecológica, 
intercultural, a serviço do Bem Viver e do Bem Conviver, na construção da plenitude 
humana, desmontando a estrutura econômica atual que está exclusivamente a serviço 
do mercado total, apátrida, homicida de pessoas, genocida de povos. Sonhamos com 
uma mudança sistêmica que atenda às necessidades e aspirações de toda a Família 
Humana reunida na casa comum «Oikós». «Oikós-nomia» é «a administração da casa» 
que tem como lei a fraternidade/sororidade.

Esta outra economia só se pode dar a partir de uma consciência humana e humani-
zadora que se negue à desigualdade escandalosa em que está estruturada a sociedade 
atual. Uma economia para todas as pessoas e todos os povos, em comunhão de lutas e 
esperanças, como sonhava o camponês para seus nove filhos: «mais ou menos para to-
dos». Em nível de família, de vizinhança, de cidade, de país, de continente, de mundo. 
Sempre a partir dos pobres e excluídos, construindo da terra do povo, do seu suor, do 
seu grito e seu canto, do sangue derramado por multidões de mártires testemunhas.

Por ocasião da grande crise atual escrevia a revista «Iglesia Viva», em seu número 
248: «a única forma de sair da crise e evitar outras mais graves é combater a desi-
gualdade em todas as suas manifestações». Os informes do PNUD nos vêm recordando 
que o 20% mais rico da população mundial absorve o 80% das riquezas mundiais, e o 
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20% mais pobre têm que se conformar com 1,6%. Segundo Noam Chomsky, 230 famílias 
possuem 80% da riqueza mundial. Enquanto perdurarem estas cifras de desigualdade 
monstruosa não haverá paz nem justiça no mundo. A economia outra tem de ser a so-
cialização dos bens maiores que são patrimônio de toda a Humanidade: a terra, a água, 
a moradia, a saúde, a educação, o trabalho, a comunicação, a mobilidade...

A economia de mercado, especulativa, financeira, rege o mundo e tudo está assim 
submetido à macroditadura capitalista neoliberal. Em vez de uma política social se 
impôs o mercado total e sua economia especulativa financeira globalizada. A civilização 
que hoje nos domina é a estruturação capitalista do egoísmo, da prepotência, da exclu-
são, da fome, da morte antes de tempo e por causas iníquas. 

O teólogo mártir Ellacuría propugnava «a civilização da pobreza». Eu a traduzia 
como «a civilização da sobriedade compartilhada». Se continuarmos fazendo do lucro a 
qualquer custo a pauta da economia, seguirão crescendo a fome, a miséria, a violência, 
a depredação. O crescimento capitalista neoliberal somente pode vencer-se com um 
«decrescimento» harmônico e mundial. «O Bem Viver e o Bem Conviver» exigem e pos-
sibilitam que a Humanidade cresça verdadeiramente, humanizando-se em todos os ní-
veis. «Humanizar a Humanidade» é a ordem. Ecologicamente, pluriculturalmente, iguais 
e diferentes na Casa Comum.

À luz da fé religiosa sobretudo, essa economia outra será uma verdadeira espiritua-
lidade: de compaixão solidária com todos os caídos à beira do caminho; de indignação 
profética frente a todos os ídolos de mentira e de morte; de convivência amorosa com 
todos os seres. Supõe uma autêntica conversão ao Mistério da Vida, ao Deus desse Mis-
tério, à “Oikós” que coabitamos.

Dirão que é utopia, e é mesmo. Uma utopia legítima se se vive dia a dia construin-
do-a na base do amor e da esperança. É uma economia-utopia que é preciso inventar 
a partir da prática diária. Obrigará a rever a fundo a noção e a prática da propriedade 
privada, tida como sacral e ilimitada. As Religiões, a Igreja concretamente, têm servido 
para justificar a entronização de uma propriedade privada que é privativa e privadora. 
Nos primeiros tempos da Igreja, em contrapartida, aqueles veneráveis bispos teólogos 
afirmavam categoricamente: «o que te sobra não é teu». Acumulando em poucas mãos 
e excluindo as maiorias, a propriedade privada vem sendo uma guerra à morte entre 
opressores e oprimidos, como diria o teólogo Comblin, entre os que têm e os que não 
têm, como diria Cervantes.

Em linguagem bíblico-teológica temos a palavra chave para falar da Outra Economia, 
verdadeiramente outra: o Reino, a economia do Reino. Obsessão de Jesus de Nazaré, 
revolução total das estruturas pessoais e sociais, utopia necessária, obrigatória, porque 
é a proposta do próprio Deus da Vida, Pai-Mãe da Família Humana. 
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Martirológio Latino-americano
Aniversários Maiores de 2013

1973: 40 anos
17.3.1973: Alexandre Vanucchi, estudante e militante 

cristão, mártir, assassinado pela polícia, Brasil.
14.9.1973: Miguel Woodward Iriberri, sacerdote chileno, 

pároco em Valparaíso, Chile, assassinado pela ditadu-
ra de Pinochet.

15.9.1973: Arturo Gillerns, médico, mártir do serviço aos 
pobres no Chile.

19.9.1973: Omar Venturelli, ex-sacerdote italiano detido 
e desaparecido pela ditadura de Pinochet.

19.9.1973: Etienne Marie Louis Pesle de Menil, ex-
sacerdote francês fuzilado em Valdivia pela ditadura 
de Pinochet.

19.9.1973: Juan Alsina, sacerdote espanhol, assassinado 
pela polícia de Pinochet, mártir do povo chileno.

7.10.1973: Mártires de Lonquén, Chile.
21.20.1973: Gerardo Poblete, sacerdote salesiano chileno, 

torturado e assassinado pela ditadura de Pinochet.
31.10.1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e 

companheiros, mártires da solidariedade no Chile. 

1978: 35 anos
10.1.1978: Pedro Joaquín Chamorro, jornalista, lutador 

pelas liberdades, públicas contra a ditadura somo-
zista.

18.1.1978: Germán Cortés, militante cristão e político, 
mártir da causa da justiça no Chile.

29.5.1978: Massacre de uma centena de quichés em 
Panzós, Guatemala.

30.6.1978: Hermógenes López, pároco, fundador da Ação 
Católica Rural, mártir dos camponeses guatemalte-
cos.

20.7.1978: Mario Mujía Córdoba, “Guigui”, operário, 
mestre, agente de pastoral, mártir dos trabalhadores 
da Guatemala.

20.9.1978: Francisco Luis Espinosa, sacerdote e compa-
nheiros mártires em Estelí, Nicarágua.

7.10.1978: José Osmán Rodríguez, camponês Ministro da 
Palavra, mártir em Honduras.

20.10.1978: Oliverio Castañeda de León. Dirigente da 
Associação de Estudantes Universitários (AEU) da 
Universidade de São Carlos, assassinado, símbolo da 
luta pela liberdade na Guatemala.

7.11.1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil da AEU na 
Guatemala. Continua desaparecido.

28.11.1978: Ernesto Barrera, “Neto”, sacerdote, operá-
rio, mártir das CEBs salvadorenhas. Dedicou-se total-
mente à pastoral operária. Torturado e assassinado.

11.12.1978: Gaspar García Laviana, sacerdote, mártir das 
lutas de libertação do povo da Nicarágua.

1983: 30 anos
7.1.1983: Felipe e Mary Barreda, militantes católicos 

cristãos revolucionários assassinados pela contrarre-
volução na Nicarágua.

23.1.1983: Segundo Francisco Guamán, indígena que-
chua, mártir da luta pela terra no Equador.

14.3.1983: Marianela García Villas, advogada dos pobres, 
fundadora da Comissão dos Direitos Humanos, mártir 
da justiça. Assassinada com 29 camponeses por sol-
dados do batalhão Atlacatl, em Guazapa, El Salvador.

15.4.1983: Mártires componeses indígenas de Joyabaj, El 
Quiché, Guatemala.

14.6.1983: Vicente Hordanza, sacerdote missionário a 
serviço dos camponeses, Peru.

17.6.1983: Felipa Pucha e Pedro Cuji, camponeses in-
dígenas, mártires do direito à terra em Culluctuz, 
Equador.

19.7.1983: Yamilet Sequiera Cuarte, catequista, Nicará-
gua.

23.7.1983: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da fé 
e da solidariedade com o seu povo salvadorenho.

25.7.1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, 
mártires da luta dos “desterrados” de Popayán, Co-
lômbia.

12.8.1983: Margarida Maria Alves, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Gande, Paraí-
ba, Brasil, assassinada, mártir da luta pela terra.

16.9.1983: Guadalupe Carney, jesuíta natural dos EUA, 
acompanhando a luta do seu povo hondurenho.

17.9.1983: Julián Bac, Ministro da Palavra, e Guadalupe 
Lara, catequista, mártires na Guatemala.

11.10.1983: Benito Hernández e companheiros, indíge-
nas, mártires da luta pela terra em Hidalgo, México.

12.10.1983: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, 
mártir da Causa dos Pobres na Guatemala.
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8.11.1983: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa 
dos pobres na Guatemala.

11.11.1983: Sebastián Acevezo, militante, mártir do 
amor filial ao povo chileno.

25.11.1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, enfermeiro, indí-
gena, mártir da luta pela terra dos seus irmãos, que 
havia falado a João Paulo II em Manaus em 1980. 
Assassinado.

12.12.1983: Prudencio Mendoza “Tencho”, seminarista, 
mártir da fé, em Huehuetenango, Guatemala.

1988: 25 anos
14.1.1988: Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos 

Direitos Humanos, e Moisés Landaverde, Honduras.
17.1.1988: Jaime Restrepo López, sacerdote, mártir da 

causa dos pobres, Colômbia.
5.2.1988: Francisco Domingo Ramos, líder sindical em 

Pancas, Brasil, assassinado a mando de «fazendei-
ros».

27.2.1988: Jesús María Valle Jaramillo, quarto presidente 
assassinado da Comissão dos Direitos Humanos de 
Antioquia, Colômbia.

22.3.1988: Rafael Hernández, líder camponês, mártir da 
luta pela terra entre os seus irmãos do México.

28.3.1988: 14 indígenas tikunas assassinados e 23 feri-
dos pelo madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pisto-
leiros, em Benjamin Constant, AM, Brasil. 

14.5.1988: Camponeses mártires pela causa da paz, 
Cayara, Peru.

5.6.1988: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários 
mártires da luta dos marginalizados da Grande Bue-
nos Aires, Argentina.

10.7.1988: Joseph Lafontant, advogado, mártir da defe-
sa dos direitos humanos no Haiti.

22.8.1988: Jürg Weis, teólogo suíço evangélico, coor-
denador dos comitês de Solidariedade com Centro-
América, mártir da solidariedade com El Salvador.

31.8.1988: Morre Leónidas Proãno, «bispo dos índios», 
em Riobamba, Equador.

11.9.1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em 
Porto Príncipe, Haiti.

20.10.1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia.
25.10.1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de 

pastoral, mártires da fé, Colômbia.
22.12.1988: Francisco «Chico» Mendes, líder ambienta-

lista em Xapuri, Brasil. Assassinado pelos latifundi-
ários.

1993: 20 anos
15.4.1993: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor 

dos irmãos mais pobres da Bolívia.
28.5.1993: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e 

da solidariedade em Colômbia.
10.6.1993: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé 

da opção pelos pobres, na Colômbia.
16.8.1993: Mártires indígenas yanomamis, de Roraima, 

Brasil.
18.8.1993: Mártires indígenas asháninkas, de Tziriairi, 

Peru.
23.9.1993: Sergio Rodríguez, operário e universitário, 

mártir da luta pela justiça na Venezuela.

1998: 15 anos
13.3.1998: Maria Leide Amorim, líder camponesa dos 

sem-terra, assassinada em Manaus, por ter dirigido a 
ocupação de uma fazenda pelos sem-terra.

26.3.1998: Onalício Araujo Barros (Fusquinha) e Valen-
tim Serra (Doutor), líderes do MST, executados pelos 
fazendeiros em Parauapebas (Pará). Estavam nego-
ciando uma área para o acampamento das famílias 
que haviam ocupado uma fazenda.

17.4.1998: César Humberto López, líder da Igreja Batista 
Emanuel, presidente da Fraternidade Ecumênica pela 
Paz, Frater-Paz, assassinado em São Salvador pelo 
seu compromisso com a justiça.

18.4.1998: Eduardo Umaña Mendoza, defensor dos di-
reitos populares e denunciante dos paramilitares, 
companheiro de Camilo Torres, Colômbia.

20.5.1998: Francisco de Assis Araújo, Chicão Xucuru, 
cacique do povo Xuxurú, é assassinado em Pesqueira, 
Pernambuco, Brasil, pela sua luta pela terra do seu 
povo.

7.6.1998: Centenas de soldados caem sobre represen-
tantes indígenas reunidos na escola de El Charco, 
Guerrero, México, confundindo-os com guerrilheiros: 
morrem 10 camponeses e um estudante.

4.9.1998: Gerardo Sueldo, bispo. Testemunha na busca 
da transparência política e da justiça para os pobres 
de Santiago del Estero, Argentina. Ameaçado com 
frequência pelo poder político, morre num aparente 
acidente de automóvel. Reaberto o processo, hoje se 
investigam as causas da sua morte.

18.9.1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassina-
do por um grupo paramilitar no rio Tumutumbudó, 
enquanto realizava uma visita pastoral às comunida-
des camponesas de Lloró, Colômbia.



• O prêmio do Concurso de Conto Curto Latino-
americano (350 euros) foi outorgado a Eliézer dos San-
tos Oliveira (esantoliveir@gmail.com), de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, Brasil, pelo seu conto «Pregação prática 
na praça», assim como também para Judith de Jesús 
Ortiz (judimscs@yahoo.es), de Santo Domingo, República 
Dominicana, por seu conto «Experiências». Publicamos o 
conto do Eliézer nesta mesma edição da Agenda (págs. 
236-237). Uma mensão honrosa foi feita pelo Júri em 
favor de Beatriz CASAL, de Havana, Cuba (ines@fq.uh.
cu), por «Com novos olhos», e de Gilberto HERNÁNDEZ 
GARCÍA (gillher2009@gmail.com), de Chiapas, México, 
por seu conto «Mulher, pobre e indígena». 

Convocamos para o próximo ano a XIXª edição do 
Concurso (pág. 17).

Uma ampla antologia de «Contos curtos latino- 
americanos» – já mais de noventa -, não só os ganhado-
res, mas os melhores entre todos os que foram apresenta-
dos para o concurso ao longo dos nossos vinte anos, está 
sendo colocada na internet, como uma seção dos Serviços 
Koinonia, como os melhores contos recebidos. Em:  
servicios koinonia.org/cuentoscortos 

• O prêmio do concurso convocado pelo Col.lectiu 
Ronda, de Barcelona, com uma dotação de 1500 euros, 
foi outorgado a Lummaltik Nopteswanej A.C., ECIDEA, 
Educación Comunitaria Indígena de desarrollo Autó-
nomo, de Ocosingo, Chiapas, México (nixo83@hotmail.
com), sob o título de «Educação comunitária Indígena. O 
desenvolvimento autônomo». Veja-se o veredicto do Juri 
do Colectivo Ronda na página seguinte (15).  

O concurso é convo cado novamente para o próximo 
ano, com nova temática, na sua já XIª edição (cfr pág. 
18). O Col.lectiu Ronda, patrocinador do Concurso, elevou 
a 2000 euros a dotação do prêmio para o ano que vem.

• O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas, no 
valor de 350 euros, foi concedido a Níbar Fidencio AL-
VARADO (fidencioalvaradob@gmail.com), de la Comarca 
Kuna Yala, Panamá, por sua página neobíblica «La ba-

talla de David y Goliat». Publicamos nesta edição o texto 
(págs. 238-239). O Júri outorga também uma menção 
honrosa a Niubes Georgina PERNAS CARCAJAL (yuseff@
baibrama.cult.cu), de Holguín, Cuba, por sua página «La 
piedra removida», e à de Daniel BLANCO (blanco_salv@
hotmail.com), de Puerto Príncipe, Haití, por sua página 
«Pascua en Haití». Felicidades aos ganhadores e a todos 
os participantes...

Convocamos a XVIIIª edição deste Concurso nesta 
Agenda Latino-americana’2013 (pág. 17).

Uma ampla antologia de “Páginas Neobíblicas” (já 
mais de uma centena) recebidas para o concurso deste 
e outros anos, continua sendo publicada como seção de 
Servicios Koinonía: servicioskoinonia.org/neobiblicas

• O Júri do Concurso de Gênero sobre o tema «Genero 
e compromisso político», patrocinado pelo Centro de 
Comunicación y Educación CANTERA, de Manágua, Nica-
rágua, concedeu o prêmio de US$ 500 a Myrna MÉNDEZ 
LÓPEZ e Mayrelis ESTRADA CHACÓN (mmendez@fd.uo.
edu.cu - mayrech@fd.uo.edu.cu), professoras da Facul-
dade de Direito da Universidade de Oriente, de Santiago 
de Cuba, pelo seu trabalho «Dime, espejo mágico» (nós o 
publicamos na página 240). Parabéns...

Com as mesmas bases, sob um novo enfoque, fica 
convocado o certame para o próximo ano, com o tema 
«Feminismo e Outra Economia» (pág. 17).

• No concurso de Novidades Ecoteológicas, convoca-
do pelo Grupo de investigação «Ecoteologia», da Facul-
dade de Teologia da Universidade Xaveriana de Bogotá, 
foi declarado sem ganhador. Com uma nova temática e 
uma nova dotação (400 euros) é convocado de novo este 
ano 2013 na sua IXª edição. Cfr. pag. 19.

• O certame teológico convocado pelo Instituto Mis-
sio, de Aachen, Alemanha, e a Agenda Latino-americana, 
na sua XIª edição, tem tido como ganhadores, ex aequo, 
a Giocemar NUNES CORREA, de São Leopoldo, Rio Grande 
do Sul, Brasil (giocecon@gmail.com), pelo seu trabalho 
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Veja estes prêmios, concedidos aos participantes nos concursos convocados na edição de 2012, em: 
http://latinoamericana.org/2013

Veja também as convocatórias de 2012, para 2013, em: http://latinoamericana.org/2013/convocatorias
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«Vida em plenitude. A Utopía cristã no 
Sumak Kawsay», y a Amós LÓPEZ RU-
BIO, cubano, estudante de teologia em 
Buenos Aires (lopez.amos70@gmail.
com), pelo seu trabalho «El Buen Vivir 
y el Reinado de Dios en la encrucijada 
de un tiempo nuevo». Dotado com 
1000 (mil) euros, o prêmio é partilha-
do em partes iguais. ¡Parabéns pela 
boa reflexão teológica!

•O Prêmio Antonio Montesinos, 
da Revista Alternativas e a Funda-
ção Verapaz, tem sido declarado sem 
ganhador. Lembramos que, para este 
prêmio, podem-se apresentar candi-
datos para a deliberação do Jurado. 
Veja-se a convocação renovada para a 
sua XVIIIª edição, na pagina 17.

• Como foi anunciado, no 1º de 
novembro de 2012, o Juri da Comissió 
de l’Agenda Llatinoamericana, de Giro-
na, comunicara a sua decisão sobre o 
Prêmio à Difusão dos Princípios do 
Decrescimento, na sua quarta edição 
(de 2011>2012). A decisão poderá ser 
vista a partir de essa data em llatinoa-
mericana.org e latinoamericana.org 

O concurso esta dotado com 500 
euros, e é convocado para a sua Vª 
edição (pág. 16). 

Cada ano, os prêmios dos concur-
sos da Agenda latino-americana são 
publicados na edição seguinte, e tam-
bém, em 1º de novembro, na sua sede 
virtual: http://latinoamericana.org

PARABÉNS a todos os premiados e 
nosso AGRADECIMENTO a todos os que 
participaram. 

Até o próximo ano!

Resultados

q

...para os concursos convocados na Agenda’2012

X PRêMIO COL·LECTIU RONDA
Assessoria jurídica laboral econômica social
Experiências Sumak Kawsay / O bem viver

Veredicto
Ao X Prêmio «Col·lectiu Ronda assessoria jurídica laboral eco-

nômica social», convocado pela Agenda Latino-americana 2012, 
presentaram suas experiências em relação com o Bem Viver / Sumak 
Kawsay -baseadas na convivência em comunidade, na irmandade e na 
complementariedade, na armonia com as pessoas e com a natureza-, 
oito participações: três procedentes de Cuba, e cinco procedentes da 
Bolívia, Colômbia, El Salvador, México e Venezuela. Todos os trabalhos 
apresentados formulam suas experiências ou estudos vinculados ao 
Sumak/Kawsay, mesmo que nem todos tratem da experiência de viver 
em comunidade; trata-se de aproximações, especialmente vinculadas 
ao trato com os indígenas ou boas experiências educativas, de capaci-
tação, de gênero, e solidárias, que enlaçam com o «Bem Viver». 

Normalmente afetam especialmente a coletivos excluídos por 
distintas causas, desde enfermidades, ou grupos com risco de exclu-
são ou diretamente excluídos, jovens, mulheres, indígenas. Todas as 
experiências relatadas reunem qualidades suficientes para ser objeto 
de um reconhecimento por parte da sociedade, e também por parte de 
Ronda, mesmo que lamentavelmente não possamos outorgar o prêmio 
a todos os participantes. De qualquer maneira constatamos a vontade 
de recuperar a Utopia que propõem os Povos Indígenas -utopia, cami-
nho e fim- baseado na irmandade, no trabalho, no partilhar e no viver 
harmoniosamente com a natureza. 

O veredicto adotado outorga o Prêmio ao trabalho apresentado por 
Lumaltik Nopteswanej A.C., ECIDEA, Educación Comunitaria Indí-
gena de desarrollo Autónomo, de Ocosingo, Chiapas, México, sob o 
título de «Educación comunitaria Indígena. El desarrollo autónomo». 
A partir dos valores do Buen Vivir ou Lekil Kuxlejal, a experiência leva 
para a frente um programa de educação comunitária indígena para o 
desemvolvimento autônomo, baseado na participação ativa das comu-
nidades e dos educadores-as comunitários, no desenho e operações de 
programas educativos de nível básico, revalorizando a cultura indíge-
na, seus conhecimentos e práticas nos processos de reprodução social 
e biológica. O programa premiado se fundamenta na interculturalidade, 
a autonomia, a educação popular, o comunitário e o bilinguismo, a 
participação democrática, a re-apropriação e transformação da cultura 
tseltal, o desenvolvimento justo, equitativo, real e próprio das comu-
nidades. 

Col·lectiu Ronda, Conselho Reitor. 
Barcelona, 22 de maio de 2012. 
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PrÊmio À difusão  
dos princípios  

do «decrescimento»

A «Comisión Agenda Latinoamericana», de 
Girona, Catalunha, Espanha,

C O N V O C A para este concurso, com as 
seguintes bases: 

Temática: O «decrescimento», como um aspec-
to ineludível da «outra economia»

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, 
comunidade ou entidade que, me-
diante trabalhos escritos, organização 
de cursos ou conferências, trabalhos 
de pesquisa, realização de material 
audiovisual, criação de material pe-
dagógico para adultos ou estudantes, 
execução de ações diretas, etc., faça 
uma melhor difusão dos princípios do 
«decrescimento». 

Tempo e envio: Os trabalhos ou memórias 
dos atos organizados deverão chegar 
até 31 de março de 2013 a: Comisión 
Agenda Latinoamericana, rua Mestre 
Francesc Civil, 3 bxs. / 17005-Giro-
na, Espanha. Tel.: +34-972 219916. 
Correio-e: llatinoamericana@solida-
ries.org 

Idioma: Em qualquer um dos idiomas que esta 
Agenda é publicada: português, cata-
lão, castelhano, inglês ou italiano. 

Prêmio: 5OO euros. O júri poderá declarar o 
concurso sem ganhador, mas também 
poderá conceder uma ou mais menções 
honrosas de 100 euros. A decisão do 
júri será públicada em 1º de novem-
bro de 2013 em: latinoamericana.
org/2012/premios e em: llatinoameri-
cana.org

IVª Edição

qq

Durante muito tempo temos ob-
servado o surgimento de iniciativas 
das comunidades levando para a 
frente pequenos projetos de auto-
gestão e desenvolvimento, com o fim 
de melhorar a qualidade de vida das 
pessoas. Para somar nosso esforço à 
construção dessa «Outra Economia», 
desejamos convidar a todos para 
refletir sobre a possibilidade de que 
seja a partir dessas pequenas inicia-
tivas, a partir das bases, a partir das 
comunidades pobres, o surgimento 
concreto dessa «Outra Economia». 

REDES, (http://redesperanza.org) 
Rede de Esperança e Solidariedade 
da diocese de Caguas, Puerto Rico, 

CONVOCA todos e todas a refletir 
sobre esse tema e a fazer suas contri-
buições, suas experiências, colocando 
exemplos concretos de iniciativas de 
pequenos projetos que tem benefi-
ciado às comunidades com uma eco-
nomia mais equitativa, humana e em 
harmonia com o ambiente. 

Envie sua reflexão (de até 7.000 
toques), pessoal ou coletiva (com 
sua comunidade, seus alunos/as, seus 
vizinhos, seu grupo de amigos/as...), 
antes de 31 de março de 2013, a: 
inforedes@redesperanza.org 

O prêmio está estimado em 500 
dólares e um diploma acreditativo de 
participação.

Concurso
«Para a

Outra Economia, 
A partir de baixo»

VIIª Edição
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Prêmio Antônio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 18ª edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular 
CANTERA e a Latino-americana convocam a 18ª edi-
ção do seu concurso «Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social». As bases são: 

1. Temática: «Feminismo e a ‘Outra economia 
possível’». A contribuição do feminismo para uma 
economia ‘outra’: mais humana e mais amigável com a 
natureza e com a vida. Em estilo de ensaio.

2. Extensão e idioma: Não deverá ultrapassar as 

mil palavras, ou 6 mil toques. Pode-se concorrer em 
português, castelhano, ou em outros idiomas envian-
do uma tradução ao português ou castelhano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 15 de 
março de 2013 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Ni-
carágua, cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-2277.53.29

4. O texto ganhador será premiado com 500 dóla-
res. O júri poderá declarar o concurso sem ganhador, 
ou conceder alguma menção honrosa de 100 dólares. 

Concurso «Gênero e compromisso político», 18ª edição

A «Latino-americana Mundial’2013» convoca a 17ª 
edição do Concurso de «Páginas Neobíblicas»: 

1. Temática: tomando posição em alguma figura, 
situa ção ou mensagem bíblica, os textos intentarão 
uma «re lei tura» a partir da atual situação mundial. 

2. Os textos não deverão ultrapassar as 1.500 
palavras, ou 9 mil toques. Em portu guês, castelhano 
ou catalão, em prosa ou poesia, tendo em conta que, 

além da qualidade básica na forma, o prêmio é dado  
pelo conteúdo, pelo acerto e criatividade na «releitu-
ra» da página bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de 
março de 2013 a: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 400 euros e sua publicação na Agen da 
2014. Será anunciado em 1º de novembro de 2013 em 
http:// latinoamericana.org/2014/premios 

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», 19ª edição

Convocações

17

Concurso de «Páginas Neobíblicas», 18ª edição

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz 
o convo cam com as seguintes bases: 

1. Deseja-se reconhecer a comunidade ou o grupo 
humano ou pessoa, cuja defesa dos direitos huma nos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antô nio 
Montesinos em La Española, quando ele combateu a 
violência da conquista contra os indígenas com seu 
grito: «Estes não são seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre-

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportu no, antes de 15.04.2012, para: Fundação Vera-
paz, Apdo. P-177, Manágua, Nicarágua, tel.: (505)-
2265.06.95, rafael_aragonm @yahoo.es 

3. O júri considerará tanto ações tempo rárias 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouras. 

4. O prêmio será acompanhado de 500 dólares, 
mas também poderá ser declarado sem ganhador. 

A «Latino-americana Mundial’2013» convoca para 
esta 19ª edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com 
as Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. 
Em português ou castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no 
seu próprio caráter literário, a atual conjuntura espi-
ritual da América Latina: suas utopias, dificul dades, 
motivações para a esperança, alternativas, interpreta-

ção da história atual… 
4. Os textos deverão chegar antes de 31 de março 

de 2013 a: agenda@latinoamericana.org 
5. O conto ganhador será premiado com 400 euros 

e será publicado na Rede e na Agenda Latino-america-
na’2014 (em 18 países, em 5 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de novembro de 2014 
em http://latinoamericana.org/2014/premios

 7. O júri poderá declarar sem ganhador, mas também 
poderá conceder «honra ao mérito» de 100 euros. q
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PrÊmio 
«Col-lectiu Ronda de aDvogados»

XI Edição 

Experiências de economia solidária
Co
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A formação do Col.lectiu Ronda, assessoria jurídica laboral econômica e social, foi um processo que foi 
desenvolvido durante a década dos anos 70 e fixou seu começo em 1972. Sem dúvida, uma das finalidades 
que motivavam os fundadores era uma mudança radical na sociedade na qual tem-nos tocado viver. Existia 
uma coordenação de escritórios laboralistas, e em 1979 expressavam-no na seguinte forma: “Antes de tudo, 
queremos deixar constância de que nossos escritórios pretendem estar a serviço do movimento operário, na 
sua luta em todos os campos para a consecução do socialismo”.

Velhas palavras para expressar um desejo de mudança social não realizada. Hoje infinidade de coisas 
tem mudado para não mudar o fundamental: passar de uma economia capitalista para uma economia social 
e solidária, também chamada economia democrática enquanto deveria procurar liberdade, mas também 
igualdade e solidariedade ou fraternidade.

É verdade que a mudança não pode se dar em só um lugar, nem em um momento ou em um só dia. 
Será, pois, um processo a ser dado em muitos pontos do planeta. Melhor dizendo, um processo que comen-
çou já, que tem suas próprias raízes e que se manifesta em muitas e variadas experiências que, com maior 
ou menor sucesso, ou maior ou menor dificuldade, vão se provando, vivendo, estudando, propondo, apro-
fundando, experimentando... novas formas de produzir, consumir e poupar ou realizar finanças.. ou dito de 
outra maneira, vai-se procurando e tecendo uma nova economia.

Tudo é parte do processo, do caminho que queremos que nos leve a uma nova realidade.
A presente convocatória dirige-se a todo esse conglomerado de realidades, experiências, que estão no 

caminho de ensaiar OUTRA ECONOMIA. Uma economia que seja diferente da que hoje vigora nas nossas 
vidas e nossas comunidades.

Tentando recuperar o sentido etimológico das palavras gregas oikos, que significa casa, e nomos, norma, 
ou cuidado. Portanto, eco-nomia seria a ciência que estuda o cuidado da casa e, logicamente, de quem a 
habita e habitará no futuro. Portanto tem que se pôr a serviço do ser humano, tanto no plano individual 
como comunitário, no centro de toda norma econômica. Por tudo isto, o Col-lectiu Ronda, 

C O N V O C A :

às entidades que se especializaram nesse tipo de defesa dos pobres, a participarem de um concurso, 
com as seguintes 

B A S E S :
Apresentação de um informe claro e concreto sobre a experiência concreta e sua relação com a trans-

formação das relações econômicas. Deverá ser mencionado o contexto social, a composição e a motivação 
da entidade concursante, assim como as atividades realizadas e a avaliação dos resultados obtidos. É preci-
so incorporar a apresentação da entidade e uma memória explicativa das suas atividades.

Línguas: Português, Castelhano ou Catalão; ou qualquer outra na qual é publicada a Agenda, acompa-
nhando tradução para qualquer uma das citadas acima. 

Envio e prazo: Deverá ser enviado antes de 31 de março de 2013, para: agenda@latinoamericana.org e 
para: jpujol@cronda.coop

Prêmio: 2.500 (dois mil) euros. Poderá ser declarado sem ganhador, e/ou conceder alguma menção 
honorífica. q
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VIIIª Edição

A equipe de investigação «ECOTEOLOGIA», da Faculdade de Teologia, da Pontificia Universidad 
Xaveriana (Bogotá, Colômbia), 

C O N V O C A 

para o concurso «REINADO DE DEUS E SUMAK KAWSAY: inovações ecoteológicas frente à 
crise ambiental», com as seguintes bases:

1. Participantes: O certame tem um enfoque macro-ecumênico, portanto podem participar, sem 
nenhum tipo de restrição, todas as pessoas da Pátria Grande, com um sentido de responsabilidade 
diante do cuidado da Criação.

2. Temática: Dado o enfoque geral da Agenda Latino-americana Mundial 2013, cada trabalho 
deverá socializar experiências ecopedagógicas (cursos, telas, fóruns, saídas, jornadas, etc.) que, de 
maneira criativa e eficaz, tenham abordado a contribuição da ecologia para solução da crise am-
biental, levando em conta o diálogo intercultural entre a perspectiva do Reinado de Deus e o Sumak 
Kawsay. Neste sentido procura-se explicitar uma «eco-sofia» que, em dupla via, nutra o cristianismo 
com as contribuições das tradições ancestrais e, por sua vez, enriqueça as culturas com a vida em 
abundância oferecida por Jesus através de sinais, fatos e palavras com os quais revelou o Reinado 
de Deus.

3. Pautas: Para apresentar as experiências, os concursantes podem fazer uso de vídeos, fotogra-
fias, slides, etc., nos quais se descrevam o contexto, as estruturas ecológicas, os problemas ambien-
tais, o perfil dos participantes, torne preciso o caráter do evento, e sejam explicitados os conteúdos 
ecológicos, metodologias e estratégias didáticas com as quais articulam a sabedoria do Evangelho 
com a sabedoria proposta através do Sumak Kawsay no horizonte da sustentabilidade da vida no 
planeta. Em qualquer dos casos, é preciso redigir um documento descritivo de 10 páginas tamanho 
ofício (ou 20.000 dígitos) em castelhano ou português. Se o trabalho for escrito em outro idioma, 
deve ser anexada uma tradução para o castelhano). 

4. Prazo e envio: Os textos deverão chegar antes de 31 de março de 2013 para: ecoteologia@
gmail.com, com cópia para: acaceres@javeriana.edu.co, ou para Carrera 5 N° 39-00, Piso 2 Edificio 
Arrupe, «Equipo Ecoteología», Faculdad de Teologia, Pontificia Universidad Javeriana, Bogotá D.C., 
Colômbia.

5. Incentivos: O texto vencedor em cada modalidade será premiado com US$ 300 e um pacote 
de materiais ecopedagógicos. O jurado poderá declarar sem ganhador, assim como conceder uma ou 
várias menções honrosas. Assim mesmo os melhores trabalhos serão divulgados através de página 
web da Universidade Javeriana, a partir do enfoque de Ecoteologia. A Agenda Latino-americana 
Mundial definirá se publica total ou parcialmente os trabalhos que melhor contribuam para impul-
sionar o diálogo ecologia-teologia no nosso Oikos: a Criação.

CONCURSO DE

Experiências eco-teológicas
«O Reinado de Deus e a Sumak Kawsay»

w
w

w.
ec

ot
eo

lo
gi

ap
uj

.b
lo

gs
po

t.
co

m

q



20

I. 
VE

R

Os milionários e bilionários passaram a controlar 
38,5% da riqueza mundial, segundo o Relatório da 
Riqueza Global, publicado pelo banco Credit Suisse. 
A fortuna das 29,7 milhões de pessoas que têm mais 
de US$ 1 milhão (R$ 1,77 milhão) - menos de 1% da 
população mundial - alcançou US$ 89 trilhões (R$ 
157,5 trilhões) ou US$ 20 trilhões a mais do que no 
ano passado. Em 2010, os milionários eram donos de 
35,6% da riqueza mundial.

A fortuna dos milionários cresceu 29% - duas 
vezes mais do que a riqueza do mundo como um todo, 
que agora soma US$ 231 trilhões (R$ 409 trilhões). 
Existem hoje 84.700 pessoas que têm mais de US$ 50 
milhões, sendo que 35.400 moram nos EUA. Há 29 mil 
pessoas com mais de US$ 100 milhões e apenas 2.700 
com mais de US$ 500 milhões. 

A Europa ultrapassou a América do Norte e é lar 
de 37,2% dos milionários do mundo em comparação 
aos 37% do continente americano. O Japão concentra 
3,1 milhão de milionários (11% do total), seguido por 
China e Austrália, cada um com 1 milhão. Em termos 
de países, Suíça, Austrália e Noruega são as três na-
ções mais ricas do mundo; na Ásia, tem-se também 
Cingapura.

Nos próximos 5 anos, a riqueza mundial deverá 
aumentar em 50% a US$ 345 trilhões. Os mercados 
emergentes devem ter mais milionários nos próximos 
anos. A China já conta com um milhão de milionários. 
A riqueza na Índia e no Brasil devem mais do que 
dobrar.

A lista dos brasileiros bilionários cresceu em 2011. 
Segundo o levantamento da revista americana Forbes, 
30 brasileiros aparecem na condição de possuir mais 
de US$ 1 bilhão, cerca de R$ 1,6 bilhão. No ano ante-
rior, constavam 18 brasileiros no levantamento.

São Paulo abriga mais bilionários do que a maior 
cidade da Califórnia. Segundo Forbes, São Paulo con-
centra 21 magnatas em suas ruas e divide com Mum-
bai, na Índia, a sexta colocação entre as cidades com 
maior número de bilionários. 

Esses brasileiros do topo da pirâmide econômica 
têm um patrimônio estimado em US$ 85 bilhões (R$ 
138 bilhões).

O um% mais rico aumenta sua riqueza
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A desigualdade existente entre ricos e pobres no 
seio dos países que compõem a Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
incrementou-se até alcançar o seu máximo nível em 
30 anos, segundo relata um informe elaborado pela 
instituição.

Assim, o documento assinala que os rendimentos 
médios do 10% mais ricos da população no conjunto 
da OCDE supõem atualmente nove vezes mais do que 
as do 10% mais pobre. Na Europa a proporção é de 9 a 
1. Na Espanha de 11 a 1. No Reino Unido, liderando o 
crescimento da desigualdade na Europa, de 12 a 1 (em 
1985 o Reino Unido tinha uma desigualdade de 8 a 1).

A brecha se ampliou inclusive entre países tradi-
cionalmente igualitários, como Alemanha, Dinamarca e 
Suécia, onde passa de 5 a 1 em 1980 a 6 a 1.

No caso da Itália, Japão e Coréia do Sul esta di-
ferença é de 10 a 1. No Chile e no México a desigual-
dade supera a razão de 25 vezes a 1, e no Brasil, 50 
vezes a 1.

«A desigualdade de rendimentos aumentou para 
um nível recorde nos últimos 25/30 anos, tanto nas 
economias de entradas baixas como nas de altas», dis-
se o autor do informe, Michael Forster, em uma sessão 
informativa em Londres.

Uma duplicação da proporção dos rendimentos que 
ganha o 1% mais alto, a mudança na demografia do 
trabalho e benefícios fiscais menos re-distributivos  
foram as razões principais do aumento da brecha, dis-
se. O 1% que mais ganhou aumentou a sua proporção 
nos ingressos de 7’1% de 1970 ao 14’3% em 2005.

«O contrato social começa a se desfazer em muitos 
países», advertiu o secretário geral da OCDE, Angel 
Gurría, durante a apresentação do informe (Paris, 5 
de dezembro de 2011), reconhecendo que este estudo 
contradiz a teoria de que os benefícios do crescimento 
econômico automaticamente se derramam em cascata 
até os menos favorecidos. «Sem uma estratégia com-
pleta de crescimento inclusivo, a desigualdade prova-
velmente continuará aumentando», disse. 

Informe da OCDE

em seu maior nível em 30 anos

a brecha entre ricos e pobres
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No mesmo momento em que a FAO, a organização 
da ONU para a agricultura e a alimentação, informava 
em outubro do ano passado, que a fome está afetando 
um bilhão de pessoas, e estimava em 30 bilhões de 
dólares anuais a ajuda necessária para salvar todas 
estas vidas, a ação decidida por 6 Bancos Centrais 
(EUA, EU, Japão, Canadá, Inglaterra e Suíça) injetava 
180 bilhões nos mercados financeiros para salvar os 
bancos privados. Se isto for insuficiente, o Senado 
dos EUA aprova que se acrescentem 700 bilhões. Duas 
semanas mais tarde são aprovados 850 bilhões a mais, 
e assim continua e continua até chegar a setembro 
daquele ano, em que a estimativa conservadora do 
pacote de resgate alcança 17 trilhões (milhões de 
milhões) de dólares.

Diante de uma situação como esta, há duas al-
ternativas: ser demagógicos ou realistas. Se susten-
tarmos, por exemplo, invocando a lei da oferta e da 
demanda, que no mundo há muito mais demanda de 
pão do que de operações de cirurgia estética, e muito 
mais demanda que se alivie a malária do que procura 
de vestidos de alta costura, ou se sugerirmos, por 
exemplo, um referendum que pergunte aos cidadãos 
se preferem destinar as reservas monetárias para sal-
var vidas ou para salvar bancos..., se desejamos tudo 
isto, seremos sem dúvida acusados de sermos dema-
gógicos.

Se, pelo contrário, aceitamos ser mais urgente, 
mais necessário, mais conveniente e mais proveitoso 

para todos impedir a quebra de uma seguradora ou 
de uma instituição bancária, do que dar de comer a 
milhões de crianças, socorrer as vítimas de um furacão 
ou curar a dengue, neste caso nos dirão que somos 
realistas.

Este é o mundo no qual estamos, um mundo acos-
tumado que nunca há o suficiente para os que nada 
têm, e sempre tem o suficiente para os que têm tudo. 

Não há recursos suficientes para  superar a pobre-
za, mas sobram recursos para satisfazer necessidades 
superficiais.

O que acontece se vocês dividirem estes 17 tri-
lhões de dólares com os trinta trilhões anuais que a 
FAO julga necessários para superar a fome no mundo?

Se for feita esta simples divisão, o resultado que 
obterão será ... 600 anos de um mundo sem fome!...

Onde estava o dinheiro? Quem o tinha? Sempre 
nos haviam dito que não havia o suficiente para resol-
ver a pobreza do mundo... E, de repente, quase da 
noite para a manhã, há dinheiro disponível... mais de 
meio milênio de um mundo sem fome nem pobreza!...

Creio que dificilmente se pode conceber uma re-
alidade mais obscena do que esta, mais repugnante. 
Inclusive eu, que fui revolucionário, rebelde... nunca 
imaginei que se podia chegar a estas magnitudes tão 
incomuns. 

Isto evidentemente é a decepção mais profunda 
que alguém pode ter com os que dirigem o mundo em 
que vivemos, A mim repugna.

Não há dinheiro para os pobres, mas sim para os bancos

Manfred Max-Neef
Valparaíso, Chile

Precisamos de outra economia, não a serviço do capital mas do bem viver da humanidade

O texto é de Manfred Max-Neef, na sua aula magistral «O 
mundo em rota de colisão» (Cfr. youtube; cfr. também Goo-
gle: «Manfred Max-Neef», com muitos outros materiais). 

O fato contundente é que sempre nos foi dito que, ainda 
que quiséssemos, não era possível resolver o problema da 
fome no mundo: não havia dinheiro suficiente. Porém, quan-
do foi necessário dinheiro para «salvar» bancos –entidades 
privadas que visam o lucro–, encontrou-se todo o dinheiro 
que fez falta, e muitíssimo mais, e se continua fazendo. O 
sistema atual, reconhece ao capital e aos bancos como de 
interesse público e social, e considera males lamentáveis mas 
inevitáveis, a morte dos pobres, a fome do terceiro mundo, 

o desemprego, a miséria e a morte das vítimas dos recortes 
e «ajustes» draconianos à sociedade (em saúde, educação, 
serviços...) para «sanar as contas macro-econômicas»...

Para a reunião em grupos:
Ver o texto completo de Max-Neef, e outros do autor (há 

bastantes: cfr. Google).
-Quais são os objetivos, os interesses deste sistema 

econômico mundial atual?
- É um sistema pensado para o bem da Humanidade?
- Por que a sociedade consente esse sistema? Não é a 

própria consciência da Humanidade o maior problema? 
- O que podemos-devemos fazer?

PARA UM TRATAMENTO PEDAGÓGICO DESTE TEXTO

q
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poder social do Sul para provocar uma mudança de racionalidade econômica

Vim Dierckxsens
San José, Costa Rica

Crise de legitimidade de uma civilização: Rumo a outra economia

À medida em que a economia mundial colide com 
os limites da dívida e dos recursos naturais, mais e 
mais países centrais respondem buscando salvar o 
que na realidade são seus elementos mais dispensá-
veis – os bancos insolventes e corruptos e os gastos 
militares exorbitantes – enquanto deixam a maioria da 
sua população sofrendo com a “austeridade”. A partir 
de 2011 o começo de uma nova era de rebeliões e 
revoluções se anuncia, tal como aconteceu na Europa 
a partir de 1848. O que acontece desta vez não é sim-
plesmente uma rebelião em um país ou região, como 
a Primavera Árabe, o movimento dos indignados na 
Espanha, a rebelião estudantil no Chile ou o “Ocupa 
Wall Street” nos Estados Unidos, mas está por eclodir 
algo maior, em escala mundial. Com a depressão do 
século XXI em marcha, entramos numa prolongada e 
generalizada crise de legitimidade em nível planetário 
que conduzirá, mais cedo ou mais tarde, a convulsões 
sociais e políticas em meio ao colapso da infraes-
trutura de suporte da qual dependem milhares de 
milhões para sua sobrevivência. Podemos falar de um 
despertar político e tomada de consciência universais. 
Com isto, pode estar em jogo a “Civilização Ociden-
tal”. A atual ameaça de guerra nuclear não é mais do 
que um sintoma deste declínio. Queremos ver aqui 
dois eixos que podem alterar a racionalidade econômi-
ca vigente a partir do Sul.

Uma mudança da racionalidade a partir da luta por 
soberania alimentar no Sul

Uma dessas lutas gira em torno da soberania sobre 
a terra e a soberania alimentar. A soberania sobre a 
terra coloca o “povo” de volta ao palco. A “soberania 
sobre a terra” supõe a “soberania alimentar”, isto é, 
o direito dos povos de produzir e consumir alimentos 
saudáveis e seguros em seu território ou próximo a 
ele. A soberania sobre a terra foi perdida com o maci-
ço monopólio no Sul para produzir agro-combustíveis 

para o Norte, o que põe em perigo a segurança ali-
mentar. Diante disto, cedo ou tarde eclodirá a luta 
pela retomada de posse. Soberania sobre a terra é um 
contra-discurso em reação à monopolização massiva 
de terras. O “governo sobre a terra” é uma iniciativa 
e visão que vem “de cima”. Os governos nacionais são 
participantes decisivos na monopolização global de 
terras. Como dissemos, a luta por soberania sobre a 
terra trará de novo o “povo” ao centro do palco.

Os dados apresentados pela Rede por uma Amé-
rica Latina Livre de Transgênicos, em seu Boletim 
nº 460 de 1º de fevereiro de 2012, revelam que nos 
países periféricos foram comprados, entregues em 
concessão ou arrendados, até 227 milhões de hectares 
desde 2001, a maioria no ano de 2008, ano de fome 
extrema. Setenta por cento das terras monopolizadas 
situam-se na África subsaariana. Ocorre também no 
Sudeste da Ásia e, na América Latina, especialmente 
em países como Peru, Equador, Colômbia e Paraguai 
mais afetados pela monopolização.

Os monopolizadores de terra por excelência foram 
os investidores estrangeiros. O número de investido-
res estrangeiros na América Latina, sem dúvida, não 
é tão elevado quanto na África ou na antiga União 
Soviética. As circunstâncias da América Latina e do 
Caribe assemelham-se mais ao caso do Sudeste Asiá-
tico, dominados por investimentos intra-regionais. As 
corporações transnacionais na América Latina sempre 
fazem investimentos substanciais em terra e vêm 
de países como Estados Unidos, Canadá, Espanha, 
Portugal e Itália, entre outros. O Brasil intervém em 
investimentos transfronteiriços em terras e, ao mesmo 
tempo, recebe muito investimento estrangeiro. Os dez 
paises em que mais ocorre substancial monopolização 
de terras são: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colôm-
bia, Equador, Guatemala, Paraguai, Peru e Uruguai, 
ou seja, todos se encontram na América do Sul, com 
exceção da Guatemala.

A escala de expropriação por deslocamento na 
América Latina e Caribe é relativamente pequena até 
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o momento, sobretudo quando comparado com o pro-
cesso de expropriação na África e Sudeste Asiático, 
na China e na Índia, durante o “monopólio interno de 
terras” com movimentos populares pouco difundidos 
mas cada vez mais numerosos. Houve monopolização 
em grande escala na América Latina e no Caribe, mas 
não levaram a expropriação massiva da magnitude do 
que ocorreu em muitos lugares da África e em algumas 
partes da Ásia. Colômbia é exceção neste contexto. Na 
África, as comunidades nativas tendem a ser desloca-
das ou realocadas, o que implica em diversas formas 
de violência. Com isso, não só são interrompidos os 
meios de subsistência como são destruídas a produção 
de alimentos de subsistência para a população inteira. 
Daí decorrem fomes extremas.

Também nas zonas mais áridas da África se mono-
polizaram terras para agrocombustíveis. Uns 19 mi-
lhões de hectares na África são cultivados para produ-
zir jatrofa, com grandes concessões obtidas por países 
como China, mas também no Brasil. Jatrofa é um 
combustível extraído principalmente de uma planta 
da família euphorbiaceae (“batata-do-inferno”), não 
apta para a agricultura, nativa da América Central, e 
que cresce com facilidade nas zonas áridas do planeta. 
De suas sementes se extrai o azeite do qual se produz 
um diesel limpo – “petróleo verde” usado em motores. 
Graças a ele, basicamente, reduziu-se a produção de 
alimentos em 50% no Chade e em 27% na Nigéria. 
Situações extremas de fome não tardam a se manifes-
tar, o que afeta não somente aos agricultores desloca-
dos, mas aldeias inteiras. O Chifre da África é uma das 
regiões mais turbulentas do mundo ao qual se soma a 
região do Sahel. A África é uma bomba-relógio e esta 
bomba-relógio se manifestará logo que as situações 
extremas de fome se generalizem.

José Saramago afirmou que a África é um apo-
calipse diário! Nada é mais cotidiano hoje na África 
que as guerras civis, os golpes de Estado, a fome e os 
milhares de refugiados migrando de uma fronteira a 
outra, fugindo dessas situações de conflito. No últi-
mo 29 de março de 2012, o diretor de operações do 
Escritório das Nações Unidas para a Coordenação de 
Assuntos Humanitários, alertou a comunidade interna-
cional sobre uma “corrida contra o relógio” para evitar 
uma crise alimentar na região do Sahel. Os países que 
correm maior risco seriam Mali, Burkina Faso, Chad, 
Mauritânia, Niger, Camarões, Nigéria e Senegal.

A chama da Primavera Árabe inflama os islamitas 
africanos, afirma Laszlo Trankovits. A instabilidade 
política e a difícil situação humanitária na região 
africana do Sahel poderia converter-se em terreno 
fértil para outras rebeliões, advertiu o Conselho de 
Segurança da ONU, depois do golpe no Mali. A cares-
tia cria por si só um clima insurrecional que precede 
um golpe de Estado. A expansão da rebelião tuaregue 
até o Níger e a vasta região do Sahel (que compre-
ende Senegal, Mauritânia, Mali, Burkina Faso, Níger, 
Nigéria, Chad, Sudão e Sudão do Sul) pode ser apenas 
uma questão de tempo. Dito de outro modo: o golpe 
de Estado no Mali produziria a faísca detonadora de 
um grande conflito em toda a região.

A mudança da racionalidade econômica e a luta 
pelos recursos naturais estratégicos

Ao lado do declínio da taxa de lucro e da estag-
nação econômica nos países centrais, vemos surgirem 
nos países emergentes elevadas e sustentáveis taxas 
de crescimento econômico. Mencionamos aqui a Chi-
na, Rússia, Índia, Brasil e África do Sul, os chamados 
BRICS. Estes países, ainda que heterogêneos em 
muitos aspectos, mostram, a China à frente, taxas de 
crescimento econômico muito fortes e desde há vários 
anos. São países cuja capacidade de substituição da 
força de trabalho é superior e, consequentemente, 
com índices salariais mais baixos. Esta perspectiva 
deve-se, em grande parte, ao elevado número de ha-
bitantes. O baixo custo da mão-de-obra, sem dúvida, 
não é o único fator de crescimento. Deve-se levar em 
conta o lugar que ocupam os recursos naturais estra-
tégicos nestes países relativamente vastos.

A racionalidade econômica do capital levou à 
exploração excessiva não só das energias não renová-
veis, como o petróleo, mas também de metais e mine-
rais. Hoje em dia a escassez relativa de certos metais 
e minerais está ao alcance da vista. O mesmo geral-
mente concentra-se no Sul, especialmente nos países 
emergentes. O Ocidente está cada vez mais dependen-
te dos países do Sul não somente no setor energético 
(petróleo), mas também em minerais e metais em 
geral, sobretudo os estratégicos. Por conseguinte, as 
condições objetivas para estabelecer novas relações 
de poder estão dadas. 
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Enquanto o fornecimento de recursos naturais era 
muito abundante e provinha de múltiplos países, os 
preços destes metais e minerais costumavam ser mui-
to baixos. Os chamados “termos de intercâmbio” eram 
muito desfavoráveis para os países do Sul. A lógica do 
capital é acumular com crescente rapidez. Ao encurtar 
a vida média dos produtos, a circulação do capital 
aumenta. Vendendo-se em menos tempo o mesmo 
valor, realiza-se então o mesmo ganho em tempo mais 
curto. Ao ampliar a circulação do capital, dá-se um 
processo de des-materialização relativa. Demanda-se 
menos matéria por produto já que se tornam mais 
descartáveis. Desta forma, se vende em um período de 
um ano um volume maior de valor. A economia cresce 
em termos de valor nos países centrais, enquanto nos 
países periféricos se extrai, em termos de valor de 
uso, recursos naturais em velocidade crescente, so-
frendo, assim, uma des-materialização absoluta. Se as 
crises do passado se caracterizavam pelo excesso de 
produção de valores, a atual se caracteriza pela baixa 
“subprodução” de valores de uso, ao esgotarem-se os 
estoques de recursos naturais.

Dos 15 países mais dotados de recursos em metais 
e minerais em geral, os BRICS ocupam lugar privile-
giado. Em primeiro lugar está a África do Sul, seguida 
da Rússia, ficando o Brasil em quinto e a China em 
sexto lugar, sendo que a Índia se situa na décima-
primeira posição. Só com esta informação, fica clara 
a posição estratégica dos BRICS em matéria de posse 
de metais e minerais (ver Jeremy Grantham, Fifteen 
countries sitting on a fortune of metals and minerals 
– www.bussinessinsider.com). Também ocupa um lugar 
privilegiado a América Latina que pode ser mais ex-
plorado no futuro. Entre os 15 países com mais metais 
e minerais há quatro latinoamericanos: por ordem de 
importância temos Brasil, Chile, Peru e México. Uma 
coisa, sem dúvida, é ter reservas minerais em geral; 
outra coisa, entretanto, é ter os recursos que mostrem 
escassez relativa. Um estudo realizado pela British Ge-
ological Society, Os metais mais raros da terra, (www.
ecoapuntes.com.ar, setembro de 2011) mostrou que, 
dos 52 metais da lista, 60% (ou seja, 31 metais) tem 
um índice de risco de 5 ou mais, onde 1 indica o risco 
de fornecimento mais baixo e 5 o risco de fornecimen-
to mais elevado. A escassez pode ser dividida em três 
dimensões: física, econômica (elevação de preço) e 
geopolítica (barreiras políticas). A lista da BGS mostra 

que a China lidera a produção global de quase todos 
os elementos da lista, sendo responsável pela extra-
ção de metade deles.

Ante a escassez relativa de recursos naturais es-
tratégicos, os países produtores estão começando a 
proteger seus interesses. A China define impostos para 
exportações, especialmente de metais e minerais com 
alto valor de inovação. O país impôs também outros 
obstáculos ao comércio de alguns metais, como as 
cotas e mesmo a proibição de exportar. A China faz 
isso para proteger indústrias próprias (cf. Elaboração 
de Economia e Finanças, Geopolítica: É possivel seguir 
com o progresso, com a escassez de matérias primas 
raras?, Buenos Aires, 23 de dezembro de 2011).

A seguir, queremos destacar a importância da 
escassez relativa de materiais usados em tecnologias 
verdes emergentes.

Um relatório da Comissão Europeia e PriceWa-
terhouseCoopers (PWC) identificou 14 materiais es-
tratégicos e escassos usados em tecnologias verdes 
emergentes. Ao aumentar sua importância para a 
futura economia, eleva-se o risco de sua escassez.

Em ordem alfabética, trata-se de antimônio, pro-
duzido segundo a ordem de importância, na China, 
África do Sul, Bolívia e México; berílio, produzido nos 
Estados Unidos, Rússia e China; cobalto, com pro-
dução de 90% na República Democrática do Congo, 
além da Zâmbia; fluorita, produzida na China, México 
e Mongólia; germânio, subproduto do zinco, que se 
encontra sobretudo na China e na Rússia; índico, en-
contrado sobretudo na China, Coreia e Japão; lítio, 
com 85% das reservas na América Latina (Bolívia, 
Chile e Argentina); grafite, produzido na China, Coreia 
e Índia; magnésio, nos Estados Unidos, China e Cana-
dá; nióbio, na Austrália, Brasil e Canadá; o grupo de 
platina, na África do Sul e Rússia; as chamadas «terras 
raras», neodímio, tântulo e tungstênio, obtidos quase 
que exclusivamente na China.

Na lista dos 14 recursos mencionados, a China 
aparece em oito ocasiões. Não se estranhe, então, 
que a China produza cerca de 50% da oferta global 
de alguns metais estratégicos e por volta de 97% das 
terras raras! Não há dúvida de que é o país emergente 
por excelência. África do Sul, Rússia, Bolívia, México, 
Coreia do Sul, Estados Unidos e Canadá são menciona-
dos cada um duas vezes. A maior integração econômi-
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ca entre a Rússia (maior produtor de gás e petróleo) e 
China é estimulada pela ameaça do Ocidente sobre o 
Oriente Médio em geral e o Irã em particular.

Vemo-nos diante da ameaça concreta de que a 
Eurásia se transforme no bloco de poder energético do 
futuro e constitua neste sentido uma ameaça ao Oci-
dente. Daí a ameaça de ataque nuclear ao Irã.

Não só a grande maioria dos materiais estratégicos 
em geral e os minerais de terras raras em particular 
são extraídos na China; o país conseguiu impor cada 
vez mais que sejam processados lá. Se o Ocidente quer 
ter acesso a materiais tão escassos e estratégicos, 
que instale então suas fábricas na China, eis a regra! 
A China não só exige a instalação de fábricas para 
elaborar estes matérias no país, como também requer 
transferência de tecnologia. Em setembro de 2010, o 
Governo chinês restringiu a exportação de neodímio 
para destiná-lo aos próprios projetos de energia eóli-
ca. Em duas ocasiões, a Organização Mundial de Co-
mércio (OMC) registrou ações contra a China por inter-
ferir na saída de terras raras para o exterior. Relatórios 
oficiais do governo estadunidense e europeu alertam 
que o futuro das fontes de energias renováveis está 
ameaçado por essa dependência extrema (cf. Miguel 
Ángel Criado, Ocidente depende de alguns minerais que 
não possui, 6 de janeiro de 2012).

Outros materiais igualmente estratégicos e dos 
quais se espera aumento de demanda, tornando-os 
críticos, são telúrio, gálio, índico e lítio. O lítio é 
assim considerado segundo relatório norte-americano. 
Mesmo tendo tido outros usos no passado, sua função 
principal hoje é alimentar todo tipo de baterias, entre 
outras para o desenvolvimento da energia eólica e do 
carro elétrico (cf. Miguel Ángel Criado, ibid.). O lítio 
é considerado um recurso relativamente estratégico e 
escasso diante do avanço da energia eólica e do carro 
elétrico. Há o fato de que a Bolívia conta com mais 
de 50% das reservas mundiais. Bolívia, Chile e Argen-
tina juntos contam com 85% das reservas mundiais 
deste mineral. Juntos poderiam regular os preços. A 
imprensa, em Buenos Aires e Santiago, já anunciou a 
possibilidade de criação de uma Organização de Países 
Produtores de Lítio (OPPL) composta por Argentina, 
Bolívia, Chile, Austrália e China. Mais importante que 
o controle de preços por meio da OPPL, seria subor-
dinar a produção de baterias e carros elétricos aos 
países produtores de lítio. Mais estratégico ainda para 

seu próprio desenvolvimento alternativo seria a fabri-
cação de ônibus, tratando-se de valores de uso cole-
tivo. A entrega do recurso em troca de transferência 
de tecnologia é a meta. A Bolívia não está na mesma 
situação que a China para alcançar este objetivo. A 
união Sul-Sul dos países produtores de metais estraté-
gicos e limitados, cedo ou tarde, sem dúvida permitirá 
inverter as relações do poder de negociação.

A partir do Sul se poderá influir na mudança da 
racionalidade econômica em nível mundial. A cres-
cente escassez de recursos naturais estratégicos no 
Ocidente, não somente irá compelir a reciclar esses re-
cursos escassos, mas também levará inevitavelmente à 
extensão da vida média dos seus produtos finais e/ou 
implicará no aumento da utilização de bens de consu-
mo mais comuns. Isso leva à diminuição da economia 
em termos de valor. Com o crescimento econômico 
negativo não há acumulação que seja sustentável. 
Anúncia-se uma nova era de des-acumulação de valor. 
Elevando-se a vida média dos produtos e ao adquirir 
os valores de uso um caráter coletivo em vez de indi-
vidual, a produtividade do trabalho diminui em termos 
de valor, mas em termos de valor de uso, em troca, 
aumenta mais, conforme mais duradouros e coletivos 
sejam tais produtos. Esta questão levanta a possibili-
dade e a necessidade de transição para uma economia 
pós-capitalista onde o valor de uso se sobreponha ao 
valor de troca.

Os países periféricos têm certa margem para con-
tinuar crescendo sob a racionalidade antiga, enquanto 
os países centrais se veem em situação cada vez mais 
limitada. Sem dúvida, os países do Sul se verão con-
frontados pelo poder cada vez maior das organizações 
ecológicas contrárias à exploração ilimitada dos recur-
sos naturais, assim como as comunidades indígenas e 
rurais que estão lutando contra o monopólio de suas 
terras. As lutas sociais na Bolívia e no Equador são 
um claro testemunho disso. Quanto mais estratégicas 
sejam determinadas terras para a exploração de um 
metal escasso, tanto mais efetiva será também a luta 
social contra o monopólio dessas terras, a fim de sufo-
car a racionalidade econômica mundial a partir do Sul.

O poder social do Sul para provocar uma mudança 
na racionalidade econômica, de modo a promover uma 
mudança civilizatória, é maior do que nunca. 

q
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Quando o jovem desempregado tunisiano Mohamed 
Bouazizi se imolou publicamente, em 17 de dezembro de 
2010, não imaginava que a sua raiva individual explodi-
ria em indignação quase universal. Reconvertido em 
pequeno agricultor e levado por ameaça oficial que lhe 
impedia de trabalhar livremente com a sua carreta, a de-
núncia de Bouazizi causou em poucos dias mobilizações 
maciças no seu país. Muito rapidamente a sua indignação 
e a indignação da sua terra ultrapassavam as fronteiras 
regionais e continentais.

O protesto tunisiano, que finalmente tirou Bem Ali 
do poder, estendeu-se pelo Egito e por outros países da 
região, promovendo mudanças significativas em tempos 
historicamente muito curtos. Deste modo, a assim cha-
mada «primavera árabe» começava a sacudir as bases das 
monarquias duras ou democracias desgastadas, mediante 
mudanças internas significativas. 

Apenas separada pelo mar Mediterrâneo, a revolta da 
África do norte do Saara não tardou a se aproximar para 
se transformar em indignação européia. Em 15 de maio 
de 2011 explodiu em Madri um processo de mobilizações 
de cidadãos maciças que se estenderam por toda a Espa-
nha e se reproduziram em centenas de cidades em mais 
de quarenta países do mundo. Como resultado de uma 
marcha de multidões autoconvocada através da internet 
pela coalizão «Democrata Real», os manifestantes ibéri-
cos resolveram ocupar a Praça do Sol de Madri, fazendo 
da mesma, durante semanas, o seu acampamento urbano. 

A ocupação, método de luta recorrente empregado 
por muitos movimentos sociais em todo o mundo, para 
defender as suas reivindicações mais sentidas, como 
a reforma agrária dos sem-terra ou habitação popular 
dos sem-teto brasileiros, se deslocava assim ao coração 
mesmo da União Europeia. Inaugurava então uma maciça 
modalidade de protesto cidadão. Centenas de praças e 
parques eram ocupados por plásticos pretos e barracas 
improvisadas dos acampados do sul.

A exclusão social, cada vez mais dramática; o de-
semprego crescente, especialmente entre os jovens; as 
políticas duras de redução do Estado social, e o desgaste 
crônico das democracias tradicionais apareciam como 
causas comuns de mobilização maciça no Velho Mundo. 

Em um momento global caracterizado pela profundi-
dade de uma crise preocupante durante os últimos cinco 
anos, a explosão de uma «balbúrdia imobiliária» em 2010 

e 2011 provocou a deterioração dramática da situação de 
dezenas de milhares de famílias endividadas em vários 
países do continente.

Na Espanha, por exemplo, rapidamente milhares de 
famílias perderam residências em um processo que repro-
duzia a realidade traumática que já estava causando es-
tragos nos EUA. A crise hipotética se dava paralelamente 
a um brutal aumento do desemprego, que no primeiro 
semestre de 2012 alcançava na Espanha níveis imprevisí-
veis de quase 25% da população produtivamente ativa, e 
quase o dobro em meio à juventude.

Crises similares, diagnósticos semelhantes, reivin-
dicações comuns... Na metade de setembro do mesmo 
2011, um grupo de manifestantes também autoconvo-
cado ocupou o Zuccotti Park em Wall Street, símbolo do 
sistema hegemônico mundial. 

O movimento dos Ocupa Wall se estendeu de imediato 
para a Praça Liberdade na cidade de Washington, a pou-
cos metros da Casa Branca, e para mais de mil cidades 
por todo os EUA, sem dúvida uma das movimentações de 
cidadãos mais importantes da história contemporânea lá. 

O movimento Ocupa norte-americano é entendido 
como um «espaço aberto e horizontal» contra o capita-
lismo neoliberal, ao qual define em um dos seus primei-
ros comunicados como «um polvo gigante que, como um 
vampiro, adere-se com os seus tentáculos ao rosto da 
humanidade, chupando sem piedade com seu ferrão tudo 
que parece dinheiro». O seu comando central – «somos 
99%, eles apenas 1%» – enfatiza o seu confronto com o 
poder financeiro e a corrupção política e localiza no seu 
centro de debate nacional a desigualdade econômica e a 
crescente polarização social.

A democracia direta, baseada em decisões tomadas 
coletivamente; a distribuição de funções, com diferentes 
comitês e grupos de trabalho claramente estruturados no 
interior do movimento; uma liderança horizontal e divi-
dida, sem nomes próprios, e a ação direta, não violenta, 
constituem os pilares conceituais dos Ocupa. 

Em poucas semanas o movimento conseguiu romper 
o bloqueio midiático e político que o tentava isolar e 
sufocar; monopolizou os refletores, mesmo os das forças 
policiais, e conseguiu colocar-se no centro da agenda 
política nacional. O próprio partido democrata teve que 
tomar posição diante do Ocupa Wall Street e das suas 
reivindicações. O movimento Ocupa experimentou rapida-

Indignação e altermundialismo: duas décadas de resistência mundial
Sergio Ferrari

Argentina - Suíça
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mente a sua própria planetarização, com jornadas como 
a de 15 de outubro de 2011, com mobilizações em 951 
cidades de 82 países, em todos os continentes.

De Chiapas à resistência em Davos
No fim de janeiro de 2012 estava-se em pleno inver-

no glacial europeu. A apenas algumas centenas de me-
tros do centro de convenções da cidade suíça de Davos, 
protegido militarmente como uma fortaleza, realizava-se 
o Forum Econômico Mundial. Uma centena de ativistas 
do movimento Ocupa instalou no coração de Davos um 
ponto de resistência formado por neve alpina e alguns 
obstáculos com bandeiras vermelhas e negras. 

Esse ponto foi a expressão simbólica deste novo 
processo de resistência dos cidadãos diante de um dos 
eventos do poder econômico internacional. Trata-se de 
uma resistência que parece não conhecer fronteiras e que 
toma posição segundo os seus princípios em globalizar 
a solidariedade e a denúncia do modelo neoliberal, que 
hoje enfrenta uma de suas crises mais profundas. 

Quase 18 anos antes da resistência Ocupa, no 1º de 
janeiro de 1994, o movimento zapatista tinha apareci-
do «do nada» para ocupar San Cristobal de Las Casas e 
outras cinco frentes do sonhado e esquecido Chiapas. 
Os zapatistas denunciavam o Tratado do Livre Comércio 
(TLC) que naquele dia começava entre os EUA, o Canadá 
e o México. Com a demonstração os zapatistas esta-
vam questionando radicalmente um tipo de mecanismo 
jurídico internacional que os poderes do Norte tinham 
começado a impor ao Sul em nome da sua estratégia 
capitalista mundial. Levantavam uma voz profética para 
globalizar a esperança.

Quase duas décadas mais tarde, iniciativas conceitu-
ais e metodológicas vitais dos zapatistas (reivindicação 
da participação dos de baixo, democracia direta, crítica 
ao poder institucionalizado) reatualizam-se na prática 
dos indignados e ocupas de século XXI. 

Indignação e outro mundo possível
Na primeira década do século atual nasce e se for-

talece o pensamento altermundialista à luz dos Fóruns 
Sociais Mundiais que tiveram início em Porto Alegre em 
2001. Esses encontros sem fronteiras lançaram o desafio 
de uma mudança de paradigma, de sistema. Mediante 
mobilização autoconvocada, horizontal, sem protagonis-
mos pessoais, fortaleceram as redes mundiais de comuni-
dades solidárias para construir «Outro Mundo Possível». 

Para os altermundialistas, ele será o resultado de uma 
concepção renovada da participação política; a aposta 
em uma nova forma de democracia inclusiva para todos e 

com todos; o convite à participação dos cidadãos; a críti-
ca frontal ao capitalismo e suas consequências sociais 
devastadoras e ambientais; o protagonismo coletivo, 
especialmente o dos mais relegados; a perda do medo e 
a intensificação da participação popular; a visão ampla e 
inovadora, sem esquemas rígidos nem exclusões; a reivin-
dicação da memória histórica diante do esquecido...

São conceitos e práticas que coincidem com muitas 
das ordens-reivindicações dos zapatistas e do altermun-
dismo, assim como das mobilizações dos cidadãos de 
2010-2011 nos países árabes, como as protagonizadas 
pelos indignados ou pelo movimento ocupa. 

A nossa ira contra a injustiça segue intacta. Convo-
quemos uma verdadeira insurreição pacífica contra os 
meios de comunicação que não proponham como horizon-
te para a nossa juventude outra coisa senão o consumo 
massivo, o desprezo para os fracos e para a cultura, a 
amnésia generalizada e a competição excessiva de todos 
contra todos, enfatiza Stéphanne Hessel no seu «Indig-
nai-vos», livro de referência do movimento.

Esta proclamação convoca à mobilização da socieda-
de solidária para construir um novo rumo que vá contra 
o poder dos banqueiros e dos grandes empresários, assim 
como contra a corrupção dos políticos de uma democra-
cia excludente.

Nós, os desempregados, os mal remunerados, os sub-
contratados, os precários, os jovens... queremos uma 
mudança e um futuro digno. Estamos fartos de reformas 
antissociais, que nos deixam na miséria (desempregados), 
e que os bancos que provocaram a crise nos tragam as 
hipotecas ou nos deixem com nossas residências, ou nos 
imponham leis que limitam a nossa liberdade em benefício 
dos poderosos. Acusamos os poderes políticos e econômi-
cos da nossa precária situação e exigimos uma mudança 
de rumos, protestam os indignados em uma das suas 
declarações de imprensa no início do movimento.

São quase duas décadas (1994-2012) de lutas reno-
vadas dos cidadãos, novos atores e modos inovadores 
de entender e de fazer política. As diversas experiências 
enriquecem a busca planetária de opções sistemáticas no 
econômico, no social e no ecológico.

Fica pendente concretizar as alternativas: encher 
de conteúdo o «Outro Mundo Possível»; conseguir aqui 
e agora «um mundo onde estejam muitos mundos»; 
transformar a indignação (estado de ânimo) em ação 
transformadora. 2013 será outro momento importante de 
mudança coletiva. E a próxima edição do Forum Social 
Mundial que se realizará no primeiro semestre na Tunísia 
aponta, muito particularmente, para a integração muito 
mais férrea de indignação e altermundialismo. q
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quem são «os mercados»?
Diego Escribano

Madri, Espanha

Há décadas que o Consenso de Washington osten-
ta uma posição dominante com pretensão de modelo 
único, universal. Os governos de Reagan e Thatcher 
marcaram o caminho para todo o mundo. Privatiza-
ções, desmantelamento dos serviços públicos, menos 
impostos para os mais poderosos, decadência das 
classes médias. “Década perdida” na América Latina. 
Absolutismo de mercado de resultados duvidosos. 
Segundo a informação que conhecíamos em 2011, 
a desigualdade nos países da OCDE alcançava a sua 
quota mais alta nas últimas décadas. Uma elite se 
beneficiou de um sistema que favorece, que lhe per-
mite dar renda solta na sua avareza. Em tempos de 
globalização, a elite é global, alguns poucos de cada 
lugar se beneficiam. Rússia e Brasil acrescentam cada 
vez mais multimilionários às listas anuais.

Grupos de pessoas, elites, trabalham para render 
culto ao seu deus, o dinheiro. O lucro máximo. Os 
mercados são cidadãos com a capacidade de influir, de 
coagir. Com nomes e apelidos. Com interesses pesso-
ais. Utilizam distintos mecanismos para o seu benefí-
cio, enfrentando o bem-estar da imensa maioria.

As agências de qualificação podem realizar predi-
ções equivocadas e enviesadas, mas conseguem exer-
cer uma pressão efetiva. A pressão dos mercados, isto 
é, de uma pequena minoria capaz de impor mudanças 
de governo e jogar as dívidas para cima dos cidadãos.

Quem levaria para frente o pagamento imediato de 
uma dívida diante das necessidades básicas dos seus 
filhos? No nosso mundo, os desejos de um punhado 
de prestamistas contam mais do que os de milhões de 
cidadãos.

Bancos com lucros de centenas de milhões expul-
sam de sua casa pessoas em situações precárias, sem 
lhes dar possibilidade de negociar, sem procurar uma 
solução. Exigindo, de outro lado, o pagamento de uma 
dívida que condiciona o desesperado da vida.

A crise econômica dos últimos anos, que tem pro-
vocado tanto sofrimento, é fruto da avareza. Alguns 
penitentes pediam controle aos governantes, para 
controlar os seus impulsos daninhos. Seu egoísmo 
incorrigível. 

Centenas de milhões de seres humanos permane-
cem debaixo da pobreza. Enquanto, em cada ano, a 
indústria armamentista continua sendo um grande ne-
gócio para alguns. Só nos Estados Unidos o orçamento 
anual supera o bilhão de dólares. Precisam fazer sentir 
o medo e que a roda da guerra não seja detida, para 
continuar se enriquecendo.

Boa parte do dinheiro que se obtém na mudança 
de vendas para clientes incômodos acaba em paraísos 
fiscais, outra ferramenta de uma estrutura criminosa. 
A sangria do dinheiro para estes lugares, procedente 
de atividades ilícitas, supõe, segundo dados do Banco 
Mundial, cerca de bilhão e meio de dólares ao ano. 
Recursos roubados ao bem-estar coletivo. A fraude 
fiscal é maior entre os que mais possuem.

A terra se converteu em objeto de especulação. 
Terra com distribuição de propriedades que não mu-
dam na América Latina. 80% da terra no Paraguai está 
em mãos de menos de 3% dos proprietários. No Brasil, 
menos de 2% dos proprietários açambarcam quase a 
metade das terras. 

Os alimentos também têm sido produto de explo-
ração: a fome de muitos melhora o balancete econô-
mico de uns poucos. Os especuladores fazem dinheiro 
do nada, criando artifícios. Os mercados são “uma 
grande partida de pôquer mundial, da qual participam 
as oligarquias mundiais e das quais o resto, 99,9% da 
população mundial somos meros espectadores impo-
tentes, meros peões do sistema”.

As oligarquias mundiais baseiam o seu poder na 
desigualdade. A ditadura dos mercados só é factível 
em sociedades desiguais. A desigualdade exige que 
alguns possam impor os seus interesses. Por outro 
lado, as sociedades mais igualitárias tendem a contro-
lar esses excessos.

Um por cento controla cerca de 40% da riqueza 
mundial; 10% dos lugares mais ricos do planeta con-
centram 85% da riqueza mundial. 50% dos mais po-
bres dispõem de 1%.

Nos Estados Unidos, epicentro da atual crise eco-
nômica, 1% contribui com dois terços do orçamento 
total em campanhas eleitorais. Os seus interesses 
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a desigualdade no mundo
estão bem protegidos. 0,01% dos con-
tribuintes soma ¼ de todo o dinheiro 
que engorda o seu sistema democrático.

Essa minoria, responsável de camu-
flar os indignados desejos nos cuidados 
retóricos superficiais está ganhando a 
batalha. Nos últimos anos as medidas 
introduzidas pelos governos têm contri-
buído para enriquecer o 1%. Recortes 
e austeridade em época de recessão. 
Desemprego e pobreza como conse-
quências inevitáveis.

Warren Buffet, conhecido milioná-
rio, afirmou que sua classe ganhou a 
guerra de classes que se introduziu nos 
últimos vinte anos.

Sem dúvida, as mudanças são inevi-
táveis. Tinha razão Roubini ao escrever 
que a desigualdade gera desestabilidade 
e ao constatar o fracasso do denomina-
do modelo neoliberal. Nenhum modelo 
econômico terá legitimidade se não 
enfrenta o desafio da desigualdade, 
eliminando a ignomínia que supõe que 
milhões de pessoas não conseguem 
vencer suas necessidades básicas.

Em 2008, ante a demonstração da 
imensa capacidade de influência dos 
mais beneficiados pelo estado atual 
das coisas, traduzida na proposta de 
empregar fundos públicos para corrigir 
desmandos financeiros, Stiglitz afirmou 
que tinha chegado “o fim da ideologia 
de que os mercados livres e desregula-
dos funcionam sempre”. 

Posteriormente, finalizava um texto 
que suscitou um grande debate, com 
as seguintes palavras: “Os mercados só 
funcionam como devido quando feitos 
dentro de um limite adequado de regu-
ladores públicos; e este limite somente 
pode ser conseguido em uma democra-
cia que reflete os interesses de todos, 
não os interesses de 1%. O melhor 
Governo que o dinheiro pode comprar 
já não é suficiente”.

q

- 1% da população controla aproximadamente 40% da 
riqueza mundial.

- 10% dos lugares mais ricos do planeta concentram 85% 
da riqueza mundial.

- Um bilhão de pessoas vivem com 4% da riqueza mundial.
- 1% da população dos Estados Unidos contribui com dois 

terços do orçamento total em campanhas eleitorais. 0,01% 
dos doadores contribui com a quarta parte do total.

- Em 2008, a ajuda ao desenvolvimento dos países não 
chegou a ser uma décima parte do gasto militar mundial.

- Segundo as Nações Unidas, com trezentos bilhões de dó-
lares poderia ser erradicada a pobreza extrema. A cifra supõe a 
terça parte do gasto militar anual.

- 0,1% da população mundial acumula ativos financeiros 
no valor de 4,27 bilhões de dólares. Deste 0,1%, 73% são 
homens. 53% são do Japão, USA e Alemanha.

- Em 2012, Carlos Slim continuou sendo a pessoa mais 
rica do mundo. A sua fortuna é calculada em 69 bilhões de 
dólares.

- Em 2012, o número de pessoas com patrimônios superio-
res a um bilhão de dólares alcançou a cifra recorde de 1226. A 
média da sua fortuna é de 3.700 milhões de dólares. A soma 
total das suas fortunas é de 4,6 trilhões de dólares.

- Os lucros das 500 pessoas mais ricas do planeta são 
superiores aos lucros de 416 milhões de pessoas mais pobres.

- No mundo que produz alimentos para cobrir com sobra as 
necessidades de toda a população, um bilhão de pessoas em 
todo o mundo se encontram famintas em todas as noites.

- 3.500 milhões de pessoas, cerca de metade da população 
mundial, vivem com menos de 2 dólares por dia.

- A desigualdade é muito mais marcante em todo o mundo 
do que em qualquer país concreto. Uma injustiça tão grande 
provavelmente provocaria um cataclismo social e político se 
acontecesse em qualquer país individual.

- Segundo um cálculo realizado por Oxfam, baseado em 
dados de distribuição de lucros do Banco Mundial, se fosse 
possível reduzir a desigualdade mundial, mesmo só ao nível da 
do Haiti (um dos países com maior desigualdade do mundo), 
o número de pessoas que vive com menos de 1 dólar por dia 
seria reduzido à metade: 490 milhões. Seria superior, se fizes-
se uma distribuição de lucros em um país médio (em termos 
de desigualdade), como Costa Rica, a pobreza de 1 dólar ao 
dia baixaria para 190 milhões (um quinto do total atual).
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Arcadi Oliveres Boadella
Barcelona, Espanha

a base da economia são as pessoas, não o dinheiro

Quando no longínquo ano de 1963 pisei pela 
primeira vez a Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade de Barcelona, recebi a única definição 
que me ficou gravada ao longo da minha carreira: «A 
economia é a ciência que estuda o aproveitamento 
dos escassos recursos que a Natureza nos dispõe, para 
os transformar e com eles obter os bens e serviços 
que sejam úteis para cobrir as necessidades humanas 
(para alguns, ilimitadas)».

Nunca estivemos tão próximos e ao mesmo tempo 
tão longe de alcançar esse objetivo. Com efeito, pela 
primeira vez na história da humanidade a produção 
de alimentos supera as necessidades da população 
mundial, e poderia haver um acesso universal a água 
potável, a medicamentos, à habitação e à educação. 
Dispomos de amplíssimos meios de informação, de 
sistemas de alerta precoces em caso de catástrofes 
naturais, de rapidez no transporte e de progresso 
técnico da mais diversa índole.

No entanto, jamais como agora tanta gente mor-
reu diariamente de fome, nunca foram tão grandes as 
diferenças entre ricos e pobres, tanto em nível mun-
dial como dentro dos estados, e tampouco a destrui-
ção da natureza e o esgotamento dos recursos havia 
chegado às atuais dimensões.

Porque chegamos até aqui?
A resposta podemos encontra-la em algumas ra-

zões, todas elas relacionadas com o afã de lucro, com 
o domínio das finanças, com a exuberante vontade de 
acumulação e que poderiam resumir-se numa notável 
falta de ética na vida econômica. Alguns mecanismos 
perversos dominam as relações de produção, de dis-
tribuição e de consumo e parece que tanto as escolas 
de pensamento econômico vigentes como os meios de 
comunicação dão o seu aval sem nenhum escrúpulo a 
este tipo de comportamento.

Mudar o atual funcionamento da economia deveria 
implicar, sem dúvida nenhuma, o desaparecimento do 
capitalismo neoliberal e o surgimento de um sistema 
sócio-econômico que cumprisse os requisitos da de-
finição atual. Certamente não temos em reserva este 

novo sistema mas sim alguns dos seus elementos. O 
primeiro dos quais deveria ser capaz de eliminar a 
fome, o mais vergonhoso dos males sociais. Alcançar 
a soberania alimentar é possível mediante uma boa 
repartição das terras, a opção de produções para o 
consumo e não para a exportação, o aproveitamento 
não abusivo da pesca, a eliminação dos transgênicos 
e a prioridade de algumas inversões imprescindíveis 
(formação profissional agrária, irrigação, maquinaria, 
fazendas etc.)

Este novo realce da economia, o controle das 
companhias transnacionais torna-se igualmente 
necessário, tanto pelo que se refere às suas formas 
de contratação e de subcontratação como aos seus 
comportamentos comerciais, tecnológicos, fiscais e 
ambientais.

O âmbito financeiro requer uma transformação 
radical na qual desapareçam as atuações e os merca-
dos especulativos, seja dotada uma forte banca públi-
ca, que se exima de privilégios os bancos, e que seja 
capaz de promover, para além das moedas locais, uma 
banca ética na qual não existam interesses usurários, 
na qual os investimentos sejam dirigidos para o bem 
comum dos cidadãos e na qual o dinheiro se entenda 
como intermediário – não lucrativo – que meramente 
catalise as operações econômicas. Naturalmente, que 
seja também uma estrutura de funcionamento na que 
as pensões sejam sempre e exclusivamente públicas, e 
na que os agentes das finanças respondam diante da 
lei como qualquer cidadão. Tampouco se pode esque-
cer neste setor a necessidade de um sistema tributário 
progressivo, o desaparecimento dos paraísos fiscais 
e a aplicação de um sistema de rendimento básico 
universal.

Nas relações econômicas internacionais deveria 
fixar-se igualmente determinados objetivos de equi-
dade tais como o estabelecimento de modalidades de 
comércio justo, as transferências de tecnologia sem 
qualquer custo, juntamente com a estrita limitação 
dos direitos de patente, a rápida abolição da dívida 
externa dos países do Sul, o incremento mais que 
notável da cooperação para o desenvolvimento e o 
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Reportagem de Yara Aquino
Agência Brasil

Erradicar A fome na A.L.radical desaparecimento dos gastos militares. E neste 
capítulo deveria ser acordada a retirada de qualquer 
impedimento às migrações: o Planeta é de todos e 
nada nem ninguém deveria ter a capacidade para es-
tabelecer fronteiras nem controlar os fluxos de popu-
lação: trata-se de um princípio ético fundamental.

Desde a óptica social, os elevados níveis de deso-
cupação que se observam num grande número de paí-
ses, exigem que se repense com rapidez a redução da 
jornada de trabalho (com diminuição de horas, com o 
aumento do número de dias de férias ou com a anteci-
pação da reforma) e com a potenciação dos trabalhos 
em part-time. Não se pode pretender manter jornadas 
de oito horas quando felizmente o progresso técnico 
as torna desnecessárias. Mas as estruturas empresa-
riais devem também mudar para se dirigirem pouco a 
pouco para formas de estrutura cooperativa nas que 
a pouco recomendável separação entre o capital e o 
trabalho desapareça. Este deveria ser um dos elemen-
tos básicos na gestação de um novo e imprescindível 
sistema econômico.

Um novo sistema econômico deveria assumir em 
qualquer caso o objetivo de dar um verdadeiro sentido 
às neste momento mais que débeis democracias. Por 
um lado, o estabelecimento de formas de governabi-
lidade que confiram um maior poder às instituições 
mais próximas aos cidadãos, quer dizer, aplicando o 
princípio de subsidiariedade, e por outro lado a elimi-
nação do poder politico das estruturas sem qualquer 
representação popular, como as empresas transna-
cionais, os grandes estabelecimentos financeiros, os 
meios de comunicação mais poderosos e os grupos de 
pressão que defendem estritamente os seus interesses 
corporativos (G-8, Fóro Econômico de Davos, Club 
Bilderberg, etc.)

Naturalmente que todas estas propostas deveriam 
enquadrar-se na preocupação sobre o futuro do Plane-
ta. Um Planeta no qual bilhões de pessoas, condena-
das a um consumo irracional, obrigam aos restantes 
seis bilhões a manter-se em ineludíveis estágios de 
pobreza e, o que quiçá seja ainda pior, condenam 
às futuras gerações a conflitos por recursos e a uma 
inecessária disputa por uma sobrevivência que poderia 
ficar garantida se ‘os que estamos bem’ da Terra op-
tássemos de uma vez por todas pelo de-crescimento e 
avançássemos com isso para uma economia ao serviço 
das pessoas. q q

América Latina pode erradicar a fome até 2025, 
afirma novo diretor-geral da FAO. É uma meta viável 
para os países da América Latina, na avaliação do 
diretor-geral da Organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e Alimentação (FAO), o brasileiro José 
Graziano.

«A meta para o milênio proposta pela ONU é redu-
zir pela metade o número de famintos até 2015. Será 
muito difícil alcançar essa meta para boa parte dos 
países, sobretudo os mais pobres. A A.L. tem meta de 
erradicar a fome em 2025, o que acho perfeitamente 
viável», disse.

Como representante regional da FAO para a A.L., 
José Graziano conseguiu que os países da A.L fossem 
os primeiros a assumir o compromisso de erradicar a 
fome até 2025. 

Graziano observou que alguns governantes, em 
especial os de países onde não há um sistema demo-
crático, não têm o interesse de acabar com a fome. 
Mudar a realidade nesses países é um dos desafios 
apontado por ele para sua gestão à frente da FAO, 
que começa em janeiro de 2012. «Alguns países se 
assentam nessa exclusão social para manter o domínio 
de uma minoria, por isso que digo que acabar com a 
fome não interessa a todos, por que ela pode modifi-
car governos. Acho que chegar a um sistema democrá-
tico também é uma pré-condição para acabar com a 
fome», disse.

A eleição de José Graziano para a diretoria-geral 
da FAO ocorreu em junho. Com o apoio do governo 
brasileiro, Graziano foi eleito com 92 dos 180 votos e 
ocupará o cargo no período de janeiro de 2012 a julho 
de 2015

Ele atribui a escolha de um brasileiro para o cargo 
à mudança na imagem que o Brasil adquiriu no ex-
terior. «Acho que essa foi a grande razão da vitória: 
a expectativa que o Brasil representa hoje no mundo 
de encontrar um novo caminho de desenvolvimento. 
O Brasil é visto como um país que pode fazer a ponte 
para os países que estão em desenvolvimento com 
uma proposta diferente dos que estão lá, os desenvol-
vidos».

www.fao.org/hunger/hunger-home/es
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Uma visão histórica da economia no Brasil
Mauro Passos

Padre da Arquidiocese de Belo Horizonte, MG, Brasil

Velocidade máxima, respostas rápidas, lucros, 
vitórias, busca frenética de eficácia. Assim o mundo 
atual vem sendo desenhado – só vale o que foi pro-
gramado, executado e difundido. Podemos pergun-
tar – o mundo foi sempre assim? Este estilo de vida 
pautado pela produtividade e eficácia sempre definiu 
o papel do cidadão, do trabalho, da economia, da 
sociedade? Mais do que uma incursão, proponho-me 
a fazer uma excursão no território social, político e 
econômico brasileiro, onde ocorre uma fermentação 
de diferenças, problemas e utopias, num processo de 
longa duração, considerando, ainda, outras culturas, 
territórios e sociedades.
1. Pórtico I

Como entender o tempo presente, senão à luz do 
acontecido, da história e de suas representações? Se 
para pensar precisamos recorrer à tradição, é neces-
sário reconhecer que não podemos ficar apenas com 
esta herança cultural, já que o ser humano tem um 
processo de desenvolvimento no tempo e no espa-
ço. Assim, por exemplo, a irrupção do Novo Mundo 
nos séculos XV e XVI tumultuou a tradição ocidental 
– uma pluralidade de espaços, tempos e costumes. 
Este fato modificou a história latino-americana, com 
fronteiras de intercâmbio entre o mesmo (o europeu) 
e o outro (as culturas ameríndias). Cada período traz 
em seu bojo a sabedoria e o movimento histórico da 
humanidade. Como registros ficam os vestígios, os 
acontecimentos, a memória e o aceno das palavras. 
Não há estabilidade ou permanência, pois persiste a 
dinâmica das mudanças.

Várias etapas marcaram a história dos grupos 
humanos no continente americano. Como em outras 
culturas, os habitantes se reuniam para encontrar 
meios de sobrevivência. A organização social (possí-
vel) era um meio para satisfazer suas necessidades. A 
proprie dade e o cultivo do solo forneciam os elemen-
tos necessários para a subsistência do grupo. A troca 
de produtos e uma economia solidária, usando uma 
categoria de hoje, eram responsáveis pelo bem social 
da coletividade. Nas suas alegrias e nas suas tristezas 

as pessoas não se sentiam sozinhas, nem abandona-
das. Intimidade, interioridade e solidariedade conso-
lidavam os grupos em relações respeitosas e encora-
jantes. A confiança que vinha dos anciãos somava-se 
com a gentileza dos jovens. Não era um paraíso, mas 
esta economia solidária fazia eco nos valores e na 
tradição de cada povo.

Com a colonização, iniciou-se um processo de 
mudanças, transformações e rupturas na história 
brasileira. O fundamento da desigualdade teria seu 
início. Uma história em sobressaltos inaugurava-se 
nos trópicos. Violência e razão se aproximaram e fo-
ram deixando suas marcas, seus sinais. A igualdade, 
tão sonhada, tornou-se heterogênea e foi causando 
um fracionamento social, o que impedia a formação 
de uma comunidade humana. Assim, a desigualdade 
transformou-se em direito. A partilha que dava chão 
às pessoas e aos grupos teve um apagão. 

Uma sociedade pré-capitalista, no entanto arti-
culada com o capitalismo mundial, foi desencadeando 
seu processo. O peso deste período foi a ausência de 
autonomia na produção. Com isso, a cidadania foi 
sequestrada, sem meios de participação e representa-
ção. Os projetos rastejavam no papel com canetadas 
e demagogias. Mas a utopia não estava morta. Com 
criatividade, resistência e sincretismo, «o povo foi 
criando zonas e valores ligados à alegria, ao futuro, 
à esperança para fazer o brasil, Brasil» (DAMATTA, 
Roberto. O que faz o brasil, Brasil?). Se não podemos 
modificar os eventos da vida, podemos alterar os 
modos de vivê-los.
2. Pórtico II

A mudança na política e na sociedade brasileira 
não ocorreu de forma linear nos períodos subse-
quentes. Houve crescimento da atividade industrial, 
embora se possa questionar o desenvolvimento social. 
Com o período republicano, longe de uma transfor-
mação na economia e no modo de vida, sublinhava-se 
a diferença entre «dois Brasis» – o do centro e o da 
periferia. A existência de lutas, de reivindicações e de 
outros movimentos, contra o poder estabelecido, dava 

O presente é tão grande, não nos afastemos. Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.
Carlos Drummond de Andrade
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outro tom à sociedade, revelador de uma consciência 
social. A década de 1930 foi um divisor de águas – o 
Estado interfere na economia, na corrida pela raciona-
lidade econômica. 

No entanto, continuava crônica a representa-
tividade no campo político. Foi-se efetivando uma 
«potência» nacional, dissociada da formação cidadã. 
Fases de conquista, liberdade, autoritarismo e silêncio 
se sucederam. A forma «acordo – conciliação» foi um 
denominador comum. Agenda negativa neste horizon-
te, pois ampliava a permanência de um presente auto-
ritário. No entanto, a resistência continuou e avançou 
em diversas regiões – forma de «achar o rumozinho 
forte das coisas», segundo o escritor Guimarães Rosa. 
Percursos que ondulavam, oscilavam e se cruzavam. 
A utopia continuou a abraçar a esperança na voz e 
gestos de muitos líderes. Entre outros, Dom Helder 
Câmara soube, num enlace entre razão, sentimento e 
religião, tocar nesses canteiros para mudar a roupa da 
história. Dorothy Mae Stang, Irmã Dorothy, e a índia 
guatemalteca Rigoberta Menchú revelaram que é pos-
sível um mundo diferente. Souberam cruzar fronteiras 
e provaram que o utópico não é fuga da realidade, 
mas ao contrário, é um modo de criticar sistemati-
camente a situação concreta, em função de critérios 
éticos, multiétnicos e interculturais. Não deixaram 
que o presente se esvaziasse, por isso projetaram o 
futuro – uma utopia além do mercado. A construção 
de uma economia de bem-estar.

3. Pórtico III
O presente é um tempo de transição. Nele está 

o caminho para o desenvolvimento e a justiça social. 
Uma questão central é o rumo que a ciência está 
tomando, por um lado. Por outro, a integração entre 
comunicação e mercado vem intensificando, cada 
vez mais, a prática do consumismo. Com um desenho 
homogeneizador, esses campos operam de maneira 
contraditória e antagônica, gerando indivíduos atomi-
zados e insatisfeitos.

Numa época de grandes transições, os problemas 
não têm uma resposta precisa, mas seu desenho é 
construído por um conjunto de ações sociais, culturais 
e educacionais. Afinal, sem educação não há ciência, 
como também não há cultura nem ética. Nosso mundo 
carece de uma agenda que humanize as relações. O 
sentido da vida está na construção da história pessoal 

e no acesso aos bens essenciais – saúde, educação, 
trabalho, cultura e lazer. É a chance de voltarmos a 
experimentar a história como vivência real.

As questões contemporâneas não são um movi-
mento em paralisia. A vida e a organização da socie-
dade não alcançaram um patamar definitivo. Frente 
às situações que solapam o mundo atual, é necessário 
reorientar os objetivos históricos e sociais, interferin-
do política e eticamente, contra a mercantilização da 
vida e em defesa dos bens comuns. 

O Brasil é hoje um importante global player (ator 
mundial) não por sua diversidade cultural, mas pelo 
seu peso econômico no mundo capitalista e, principal-
mente, por suas fontes de recursos naturais. No en-
tanto, esse fato choca-se com o contraste social. Que 
princípios devem orientar uma nova cartografia para o 
mundo de hoje? Que futuro estamos construindo para 
as novas gerações?

A humanidade carece de uma restauração da qua-
lidade de vida. O marco diferencial é a garantia de 
uma ordem social justa. Poir exemplo, para a ASA, 
Articulação no Semi-Árido Brasileiro, «cavar uma 
cisterna é mais do que uma obra, é a construção de 
um movimento». Neste sentido, pode-se destacar a 
invenção política dos Fóruns Sociais Mundiais e das 
ONGs, com uma participação significativa de jovens. 
Outras frentes de ação, também, têm significado no 
cenário nacional e internacional, em defesa de inte-
resses comuns e solidários.

A crise que atravessamos hoje não é somen-
te social ou econômica. É uma crise de esperança. 
Encontramo-nos diante de um desafio – alcançar outro 
patamar de pensamento e outra forma de experienciar 
o mundo. Instigante, na conclusão deste texto, dialo-
gar com os versos do poeta, citados na epígrafe: «Não 
nos afastemos, vamos de mãos dadas».

Ainda há lugar para a invenção e a solidariedade, 
pois o futuro pertence a quem tem motivos de espe-
rança. O apelo é para um humanismo intercultural que 
comporta uma significação mística, religiosa, solidá-
ria. Assim como o artista modela a história, nossos 
gestos devem modelar sinais de boas-vindas, instituir 
urgências de partilha para todas as formas de vida, 
como artesãos de humanidades. Um programa que 
congregue os países da América Latina e possa, ainda, 
unir o horizonte dos oceanos, para o grande abraço 
entre Oriente e Ocidente. q
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Considerações sobre a propriedade

Josep Manel Busqueta
Bellpuig, Lleida, Catalunha.

Avançar para outra economia

Pôr em causa a propriedade privada é um dos 
elementos centrais que se deve considerar se preten-
demos apresentar propostas que superem a economia 
capitalista e o seu modelo de sociedade.

A propriedade no capitalismo: base da exploração

Em todo o mundo, as pessoas nascem com neces-
sidades. Para supri-las é preciso dispor de algo que as 
satisfaçam. Assim, por exemplo, a comida satisfaz o 
desejo da alimentação e o cobertor o do calor. O cer-
to é que na sociedade capitalista, apesar de os bens 
serem suficientes para satisfazer todas as necessida-
des fundamentais, isso não acontece. No capitalismo 
é preciso possuir dinheiro para conseguir os bens 
essenciais.

Nesse ponto a propriedade se torna determinante. 
A maioria da população não dispõe nem dos recursos 
nem dos meios de produção para conseguir bens e 
serviços fundamentais; deve adquiri-los no mercado 
a troco de dinheiro. Assim, para conseguir o dinheiro 
imprescindível, a maioria da população deve traba-
lhar assalariadamente, isto é, vender no mercado de 
trabalho suas habilidades e capacidades produtivas, a 
sua força de trabalho, àquela parte da população que 
possui os meios produtivos. Se tiver a sorte de algum 
proprietário dos meios de produção, ou seja, um em-
presário, considerar que as habilidades que a pessoa 
possui são adequadas para produzir o que ele deseja, 
então ela poderá cobrar um salário com o qual irá ao 
mercado comprar o suficiente para subsistir.

Quando o proprietário dos meios de produção paga 
ao trabalhador um salário, não o faz pela totalidade 
do que ele produz, mas paga apenas parte do que 
criou com o seu esforço. Graças à propriedade priva-
da, o proprietário consegue apoderar-se de parte do 
trabalho alheio sem isso ser legalmente um roubo. A 
propriedade privada converte-se na principal fonte de 
poder social no capitalismo e no argumento funda-
mental que assegura a reprodução futura do mesmo.

Toda a criatividade humana se encontra subordi-
nada aos desígnios dos proprietários, que conduzem 
segundo os seus interesses o destino da humanidade. 
No capitalismo, por causa do poder que emerge da 
propriedade privada, é impossível desenvolver todos 
os projetos que, além do benefício privado, ajudariam 
a melhorar o conjunto das condições de vida.

As instituições, por exemplo o Estado, que em 
princípio consideraríamos a garantia de certa neutra-
lidade social e, portanto, defensoras de direitos iguais 
para todos, na prática convertem-se em fiéis defen-
soras dos interesses dos proprietários. Em primeiro 
lugar, garantindo-lhes a defesa da sua propriedade, 
e em segundo, legislando segundo os interesses de 
quem é proprietário. Apenas graças ao conflito social 
e à capacidade organizativa da população que, em 
alguns casos, se conseguem leis que permitem limitar 
o poder dos proprietários.

Atualmente, existe forte ofensiva por parte dos 
grandes poderes privados para conseguir ampliar ao 
máximo a cota da riqueza social suscetível de ser pri-
vada. Assistimos à luta feroz por parte do capital para 
apoderar-se de todos os âmbitos da vida que geram 
benefícios. Os recursos naturais, os direitos sociais e 
o conjunto do patrimônio produtivo coletivo se en-
contram na mira dos interesses privados.

É importante destacar que à medida que os direi-
tos sociais e o patrimônio coletivo se convertem em 
propriedade privada, deixam de ser desfrutados pela 
sociedade. Sob o regime da propriedade privada, o 
proprietário não tem por que tornar-se responsável 
nem se preocupar pelo destino dos que não dispõem 
de propriedade.

Abandonar a propriedade privada para construir 
uma sociedade de todos

No momento de apresentar as diferentes propostas 
a respeito de como seria possível organizar a proprie-
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dade numa sociedade alternativa, é oportuno refletir 
sobre as condições com as quais pretendemos iniciar 
o processo de transformação. Devemos saber com que 
capacidade política contamos, qual o nosso poder 
econômico para implementar programas de transfor-
mação, além de conhecer o nível de consciência da 
sociedade ou do coletivo no qual se desenvolverá o 
processo de mudança. Segundo essas variáveis, opta-
remos por distintas aproximações de transformação.

Deve-se assinalar que no momento de abordar o 
debate em torno do modelo de propriedade, o que se 
discute é que forma de propriedade devem adotar os 
meios de produção e os elementos fundamentais (in-
fraestrutura, setor financeiro, equipamentos etc.) para 
o funcionamento social. Torna-se claro que os ele-
mentos que formam parte do uso pessoal não seriam 
submetidos a nenhum tipo de propriedade coletiva. 
Para nos entendermos, ninguém deveria questionar a 
propriedade privada da nossa escova de dentes ou da 
nossa roupa. 

No planejamento que pressupõe ir além da pro-
priedade privada são distintas as modalidades de pro-
priedade coletiva que contemplamos. A propriedade 
estatal, municipal, comunitária, cooperativa ou comu-
nal são formas que se adequariam em uma sociedade 
diferente. Sem dúvida, além da análise técnica que 
pretendesse apresentar cada uma das modalidades de 
propriedade alternativa como adequada a diferentes 
ambientes sociais, deverá ser a participação dos cida-
dãos e, portanto, os processos de democratização da 
sociedade e da economia, aqueles que decidirão qual 
a forma mais adequada de propriedade.

Salvo algumas exceções nas quais as sociedades 
contam com o poder político dos respectivos Estados, 
a maioria da população desenvolve a sua atividade em 
ambientes capitalistas, sem dispor do poder político 
essencial para transformar sua sociedade. Nesses ca-
sos, é possível apresentar propostas práticas que nos 
permitam avançar para essa sociedade distinta. É aqui 
onde as cooperativas e as propostas de propriedade 
comunal se convertem em verdadeiros laboratórios 
que devem permitir mostrar que outra forma de pro-
priedade é possível. Graças a esses exemplos práticos 
se demonstra que, para produzir, não é preciso exis-

tirem patrões, proprietários dos meios de produção, e 
que a extorsão que supõe o trabalho assalariado pode 
superar-se pelo apoio mútuo do trabalho cooperativo.

É importante assinalar como os projetos coopera-
tivos, como outras formas de propriedade coletiva que 
podem se desenvolver no capitalismo, não deveriam 
ser um fim em si mesmos. Todos esses projetos, além 
de mostrar a sua eficácia num ambiente capitalista, 
deveriam converter-se em instrumentos adequados 
que permitiriam começar a abandonar o capitalismo e, 
ao mesmo tempo, ajudar na luta social e política que 
supõe superar o capitalismo como sistema hegemôni-
co na sociedade.

Em grandes manifestações, a propriedade coleti-
va dos meios produtivos, de acordo com as distintas 
modalidades, deveria converter-se em um dos pilares 
essenciais do novo modelo de sociedade. Juntamente 
com ela, deveria avançar-se na direção de um proces-
so de produção e distribuição que, sem exploração, 
garantisse o direito a viver dignamente a todas as 
pessoas. Em uma sociedade na qual a gestão do poder 
fosse o mais horizontal possível e baseada num siste-
ma de valores que teria o bem comum e o respeito da 
natureza como pedras angulares.

Não existem projetos ou propostas pequenos. 
Qualquer avanço numa forma distinta de conceber as 
relações humanas, que contenha uma forma diferente 
de organizar a propriedade, se converte num grande 
exemplo para o resto da comunidade e da sociedade. 
São essas experiências, o amor, a alegria e o espírito 
solidário e generoso dos seus participantes que nos 
permitem começar a experimentar como seria um 
futuro distinto, mais justo e mais alegre, para a hu-
manidade e o planeta.

Semear os nossos povoados, bairros e cidades com 
experiências concretas que apostem em formas dis-
tintas de propriedade será como a gota de água, que 
com tempo e tenacidade conseguirá derreter o gra-
nito do capitalismo. Em todas essas experiências de 
propriedade coletiva se vislumbra a sociedade como 
um destino comum, no qual o pleno desenvolvimento 
do indivíduo dependerá do pleno desenvolvimento de 
todos. q
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Indignados pela dignidade
María López Vigil

Manágua, Nicarágua

Os indignados que têm lotado as praças em toda a 
Europa, também em Israel, os que ocupam Wall Street 
e a cidade de Londres, os que continuarão aparecendo 
neste momento da história, estão indignados funda-
mentalmente pelas consequências perversas da cada 
vez mais poderosa engrenagem da economia globali-
zada, que está varrendo já, sem piedade, as conquis-
tas sociais dos países do Norte, aumentando a distân-
cia que separa aqueles que acumulam escandalosa-
mente e aqueles que veem se reduzir o que pensavam 
estar seguro: seu “Estado de Bem-Estar”. Reclamam 
por uma “democracia real” que, para ser real, deve ser 
também democracia econômica.

Seus slogans, as imagens de seus rostos jovens 
furiosos exigindo direitos, o que eles merecem, pondo 
o dedo e o grito nas feridas desse sistema, têm tra-
zido oxigênio à aldeia global. Quando a juventude do 
Norte parecia adormecida, adoçada, acomodada, des-
pertou-se e indignou-se. Os mais otimistas anunciam 
uma “revolução”. Eu sinto falta em seus slogans e em 
suas reivindicações de um olhar ao Sul do planeta, à 
relação existente entre o enriquecimento desmedido 
de seus bancos e suas corporações com o empobre-
cimento de tantos países, que começou muito antes 
das praças do Norte se encherem de tão justificada 
indignação.

Escrevo e reflito a partir da Nicarágua, indignada 
por muitas das faltas de dignidade que encontro neste 
país, um dos mais empobrecidos do continente. Eu o 
tenho escavando em minha memória.

Há palavras que marcam momentos da história. 
Recordo, nos anos 80, a força que tinha a palavra 
«organizado» em El Salvador. Significava muito, signi-
ficava tanto. Quem estava organizado, era consciente 
de tudo o que estava acontecendo no país. Sentia-se 
comprometido a redirecioná-lo. E, além de protestar, 
os organizados estavam dispostos a arriscar a vida 
nesse esforço, tal como se ouviu uma camponesa 
anciã, que resumia assim a história de sua terra natal 
e a de outros organizados como ela: “Primeiro morría-

mos. De fome. Depois reivindicamos. E nos matavam. 
Agora, damos a vida pelo povo, que já é muito dife-
rente.”

Há outro ancião, este francês, lutador contra o 
nazismo, que tem marcado este momento da história 
com esta palavra: indignado. Stéphane Hessel pediu 
à juventudo do mundo que “assuma” e que lute, que 
se indigne. Milhões leram sua mensagem e milhões 
se indignaram, mobilizados pelas suas palavras. Anos 
antes, Paulo Freire, o Mestre, pioneiro e visionário, já 
ancião, escreveu antes de morrer um de seus últimos 
textos, Pedagogia da Indignação, publicado postuma-
mente. “Eu não morreria em paz – disse – sem procla-
mar que sou um pedagogo indignado.”

Três anciãos, em três pontos distantes do planeta, 
têm algo a dizer aos jovens indignados de hoje.

O que significa estar indignado? Significa busca, 
reivindicação, proclamação de dignidade. Significa, 
acima de tudo, não só estar, mas sim ser indignado, 
manter-se indignado.

Indignamo-nos quando nos arrancam a dignidade, 
negando-nos oportunidades de emprego, ou quando 
não nos pagam um salário “digno”. Quando os polí-
ticos que elegemos não nos representam. Mas se nos 
indignamos só pelo que antes tínhamos e que agora 
não temos ou nos tiraram, ou porque aquilo a que 
aspirávamos já não poderá acontecer, podemos ficar, 
talvez, na metade do caminho.

Devemos nos indignar por nossa dignidade dimi-
nuída ou desconhecida. E por ela nunca ser reconhe-
cida.

Indignados pela carência de vida digna (de água 
potável, de comida suficiente, de terra própria para 
semear, de vida sem violência...) que hoje sofre a 
maioria da humanidade, que nunca, em sua história, 
conheceu o “estado de Bem-Estar”. Também devemos 
nos indignar quando o digno curso de um rio se con-
tamina com cianeto, para remover velozmente ouro 
das entranhas da terra.

Recordando o que nos ensinou a teologia da liber-
tação: indignados contra os que tampouco têm muito 
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e, por isso, não podem viver como irmãos; e indig-
nados a favor dos muitíssimos que não têm nada e, 
por isso, não podem viver como humanos. Indignados 
pela dignidade de todos. De todas.

Há que escolher o porquê de nos indignarmos. 
Hessel propõe a cada jovem que busque ao seu redor, 
para “que tenha seu próprio motivo de indignação”. 

Esses tempos de indignação são tempo de listar o 
que nos indigna. Podemos escolher por onde começar. 
De dentro para fora? (em minha personalidade, em 
minha casa, em meu trabalho, em meu país, no mun-
do...) De cima para baixo? (no comando das corpora-
ções, no governo de meu país, em meu município, em 
meu bairro...) Por temas? (na política, na economia, 
nos meios de comunicação, na escola, na igreja...).

E depois de escolher, e depois de expressar a 
indignação, há que se tirar suas consequências. 
“Quando algo nos indigna, como a mim me indignou 
o nazismo – disse Hessel –, nos tornamos comprome-
tidos.” Creio que aí está o “centro do miolo”, como 
dizemos na Nicarágua, quando queremos ir à raiz de 
qualquer assunto.

A prova de que nossa indignação não responde 
nem a uma catarse coletiva, nem a uma moda pas-
sageira, nem ao desejo de estar na praça onde estão 
todos, por gregarismo, é o compromisso que surge 
da indignação. Sabendo, como temos cantado tantas 
vezes, que “não basta rezar”, sabendo, como devemos 
saber hoje, que “não basta gritar”.

Freire, que também chamou “justa ira” a sua in-
dignação, dizia: “Eu sou um indignado, mas não um 
desesperado.” E o dizia para unir sua indignação com 
o compromisso. Referia-se, então, a essa indignação, 
fatalisticamente desesperada, que tem um ponto de 
comodidade e que hoje também transborda. 

A indignação de quem está cansado de lutar, 
convencidos de que já fizeram tudo o que podiam, 
sobrecarregados pelo peso da complexidade do mundo 
atual, pensam que agora a tarefa em transformar a 
indignação em ação pela dignidade é dos mais jovens 
ou dos mais valentes, ou dos mais rebeldes, enquanto 
eles, os já cansados de lutar, talvez anciãos, lhes bas-
ta criar agudas palavras de ordem e encher as praças.

Indignar-se é coisa séria. Talvez, é uma das atitu-
des humanas mais sérias. Como a indiferença – disse 
Hessel – é “a pior das atitudes humanas”. A indigna-

ção dá luz à resistência. A indiferença dá às sombras 
a cumplicidade com a injustiça. 

Tem que indignar-se, tem que resistir, tem que 
permanecer, como dizia Freire, lutando por “um mun-
do no qual um pode ser mais gente do que coisa, um 
mundo em que amar seja mais fácil”.

Mas, como havia entendido muito bem a velhinha 
salvadorenha, que conheci numa manhã de agosto 
trinta anos atrás, isso não é fácil. Ela, organizada, 
indignada, sabia que tem que estar disposto ao peri-
go, ao risco, até dar a vida.

- Não é uma crise! É uma fraude!
- Chamam-no democracia e não o é!
- Que não, que não, que não nos representam!
- Se não nos deixais sonhar, não os deixaremos 

dormir.
- Mãos ao alto, isto é um resgate!
- Não há pão para tanta salsicha!
- Nossas vidas valem mais do que vossos lucros!
- Se lutamos, podemos perder; se não, já estamos 

perdidos.
- Não somos anti-sistema, o sistema é anti-nós.
- Se não temos medo, não têm o poder.
- Erro de Sistema! Reinicie!
- Corte para os mercados, Soberania para o povo.
- Nossos sonhos não cabem em vossas urnas.
- Não nos vamos, nos mudamos para a tua consci-

ência.
- Têm-nos tomado em demasia, agora o queremos 

tudo.
- Banqueiros ladrões responsáveis pela crise.
- Indignar-se não é suficiente.
- Juventude sem futuro, sem casa, sem shows, 

sem trabalho, sem medo...
- Pensar não é ilegal... ainda.

Acrescente vc as suas para sua região, cidade...:
- ..............................
- ..............................
- ..............................

Palavras de ordem dos «Indignados» espanhois
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Diálogo entre o bem conviver e os modelos de «desenvolvimento»

Os modelos do chamado «desenvolvimento» são 
diversos e, com frequência, refletem sucessivas tenta-
tivas de nos aproximarmos, dentro de programas bem 
elaborados e calculáveis no tempo, de determinado 
modelo de sociedade. Costuma-se avaliá-los de uma ma-
neira neutra ou acrítica, medindo quanto se aproximam 
ou se afastam das metas assinaladas dentro de prazos 
estipulados. Mas apenas alguns ousam criticar as bases 
filosóficas e éticas do mesmo modelo. E então pode ser 
que surjam novos paradigmas e modelos, ou pelo menos 
novas utopias nas quais se poderão inspirar estes novos 
modelos, como o do Bem Viver.
O Bem Viver

Surgiu, a partir de baixo, nos anos 90, do Suma Qa-
maña aymara e do Sumak Kawsay quíchua/quechua. Tem 
muito de crítica filosófica e ética sobretudo do modelo 
dominante de desenvolvimento econômico e só em grau 
menor de outros modelos, por aparecer em todo «desen-
volvimento» uma tentativa de viver melhor (alguns às 
custas dos demais), em vez de viver todos bem.

É uma nova «construção social cultural» em cons-
trução, ainda que paradoxal. Tem boas intuições e críti-
cas e vai recebendo outras novas daqueles que escrevem 
ou discutem sobre a mesma sob diversas perspectivas. 
Começou pelos povos andinos, mas depois se propagou 
como fogo em outras partes, com o mesmo ou com 
outros nomes mais locais. Encontra semelhanças em 
outras iniciativas como as dos budistas de Butão, no 
Himalaia. Surgem convergências e diversificações dentro 
de um processo permanente. Entre nós, ainda não foram 
feitas muitas operações em metas e indicadores.

Os elementos-chaves que se estão divulgando me 
levam a pensar em interpretá-lo como o conviver bem 
entre todos, o que inclui: a) o próprio bem-estar de 
cada um de nós, b) entre os humanos, e c) com tudo 
o que é vida. Esta, abarca também a Mãe Terra, uma 
expressão mais vital, próxima e coparticipante do que 
uma fria e inerte Natureza, que soa demais como sim-
ples recursos naturais, à disposição dos seres humanos.

Voltando à raiz da aymara, onde nasceu todo este 
processo, algumas irmãs e irmãos aymaras me dizem 
que seria mais importante chamá-lo de Suma Qama-
rasiña, em que o sufixo – ra - acrescenta amplidão de 
participantes e – si – um sentido de reciprocidade em 

dar e receber para o bem-estar de todos. Que comple-
mentos sugerirão os quíchuas/quéchuas, os amazonen-
ses, os maias, os kuna caribenhos e tantos outros povos 
originários em suas respectivas línguas, cheias de novos 
matizes? Cresce uma interessante interculturalidade e 
glocalização a partir de baixo e do próprio local.

Tomando um pouco de distância, podemos resgatar 
certas convergências entre esta construção ainda não 
cristalizada e alguns dos paradigmas igualmente mutá-
veis de desenvolvimento. Aprofundemos um pouco mais 
nesta direção.
O antimodelo

O modelo ou paradigma ainda dominante é o de um 
desenvolvimento modernizador e progressista, que está 
em contradição com o Bem Conviver. A sua base real é 
o permanente crescimento econômico dos poucos que 
dominam os demais, dane-se quem se danar, usando 
para isto tecnologias muito custosas, excludentes e de-
predadoras, adorando os ídolos do mercado lucrativo e 
a propriedade privada. E vemos, com sofrimento e raiva, 
como se desprezam os pobres de sempre, aos quais as 
coisas chegam só às migalhas, cada vez mais alijados 
dos que lucram lá no alto. Pelo caminho deixam nua e 
enferma a Mãe Terra.

Uma das muitas falácias que contaminam todas as 
estatísticas de desenvolvimento foi fazer-nos crer que 
a medida-chave para considerar um país mais ou menos 
desenvolvido era o seu Produto Interno Bruto (PIB), 
isto é, o máximo acumulado de todo dinheiro produzido 
por um país; e, pior ainda, a sua média ou renda per 
capita, resultado de dividir o PIB pelo total de habi-
tantes, sem considerar as diferenças abismais entre uns 
e outros. Por isto, mais do que modelo, devemos dizer 
que este paradigma ainda dominante é um antimodelo. 
Aqui não insistirei mais sobre ele. 

Mas há outras iniciativas alternativas a serem consi-
deradas, porque incluem algumas convergências, ainda 
que parciais, com o Bom Conviver.
O paradigma humanista

Provém de uma tradição, dentro de diversas tradi-
ções religiosas, inclusive do cristianismo. Mais recen-
temente voltou a tomar corpo, como uma alternativa 
ao antimodelo. Como já diziam muitos humanistas 
anteriores, o objetivo global do desenvolvimento não 

Xavier Albó
Cochabamba, Bolívia
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é ter cada vez mais, mas ser mais; não é adquirir mais 
riquezas, mas mais humanidade.

Voltou assim ao primeiro plano a convicção de que 
a dimensão econômica não deve prescindir das dimen-
sões sociais, culturais, históricas e políticas que dão ao 
desenvolvimento um caráter integral e interdisciplinar, 
para a recuperação, como objetivo fundamental de todo 
desenvolvimento o sentido de bem-estar de toda a po-
pulação, algo que já é mais perto do Bem Conviver. 

Nos anos 80, Amartya Sem, economista indiano de 
Bengala, reuniu estas e outras inquietações no que se 
denomina atualmente “desenvolvimento à escala hu-
mana”, em que se recupera também mais facilmente a 
dimensão ética da economia. A experiência da pobreza 
em seu país, Índia, teve sem dúvida influência no vigor 
e coerência do seu planejamento, que lhe mereceu o 
Prêmio Nobel de 1998.

Foi ele quem conseguiu tirar o PIB e substituí-lo 
pelo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) para 
medir o desenvolvimento de um país. Para medi-lo são 
necessários indicadores, como o bem-estar humano na 
saúde, na educação e no acesso e gozo dos direitos hu-
manos. Como complemento, Amartya Sem desenvolveu 
outros índices sobre as potencialidades e capacidades 
da pessoa, ainda sem enfatizar muito a dimensão social 
e solidária. Mas, permanecer só no humano e colocá-lo 
no centro, continuaria tendo uma limitação. Por sorte, 
surgia ao mesmo tempo outro modelo complementar ao 
anterior.
O paradigma da sustentabilidade

De um lado pretendia superar os efeitos ecológicos 
diferentes do antimodelo modernizador “progressista”. 
De outro, fez sentirmo-nos mais humildes aos humanos, 
como dependentes de um ambiente mais amplo, na 
«Casa Grande» em que todos nós vivemos.

Este paradigma foi enfocado a partir de duas pers-
pectivas: a primeira enfatiza que nós humanos não 
poderemos subsistir se não cuidarmos da nossa casa 
grande, o nosso habitat. A partir das ciências sociais 
procura prever as necessidades das novas gerações, 
como assegurar a sustentabilidade futura da nossa raça 
humana.

Esta era a mensagem central da célebre Comissão 
Brundtlandt de 1978. Já procurava o equilíbrio nos 
intercâmbios entre as sociedades e os seus ambientes 
naturais, com o que tornava ainda mais integral e in-
terdisciplinar a aproximação ao desenvolvimento. Mas 
continuava percebendo tudo isto a partir da necessidade 
de sobrevivência dos seres humanos. Não deixava de ser 

uma perspectiva antropocêntrica: se nos descuidarmos a 
humanidade desaparecerá. 

Pelo contrário, a outra perspectiva, surgida espe-
cialmente das ciências naturais, firma-se sobretudo na 
sobrevivência mesma dos sistemas biofísicos e ecológi-
cos: a Terra morre. Isto é ainda mais global e radical do 
que o desaparecimento da raça humana. Mais ainda, aí 
discutimos, cada vez com maior clareza, que a própria 
humanidade é como o vírus que acelera o desapareci-
mento da própria terra, por exemplo, por seu desflores-
tamento sem controle e sua grave incidência como fator 
do aquecimento global, cabalmente através do que se 
chama o antimodelo do desenvolvimento.

Ambas as perspectivas são, na realidade, comple-
mentares, e ambas ressaltam, cada uma a partir da sua 
versão, a necessidade de ter um enfoque global, e que 
as nossas necessidades de convivência não são só en-
tre nós, humanos, mas também entre nós e o resto da 
natureza.

Aproxima-se assim, novamente, ao que, desde o 
princípio, enfatizou a visão do Bem Conviver, por ser 
algo muito repetido por praticamente todos os povos 
indígenas do continente e do mundo.
O reencontro com o Bem Conviver

O sonho do Bem Conviver e estes paradigmas alter-
nativos compartilham, ainda que parcialmente, a sua 
repulsa ao antimodelo dominante. Esses paradigmas 
alternativos trazem mais detalhes operativos. Mas o 
Bem Conviver reveste todo o conjunto de uma espécie 
de espiritualidade e de utopia.

Vem expressa por sua insistência em viver «bem» 
em vez de «melhor», o que implica solidariedade entre 
todos, práticas de reciprocidade e o desejo de conseguir 
a restauração dos equilíbrios. Em quechua perdoar se 
diz pampachay, aplanar, o que pregava também João 
Batista. 

Implica também viver com o necessário, mas com 
sobriedade, sem ganância de acumular nem amontoar. 
Em aymara o rico se chama gamiri, aquele que, tendo, 
sabe compartilhar; e o seu oposto, o pobre, é – em 
aymara e quéchua – o wajcha, literalmente, o órfão 
(ainda que já seja um velho), por não ter com quem 
compartilhar.

Tudo isto se envolve em uma auréola de sacralidade 
cósmica. Somos parte de uma Natureza tão viva como 
nós, maternal. O que, no fervor modernista, desprezava-
se como o animismo irracional dos povos primitivos; 
com esses novos enfoques volta, de alguma maneira, a 
ser muito mais respeitado. q
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Há uma novidade na forma de dominação que o 
atual sistema capitalista global está impondo sobre o 
mundo. Diferentemente dos impérios do passado que 
conquistavam novas regiões e países através da força 
bruta, de invasões militares, hoje a conquista se dá 
fundamentalmente pela atração e fascinação. Compre-
ender essas novidades é fundamental na nossa luta por 
um outro tipo de globalização.
Sistema capitalista global como sistema imperial

Há autores que pensam que o mundo vive hoje sob 
o domínio do império Norteamericano. Outros afirmam 
que a fase dos impérios já passou e que vivemos uma 
época pós-imperial e pós-moderna. Há outros autores 
que afirmam que não superamos a fase de impérios, 
mas que o modo como o império se organiza e funciona 
mudou. Juntamente com esses, eu também penso que 
o sistema capitalista global atual opera como um siste-
ma imperial.

Em poucas palavras, o império não deve ser enten-
dido aqui como uma forma política institucional, mas 
como um modo de conformar o exercício de poder que 
faz coincidir -para além das diferenças, organizações 
institucionais ou fronteiras nacionais e étnicas- os 
interesses das elites. Essa coincidência significa o fim 
dos controles e balanços de exercício de poder que se 
dão quando os sub-sistemas do poder econômico, polí-
tico, militar e cultural se contrapõem e limitam uns aos 
outros por causa de interesses e visões diferentes. Por 
ex., o Estado colocando limites e regulando o sistema 
de mercado. Em outras palavras, o império é a consti-
tuição de uma «harmonia» de interesses entre as elites.

Outra característica importante é o fato de que o 
império tem a pretensão explícita de totalidade, de 
submeter o mundo conhecido ao seu domínio impondo 
a «paz», e, por isso, se apresenta como manifestação 
da vontade divina ou como ápice da evolução da histó-
ria que irá durar para sempre.

O atual sistema capitalista global é exatamente um 
sistema com a pretensão explícita de totalidade, de 
alcançar todos os rincões do mundo, e em torno desse 
projeto une as elites de todos os setores de todos os 
países (ou quase todos), não importando se são de 
países ricos, emergentes ou pobres. E a sua expansão é 

apresentada e vista pela grande maioria da população 
mundial como a expansão do progresso econômico, a 
chegada da «boa-nova».

Tudo isso não seria possível sem um espírito que 
lhe desse essa unidade, força e legitimidade para a sua 
expansão: o «espírito do império».

Ao falar de «espírito» aqui, precisamos ter claro que 
não estamos nos referindo a uma realidade «espiritual» 
que se oporia à realidade material – fruto de uma visão 
dualista da realidade –, mas de uma «força» que move 
o sistema e lhe dá a unidade. O espírito do império se 
refere a uma forma de pensar, de agir, gerenciar, uma 
cosmovisão e até uma teologia que é consubstancial 
à forma de organização social que chamamos aqui de 
império. Assim como o capitalismo, para surgir, neces-
sitou de um espírito capitalista que rompesse com o 
espírito do mundo feudal-medieval, o sistema imperial 
atual gestou e é movido pelo espírito do império.

Com isso, queremos enfatizar que a luta contra o 
atual sistema capitalista global pressupõe também uma 
luta espiritual contra esse espírito do império. Nesse 
sentido, é também uma «luta dos deuses» (título de 
um importante livro da teologia da libertação escrito 
no início da década de 1980). Não haverá possibilida-
de de um outro mundo sem espiritualidade e teologia 
alternativa. Diante de um império que se pretende 
absoluto e movido por um espírito que se pretende 
«sagrado», vale a pena recordar as palavras de Marx: 
«a crítica da religião é a condição preliminar de toda 
a crítica». Isto é, sem a crítica da idolatria do império 
outras críticas – como a política e a econômica – não 
encontram eco na sociedade.
Dominação por atração

Com o aumento da complexidade e amplitude da 
divisão social do trabalho, que hoje é mundial, não é 
mais possível produzir os bens necessários para a vida 
da população de um país estando completamente fora 
do sistema econômico global. Por isso, a alternativa 
não consiste mais em sair da economia global. En-
tretanto, isso não significa que não possa haver uma 
outra forma de organizar a economia global ou pelo 
menos economia de um país ou de uma região.

O sistema atual impôs o sistema de mercado livre 

Crítica Global e Teológica À economia mundial atual
Jung Mo Sung
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como o ideal de economia para todo o mundo. Com 
isso, os Estados nacionais e organismos multinacionais 
funcionam em função do mercado. A principal tarefa 
dos Estados e desses organismos é a defesa das leis 
do mercado. A política deixou de ser uma contraparte 
da economia para ser uma parceira submissa. Essa é 
a «harmonia» imperial que mencionei acima. É claro 
que aqui também jogam um papel muito importante 
os meios de comunicação que divulgam, anunciam, ao 
mundo inteiro que o progresso humano se identifica 
com o crescimento econômico e que isso só será possí-
vel se integrando à economia capitalista mundial.

Na medida em que tudo é medido e avaliado a partir 
do índice de crescimento econômico, a sustentabili-
dade do meio ambiente e a sustentabilidade do tecido 
social –fundamentais para a vida humana no planeta 
–também ficam subordinadas ao critério econômico. 

É esse poder avassalador do mercado global funcio-
na como uma grande «massa» que atrai, quase como 
por gravidade econômico-social, todas as economias 
regionais que ainda estão fora do império ou que pro-
curam caminhos alternativos de organização da socie-
dade.

Antes, os impérios usavam de suas forças militares, 
políticas e econômicas para manter os países e povos 
dentro da sua totalidade de dominação. Hoje, o império 
ameaça com a expulsão aqueles que resistem a assu-
mir integralmente as leis e os valores emanados pelo 
«espírito do império». O medo que se impõe é o de ser 
expulso do império!
A fascinação do império: a colonização da subjetividade

Esse sistema de mercado global não teria sido 
possível se não tivesse ocorrido um processo de co-
lonização da subjetividade, a cooptação do desejo 
dos povos do mundo inteiro capaz de criar um único 
mercado consumidor global. Sem mercado consumidor 
global, não é possível uma produção e distribuição de 
mercadorias em escala global e, com isso, um sistema 
econômico global. 

As pessoas do mundo inteiro desejam consumir 
iPad, iPhone, iPod e outros ícones que os meios de 
comunicação socializam como objetos de desejo. As 
pessoas não desejam essas mercadorias por suas ca-
racterísticas próprias, mas por o que elas representam 
na vida cotidiana e no que acreditam ser o caminho 
de humanização. Pois, no fundo as pessoas desejam 
adquirir mais «ser» que os torne mais humanos. Só que 
para «ser» mais, elas precisam de um modelo, de um 

«ideal» de ser humano que lhes indique o caminho a 
seguir, os objetos a desejar. E os seus modelos indicam 
esses produtos como portadores do «ser». Essas merca-
dorias de griffe mundial fascinam as pessoas e povos, 
pois lhes prometem força e pureza de seres humanos 
que todos sonhamos ser.

Só que no mercado, o que vale não é o desejo, mas 
sim o desejo transformado em demanda; isto é, desejo 
de pessoas com capacidade de consumo. Se o caminho 
da humanização consiste em comprar esses produtos, 
entrar na economia global que lhes permite ter acesso 
a esses bens lhes parece mais do que natural, se torna 
obrigatório. Ficar fora desse circuito e da possibilidade 
de realizar o desejo de se tornar humano reconhecido 
na sociedade é algo que dá muito medo. Pois os não-
consumidores ou consumidores falhos são vistos como 
os «demônios» da sociedade. Fascinação e medo são 
dois lados da experiência diante de algo sagrado!

Paulo Freire, no seu clássico «Pedagogia do opri-
mido», já nos alertava que, na luta pela libertação, os 
oprimidos desejam ser como seus opressores. «O seu 
ideal é, realmente ser homens, mas, para eles, ser ho-
mens, na contradição em que sempre estiveram e cuja 
superação não lhes está clara, é ser opressores. Estes 
são o seu testemunho de humanidade». 

A subjetividade dos oprimidos e marginalizados do 
mundo foi colonizada! É preciso descolonizar a cultura 
e a subjetividade e propor outros modelos de ser hu-
mano que realmente indiquen caminhos de verdadeira 
humanização. Em parte, a conversão consiste nisso: 
a descoberta de um novo modelo de desejo, um novo 
ideal de ser humano.
Alternativas?

Desmascarar a pretensão de totalidade e de eter-
nidade do sistema capitalista global, com a crítica à 
idolatria e a afirmação da fé no Deus que transcende, 
que está além de todos os sistemas imperiais; romper 
a pretensão de «harmonia e paz imperial» introduzin-
do tensões entre os diversos sub-sistemas, – por ex., 
tensão entre mercado, o Estado e a sociedade civil –; 
criar e potencializar sub-sistemas econômicos não ca-
pitalistas – como por ex., economias solidárias – para 
romper com a lógica de um único princípio organizador 
na economia; e lutar no campo espiritual-cultural para 
apresentar o ideal de ser humano e modelos de desejo 
que não sejam subordinados à lógica do consumo, à 
espiritualidade de consumo. Esses são alguns dos desa-
fios que devemos assumir. q
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I.
A “outra economia” nos move no ritmo quaterná-

rio de uma ciranda e os quatro toques que fazem essa 
ciranda girar são: a natureza, os meios de produção e 
a tecnologia, as necessidades do consumo para o bem-
estar de todos (criatividade, lazer e prazer sem privilé-
gios). Por conseguinte, a “outra economia” há de ser 
pensada harmoniosamente inserida num determinado 
ambiente “natural”, “cultural”, “psicológico-vital” e 
“social”. A economia do capitalismo tardio gerou um 
desequilíbrio acentuado dessas quatro dimensões ao 
privilegiar “meios de produção/tecnologia” e “consu-
mo”, em detrimento do “natural” e do “social”. A natu-
reza descuidada continuamente adverte à humanidade 
de que suas dádivas são finitas. Nem tudo que os meios 
de produção permitem produzir, natureza e sociedade 
suportam sem danos graves. O capitalismo estabeleceu 
um círculo vicioso entre trabalho, mercadoria, consumo 
e lucro. 

No projeto de uma “outra economia” se impõem 
tarefas radicais:

1. Precisamos desvincular trabalho de emprego. 
Isso significa devolver ao trabalho sua dimensão voca-
cional e criativa que caracteriza a dignidade humana. 
Emprego é uma relação contratual e, na configuração do 
capitalismo, está vinculado à produção de mercadorias 
rentáveis, a salários indignos e a lucros que dividem a 
sociedade em classes sociais hegemônicas e subordi-
nadas. Os mecanismos de produção e distribuição de 
“bens de consumo” e “serviços” são mecanismos sistê-
micos de exploração e alienação. Alienam o trabalhador 
do produto que ele faz e exploram sua mão de obra e os 
recursos da natureza. Ao comprar e gastar esses produ-
tos, sem necessidade, alienam também o consumidor. 

2. Não podemos permitir que, em nome do lucro, os 
limites antropológicos do ser humano sejam suspensos. 
A condição humana é marcada pela passagem evolutiva 
do reino animal ao reino humano através das cultu-

ras. Num longo processo civilizatório, a humanidade 
libertou-se, através das culturas, da programação dos 
instintos e se impôs limites – proibições, regras, leis, 
valores, recalques – necessários para a vida em socieda-
de. O sistema capitalista introduziu, sob o pretexto de 
liberdade e prazer, mercadorias que burlam leis e éticas 
culturais herdadas. O desejo do lucro comercializa toda 
a condição humana: sexualidade e afetividade, estética 
e ética, saúde e educação, nascimento e morte, ritos e 
festas, religião e arte. Não tendo mais instintos e colo-
cadas muitas regras culturais à venda, os seres humanos 
são capazes de regredir a uma nova espécie que não é 
mais humana nem animal. A violência indivi dual e cole-
tiva que se observa em toda parte, dos estádios de fu-
tebol às guerras entre grupos religiosos e nações, é um 
fenômeno inerente ao capitalismo e suas instituições, e 
dá testemunho dessa condição humana híbrida. Proble-
mas socioeconômicos não solucionáveis por persuasão, 
muitas vezes, são transferidos para o plano militar.

3. Como podemos aprender a recusar o consumo de 
algo que nos envolve numa rede de lucro, exploração 
e alienação? Os que lucram com a venda desses pro-
dutos sabem, com promessas de satisfazer desejos e 
de suspender fronteiras, estimular a vaga sensação de 
liberdade. O que até hoje foi proibido e impossível deve 
agora ser experimentado como libertação de tradições 
culturais caducadas e da escravidão de fome e penúria. 
A satisfação de desejos alienados como libertação apro-
funda o vão da desigualdade entre as classes sociais. 

II.
A “outra economia” será construída numa longa 

caminhada de lutas e aprendizados, que perpassa o 
descontentamento de partes significativas da sociedade 
civil e a desconstrução de práticas alienantes. Podemos 
imaginar três maneiras de organizar a res pública: 
o Estado (neo)liberal, o Estado de bem-estar social, 
com uma opção intrassistêmica pelos desfavorecidos, 
e o Estado da “outra economia”, que conseguiria, de-

Em defesa da condição Humana
Paulo Suess

São Paulo, SP, Brasil

Procuramos construir modos de vida e de sociedades que nossa própria cultura está diariamente destruindo. 
O capitalismo faz parte da nossa cultura. Como se trata de processos históricos, não podemos, simplesmente, 
voltar ao tempo perdido e reconstruir o que foi destruído. Com o material das ruínas culturais de agora e com a 
memória de antes precisamos construir a cultura do “bem viver” como algo novo e herdado, na base de “outra 
economia”. Pensar a “outra economia” significa “bem produzir” para que todos possam fazer aquilo que os 
meios de produção e a natureza permitem fazer, sem explorar as pessoas pelo trabalho ou alienar pelo consumo. 

A caminho da «outra economia»
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mocraticamente, eliminar a pobreza e a desigualdade, 
rompendo com o sistema capitalista globalizado. As 
duas primeiras formas de organização política, com 
suas limitações estruturais no gerenciamento do “bem 
viver”, já as conhecemos. A terceira, cuja plena reali-
zação seria o paraíso terrestre, representa um horizonte 
utópico.

1. Como ponto de partida dessa trajetória que nos 
leva à “outra economia”, podemos imaginar a forma 
do capitalismo tardio de hoje com suas apostas: cres-
cimento, acumulação, autorregulação do mercado, 
competição individual e corporativista, privatização, 
mercantilização e alienação. Tudo o que é privatizado 
é orientado pela bolsa de valores e não pela solidarie-
dade social. O discurso que justifica essa economia é a 
“retórica da responsabilidade”. Baseada em uma ética 
individual, essa retórica defende que cada um seria 
capaz de alcançar sua “liberdade merecida”. Mas essa 
liberdade produz, em detrimento da justiça distributiva, 
uma desigualdade crescente e um caos ecológico. 

2. Um segundo modelo seria uma economia com 
crescente intervenção do Estado em favor dos pobres 
e marginalizados. O resultado desta intervenção seria 
uma espécie de economia de bem-estar social, implan-
tada pelo chamado Estado de bem-estar social, que 
não propõe uma ruptura sistêmica e, por conseguinte, 
confunde a opção pelos desfavorecidos com a opção de 
combate à pobreza. Esse modelo é melhor que o primei-
ro, mas não resolve os problemas de   fundo herdados do 
capitalismo, isto é, a desigualdade e a violência. 

3. Como construir uma economia de justiça social e 
responsabilidade solidária? Por um lado, não podemos 
voltar a sociedades agrícolas ou pré-industriais. Nem 
os povos indígenas, quando em contato com a socie-
dade industrializada, querem essa volta às origens. Por 
outro lado, não encontramos uma solução num sistema 
econômico que tem no seu centro lucro, competição, 
acumulação e alienação. A sociedade da informática 
que, gradativamente, se consolida como sociedade pós-
industrial, não muda essencialmente o quadro sistêmico 
do capitalismo. Até hoje, revoluções, lutas de classes, 
movimentos sociais e movimentos educativos de cons-
cientização não foram capazes de forjar transformações 
sistêmicas duradouras. 

III.
A “outra economia” será uma economia pós-

capitalista. As enfermidades das economias neoliberal, 
pós-neoliberal e do chamado Estado do bem-estar so-
cial exigem rupturas sistêmicas. Já que todos os siste-

mas sociais são dialéticos e contraditórios, é possível 
também no capitalismo identificar contradições que 
possibilitam antecipar, às vezes, simbólica, às vezes, 
realmente, rachaduras sistêmicas como precursoras de 
mudanças estruturais. 

Como metas para a aproximação do horizonte da 
“outra economia”, que vai ser o nascimento de uma 
nova sociedade pluricultural, cuja universalidade terá a 
sua base na pluralidade regional, podemos imaginar:

- redução, desconcentração ou abolição da pro-
priedade privada dos meios de produção coletivamente 
operados;

- redução do trabalho empregatício alienado;
- estímulos à participação nas relações de produção;
- convivência com a natureza numa relação de 

reciprocidade de sujeitos, o que exige repensar nossa 
subjetividade e nossa matriz energética;

- redução do consumo a um nível salutar e possível 
para todos;

- revisão do sistema educacional que representa 
uma “chocadeira” da ideologia dominante.

Todas essas metas exigem novas relações sociais 
desde a própria casa até os confins do mundo. O eixo 
dessas novas relações é a solidariedade, com sua rami-
ficação na reciprocidade, subsidiariedade e gratuidade. 
Para avançar na direção de “outra economia”, é preciso 
transformar as massas populares que silenciosamente 
sofrem em atores conscientes de seu individualismo 
competitivo, de seu estatuto de compradores realizados 
pelo seu poder de consumo, de sua exploração e alie-
nação, e convencê-las de que outra inserção no mundo 
é possível. Práticas e movimentos de recusa da natura-
lização do status quo necessitam de um investimento 
pedagógico extraordinário para além do capital. 

O cálice do sofrimento que transborda cria consci-
ência e facilita a atuação pedagógica. Existem sintomas 
de sofrimento globalizado que se tornaram visíveis 
na revolta da “Primavera Árabe”, no “Movimento dos 
Indignados”, da Espanha, no levante estudantil, do 
Chile, e nos protestos “Ocupe Wall Street”, nos Estados 
Unidos. Ramificações desses movimentos de protesto 
apontam no mundo inteiro para a construção de “outra 
sociedade”. Cada gesto simbólico ou real de gratuidade 
rompe com a lógica de custo-benefício. Cada mudança 
na matriz energética pode tornar o mundo mais habitá-
vel. Cada transformação de relações de competição em 
relações de reciprocidade e solidariedade pode estar na 
raiz de uma nova sociedade.

q
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Democracia autêntica: economia ética
Adela Cortina

Valência, Espanha

Não há «demo-cracia» se o mercado governa

O fracasso da economia vigente é primário. Per-
sistem a fome, a pobreza e a exclusão, ainda que haja 
meios mais do que suficientes para erradicá-las. Mas 
também é evidente a insatisfação que produz o atual 
funcionamento das democracias, porque não estão a 
serviço de todas as pessoas, nem os cidadãos se sen-
tem protagonistas da vida política.

É urgente criar outra economia, uma economia 
ética, e dar corpo a democracias que respondam com 
fatos ao nome que trazem. Para isso não é preciso fugir 
deste mundo, mas exigir que a economia cumpra os 
compromissos os quais dizem legitimar, e que as demo-
cracias se convertam em autênticas democracias. Isto 
se consegue tentando detectar lúcida e cordialmente 
as tendências que é preciso reforçar, sugerindo, a partir 
delas, novos caminhos, e eliminando as tendências 
daninhas.

É urgente plasmar uma economia ética, à altura das 
pessoas e da sustentabilidade da natureza. Porém, não 
haverá economia ética sem democracia autêntica. Estes 
seriam alguns dos traços que as deveriam caracterizar.
1 Uma democracia autêntica 

A democracia é a melhor forma de governo que já 
descobrimos. Segundo a caracterização mais conhecida, 
é “o governo do povo, pelo povo e para o povo”. Isto 
exige pelo menos três coisas: 1) Que esteja a serviço 
de todos os que compõem o povo, sem exclusões. 
Todos os que fazem parte da comunidade política têm 
que ser reconhecidos como cidadãos. 3) Os cidadãos, 
que são os destinatários das leis, têm que ser também, 
de algum modo, seus autores.

Para isto é importante que a democracia represen-
tativa se complemente e se converta em deliberativa: 
a cidadania deve ser cidadania ativa, que elege os seus 
representantes, exige deles contas e participa ativa-
mente da vida política. A cidadania ativa é um motor 
de transformação social.
2. O que é um cidadão? 

Um cidadão é a pessoa que, em uma comunidade 
política, é a senhora da mesma, não é serva e muito 
menos escrava. Tem que conquistar a sua liberdade, 
porém sabe que deve fazê-lo trabalhando solidariamen-
te com os demais cidadãos, que são seus iguais como 

cidadãos e como pessoas. Por isto os valores essenciais 
da cidadania ativa são a liberdade, a igualdade, a soli-
dariedade ou a fraternidade e a interdependência. Isto 
exige, pelo menos, criar instituições que tornem possí-
vel encarnar duas dimensões da cidadania: a social e a 
econômica.
3. Cidadania social 

É “cidadão social” a pessoa que vê respeitados os 
seus direitos de primeira e segunda gerações: liberdade 
de consciência, expressão, associação, reunião, deslo-
camento e participação; porém também os seus direi-
tos econômicos, sociais e culturais, como são, entre 
outros, o direito ao trabalho, à assistência sanitária, à 
educação ou à cultura.

A cidadania social recolhe os direitos da Declaração 
Universal das Nações Unidas de 1948, uma declaração 
que compromete todas as nações que firmaram os com-
promissos de se esforçarem para que se vejam protegi-
dos em todos os países da Terra.

Porém é impossível proteger esses direitos, nos âm-
bitos local e global, se quem governa não são os cida-
dãos, através dos seus representantes e da deliberação 
pública, por meio de um mercado financeiro, opaco e 
onipotente, insensível aos direitos e necessidades das 
pessoas.

Para realizar a democracia autêntica é necessária 
outra economia, em que os cidadãos intervenham. É 
essencial tornar possível uma cidadania econômica.
4. Cidadania econômica 

Em algum tempo se dizia que as três perguntas da 
economia eram: o que se produz, para que se produz 
e quem decide o que se produz? E então era uma fla-
grante contradição afirmar que as pessoas são iguais 
como cidadãos, mas radicalmente desiguais na hora de 
tomar decisões econômicas. Se os afetados pelas deci-
sões econômicas nunca são levados em conta, há uma 
contradição na cidadania política, pela qual todos são 
supostamente iguais, e a cidadania econômica é inexis-
tente. Sempre outros decidem o que se produz e para 
que produz, os afetados não são consultados, com o 
que, em nenhum lugar da terra há cidadãos econômicos. 
Parecia que criar as instituições que tornaram possível 
a cidadania econômica era uma das tarefas iminentes 
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para o século XXI. Sem dúvida, este projeto se compli-
cou sempre mais com a financeirização da economia. 
Passamos de uma economia produtiva a uma economia 
financeira. Nela o que importa não é quem decide o 
que se produz, mas quem decide onde se investe para 
ganhar mais, ainda sem produzir bens e serviços.

Cidadãos e países passam a depender dos mercados 
financeiros e das agências de rating, e toda possibili-
dade de cidadania econômica ativa é cortada pela raiz. 
É imprescindível outra economia, que tenha por centro 
as pessoas.
5. A meta da economia: a pessoa no centro

A economia não é um mecanismo fatal. É uma 
atividade humana e, portanto, deve orientar-se por al-
gumas metas que lhe dão sentido e legitimidade social. 
Não só a política precisa de legitimação social, também 
a economia precisa dessa legitimação.

A meta de uma economia legítima consiste em criar 
riqueza material e imaterial para satisfazer as necessi-
dades das pessoas e para reforçar as suas capacidades 
básicas de modo que possam levar adiante os planos de 
vida feliz que escolham. A pessoa tem que ser o centro 
e a economia precisa colaborar na sua tarefa de criar 
boas sociedades.
6. Os valores de uma economia ética

Ainda que se costume dizer que a economia é 
uma ciência alheia aos valores morais, que só deve se 
preocupar com a produção eficiente de riqueza, sem 
atender à sua distribuição, nem tampouco se preocupar 
como essa produção afeta a liberdade, a solidariedade e 
a igualdade dos seres humanos, isto é falso.

Qualquer opção econômica favorece alguns valores 
e debilita outros. Uma economia legítima tenderia a 
erradicar a pobreza e a fome, reduzir as desigualdades, 
satisfazer as necessidades básicas, potenciar as ca-
pacidades básicas das pessoas, reforçar a autoestima, 
promover a liberdade.
7. Os princípios de uma economia inclusiva

As pessoas devem ser o centro da economia e da 
política. Porém as pessoas não somos indivíduos iso-
lados, mas seres em relação de reconhecimento mútuo: 
chegamos a nos reconhecer como pessoas porque ou-
tros nos reconheceram como pessoas. A base da vida 
social não é o indivíduo, mas as pessoas vinculadas 
entre si pelo reconhecimento recíproco.

Por isso é falso o Princípio do Individualismo Pos-
sessivo, que deu início ao capitalismo e continua vigen-
te. Segundo este princípio, “cada indivíduo é dono das 

suas capacidades e do produto das suas capacidades, 
sem com esse dever nada à sociedade”. Pelo contrário, 
toda pessoa é isso que é, pela sua relação com as ou-
tras, está ligada às outras pessoas e, portanto, obriga-
da em relação a elas.

O que possui se deve, em muito boa parte, à socie-
dade, e ainda mais em um mundo globalizado. Daí se 
entende que os bens da terra são sociais. E, portanto, 
devem ser globalmente distribuídos.

Os princípios éticos da economia ética seriam o 
Reconhecimento da Igual Dignidade das Pessoas, a 
Dedicação aos mais Vulneráveis e a Responsabilidade 
pela Natureza, que não permitem exclusão alguma da 
vida econômica.
8. Consumo justo e satisfatório

A desigualdade nas formas de consumo é aterradora 
entre os países e dentro deles. Enquanto algumas pes-
soas não podem satisfazer as suas necessidades, outras 
consomem bens sofisticados para satisfazer caprichos e 
por isto, para elas, nunca têm o suficiente. Uma forma 
de vida reclama apostar por um consumo libertador, 
que não escravize; para uma vida digna, um consumo 
justo, que leve em conta as necessidades de todos, e 
por um consumo satisfatório, que tenha em conta as 
necessidades de todos, e por um consumo satisfatório, 
que reconheça que o mais importante para conseguir a 
felicidade é participar das relações humanas. Torna-se 
necessário estabelecer um Pacto Global sobre o Consu-
mo e potenciar a “cidadania do consumidor”.
9. Governo global. Cidadania cosmopolita

Construir um mundo em que todas as pessoas se 
sintam cidadãs é o desafio político, econômico e cul-
tural do século XXI. Para isto se torna essencial um 
governo global, que faça chegar os benefícios da glo-
balização a todas as pessoas. É esta uma exigência da 
justiça.
10. Bens da justiça e bens da gratuidade

Mas os bens da terra não são só “bens da justiça”, 
necessidades cuja satisfação pode ser exigida como di-
reito ao que corresponde por parte dos outros como um 
dever. Quem se considera cordialmente ligado a outras 
pessoas, sabe também que está obrigado a elas, e é 
impossível levar avante uma vida feliz senão em conta-
to com elas. Há uma criativa economia do dom que vai 
além do intercâmbio de equivalentes e abre caminho à 
gratuidade, que brota da abundância do coração. Sem 
isto não haverá uma economia ética. q
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Crise terminal do capitalismo?
Leonardo boFF

Petrópolis, RJ, Brasil

q

Tenho sustentado que a crise atual do capitalis-
mo é mais que conjuntural e estrutural. É terminal. 
Chegou ao fim o gênio do capitalismo de sempre 
adapatar-se a qualquer circunstância. Estou conscien-
te de que são poucos que representam esta tese. No 
entanto, duas razões me levam a esta interpretação.

A primeira é a seguinte: a crise é terminal por-
que todos nós, mas particularmente, o capitalismo, 
encostamos nos limites da Terra. Ocupamos, depre-
dando, todo o Planeta, desfazendo seu sutil equilíbrio 
e exaurindo excessivamente seus bens e serviços a 
ponto de ele não conseguir, sozinho, repor o que lhes 
foi sequestrado. Já nos meados do século XIX Marx 
escreveu profeticamente que a tendência do capital ia 
na direção de destruir as duas fontes de sua riqueza e 
reprodução: a natureza e o trabalho. Está ocorrendo.

A natureza, efetivamente, se encontra sob grave 
estresse, como nunca esteve antes, pelo menos no 
último século, abstraindo das 15 grandes dizimações 
que conheceu em sua história de mais de quatro bi-
lhões de anos. Os eventos extremos verificáveis em 
todas as regiões e as mudanças climáticas tendendo 
a um crescente aquecimento global falam em favor 
da tese de Marx. Como o capitalismo vai se reproduzir 
sem a natureza? Deu com a cara num limite intrans-
ponível.

O trabalho está sendo por ele precarizado ou pres-
cindido. Há grande desenvolvimento sem trabalho. O 
aparelho produtivo informatizado e robotizado produz 
mais e melhor, com quase nenhum trabalho. A conse-
quência direta é o desemprego estrutural.

Milhões nunca mais vão ingressar no mundo do 
trabalho, sequer no exército de reserva. O trabalho, 
da dependência do capital, passou à prescindência. 
Na Espanha, o desemprego atinge 20% no geral e 
40% entre os jovens. Em Portugual 12% no país e 
30% entre os jovens. Isso significa grave crise social, 
assolando neste momento a Grécia. Sacrifica-se toda 
uma sociedade em nome de uma economia, feita não 
para atender as demandas humanas mas para pagar a 
dívida com bancos e com o sistema financeiro. Marx 
tem razão: o trabalho explorado já não é mais fonte 
de riqueza. É a máquina.

A segunda razão está ligada à crise humanitária 
que o capitalismo está gerando. Antes se restringia 
aos países periféricos. Hoje é global e atingiu os 
países centrais. Não se pode resolver a questão eco-
nômica desmontando a sociedade. As vítimas, entre-
laçadas por novas avenidas de comunicação, resistem, 
se rebelam e ameaçam a ordem vigente. Mais e mais 
pessoas, especialmente jovens, não estão aceitando 
a lógica perversa da economia política capitalista: 
a ditadura das finanças que via mercado submete os 
Estados aos seus interesses e o rentitentismo dos ca-
pitais especulativos que circulam de bolsas em bolsas, 
auferindo ganhos sem produzir absolutamene nada a 
não ser mais dinheiro para seus rentistas.

Mas foi o próprio sistema do capital que criou o 
veneno que o pode matar: ao exigir dos trabalhadores 
uma formação técnica cada vez mais aprimorada para 
estar à altura do crescimento acelerado e de maior 
competitividade, involuntariamente, criou pessoas que 
pensam. Estas, lentamente, vão descobrindo a perver-
sidade do sistema que esfola as pessoas em nome da 
acumulação meramente material, que se mostra sem 
coração ao exigir mais e mais eficiência a ponto de 
levar os trabalhadores ao estresse profundo, ao deses-
pero e, não raro, ao suicídio, como ocorre em vários 
países e também no Brasil.

As ruas de vários países europeus e árabes, os 
“indignados” que enchem as praças da Espanha e da 
Grécia são manifestação de revolta contra o sistema 
político vigente a reboque do mercado e da lógica 
do capital. Os jovens espanhois gritam: “não é crise, 
é ladroagem”. Os ladrões estão refestelados em Wall 
Street, no FMI e no Banco Central Europeu, quer dizer, 
são os sumo-sacerdotes do capital globalizado e ex-
plorador.

Ao agravar-se a crise, crescerão as multidões, pelo 
mundo afora, que não aguentam mais as consequên-
cias da super-exploração de suas vidas e da vida da 
Terra e se rebelam contra este sistema econômico que 
faz o que bem entende e que agora agoniza, não por 
envelhecimento, mas por força do veneno e das con-
tradições que criou, castigando a Mãe Terra e penali-
zando a vida de seus filhos e filhas.
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2013: Ano internacional da ONU...
Para a cooperação na esfera da água

A Assembleia Geral,
Recordando a sua resolução de 1992, relativa à 

celebração do Dia Mundial da Água, a relativa ao ano 
2003 da Água Doce, a que proclamou o Decênio Inter-
nacional da água 2005-2015, e a que proclamou 2008 
Ano Internacional do Saneamento,

Recordando ainda a Declaração do Rio sobre o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimento e todos os seus 
princípios, o Programa 21, Plano para sua ulterior 
execução, a Declaração de Johanesburgo sobre o 
Desenvolvimento Sustentável, o Plano de Aplicação 
das Decisões da Cúpula Mundial sobre o Desenvolvi-
mento Sustentável (Plano de Aplicação das Decisões 
de  Johanesburgo) e o documento final da Reunião 
Plenária de Alto Nível da Assembleia Geral sobre os 
Objetivos do Desenvolvimento do Milênio e os com-
promissos anunciados neste documento,

Colocando em relevo que a água é fundamental 
para o desenvolvimento sustentável, em particular 
para a integridade do meio ambiente e a erradicação 
da pobreza e da fome, é crucial para conseguir os 
Objetivos do Desenvolvimento do Milênio,

Reafirmando os objetivos do desenvolvimento 
decididos internacionalmente em relação com a água 
e o saneamento, incluídos os que figuram na Decla-
ração do Milênio, e decidida a conseguir a meta de 
reduzir à metade, para 2015, a porcentagem de pes-
soas carentes ao acesso da água potável ou que não 
podem custeá-lo, e as metas estabelecidas no Plano 
de Aplicação das Decisões de Johanesburgo de reduzir 
à metade a porcentagem de pessoas que carecem do 
acesso a um saneamento básico e de elaborar planos 
de gestão integrada e aproveitamento eficiente dos 
recursos hídricos para 2005, apoiando os países em 
desenvolvimento,

Recordando a sua resolução de 2010, relativa ao 
direito humano à água e ao saneamento,

Acolhendo com beneplácito os resultados e o 
trabalho realizado pela Comissão sobre o Desenvolvi-
mento Sustentável nos seus períodos de sessões no 

âmbito da água e do saneamento,
Observando o diálogo interativo sobre as ativida-

des do Decênio, celebrado a 22 de março de 2010, Dia 
Mundial da Água,

Preocupada, porém, porque o cumprimento do ob-
jetivo de reduzir à metade a porcentagem de pessoas 
sem acesso sustentável à água potável e aos serviços 
básicos do saneamento avança de forma lenta e desi-
gual, enquanto a mudança climática mundial e outros 
problemas repercutem negativamente na quantidade e 
qualidade da água,

E reconhecendo a este respeito o papel fundamen-
tal que pode ter o Ano Internacional da Cooperação 
na Esfera da Água, por exemplo, no fortalecimento do 
diálogo e a cooperação em todos os planos, quando 
é procedente, e a importante contribuição que pode 
fazer o Decênio,

1. Toma conhecimento do informe do secretário-
geral sobre o exame amplo da metade do período das 
atividades do Decênio Internacional para a Ação “A 
água, fonte de vida”, 2005-2015;

2. Resolve proclamar o ano 2013 Ano Interna-
cional da Cooperação na Esfera da Água.

3. Convida o secretário-geral para que adote as me-
didas que correspondem para organizar as atividades 
do Ano Internacional e formule as propostas necessá-
rias sobre as atividades que poderiam ser realizadas 
em todos os níveis, para ajudar os Estados Membros a 
observar o Ano Internacional:

4. Alerta os Estados Membros, o sistema das Na-
ções Unidas e todos os demais agentes para que apro-
veitem o Ano Internacional para promover atividades 
em todos os níveis, inclusive por meio da cooperação 
internacional, quando corresponde, a fim de alcançar 
os objetivos relacionados com a água assumidos inter-
nacionalmente, e a que sigam conscientizando todos 
da sua importância;

Assembleia Geral, 69ª sessão plenária, 20 dezembro 2010.
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ANO 2013:
Ano 6726 do período Juliano.

Ano 5773 da era dos Judeus (5774 começa no 5/6 de setembro de 2013).
Ano 1434 da Hégira (começou em 15 de novembro de 2012;

o ano 1435 começa no 4 de novembro de 2013).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)

131 1
1508: Início da colonização de Porto Rico
1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Men doza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990: Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicará gua. 

1994: Insurreição indígena zapatista no México. 
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

Nm 6,22-27 / Sl 66 
Gl 4, 4-7 / Lc 2,16-21

22
Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904: Desembarque dos marines na Rep. Do minicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979: Francisco Jentel, defensor dos índios e lavrado res, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981: José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, ví tima dos 

grileiros de terras do Pará.
1994: Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 

1Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

Dia Mundial da Paz
Semana mundial da harmonia inter-confesional (ONU)
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janeiro
33

Genoveva
1511: O «grito de Coayuco», a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981: Diego Quic, indígena, catequista, líder das or ga-

nizações populares, desapa recido, Guatemala.
1994: Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador inde pen dentista 

e da causa dos perseguidos, «Las Casas do século 
XX», em Porto Rico. 

1Jo 2,29-3,6 / Sl 97
Jo 1,29-34

44
Rigoberto
1975: José Patrício León, «Pato», animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile. 
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet 

por crimes da «Operação Condor». 
2010: Emirados Árabes inaugura o Burj Dubai, o edifício 

mais alto do mundo, 818 m, 370 mais que o Taipei 101.

1Jo 3,7-10 / Sl 97
Jo 1,35-42

55
Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534: Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a se 
rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, heroi da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

1Jo 3,11-21 / Sl 99
Jo 1,43-51

Minguante: 03h58m em Libra

66
Epifanía

Is 60,1-6 / Sl 71
Ef 3, 2-6 / Mt  2, 1-12

Santos Reis
1848: Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986: Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.
1992: Augusto María e Augusto Conte, mártires da solida-

riedade e dos DH na Argentina.
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Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por grileiros. 

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios.

1Jo 3,22-4,6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-25 Severino

1454: O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 
qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inqui sição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850: João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912: Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982: Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44 Eulógio e Basília

1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no Brasil 
(Estados CE, RN e PB).

1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 
pioneiros da luta operária.

1959: Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 
de El Quiché, Guatemala.

1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52
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Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salva dor, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.

Higino, Martinho de León
1839: Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador pela 

Independência de Porto Rico. 

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos mas sacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982: Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985: Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir dos 

refugiados salvadorenhos. 

1313

12121010 11111Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16 Bento, Tatiana

1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palma res, 
que resistirá até o dia 6 de fevereiro. 

1948: A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 
brancos e de negros na escola. 

2010: Terremoto no Haiti, 7’3 Richter, quase 200.000 mortos, 
grande destruição. E uma grande solidariedade.

2010: Morre no terremoto de Haiti Zilda Arns, brasileira, 
fundadora da Pastoral da Criança, candidata ao 
Nobel da Paz.

2010: Uma comissão oficial holandesa conclui que a invasão 
em 2003 contra o Iraque foi ilegal.

Batismo do Senhor
Is 42,1-4-6.7 / Sl 28

At 10,34-38 / Lc 3,15-16.21-22

Nova: 19h43m em Capricórnio

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30
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Fulgêncio
1988: Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Hon duras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra 

a manipulação dos direitos sociais. 

Hb 1,1-6 / Sl 96
Mc 1,14-20 Efísio

1929: Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a 

ditadura de Somoza, Nicarágua. 
1976: O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981: Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982: A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.

Hb 2,5-12 / Sl 8
Mc 1,21-28

Hb 2,14-18 / Sl 104
Mc 1,29-39Marcelo

1992: Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Dia Internacional Contra a Esclavidão Infantil
Em memória de Iqbal Mashib, criança escravizada que, unido 
à Frente de Libertação de Trabalho do Paquistão, conseguiu 
fechar várias fábricas de crianças escravas (solidaridad.net).
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Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde-

pendência da África.
1981: Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompa nhando seu povo salvadorenho.
1981: Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 
1988: Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 25 anos.
1991: Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994: Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da liberta ção, Uruguai.

1818

2020

19191717

2º Domingo do Tempo Comum
Is 62,1-5 / Sl 95

1Cor 12,4-11 / Jo 2,1-11

Hb 3,7-14 / Sl 94
Mc 1,40 Beatriz, Prisca

Confissão de São Pedro
1535: Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867: Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978: Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile. 35 anos.
1981: José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, assas-

sinado por um grileiro. 
1982: Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 
Crescente: 23h45m em Áries

Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Hb 4,12-16 / Sl 18
Mc 2,13-17

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, morto 

pela polícia portuguesa.
1979: Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 
1982: Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.
2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro presi-

dente afro-americano dos EUA.

Hb 4,1-5.11 / Sl 77
Mc 2,1-12
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23232121 2222 Hb 7,1-3.15-17 / Sl 109 
Mc 3,1-6Vicente

1565: “Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 
precursor das reduções indígenas.

1982: Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

Inês
1972: Geraldo Valencia Cano, bispo de Bue naven tura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974: Massacre de camponeses, Alto Val le, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudan tes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador. 

1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Hb 5,1-10 / Sl 109
Mc 2,18-22

Hb 6,10-20 / Sl 100
Mc 2,23-28 Ildefonso

1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos serta ne jos, 
comandados pelo Pe. Cícero. 

1958: Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 
Pérez Jiménez.

1983: Segundo Francisco Guamán, indígena qué chua, mártir 
da luta pela terra no Equador. 30 anos.
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2727

26262424 2525

3º Domingo do Tempo Comum
Ne 8,2-4a.5-6.8-10 / Sl 18

1Cor 12,12-30 / Lc 1,1-4;4,14-21 

Hb 7,25-8,6 / Sl 39
Mc 3,7-12

2Tm 1,1-8 / Sl 95
Lc 10,1-9Conversão de Paulo

Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524: Saem da Espanha os «doze apóstolos do México», 

franciscanos.
1554: Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade Federal de São Paulo. 

Francisco de Sales
1835: Os negros malês organizam em Salvador, Ba hia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977: I Congresso Indígena da América Central. 
2011: † Samuel Ruiz, bispo de Chiapas, México, defensor 

dos índios, sucessor de Bartolomeu de Las Casas.

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18 Timóteo, Tito e Silas

1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasi leiro, 
antes de Pedro Álvares Cabral.

1813: Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, pre cursor 
da independência, Rep. Domini cana, 200 anos.

1914: José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 
os camponeses da Argentina. 

2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Ângela de Mérice, Lídia
1554: Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado da 

América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, na 

Polônia. Dia da comemoração do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

Cheia: 04h38m em Leão
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Tomás de Aquino
1853: Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da queda 

da moeda brasileira.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.
2010: Tony Blair responde ante a Comissão que examina 

a sua participación na invasão do Iraque em 2003.

30302828 2929 Hb 10,11-18 / Sl 109
Mc 4,1-20

Hb 10,1-10 / Sl 39
Mc 3,31-35

Hb 9,15.24-28 / Sl 97
Mc 3,22-30 Martinha

1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 
guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil índios.

1948: Morre assassinado Mahatma Gandhi. 65 anos.
Dia da Não Violência e da Paz
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22

33

3131 11 Ml 3,1-4 / Sl 23   
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

4º Domingo do Tempo Comum
Jr 1,4-5.17-19 / Sl 70

1Cor 12,31-13,13 / Lc 4,21-30

Hb 10,19-25 / Sl 23
Mc 4,21-25

Hb 10,32-39 / Sl 36
Mc 4,26-34Cecílio, Veridiana

1870: Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 
do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932: Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977: Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Para guaios na Argentina, mártir. 

João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980: Massacre de 40 indígenas quichés na embai xada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.

Apresentação do Senhor
1976: José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imi grantes 

da Argentina, sequestrado e morto.
1989: Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991: Expedito Ribeiro Souza, do Sindi cato de Traba-

lhadores Rurais, Rio Maria, PA, assassina do. 

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795: Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres.

Minguante: 13h56m em Escorpião

fevereiro
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a outra economia só pode ser ecocêntrica
Continuaremos a destruir o planeta até conscientizarmos que somos natureza

Comissão Teológica Internacional
EATWOT, Associação Ecumênica de Teólogos/as do Terceiro Mundo

Somente deixaremos de destruir a natureza quando 
descobriremos a sua dimensão divina e a nossa caracte-
rística natural. Explicaremos-nos:
Foi uma visão religiosa tradicional que abriu a 
possibilidade de chegarmos a esta situação.

a) A imagem do mundo-cosmo tradicional
- contemplava a natureza como um mero cenário 

para a representação do drama humano;
- a religião vivia dando as costas para a natureza;
- a matéria era considerada tradicionalmente como 

inferior, inerte, má, pecaminosa...
- num marco «dualista»: material x espiritual.
b) A imagem que tínhamos de nós mesmos
- Esta imagem nos fazia sobrenaturais, criados a 

parte, como filhos de Deus. Na realidade, nos sentí-
amos como não pertencentes a este mundo. A Terra 
não seria o nosso lugar, e sim o Céu...

- Temos colocado o humano acima de tudo: o 
antropocentrismo. Lynn White denunciou: «o judeu-
cristianismo é a religião mais antropocêntrica»: 
sentimos-nos como a espécie eleita, à qual todas as 
outras têm de servir (especismo). A natureza tem que 
ser dominada, porque não é outra coisa a não ser uma 
fonte infinita de recursos.

c) A imagem tradicional de Deus
Parece que desde o neolítico, a civilização agrária 

transformou a sua percepção da divindade: distin-
guindo-a e separando-a da natureza, desapropriou a 
própria natureza de toda sacralidade, deslocando a di-
vindade até a transcendência, até o mundo das ideias 
(Platão), o mundo verdadeiro e perfeito...

e a configurou como theos (Deus), uma divindade 
dominadora, masculina, guerreira e patriarcal... e o 
dualismo impregnou tudo isso: dois níveis na mesma 
realidade.

(Esta não era a imagem de Deus que tinha o ser 
humano paleolítico, que viveu em grande harmonia 
com uma natureza considerada divina, Pachamama, 
Grande Mãe nutridora respeitada e venerada. Onde foi, 
e em que momento de nossa história nos equivocamos 
e entortamos o nosso caminho? Hoje, os analistas 
parecem concordar: tomamos um caminho errado a 

partir da revolução agrária, e é agora a hora de endi-
reitar o nosso caminho).

Em conclusão, é esta visão religiosa tradicional 
que possibilitou o surgimento de um sistema civiliza-
cional depredatório, inimigo da Natureza, responsável 
do desastre ecológico atual.

A causa principal não tem sido a má vontade de 
algumas pessoas ou povos, e sim o conjunto de ele-
mentos teóricos (religião, crenças, teologias...) que 
permitiram e justificaram esta concepção desrespeito-
sa, exploradora e depredadora em relação à natureza.

Esta atitude negativa viu multiplicar-se os efeitos 
negativos ao aumentar vertiginosamente a população 
humana no planeta, e, por parte dos ser humano, ao 
aumentar exponencialmente as suas capacidades tec-
nológicas, que foram colocadas quase exclusivamente 
ao serviço do lucro. Aquilo que nos séculos passados 
era um dano facilmente assimilável pelo planeta, 
hoje, está sendo de verdade um «eco-cídio»: muitos 
analistas denunciam que esta civilização e sua opção 
por este tipo de desenvolvimento se tornaram incom-
patíveis com a sobrevivência do planeta. Estamos, 
literalmente, em via de auto-extinção.

Enquanto nós mantermos esta velha visão, os 
melhores recursos tecnológicos continuarão ao ser-
viço do lucro e depredando a natureza. Somente com 
uma nova visão, se poderá remediar – se chegarmos 
a tempo – ao ecocídio. E nada como a religião, que 
educou gerações e gerações, inculcando nelas as ima-
gens e visões mais básicas, poderá ajudar a substituir 
a velha visão por uma nova, com tanta eficácia. Nin-
guém como ela, tem tanta responsabilidade na atual 
situação.
Então, qual seria esta nova visão? Precisamos de...:

a) Uma nova imagem do mundo
A nova cosmologia tem mudado a imagem que tí-

nhamos do mundo. Agora o vemos como um cosmo em 
movimento total, em expansão contínua, num proces-
so de evolução, com saltos qualitativos, auto-poiesis, 
aparição de propriedades emergentes...

A nova física descobriu que a matéria não é algo 
inerte... e sim que matéria e energia são convertíveis, 
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que a matéria tem interioridade, e que dela (não de 
cima, nem de fora, mas de dentro) brota a vida, que 
vai se revelando cada vez mais complexa...

Uma nova compreensão nos faz descobrir o erro 
que fizemos ao considerar a natureza como imanência 
desprovida de transcendência, de sacralidade, de di-
vindade... Estas dimensões não podem ser excluídas 
da «transcendência meta-física» que temos imagina-
do... A única transcendência que hoje podemos acei-
tar é profundamente imanente.

Deus não pode estar fora da realidade cósmica. O 
cosmo vem a ser como o corpo do Espírito.

Não há sacralidade e sobrenaturalidade se não for 
no interior da realidade: é a realidade mesma que é sa-
grada, divina, a «Sagrada Matéria» (Teilhard de Chardin).

Salvando as distâncias e evitando os romantismos, 
hoje devemos repercorrer ao contrário o processo de 
dessacralização e desencantamento ao qual temos 
submetido a natureza, por causa da racionalização 
e do cientificismo, ao depauperá-la da sacralidade 
e divindade com que a nossa mesma espécie a tem 
venerado ao longo de muitos milênios (Paleolítico).

a) Uma nova imagem de nós mesmos
Nós não viemos «nem de cima e nem de fora», e 

sim de «dentro de baixo»... Nossa idade é de 13.730 
milhões de anos. Nascemos todos com o big ban. 
Todas as eras, cada uma das passagens da evolução do 
cosmo, são nossa “história sagrada”...

Somos «pó de estrelas» – literalmente, sem metá-
fora – formados na explosão das supernovas.

Somos Terra, Terra-Mater-ia, autorganizada, que 
conseguiu ter vida e chegou a sentir e pensar...

Somos uma espécie a mais, embora muito peculiar, 
que não tem direito a menosprezar os demais seres 
vivos, sensíveis e “inteligentes” a seu modo, mas que 
deve fomentar com a sua inteligência a harmonia e o 
bem viver entre todos os viventes deste planeta.

Não somos pois uma realidade distinta, essencial-
mente espiritual, superior, alheia a esta Terra. Somos 
plenamente telúricos, profundamente naturais, a flor 
última e mais recente da evolução, neste rincão do 
cosmo; evolução que agora, em nós, dá um pulo e 
se converte em cultural e de qualidade profunda... 
Estamos interligados com o todo, numa rede abso-
lutamente interdependente. Ao destruir a natureza, 
destruímos o nosso lar, nossa base nutricional, nos 
destruímos a nós mesmos.

b) Uma nova visão da divindade
O deus-theos patriarcal, espiritual, imaterial, 

acósmico, todo-poderoso, senhor... não só não é mais 
crível para muita gente, como também descobrimos 
que é uma imagem que nos há causado e continua 
causando muito mal, porque tem justificado o despre-
zo e a depredação das natureza.

«Um erro sobre o cosmo, redunda num erro sobre 
Deus» (São Tomás de Aquino): os imensos erros feitos 
e o grande desconhecimento que temos tido sobre 
o cosmo, a matéria e a vida, têm provocado muitos 
erros sobre a divindade. Hoje podemos intuir de um 
modo muito mais correto o rosto divino do cosmo, sua 
alma divina, um novo rosto de Deus.

Para um número crescente de pessoas, o teísmo 
(um theos lá em cima, lá fora) não somente é inacei-
tável, como também é indicado como sendo a causa 
da dessacralização do mundo (ao relegar a divindade a 
uma transcendência meta-física), do endeusamento do 
ser humano, de sua des-naturalização.

O teísmo (e igualmente o ateísmo) devem se abrir 
para uma atitude pos-teista. A divindade da realidade, 
o a Realidade Última, não necessariamente devem ser 
concebidas segundo o modelo de um teísmo antropo-
mórfico; quem sabe poderiam ser contempladas por 
um tempo como o modelo da vida, biomórfico: o que 
vemos no mistério evolutivo da vida nos revela, de 
alguma maneira, alguns traços reais da Divindade.

O Panteísmo (literalmente: «Deus em tudo e tudo 
em Deus») é tido hoje como o modelo mais aceitável 
para esta era ecozoica (Berry), o antropoceno.

Uma divindade que não está fora, que não é al-
guém como nós, nem um Senhor... e sim a Realidade 
Última que anima o corpo do cosmo, a própria Reali-
dade, vista a partir do mistério de sacralidade que o 
envolve tudo, desde o seu interior...
Conclusão. Nossa sobrevivência, e a de muitas es-
pécies, estão em perigo. Tem sido uma determinada 
visão religiosa que nos tem conduzido até esta situa-
ção, a mesma visão religiosa que tem permitido a rea-
lização do capitalismo. É indispensável substituir esta 
daninha visão religiosa por outra, que nos faça voltar 
deste rumo desastroso, e nos devolva o lar cósmico-
materno do qual nunca deveríamos ternos separado. 
São as religiões que têm a maior responsabilidade 
sobre este passado. Devemos assumir com entusiasmo 
a tarefa urgente de mudar esta visão. q
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André Corsino
1794: Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979: Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979: Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários 

mortos e dezenas de feridos.
1981: Massacre de Chimaltenango (Guate mala): 68 lavra-

dores mortos.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

665544 Hb 12,4-7.11.15 / Sl 102
Mc 6.1-6 

Hb 11,32-40 / Sl 30
Mc 5,1-20
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Águeda
1977: A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988: Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros. 25 anos.

Hb 12,1-4 / Sl 21
Mc 5,21-43 Paulo Miki

1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 
pólvora, fogem para a selva.

1916: Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 
castelhanas.

1992: Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuer navaca, 
México, Patriarca da Solidariedade.

1997: O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 
Bucaram, no 2º dia de greve geral.

Semana mundial pela harmonia inter religiosa (ONU)
(primera semana de fevereiro)
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Escolástica
1986: Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, mor to em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

99

1010

fevereiro
77 88 Hb 13,1-8 / Sl 26

Mc 6,14-29

5º Domingo do Tempo Comum
Is 6,1-2a.3-8 / Sl 137

1Cor 15.1-11 / Lc 5,1-11

Hb 12,18-19.21-24 / Sl 47
Mc 6,7-13

Hb 13,15-17.20-21 / Sl 22 
Mc 6,13-34

Nova: 07h20m em Aquário

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chinês (Yüan Tan). 
1977: Agustín Goiburu, médico, Paraguai. Ver wikipedia
1985: Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.
1995: Diamantino Garcia Acosta, pároco jornalista andaluz 

identificado com os pobres, fundador do Sindicato 
dos Trabalhadores do Campo, “Entrepueblos” e a 
Associação pelos DDHH de Andaluzia.

Jerônimo Emiliani
1712: Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Ricardo
1756: Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da Repúbli ca Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974: Independência de Granada. Festa nacional.
1986: Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, de pois de 29 

anos de ditadura familiar.
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Eulália
1541: Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542: Orellana chega ao Amazonas.
1545: Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809: Nascimento de Abraham Lincoln.
1817: Vitória de San Martín em Cha cabuco.
1818: Independência do Chile.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e ane xa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, é as-

sassinada em Anapu, PA. Veja: vimeo.com/54570270 

13131111 1212 Cinza / Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mc 6,1-6.16-18 

Gn 1,20-2,4a / Sl 8
Mc 7,1-13

Gn 1,1-19 / Sl 103
Mc 6,53-56N. Sra. de Lourdes

1990: Nelson Mandela, expoente máximo da resis tência  
negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Co lômbia) 
conseguem do governo um título cole tivo de 695 mil 
hectares de terra.  25 anos.

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976: Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982: Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Dia Mundial do Enfermo 
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Cláudio
1600: José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966: Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia. 
1981: Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assas sinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique.
1992: María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 mi lhõ es de pessoas em 

600 cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

1616

1717

fevereiro
1414 1515 Is 58,9b-14 / Sl 85

Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Dt 26,4-10 / Sl 90

Rm 10,8-13 / Lc 4,1-13

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15Valentim, Cirilo e Metódio

1981: Franz de Castro Rolzwarth, mártir da Pastoral 
Carcerária, Jacareí, São Paulo.

1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui-
da da Guatemala.

Dia da amizade

Juliana, Onésimo
1981: Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, mor to 

pelo exército, mártir do povo paraguaio. 
1985: Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986: Maurício Demierre, colaborador suíço e com pa nheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 

Fundadores Servitas
1600: A Inquisição queima vivo Jordano Bruno por sua 

liberdade de pensamento e de expressão.
1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 

a Brasília pela reforma agrária. 
1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 

brasileiro, senador. 
Crescente: 20h30m em Touro
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Álvaro e Conrado
1590: Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990: Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.
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Simeão
1519: Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546: Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853: Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, captura do 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

20201818 1919 Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Lv 19,1-2.11-18  Sl 18
Mt 25,31-46 Eleutério, Rasmus Jensen

1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 
Castela”, testemunha o Memorial de Sololá.

1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 
Colômbia. 

1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a língua 
e a cultura dos índios.

Dia mundial da Justiça Social (ONU)
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2323

2424

fevereiro
2121 2222Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137

Mt 7,7-12
1Pe 5,1-4 / Sl 22

Mt 16,13-19
Dt 26,16-19 / Sl 118

Mt 5,43-48

2º Domingo da Quaresma
Gn 15,5-12.17-18 / Sl 26
Fl 3,17-4,1 / Lc 9,28b-36

Cátedra de São Pedro
1910: Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979: Independência de Santa Lúcia.
1990: Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Pedro Damião
1934: Somoza assassina à traição o líder popular ni-

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965: Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985: Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1936: Elías Beauchamp e Hiram Rosado, do partido 

Nacionalista de Porto Rico, ajuízam o coronel Riggs 
pela morte de quatro nacionalistas.

1970: Independência da Guiana. 
2010: Creación de la CELAC, Comunidad de Estados 

Latinoamericanaos y Caribeños. 

Matias Apóstolo, Sérgio
1821: Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920: Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.
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Gabriel da Dolorosa
1844: A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Carácas, 400 mortos 

e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia. 15 anos.
2005: O Convênio Mundial contra o Tabagismo começa a 

vincular juridicamente 40 dos 57 países-membros. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: Sebastião Bezerra da Silva, do Movimento Nacional 

dos Direitos Humanos, mártir da tortura, Tocantins.

Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 
2012: Giulio Girardi, filósofo e teólogo da solidariedade 

inter nacional e da Causa revolucionária e indígena.
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Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala.
1778: Nasce José de San Martín.
1980: Golpe militar no Suriname.
1982: Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985: Guillermo Céspedes, militante cristão e revolu cionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989: É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argen tina. 
1990: Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

27272525 2626 Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38

Cheia: 20h26m em Virgem
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Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739: Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1954: Lolita Lebrón, Irving Flores, Andres Figueroa e Rafael 

Cancel atacam o Congresso dos EEUU para chamar 
a atenção sobre Porto Rico colonial.

1959: Nascimento da CLAR, Confederação Latino-
Americana de Religiosos.

2012: Milton Schwantes, biblista brasileiro luterano, ani mador 
da leitura bíblica popular latino-americana.

77

Simplício, John e Charles Wesley
1791: Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

22

33

2828 11
m

arço
Jr 17,5-10 / Sl 1

Lc 16,19-31
Gn 37,3-28 / Sl 104

Mt 21,33.45-46
Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102

Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Ex 3,1-8a.13-15 / Sl 102

1Cor 10,1-6.10-12 / Lc 13,1-9

Romão
1924: Desembarque da marinha em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos «Cristãos pelo 

Socialismo» e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia. 

1989: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

Emetério, Marino
1908: Natalício de Juan Antonio Corretjer, poeta portorrique-

nho, fundador da Liga Socialista.
1982: Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982: Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de detenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 
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Na atual taxa de produção de balas no mundo (16 
bilhões por ano), existem 33 balas à sua espera se 
tiver 20 anos. Isto pode parecer uma produção exage-
rada, mas a indústria de armamento não o pensa desse 
modo. E com a produção de armas ligeiras atualmente 
em um milhão por ano e com uma longevidade de 50 
anos, há mais do que suficientes armas para disparar as 
balas em sua direção. O problema não se restringe aos 
países da África e Ásia implicados em conflitos armados 
ou nas Honduras com a sua repressão armada. Onde 
quer que viva no mundo, você é um alvo potencial para 
a violência armada, seja através de conflitos sociais, 
repressão ou crime.

Aproximadamente 1,5 trilhões de dólares são gas-
tos a cada ano na produção de armas de qualquer tipo. 
Este é um valor suficiente para erradicar a pobreza do 
mundo inteiro assim como providenciar uma habitação 
razoável, segurança alimentar, água potável, condições 
sanitárias, eletricidade, educação universal e cuidados 
de saúde para todos num mundo onde faltam esses ser-
viços essenciais. Seria um valor suficiente para deter o 
aquecimento global. Mesmo assim, a produção continua 
e por um motivo muito forte: o lucro. Há uma enorme 
quantidade de dinheiro envolvido na produção e comer-
cialização de armas.

Esse ramo industrial envolve um amplo espectro de 
produção que se ramifica por todos os aspectos na rela-
ção com os conflitos por meio das armas. Nós estamos 
talvez mais conscientes da produção de armas nuclea-
res – que continua em um grande ritmo e envolve cada 
vez mais países – do que da produção de armas con-
vencionais. Estas são a “maquinaria pesada” dos jogos 
de guerra e incluem tudo, desde tanques e artilharia a 
todos os tipos de aviões, como os recém-desenvolvidos 
“drones”. Esta indústria está na vanguarda da tecno-
logia. Bilhões de dólares são investidos todos os anos 
na procura do aperfeiçoamento das armas existentes, 
assim como no desenvolvimento de novas formas de 
guerra cirúrgica, como sofisticadas armas de som e 
micro-ondas que podem eliminar pessoas deixando 
edifícios e objetos intactos.

O ramo menos conhecido da indústria do arma-
mento é o das armas ligeiras: aquelas que qualquer 
indivíduo pode transportar. Inclui desde espingardas, 

caçadeiras e metralhadoras até morteiros e rockets 
terra-ar antiaéreos. Atualmente há 24 áreas no mundo 
consideradas zonas em conflito. A maioria das pessoas 
mortas nestes conflitos morre devido às armas ligeiras 
e são sobretudo mulheres, crianças, jovens e idosos.

Um dos fatores fundamentais para a manutenção 
das indústrias de armamentos é o mercado disponível 
para além das estruturas formais. Enquanto os Esta-
dos contribuem para grande parte das encomendas de 
armamento, uma parte considerável é destinada ao 
fornecimento de armas aos chamados “combatentes da 
liberdade”, “rebeldes” ou “terroristas”. É também verda-
de que, enquanto os maiores fornecedores desses gru-
pos são os mesmos que fornecem armas aos governos 
nacionais – são numerosos os modos de circundar os 
esforços para controlar as transferências internacionais 
de armas –, por outro lado existe uma ampla lista de 
fornecedores informais através de redes (relativamente) 
clandestinas que têm a capacidade de produzir armas 
ligeiras de alta qualidade. O norte do Paquistão e a Co-
lômbia são, por exemplo, produtoras de armas ligeiras 
de qualidade através de redes clandestinas.

A indústria de armamento não se restringe apenas 
à produção de armas de fogo e de munições (balas ou 
rockets). Também existe uma vasta gama de produtos 
essenciais para a condução da guerra e especificamente 
designadas para complementar o impacto das próprias 
armas. Podemos incluir nesta categoria, por exemplo, 
os navios de guerra (incluindo desde porta-aviões a 
transportes de artilharia). Igualmente importantes são 
os instrumentos de treino (como os simuladores aére-
os), instrumentos de precisão (como os meios de visão 
noturna e os sistemas de orientação de mísseis), ou 
os (muito caros) meios de proteção individual. E não 
podemos esquecer os enormes sistemas tecnológicos 
envolvidos na detecção de movimentos, na vigilância 
de comunicações e no fornecimento de informações aos 
quartéis-generais. O desenvolvimento e instalação de 
tais sistemas, só nos Estados Unidos, envolvem bilhões 
de dólares todos os anos.

A maioria dos lucros desses negócios acaba nos 
bolsos dos maiores produtores internacionais de armas 
nos Estados Unidos, China, França, Rússia e Inglater-
ra. Algumas destas companhias têm uma história que 

Economia de Armas
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remonta à Segunda Guerra Mundial. Esses produtores 
de armas estão também ligados aos maiores setores 
da economia mundial como os transportes, a energia 
(particularmente o petróleo), comunicações e finanças. 
Esta interligação de interesses torna impossível separar 
os interesses militares na corrente economia globali-
zada. Isto é muito mais verdade agora do que quando 
o presidente Eisenhower inventou o termo “complexo 
militar-industrial” na década de 1950.

As armas não respondem a nenhuma necessidade 
humana. Mesmo assim elas estão, em proporção à sua 
utilidade, entre os utensílios mais dispendiosos que 
uma sociedade pode produzir e uma das maiores causas 
de degradação ambiental no mundo. Mesmo assim, em 
nome da segurança, não apenas continuamos a permitir 
que sejam fabricadas, como tanto nós como os nossos 
governos continuam a comprá-las em grande quantida-
de.

Há muitas décadas o número de conflitos armados 
continua em declínio. Ainda assim, o número de ví-
timas desses conflitos atinge os milhões de homens, 
mulheres e crianças desde a Segunda Guerra Mundial. O 
número de soldados que são vítimas da violência arma-
da no mundo também continua a diminuir. Hoje são as 
mulheres, crianças e os idosos a maioria das vítimas.

Aqui entra também a questão das armas nucleares. 
Com tudo o que tem sido negociado desde a Segunda 
Guerra Mundial sobre o desarmamento, ficamos com a 
impressão que as armas nucleares já não são um pro-
blema. Todavia, não podemos esquecer que existem 
mais de 22 mil mísseis nucleares armados e armaze-
nados por todo o mundo. Alguns estão em submarinos 
com diversas ogivas. As grandes potências estão ainda 
numa posição de destruir grande parte da população 
mundial a qualquer momento. Elas estão bem cientes 
de que um dispositivo nuclear pode ser fabricado a 
partir de urânio enriquecido e transportado facilmente 
para qualquer parte do mundo. Ainda assim a produ-
ção de urânio enriquecido para energia nuclear e para 
armamento continua. Nós tendemos a pensar numa 
guerra nuclear na linha de algo parecido com Hiroshi-
ma. Todavia, existem atualmente diversos conflitos 
armados no mundo onde armas contendo depósitos de 
urânio – para endurecer os bombardeios e conferir-lhes 
maior penetração – estão sendo usadas. A radiação 
afeta a saúde dos soldados e a dos civis. Neste sentido, 
os maiores conflitos armados no mundo são conflitos 
“nucleares”.

Houve grandes esforços internacionais para colocar 
esta indústria lucrativa sob controle. Houve tratados 
internacionais de desarmamento nuclear (que precisam 
ser renovados frequentemente sob o risco de caírem 
em colapso); há tratados de controle da produção e 
venda de armas militares convencionais (artilharia 
pesada, aviões, tanques, etc.) e atualmente existe um 
grande esforço para criar um tratado internacional que 
estabeleça normas para a produção e transferência 
internacional de pequenas armas (as que podem ser 
transportadas por uma pessoa apenas). As Nações Uni-
das reúnem-se cada dois anos para rever as práticas de 
comércio mundial de armas e para reforçar as normas 
que efetivamente reduzem o risco de que armas caiam 
nas mãos de forças não governamentais. Na prática, 
a transferência internacional dessas armas é, muito 
frequentemente, uma dança sofisticada em volta das 
restrições internacionais encontrando buracos grandes 
como celeiros. Muitas das mais efetivas medidas de 
controle do mercado de armas são contrariadas pelas 
nações mais desenvolvidas pela pressão dos seus seto-
res industriais-militares. Quem são os maiores produ-
tores mundiais de armamento, aqueles que produzem 
e exportam a maioria das armas? São precisamente os 
membros permanentes do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas que têm o direito de veto: os Estados 
Unidos, a França, o Reino Unido, a China e a Rússia.

No entanto, há sinais de movimento e são tomados 
pequenos passos. Os esforços para estabelecer normas 
internacionais de produção, inspeção e transporte de 
armas, os esforços das Nações Unidas para providenciar 
alternativas aos conflitos armados através de negocia-
ções, os frágeis esforços para supervisionar os cessar-
fogos, embora inadequados, abrem precedentes para 
novas práticas internacionais. Embora as rodas circulem 
muito devagar, elas circulam, e a diminuição do núme-
ro de conflitos armados é um dos indicadores.

Qualquer esforço no sentido de provocar mudanças 
significativas no sistema econômico mundial, e nas 
suas instituições financeiras, terá de ter em conta os 
modos como as indústrias de armamentos são centrais 
nas estruturas de atividade econômica.

Enquanto isso, as 12 bilhões de balas e esse milhão 
de armas ligeiras continuam a ser produzidos todos os 
anos; um trilhão e meio de dólares continua a ser gasto 
em armamento e uma pessoa por minuto é atingida em 
todo o mundo. q
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Casimiro
1962: Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970: Antonia Martínez Lagares, mártir da luta univer sitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990: Nahaman Carmona, criança de rua, Guate ma la, 

morto a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez 

que realizou torturas durante a ditadura.

44 55 66 Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

2Re 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

m
ar

ço

Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio-

nópolis, Brasil.
2009: Senadores democratas pedem uma «Comissão da 

Verdade» para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato. 

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854: Abolição da escravatura no Equador.
1996: Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

ba leada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassi nato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Minguante: 21h53m em Sagitário
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Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994: Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medi na e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça.

2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru.

99

1010

m
arço

8817 Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14 

4º Domingo da Quaresma
Jos 5,9a.10-12 / Sl 33

2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23 Domingos Sávio, Francisca Romana

1989:  500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas pela 
Polícia Militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.

Macário
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

Dia Internacional da Mulher 
Estabelecido em 1910. Nesse dia de 1857 trabalhadoras 
de Nova Yorque foram mortas quando exigiam melhores 
condições de trabalho e direito ao voto.

João de Deus
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Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

11 12 13
m

ar
ço

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San 

Vicente são deportados para Honduras. 
1914: Abertura do Canal do Panamá.
1990: Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após 

a ditadura de Pinochet.  
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos.

11 12 13 Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54

Nova: 19h51m en Peixes

Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977: Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994: A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na «Colonia Digni dad», 
acusado de desapariçôes, torturas e abusos sexuais 
contra menores. 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957: José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batis ta.

1983: Marianela García, da Comissão de DH, mártir da justiça 
em El Salvador. 30 anos.

1998: Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus. 15 años.
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Matilde
1549: Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfren tando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missio nários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos «latifundios» 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.

Luísa de Marillac
1951: Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Pa tagônia”.
1961: Criada a Aliança para o Progresso. 
1986: Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Re cinos 

e companheiros, militantes evangé licos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995: 30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Es tado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

14 15 1616

17

m
arço

1514

5º Domingo da Quaresma
Is 43,16-21 / Sl 125
Fl 3,8-14 / Jo 8,1-11

Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47 Raimundo de Fitero

1630: Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 
Colômbia.

1977: Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 
entre os camponeses de Perugorria, Argentina.

Patrício
1973: Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982: Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e compa nheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.
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18 19 2020 Dn 3,14-20.91-92.95 / Int. Dn 3
Jo 8,31-42

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24aCirilo de Jerusalém

1871: Comuna de París, primeira revolução operária 
da história.

1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938: O presidente mexicano Lázaro Cárdenas de creta a 

nacionalização do petróleo.
1981: Presentación Ponce, catequista, e com panhei ros, 

mártires na revolução nicaraguense.
1989: Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, mártires peruanos. 
Crescente: 17h27m em Gêmeos

José
1849: Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915: Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980: Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 

Serapião
1838: O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, de 
frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995: Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta po pular nas 

CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da ONU, 

contra o direito internacional. 10 anos.

Equinócio, de primavera no Norte 
e de outono no Sul, às 11h02m.

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 
Sl 22 / Jo 8,1-11
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Turíbio de Mongrovejo
1606: Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pas tor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estaduniden se assassina da por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
Inter national Solidarity Movement. 10 anos.

2005: Chile reconhece o as sassinato de Carmelo Soria em 
1976 pela ditadura.

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42Filêmon, Nicolau

Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806: Nasce Benito Juárez, México.
1937: Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975: Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977: Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da li ber tação 

do povo mexicano.
1987: Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

2323

2424

m
arço

22222121

Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fil 2,6-11 / Lc 22,14-23.56

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59 Bienvenido, Lea 

1873: Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980: Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988: Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 25 anos.

Dia Internacional contra a Discriminação Racial 

Dia Internacional da Água

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado «São Romero da América», arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 
2004: Kichner transforma o centro de tortura da ditadura 

argentina (4 mil assassinados e 30 mil desapareci-
dos), em Museu da Me mória.

Visite agora a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

Dia Internacional do Direito da Verdade sobre as 
Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 

Vítimas (estabelecido pela ONU 17/junho/2010)

Ez 37,21-28 / Int. Jr 31
Jo 11,45-57
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1914: Os pastores anglicanos chegam ao Chaco ar gentino.
1986: Donato Mendoza, ministro da palavra, e com panheiros, 

mártires da fé, Nicarágua. 

25 2626 27 Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11 Bráulio

Dia Mundial do Teatro
1989: María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o 

Tratado  de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998: Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Para napebas, Pará. 
15 anos.

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502: Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: † José Comblin, teólogo latino-americano, profeta radical, 

comprometido com os pobres, escritor prolífico, Brasil.
Cheia: 09h27m em Libra
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Sisto
1750: Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988: 14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo madei-

reiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. Reunidos 
em Ben jamim Constant, Amazonas, esperavam ajuda 
da FUNAI. 25 anos.

28 3030

3131

m
arço

292928

Domingo de Páscoa
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Cl 3,1-4 / Jn 20,1-9

Is 52,13-53,12 / Sl 30 
Hb 4,14-16;5,7-9 / Jn 18,1-19,42

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 / 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Ba 3,9-15.32-4,4 

/ Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mt 28,1-10João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 

Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento indepen dentista, Porto Rico.
1967: Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 

Benjamín, 
Amós, Juan Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina. 
1866: Estoura a guerra entre Espanha por uma parte e Chile, 

Bolivia e Peru por outra. 
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1. Caminhando nos passos de Jesus
• Movidos pelo Espírito de Jesus. O Espírito de 

Deus conduz a Jesus até os últimos. Eles hão-de ser os 
primeiros a experimentar essa vida mais digna e livre 
que Deus quer para os seus filhos e filhas. «O Espírito 
do Senhor está sobre mim, porque me ungiu. Enviou-
me a anunciar aos pobres a Boa-Nova, a proclamar a 
libertação aos cativos e a vista aos cegos, a dar liber-
dade aos oprimidos e proclamar um ano da Graça do 
Senhor» (Lucas 4,16-22).

Estes quatro grupos de pessoas, os «pobres», os 
«cativos», os «cegos» e os «oprimidos» são aqueles a 
quem Jesus mais leva dentro do seu coração de Profeta 
do Reino. No mundo fala-se de «democracia», «direitos 
humanos», «progresso», «bem-estar»… Jesus pensa 
nos últimos e fala de trabalhar por uma vida livre que 
brote a partir deles. Movidos pelo Espírito de Jesus só 
podemos trabalhar por uma economia que seja «Boa-
Notícia» para os pobres, «libertação» para os escravos, 
«luz» para os cegos, «graça» para os desgraçados.

• Com indignação e esperança. Jesus vive no meio 
de uma sociedade onde não reina a justiça. Por um 
lado, o Império de Roma, Herodes Antipas e os pode-
rosos proprietários da Galileia exploram os camponeses 
das aldeias sem ter consciência de que roubam o pão 
aos pobres. Por outro lado, há muito tempo os diri-
gentes religiosos se desinteressaram do sofrimento das 
pessoas. O império romano defende que a «pax roma-
na» é a paz plena e definitiva; a religião do Templo 
defende que a «Torá de Moisés» é imutável. Enquanto 
isso, os excluídos do império e os esquecidos pela 
religião estão condenados a viver sem esperança. Pode 
existir alguma melhoria na «pax romana» e pode-se 
observar de uma maneira mais escrupulosa a «Torá de 
Moisés», mas nada de decisivo muda para os pobres: o 
mundo não se torna mais humano.

Jesus rompe com este mundo cerrado anunciando 
a irrupção do Reino de Deus. Essa situação sem alter-
nativa e sem esperança é falsa. O mundo querido pelo 
Pai vai mais além dos direitos de César e mais além do 
estabelecido pela religião do Templo. Temos de seguir 
Jesus abrindo caminhos ao Reino de Deus a partir das 

atitudes básicas: a indignação profética que traz à luz 
as causas que se ocultam sob o sofrimento das vítimas 
e a esperança no Deus dos últimos, que sustém os 
esforços de quem trabalha pelo seu Reino.

2. Abrindo caminhos ao Reino de Deus
• O Reino de Deus está próximo (Marcos 1,15). 

Deus não quer deixar-nos sozinhos diante dos nossos 
sofrimentos, conflitos e desafios. Deus é uma Presença 
boa e amistosa que procura abrir caminho entre nós 
para construir uma vida mais humana. É possível um 
mundo diferente. Não é verdade que a história tenha 
que correr pelos caminhos do sofrimento e morte que 
traçam os poderosos. É possível outra economia mais 
humanizante, fraterna e solidária. É possível um mun-
do alternativo mais próximo àquele que Deus quer para 
os seus filhos e filhas.

• Convertei-vos (idem). Deus pede a nossa colabo-
ração. Temos de despertar da indiferença e mobilizar 
todas as nossas energias para mudar a nossa maneira 
de pensar e de atuar. Somos nós os seres humanos que 
temos de mudar a trajetória da história. A ciência não 
tem consciência; a economia carece de compaixão; os 
dogmas do capitalismo neoliberal são desumanos. Só 
acolhendo o Reino de Deus caminharemos para uma 
convivência mundial mais humana.

• Acreditai nesta Boa-Nova (Idem). Temos de levar 
a sério a Boa-Nova de Deus e acreditar na força liber-
tadora do seu Projeto. Temos de introduzir no mundo 
a confiança. Deus continua a atrair o ser humano para 
uma vida mais digna. Não estamos sós. Deus também 
hoje sustenta o clamor dos que sofrem e a indignação 
dos que reclamam justiça. Precisamos de profetas do 
Reino, crentes indignados, sentinelas vigilantes para 
escrever com a nossa vida um relato novo da história 
humana, alentados pela esperança de Deus.

• Procurai o Reino de Deus e a sua Justiça (Mateus 
6,33). Este há-de ser sempre o principal. O demais 
é relativo. Não podemos deixar o mundo nas mãos 
daqueles que impõem cruelmente a sua injustiça. O 
sofrimento das vítimas há-de ser tomado a sério. Não 
pode ser aceito como algo normal pois é inaceitável 

Com Jesus, PARa UMa oUtra economIa
José Antonio Pagola

San Sebastián, País Basco, Espanha
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para Deus. Temos de procurar incansavelmente a jus-
tiça de Deus, que reclama a vida para aqueles que são 
assassinados pela fome e exige a dignidade para os 
povos excluídos da convivência mundial. Procurar a 
justiça de Deus exige: promover a consciência crítica, 
reagir diante da manipulação informativa, lutar contra 
o ceticismo, denunciar os abusos, pensar o futuro a 
partir da liberdade de Deus, que não tem porque seguir 
os caminhos que lhe traçam os poderes financeiros ou 
os mercados.

• Sede compassivos como o vosso Pai é compassivo 
(Lucas 6,36). O Pai contempla o nosso mundo com 
compaixão. É sensível ao sofrimento dos seus filhos e 
filhas. É a sua compaixão maternal que o move a pro-
curar um mundo diferente onde seja possível o «bem 
viver» de todos. Jesus chama-nos a viver como este 
Pai: atentos ao sofrimento de tantos seres humanos, 
explorados sem piedade pelos poderosos e esquecidos 
pela indiferença das religiões. Temos de introduzir no 
mundo a compaixão ativa e solidária, reagindo contra 
o pragmatismo político que se desinteressa do sofri-
mento e se torna cada vez mais cego, e contra a ilusão 
de inocência que adormece as religiões. A compaixão 
lúcida, responsável e comprometida é a força mais de-
cisiva para humanizar a vida e transformar a economia.

• Os últimos serão os primeiros (Marcos 10,31). A 
compaixão exige a procura da justiça de Deus, come-
çando pelos últimos, os mais indefesos e desvalidos. 
Não podemos abandoná-los no abismo do esque-
cimento ou do desespero. Isto é o que Jesus quer 
deixar claro com a linguagem provocativa das suas 
Bem-Aventuranças: «Felizes os que não tendes nada 
porque vosso é o Reino de Deus. Felizes os que tendes 
fome porque Deus vos quer ver a comer. Felizes os que 
chorais porque Deus vos quer ver a rir». Quando já não 
se sabe como nem de onde poderia brotar uma espe-
rança para um mundo que parece caminhar para a sua 
destruição, Jesus proclama de maneira clara por onde 
começar. 

As políticas que não admitem uma crítica de fun-
do, as religiões seguras de si mesmas que nem sequer 
suspeitam da interpelação dos pobres, não correspon-
dem à verdade de Deus. O caminho para uma vida mais 
digna e feliz para todos começa a construir-se a partir 
dos últimos. Eles serão os primeiros. Essa primazia é 
absoluta. É Deus quem a quer. Não deverá ser relativi-
zada por nenhuma cultura, nenhuma política, nenhuma 
religião.

• Devolvei a César o que é de César, mas dai a Deus 
o que é de Deus (Marcos 12,17). Não se deixará nunca 
nas mãos de nenhum poder o que apenas pertence a 
Deus. E Jesus o repetiu com frequência: os pobres são 
de Deus; os pequenos são os seus prediletos; o Reino 
de Deus lhes pertence. Vai contra Deus continuar a 
sacrificar os pobres da terra aos «mercados» e pode-
res financeiros. É insuportável deixar os povos mais 
pobres e excluídos nas mãos de multinacionais apá-
tridas à mercê de um «livre comércio» perverso, que 
procura impunemente o máximo lucro dos poderosos, 
ainda que à custa da vida e dignidade dos últimos. As 
vítimas terão a autoridade máxima no mundo. Essa 
autoridade moral dos que sofrem é exigida para todos. 
Nenhuma ética digna deste nome pode prescindir dela, 
pois estaria a serviço da destruição dos mais débeis.

• Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro (Lucas 
16,13). Não é possível acumular riquezas de maneira 
insaciável e, ao mesmo tempo, servir a esse Deus que 
não pode ser Pai sem fazer justiça a quem ninguém 
faz. Algo vai mal entre os seguidores de Jesus se pre-
tendemos viver o impossível. O Dinheiro converteu-se 
no grande «Ídolo» que, para subsistir, exige cada vez 
mais vítimas e desumaniza cada vez mais a quem lhe 
rende culto. Por isso chama Jesus «néscio» ao rico 
da parábola, que constrói silos cada vez maiores para 
armazenar a sua colheita, pensando apenas no seu 
bem-estar quando nem sequer pode assegurar a sua 
vida mortal. Assim é insensata a lógica dos países da 
abundância: vivem acumulando insaciavelmente bem-
estar, mas fazem-no, gerando, por uma parte, fome, 
miséria e morte nos países excluídos, e por outra, 
desumanizando-se cegamente cada vez mais.

• Hoje chegou a salvação a esta casa (Lucas 19,9). 
A Salvação chega a casa do rico Zaqueu, quando se 
compromete a devolver tudo o que roubou e a parti-
lhar os seus bens com os pobres. Esse é o caminho. 
Ao mundo irá chegando a «salvação» quando os países 
ricos promoverem políticas de restituição para com-
pensar os países empobrecidos pelos saques come-
tidos pelo colonialismo e pela imposição do sistema 
neoliberal. Chegará quando se imponha limites ao 
crescimento insustentável e se impulsionem medidas 
de cooperação real e de solidariedade efetiva com os 
últimos. Como discípulos de Jesus temos de mostrar 
com a nossa vida que Ele «veio para salvar o que esta-
va perdido» (Lucas 19,10).

q
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Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1923: Primeiro Congresso Feminista celebrado na América 

Latina, em Cuba.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpis tas. 

Início dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

11 22 33 At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35

At 2,14.22-23 / Sl 15
Mt 28,8-15 Francisco de Paula

1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelha no 
aos índios.

1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvi nas, em 
poder dos britânicos.

1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 
e as conquistas so ciais.

Ricardo, Sisto
1976: Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992: Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Minguante: 04h36m em Capricórnio

At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20,11-18
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Marcelino
Albrecht Dürer
1979: Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680: Abolição oficial da escravidão de índios.
1775: A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884: No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968: Martin Luther King, assassinado, EUA.
1985: Rosário Godoy e família, mártires da fraterni dade em 

El Salvador.
2007: Carlos uentealba, sindicalista assassinado pela polícia 

de Neuquén, Argentina, ao reclamar direitos trabalhistas. 

66

77

abril
54 54 At 4,1-12 / Sl 117

Jo 21,1-14
At 4,13-21 / Sl 117

Mc 16,9-15

2º Domingo da Páscoa
At 5,12-16 / Sl 117

Ap 1,9-11a.12-13.17-19 / Jo 20,19-31

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

Dia Contra a Prostituição Infantil

João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de cadeia, Peru. 

Dia Mundial da Saúde

Vicente Ferrer
1818: Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1989: María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, 

mártir da luta das mulheres salva dore nhas. 
1992: Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Consti-

tuição e impõe a lei marcial.
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88 99 1010 At 5,17-26 / Sl 33

Jo 3,16-21
At 4,32-37 / Sl 92

Jo 3,5a.7b-15Dionísio
Festa de «Vesakh», 
 nascimento de Siddartha Buddha (565 a.C), a mais 

importante festa budista.
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, revolucio-

nário que gerou a ideia do Grito de Lares, inssurreição 
porto-riquenha contra o domínio espanhol.

1977: Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da 
fé entre os pobres de Buenos Aires, assassinado.

Dia Mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, em 1971. 

Anunciação
Is 7,10-14;8,10 / Sl 39

Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38
Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920: Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948: Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952: Começa a revolução cívica na Bolívia.

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919: Morre, emboscado, Emiliano Zapa ta, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985: Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987: Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Nova: 09h35m em Áries
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1414

1313
abril
12121111 At 6,1-7 / Sl 32

Jo 6,16-21

3º Domingo de PÁSCOA
At 5,27b-32.40b-41 / Sl 29

Ap 5,11-14 / Jo 21,1-19

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil 

km combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986: Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colôm bia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 

Zenão
1797: Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925: Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 25 mil km pelo Brasil.

1997: Assassinam a Teresa Rodríguez, nuna demostração 
dos docentes em Neuquén, Argentina. O maior 
movimento piquetero argentino, leva o seu nome, MTR.

Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

2011: Reynaldo Bignone, ex ditador argentino, é condenado 
à prisão perpétua por crimes de lesa humanidade.

Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado 
de Carajás, Brasil. 

At 5,27-33 / Sl 133
Jo 3,31-36

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15
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Bento José Labre
1961: Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983: Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 30 anos.
1992: Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993: José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia. 20 anos.

1515 1616 1717 At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35-40

At 7,51-8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29 Aniceto

1695: † Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990: Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia. 
1996: Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998: César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador. 15 anos.
Dia internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-

guem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
1977: Constituiu-se o Comite para denfender presos, desa-

parecidos e exilados políticos do México (EUREKA).
2002: O juiz Carlos Escobar do Paraguai pede a extradição 

do ex-ditador Stroessner, exilado em Brasília.
Dia Mundial Contra a Escravidão Infantil 

215 milhões de crianças estão nessa situação, 
segundo a OIT 2010.
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Sulpício
1586: Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871: Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898: Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980: Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México. 
1980: «Primavera amazig»: revolta cultural e demo cratizadora 

dos amazigs da Cabilia argelina contra o poder central 
e arabizador de Argel.

Perfecta, Galdino
1537: Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955: Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998: Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 15 anos.

Leão, Ema
Olavus Petri
1925: Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980: Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu filho 

Patrocínio, de família indígena de catequistas, que 
lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, Guatemala. 

2005: Adolfo Scilingo, argentino condenado na Espanha a 640 
anos de prisão pela participação nos “voos da morte” 
da ditadura militar em seu país.

2010: 1ª Conferência Mundial dos povos sobre Mudança 
Climática e Direitos da Mãe Terra. Cochabamba. Bolívia.

2020

2121

abril
19191818 At 9,31-42 / Sl 115

Jo 6,60-69

4º Domingo da Páscoa
At 13,14.43-52 / Sl 99

Ap 7,9.14b-17 / Jo 10,27-30

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

Crescente: 12h31m em Câncer

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

Dia Pan-Americano do Índio

Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792: Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enfor cado e depois decapitado.
1960: Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965: Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971: Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989: Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala.
1997: Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasí lia 

quei mado por jovens.
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Sotero, Caio, Agapito
1500: Desembarque do Álvares Cabral no Brasil.
1519: Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638: Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982: Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequis ta, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assassinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, «sem fazer prisioneiros».
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 

ab
ri

l
2222 2323 2424At 11,1-18 / Sl 41

Jo 10,1-10 

Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

Jorge
Toyohiko Kagawa
1971: Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakes peare.

At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30 Fidel

1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 
autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965: Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985: Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.
2010: 2010: Morre na prisão Paul Shaefer, chefe  da «Colônia 

Dignidade» no Sul do Chile durante a ditadura.

At 12,24-13,5 / Sl 66 
Jo 12,44-50
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Marcos
1667: Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975: É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

2727

2828

abril
26262525

5º Domingo da Páscoa
At 14,21b-27 / Sl 144  

Ap 21,1-5a / Jo 13,31-33a.34-35

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

1Pe 5,5b-14 / Sl 88
Mc 16,15-20

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

Cheia: 19h57m em Escorpião

Anacleto, Marcelino, Isidoro
1995: Assassinato de Quim Vallmajo (*Navata, Girona, 

Espanha, 1941) em Ruanda, missionário na África. 
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, de pois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que docu men ta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 15 anos.

Eclipse parcial da Lua, visível na Espanha, 
com o auge às 20h07m

Pedro Chanel
1688: Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965: Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985: Cleusa Carolina Coelho, missionária agos ti nia na, 

assassinada pela defesa dos indí genas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 

Zita, Montserrat
1977: Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, 

Brasil, determina que não seja paga. 
2010: Bety Cariño e Jyri Jaakkola, mexicana e filandês, 

defensores dos DDHH, assassinados em ataque 
armado à sua caravana de solidariedade, em 
Oaxaca, México.
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O título expressa uma pergunta frequente hoje 
em dia: Em 2008 estourou uma crise imobiliária que 
se estendeu a todo o sistema financeiro e à econo-
mia real – à produção e ao emprego. Iniciou-se nos 
Estados Unidos, passou à Europa e afeta o resto do 
mundo. Deixou milhões de pessoas sem trabalho, 
sobretudo jovens. Milhares de famílias sem moradia e 
com escassos rendimentos. Cria situações angustiosas 
nos diversos países. E que diz a Igreja Católica dessa 
crise e dessa economia? E o mais preocupante, muitos 
governos tratam de solucionar a crise com a tesoura: 
reduzindo o déficit fiscal com cortes de emprego pú-
blico, salários, pensões e programas sociais, em nome 
da “austeridade”. Ao mesmo tempo injetam bilhões 
para recapitalizar os bancos nos quais se originou a 
crise. E o que diz a Igreja dessa economia, que afeta 
assim a vida de milhares de pessoas?

Uma falha de memória
Ao se formular esta pergunta muitos, provavel-

mente, interpretam: que dizem o Papa e os bispos? 
Ao questionar desta maneira refletem uma tremenda 
falha de memória. O esquecimento de um princípio 
enunciado com clareza pelo Papa Paulo VI: “Diante 
de situações tão diversas, não é fácil pronunciar uma 
palavra única, como também propor uma solução com 
valor universal. Não é este o nosso propósito nem 
nossa missão”. Quer dizer, se queremos saber “o que 
diz a Igreja” sobre a economia, não escutemos apenas 
ao Pontífice Romano ou aos bispos. Ampliemos nos-
so campo de visão. Paulo VI esclarece: “Incumbe às 
comunidades cristãs analizar com objetividade a situ-
ação própria de seu país, esclarecê-la mediante a luz 
da palavra inalterável do Evangelho, deduzir princípios 
de reflexão, normas de juízo e diretrizes de ação se-
gundo o magistério social da Igreja... em diálogo com 
os demais irmãos cristãos...” (OA 4).

Quer dizer, segundo Paulo VI, que é importante 
conhecer os documentos do Magistério que sistema-
tizam esse ensino sobre a economia contemporânea. 
Mas, sobretudo, a chave é conhecer quais são as lei-
turas da realidade que as comunidades cristãs fazem, 

- não só os católicos-, quais são as análises e juízos 
éticos com que esquadrinham essa realidade e quais 
são as ações que empreendem junto aos homens e 
mulheres de boa vontade.

Os documentos do Magistério exigem uma econo-
mia diferente...

Sem dúvida, é importante saber que a Igreja nos 
Documentos oficiais tem sido clara em afirmar que 
uma economia que se preocupa só pelo crescimento e 
não pela passagem de todos a condições de vida mais 
humana, não é uma economia que sirva ao desenvol-
vimento da humanidade. Que um crescimento econô-
mico que não está regido por um objetivo moral facil-
mente se torna contra o gênero humano para oprimi-
lo. Que um capitalismo, que não se construa em torno 
a um núcleo de valores morais, é inaceitável. Que o 
capital sempre deverá ser um instrumento a serviço do 
trabalho humano e não ao inverso. Por isso, os desa-
fios principais – hoje desde há décadas – não consis-
tem em elevar os povos ao nível dos “países ricos” de 
hoje, mas em “fundar sobre o trabalho solidário uma 
vida mais digna, fazer crescer efetivamente a digni-
dade e a criatividade de toda pessoa”. Que é preciso 
superar o “imperialismo internacional do dinheiro” e 
chegar inclusive a reformas do sistema internacional 
do comércio, do sistema financeiro e monetário mun-
dial, dos modos de intercâmbio de tecnologia e da 
estrutura dos organismos financeiros internacionais. 
Enfim, é preciso construir uma sociedade e uma eco-
nomia novas onde prevaleça a busca do bem comum 
de toda a humanidade, a preocupação pelo desenvol-
vimento espiritual e humano de todos e todas em lu-
gar de uma dinâmica que conduz apenas a perseguir o 
proveito de alguns. Tudo isto e mais está contido nos 
documentos do Magistério Social da Igreja. Mas tudo 
isto e mais se escreveu graças ao que Papas e Bispos 
ouviram o clamor do povo, puseram atenção a essas 
comunidades cristãs que analizavam as causas de seus 
problemas, formulavam diretrizes para entendê-las 
eticamente e propunham linhas de ação. 
...o que os documentos refletem é o clamor dos povos

O Que diz a Igreja Católica sobre a economia atual?
CEDI

Centro Dominicano de Pesquisa
Heredia, Costa Rica
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João XXIII recalcou que o autêntico Magistério 
Social da Igreja é aquele que, antes de julgar e atu-
ar, começa por «ver» —acrescentemos «ouvir»— as 
angustias e necessidades, os protestos e as lutas dos 
povos. O Vaticano II por sua vez expressou o mesmo 
dizendo que as alegrias e esperanças, as tristezas e as 
angústias dos discípulos de Cristo, não são outros que 
aqueles que têm os homens e as mulheres do nosso 
tempo, especialmente os pobres e os que sofrem. 

Reflexionando sobre essa realidade e expressando 
essa reflexão no Ensino é como surge o que chamamos 
«Magistério Social da Igreja». Este não pode mais que 
expressar o que nos ensina e nos fala o rosto e a voz 
de Cristo em todas as vítimas da injustiça, especial-
mente a que é produzida pelo próprio funcionamento 
da economia. 
Os dois momentos do Magistério Social da Igreja

Para se perguntar, então, de modo correto pelo 
«que diz a Igreja» sobre a economia e a crise hoje, 
é preciso estudar e entender que o Magistério Social 
da Igreja tem dois momentos: o da sua gestação ao 
nível das comunidades, que são parte do povo que 
sofre, e o da sua formulação escrita em documentos 
formais de orientação. É preciso atender ao que se diz 
nesses dois níveis se queremos identificar-nos com o 
sentir da Igreja. No primeiro nível, o do protesto e da 
luta dos cristãos comprometidos contra o sofrimento 
imerecido, a pobreza e a crescente desigualdade. E 
num segundo nível, quando pelo serviço do episcopa-
do e dos teólogos se transformam essas experiências 
particulares em ensino sobre a dignidade humana que 
inclui sua dimensão espiritual, para a vida e o com-
promisso de toda a comunidade cristã universal.

Além de que Igreja em seus documentos sociais 
sempre advoga pela paz, também reconhece que as 
perspectivas de ação frente à realidade existente 
incluem também uma «luta contra». Existe um am-
plo e fecundo campo de ação e de luta, em nome da 
justiça, para os sindicatos e demais organizações dos 
trabalhadores e da sociedade civil, que defendem seus 
direitos e tutelam sua pessoa, para fazer-lhes partici-
par de maneira mais plena e digna na vida da nação 
e ajudar-lhes no caminho do desenvolvimento. Nesse 
sentido a Igreja pode falar justamente de uma luta 
necessária contra o sistema econômico atual que tem 
levado a uma dinâmica que assegura o predomínio 
absoluto do capital, a propriedade dos meios de pro-

dução e da terra ao serviço de interesses privados, e 
que não prioriza o trabalho do ser humano. 

Diante disso, é necesario proclamar a dignidade 
humana inviolável, que exige uma convivência funda-
mentada no bem comum e, portanto, não instrumen-
talizar a uns em favor de outros.

Combater a miséria e lutar contra a injustiça é 
promover, junto com o maior bem estar, o progresso 
humano e espiritual de todos, e, por conseguinte, o 
bem comum da humanidade. Implica, sobretudo por 
parte de todos os que intervêm ativamente nesse 
processo e são seus responsáveis, uma viva consciên-
cia do valor dos direitos de todos e de cada um, assim 
como da necessidade de respeitar o direito de cada 
um à utilização plena dos benefícios oferecidos pela 
ciência e a técnica. Não se deve estranhar de que se 
exija esta luta, dado que existe um mistério de peca-
do quando a pessoa humana impregna os mecanismos 
da sociedade com valores materialistas, com visões 
inadequadas do que é o ser humano. 
O clamor atual: indignados, «ocupantes de Wall 
Street», manifestantes… e o Magistério Social

A revista Time escolheu como «Personagem do ano 
2011», não um político ou dirigente individual, mas 
essa figura do «indignado», —do protester em in-
glês—, de todos esses homens e mulheres que se pu-
seram sem temor na rua para protestar contra regimes 
ditatoriais, contra a falta de equidade, a corrupção, 
o desemprego, a incapacidade de solucionar a crise 
com justiça... Diante da falha dos líderes tradicionais 
e o descuido das instituições, Time vota por uma nova 
liderança que surge da base da pirâmide.

Porque dissentiram, demandaram, mas não perde-
ram a esperança. Sem dúvida que no meio de todos 
eles, com eles e tomando parte dos seus sofrimentos 
e protestos existem muitos membros de comunida-
des cristãs que à luz do Evangelho buscam novas 
diretrizes e linhas de ação. É a primeira etapa de um 
Magistério Social da Igreja que se manifesta na ação 
contra uma dinâmica econômica radicalmente injusta. 
A segunda etapa desse Magistério, que materialize 
essa luta em documentos pontifícios e episcopais 
solidários com a construção de uma sociedade e uma 
economia novas, dependerá da intensidade da força 
que vem de baixo para cima e da fidelidade na escuta 
que lhes prestem o Papa e os bispos. q
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José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980: Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuen tes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão, com seu amigo Edwin Lainez. 
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Catarina de Sena
1982: † Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991: Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da 

violência e da impunidade, Guate mala. 
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

2929 3030 11 At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

At 14,5-18 / Sl 113
Jo 14,21-26

Dia internacional dos Trabalhadores

Pio V
1948: 21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  
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Ciríaco, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521: Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547: Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai dos 
Índios».

2010: É preso em Buenos Aires Martinez de Hoz, super-
ministro ideológico da ditadura, aos 84 anos de idade.

Atanásio
1979: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 
1981: Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no Brasil. 
1994: Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997: Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.

44

55

3322 1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14

6º Domingo da Páscoa
At 15,1-2.22-29 / Sl 66

Ap 21,10-14.22-23 / Jo 14,23-29

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

m
aio

Minguante: 11h14m em Aquário

Filipe e Tiago
1500: Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a 

pisar o solo brasileiro.
1991: Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.

Dia da Liberdade de Imprensa (ONU)

Máximo
Primeiro domingo de maio: Dia dos mártires de Honduras.
1862: O México derrota os franceses em Puebla.
1980: Isaura Esperanza, «Chaguita», catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador. 
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu-

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo «Nunca 
Mais» e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas expe riências.
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Heliodoro
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1977: Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir da 

solidariedade na Argentina.
1994: A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a «dose 

pessoal» de narcóticos.

887766 At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4a
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Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770: Carlos III ordena «que se extingam os  idiomas 

indígenas e se imponha o cas te lhano».
1987: Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989: Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amo rim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional
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João de Ávila, Antonino
1795: José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985: Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia. 

1986: Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

1111

1212

m
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101099 At 18,23-28 / Sl 46
Jo 16,23b-28

At 18,9-18 / Sl 46
Jo 16,20-23a

Ascensão do Senhor
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Lc 24,46-53

Anastásio
1974:  Carlos Mugica, mártir do povo das «villas mise ria». 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977: Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroin ha, 

mártires em El Salvador. 

Pacômio, Gregório Ostiense
1982: Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um «acidente».

1994: Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo. 

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

Nova: 00h28m em Touro

Eclipse anular do Sol, visível 
no centro e Sul do Pacífico.

Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957: A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980: Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 
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Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903: Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Vic toriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986: Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987: Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 
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Matias apóstolo
1811: Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904: † Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980: Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual morreram 

mais de 600 pessoas. 
1980: Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 
1981: Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Gua te mala.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Ca yara, Peru. 

25 anos.
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 
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Fátima
1829: Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888: Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977: Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998: Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia. 
15 anos.

1313 1414 1515 At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19

At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16, 29-33

Dia mundial da Família (ONU)
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João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981: Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

Rafaela M. Porras
1525: Fundação de Trujillo, Honduras.
1781: É esquartejado José Gabriel Con dorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895: Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950: Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho Nacional 

de Mulheres Negras.
1976: Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

1818

1919

m
aio

17171616 At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 22,30; 23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-23

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Crescente: 04h34m em Leão

Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, 

em resposta à reforma agrária realiza da pela revolução.

Dia Mundial das Telecomunicações
Um chamado para evitar os enormes desiquilíbrios 

na produção de mensagens e programas.

Pedro Celestino
1895: José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979: Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995: Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997: Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002: Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.
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Felícia e Gisela, João Eliot
1897: Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Domini cana.
1981: Pedro Aguilar Santos, padre, mártir, Guatemala. 
1991: Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 
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Bernardino de Siena
1506: Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993: Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 20 anos.
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 15 anos.

2020 2121 2222 Eclo 4,12-22 / Sl 18
Mc 9,38-40

Eclo 2,1-13 / Sl 36
Mc 9,30-37

Eclo 1,1-10 / Sl 92
Mc 9,14-29

Dia Mundial da Diversidade Cultural para o 
Diálogo e o Desenvolvimento (ONU)

Joaquina Vedruna, Rita de Cássia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.

Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)
Estão em perigo de extinção 22% das espécies de 
mamíferos, 23% dos anfíbios e 25% dos répteis. 
Em todo mundo, entre 1970 e 2005 a biodiversidade 
tem cedido quase 30%.
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Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987: Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.

Vicente de Lerins
1543: Morre Nicolau Copérnico, Frombork, Polônia.
1822: Batalha do Pichincha: o Equador fica independente.
1986: Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da soli dariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela refor ma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

2011: O matrimônio dos ambientalistas José Cláudio Ribeiro 
da Silva e Maria do Espírito Santo, Nova Ipixuna, PA, 
assassinados por lutar contra a devastação da floresta.

Desidério, Ludwig Nommensen
1977: Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja luterana, 

mártir pela Causa dos pobres, Bue nos Aires, Argentina.
2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Suda me-

ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

2525

2626

m
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24242323 Eclo 17,1-13 / Sl 102
Mc 10,13-16

Eclo 6,5-17 / Sl 118
Mc 10,1-12

Eclo 5,1-10 / Sl 1 
Mc 9,41-50

Trindade
Pr 8,22-31 / Sl 8

Rm 5,1-5 / Jo 16,12-15

Eclipse penumbral da lua, visível na Espanha 
com o auge às 04h25m.

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

Cheia: 04h25m em Sagitário

Filipe Néri, Mariana Paredes
1966: Independência da Guiana. 
1969: Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 
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Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975: O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela «operação Colombo», 
com 119 vítimas mortais.

2011: Adelino Ramos, dirigente camponês, em Porto Velho, 
RO, vítima pela sua luta contra o latifúndio depredador. 

2727 2828 2929 Eclo 36,1-2a.5-6.13-19 / Sl 78
Mc 10,32-45

Eclo 35,1-15 / Sl 49
Mc 10,28-31

Eclo 17.20-28 / Sl 31
Mc 10,17-27 Maximino, Jiri Tranovsky

1969: O  «cordobazo»: levante social contra a ditadura de 
Onganía, em Córdoba, Argentina.  

1978: Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 
Guatemala. 35 anos.

1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 
agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.

2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 
executou Víctor Jara, 35 anos depois. 

Emílio e Justo
1926: Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993: Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001: A justiça francesa chama Henry Kissinger, ex-secretário 

de Estado (EUA), pela sua impli cação com a ditadura 
de Pinochet.

2004: América Central firma um TLC com EEUU, para 
ratificar o Congresso de cada país.
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Visitação de N. Senhora
1979: Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Ne gros de 

Duque de Caxias e S. João de Meriti.
1990: Clotario Blest, profeta no mundo sindi cal chileno. 

Fernando, Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994: María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra para guaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

11

22

junho
31313030 Eclo 51,17-27 / Sl 18

Mc 11,27-33

9º Domingo do Tempo Comum
1Re 8,41-43 / Sl 116

Gl 1,1-2.6-10 / Lc 7,1-10

Sf 3,14-18 / Int. Is 12
Lc 1,39-56

Corpus Christi
Gn 14,18-20 / Sl 109

1Cor 11,23-26 / Lc 9,11b-17

Pedro e Marcelino
1537: Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987: Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.

Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997.
1989: Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991: Assassinado João de Aquino, presidente do Sin dicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
2009: A General Motors declara a maior suspensão de 

pagamentos da história industrial dos Estados Unidos, 
com Us$ 122.550 milhões de dívida. 

Dia Mundial Sem Fumo
Minguante: 18h58m em Peixes
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Frente à ditadura do consumismo, a cultura da soBriedade

JON SOBRINO
San Salvador, El Salvador

Elogio da «civilização da pobreza»

Este é o tema que me foi pedido para desenvolver, 
e é importante. Sugerem-me de fazer isto atualizando o 
pensamento de Ellacuría sobre «a civilização da pobre-
za», o que não é fácil, mas pode ser útil tentar para 
abordar com profundeza a «cultura da sobriedade». 
Vejamos. 
1. Pensar a totalidade da realidade

Ellacuría viveu em meio de graves responsabili-
dades: erradicar a opressão e a repressão, fomentar 
a organização popular e uma Igreja dos pobres, e 
finalmente, mediar para por fim a uma guerra cruel. 
Contudo, porque queria ser eficaz ao abordar essas 
atividades concretas, pensou “o todo” da realidade 
que brota em cada uma delas. Daí que, nos últimos 
anos, dizia que queria pensar «o país».

E sem alardes fantasiosos, também quis pensar o 
«mundo em sua totalidade». O mundo «inteiro», não 
só isto ou aquilo, andava mal. Ouvi-lhe dizer que ti-
nha a solução clara em teoria, embora na prática visse 
muito difícil, e chegava à impotência. Tinha claro 
que a solução é a «civilização da pobreza», solução 
boa por seus conteúdos, e necessária, pois só essa 
civilização pode superar a «civilização da riqueza», 
responsável pela prostração em que se encontra «o 
mundo inteiro». Tomou isto com a absoluta seriedade, 
e assim diz em seu último discurso em palavras muito 
fortes e cortantes.

Como está a totalidade? «A copro-análise, isto é, 
o estudo das fezes da nossa civilização, parece mos-
trar que esta civilização está gravemente doente», 
ao ponto de que a tarefa mais urgente seja «evitar 
um desenlace fatídico e fatal». A tarefa não pode ser 
outra que «reverter a história, subvertê-la e lançá-la a 
outra direção». A condição para empreendê-la remete 
a uma totalidade escandalosa: «junto com todos os 
pobres e oprimidos do mundo», sem explicitar a ou-
tros. E exige uma atitude específica, contrária a todo 
«facilismo» e banalização: «só utópica e esperanço-
samente» [El desafío de las mayorías pobres, ECA 493-
494 (1989) 1078].

Daqui se desprendem duas coisas para abordar: 
«o consumismo», produto de uma ditadura, e «a so-

briedade », expressão de uma cultura. «A cultura da 
sobriedade» deverá ser compreendida e propiciada 
a partir de uma totalidade maior: «a civilização da 
pobreza». E «a ditadura do consumismo», a partir da 
«civilização da riqueza». E para que «a sobriedade» 
vença sobre «o consumismo» não basta se unir à pro-
clama «outro mundo é possível», «outra economia…»; 
é preciso pôr-se a trabalhar arduamente «com todos 
os pobres e oprimidos do mundo».
2. Por que manter o termo pobreza

A civilização da pobreza é uma expressão politica-
mente incorreta, destoante, contra cultural. Por isso 
é compreensível que se busquem termos diferentes, 
como austeridade, austeridade compartida, sobriedade 
o qual pode ser útil pedagogicamente para não propor 
um ideal social usando a linguagem de pobreza, que 
parece contradizer. Ellacuría falou também em propi-
ciar uma civilização do trabalho, em oposição a uma 
civilização do capital. Mas fundamentalmente manteve 
o termo pobreza em cinco textos, o primeiro em 1982 
e o último em 1989. É importante entender o porquê. 

Pobreza, dialética e «duelicamente», é o contrário 
de riqueza. Por isso é necessário introduzi-la numa 
solução que queira oferecer uma alternativa real, não 
idealista, a uma civilização baseada na riqueza. É pre-
ciso erradicar não somente uma civilização do desper-
dício e do consumismo, ao que se opõe a austeridade 
e a sobriedade, atitudes primariamente subjetivas, 
mas fundamentalmente é preciso erradicar uma civili-
zação da riqueza, à que se opõe a pobreza, realidades 
primariamente objetivas. Manteve a pobreza ao pensar 
um mundo novo para contrapor a riqueza, na qual está 
baseado um mundo velho e de pecado. 

Assim se expressou programaticamente:
A civilização da pobreza se denomina assim em 

contraposição à civilização da riqueza e não porque 
pretenda a pauperização universal como ideal de 
vida… O que se quer aqui sublinhar é a relação dialéti-
ca riqueza-pobreza e não a pobreza em si mesma. Num 
mundo configurado pecaminosamente pelo dinamismo 
capital-riqueza é mister suscitar um dinamismo dife-
rente que o supere salvificamente [Utopía y profetismo 
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desde América Latina, RLT 17(1989)170s].
Ajudaram-lhe a captar esse duplo dinamismo os 

exercícios de santo Ignácio. Dito suscintamente, ri-
queza e pobreza estão no princípio de processos que 
iniciam realidades concretas até chegar a configurar 
totalidades antagônicas. A riqueza leva às honras, 
estas à soberbia, e daí a todos os vícios. O princípio 
riqueza leva à desumanização, e o principio pobreza 
leva à humanização. 

Ambos os princípios estão em relação dialética, 
são incompatíveis - e estão em relação duélica, um 
contra o outro. Parece ser evidente que o principio 
riqueza faz contra o principio pobreza, e por isso é 
preciso insistir em outra direção: «de maneira que 
sejam três escalões: o primeiro, pobreza contra rique-
za; o segundo, opróbio ou menosprezo contra a honra 
mundana; o terceiro, humildade contra a soberbia» 
(Ejercicios Espirituales 146, sublinhados meus).

Nos exercícios estes dinamismos configuram pro-
cessos pessoais, mas Ellacuría pensou que podem 
configurar a realidade social. A civilização da pobreza 
está contra a civilização da riqueza. E possui um dina-
mismo rumo a maiores graus de humanização. 
3. A civilização da pobreza

Ellacuría a formulou de várias formas, embora 
convergentes. Vejamos primeiro a partir dos seus 
elementos constitutivos.

A civilização da pobreza… fundada num humanis-
mo materialista, transformado pela luz e inspiração 
cristã, rechaça a acumulação de capital como motor da 
história e à posse-desfruto da riqueza como princípio 
de humanização [em que está fundada a civilização da 
riqueza], e faz da satisfação universal das necessidades 
básicas o princípio do desenvolvimento e do acrescen-
tamento da solidariedade compartilhada o fundamento 
da humanização (Ibid.).

A humanização da totalidade social pode se for-
mular, belamente, por exemplo, como civilização do 
amor. Mas necessita de um mínimo de historização 
para ser eficaz e não ficar exposta à manipulação. Ca-
saldáliga captou de imediato: «À ‘civilização do amor’ 
se deveria acrescentar aquilo que com expressão feliz 
designou o teólogo jesuíta, espanhol, vasco, salvado-
renho, Ellacuría, como a ‘civilização da pobreza’». [A 
los quinientos años: ‘descolonizar y desenvangelizar’, 
RLT 16(1989)118]. Sem eliminar o substantivo po-
breza, Casaldáliga a qualificou depois com o adjetivo 

solidária, «civilização da pobreza solidária», em total 
sintonia com a idéia de Ellacuría: «a solidariedade 
compartilhada é o fundamento da humanização».

Num texto de 1983 preparado para a Congregação 
Geral XXXIII dos jesuítas, Ellacuría reconhecia que a 
pobreza é «uma necessidade histórica» e será ainda 
por muitos anos em benefício de minorias - em 1981 
escreveu que «o povo crucificado é sempre o sinal dos 
tempos». Mas essa pobreza, «em grande parte resul-
tado da exploração, pode assumir ativa e voluntaria-
mente como um aproveitamento e distribuição dos 
bens da terra que torne possível que todos tenham 
acesso aos bens materiais e culturais que permitam 
ter uma vida verdadeiramente humana» [Misión actual 
de la Compañía de Jesús, RLT 29(1993)119s]. Pensar 
assim soa a uma «aposta », mas por estas possibilida-
des é preciso apostar para salvar este mundo.

Terminamos. Para que chegue a existir uma socie-
dade humana, certamente é preciso opor sobriedade 
ao consumismo, pois este gera desperdício insultan-
te e adição, incrementa e sanciona a desigualdade 
social, impõe o inútil como necessário, move os de 
baixo a inverter recursos naquilo que não leva à soli-
dariedade.

Estes males, embora importantes, são posteriores 
aos bens primários que busca gerar a civilização da 
pobreza: «alimentação apropriada, a vivenda mínima, 
o cuidado básico da saúde, a educação primária, su-
ficiente ocupação laboral» (Utopía, 171). «A grande 
tarefa pendente é que todos os homens possam aceder 
dignamente à satisfação dessas necessidades, não 
como migalhas caídas da mesa dos ricos, mas como 
parte principal da mesa da humanidade» (Ibid.) A 
meditação e a assimilação destas palavras podem ser 
de ajuda para se animar a essa tarefa. 

Essa pobreza é a que realmente abre espaço ao 
espírito, que já não se verá afogado pela ânsia de ter 
mais que o outro, pela ânsia concupiscente de ter todo 
tipo de superfluidades, quando a maior parte da hu-
manidade não tem o necessário. Poderá então florescer 
o espírito, a imensa riqueza espiritual e humana dos 
pobres e os povos do terceiro mundo, hoje afogada 
pela miséria e pela imposição de modelos culturais 
mais desenvolvidos em alguns aspectos, mas nem por 
isso mais plenamente humanos (Ibid., 120).

A utopia dessa nova civilização também pode 
orientar uma nova evangelização. 
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Carlos Lwanga 
João XXIII
1548: Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758: A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885: São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963: Morre João XXIII.

33 44 55 Tb 3,1-11a.16-17a / Sl 24
Mc 12,18-27

Tb 2,9-14 / Sl 111
Mc 12,13-17

Tb 1,3;2,1b-8 / Sl 111
Mc 12,1-12
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o

Bonifácio
1981: Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988: Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires 

da luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires. 
25 años.

2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imuni dade de 
Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

Dia Mundial do Meio Ambiente

Francisco Caracciolo
1559: O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980: José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sa cristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala. 

Dia das Crianças Vítimas Inocentes de Agressões
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Roberto, Seattle
1494: Castela e Portugal assinam o Tratado de Torde silhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978: Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990: Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
1998: Invasão do exército à reunião indígena em El Charco 

(Gro) México: 10 agricultores mortos. 15 anos.
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolu ção 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México.

88

99

junho
7766 Coração de María 

Is 61,9-11 / Int. 1Sm 2 / Lc 2,41-51

10º Domingo do Tempo Comum
1Rs 17,17-24 / Sl 29

Gl 1,11-19 / Lc 7,11-17

Coração de Jesus
Ez 34,11-16 / Sl 22

Rm 5,5b-11 / Lc15,3-7

Tb 6,10-11;7,1.9-17;8,4-9a / Sl 
127 / Mc 12,28b-34

Nova: 15h56m em Gêmeos

Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597: José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evange lizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971: Héctor Gallego, padre colombiano, desapare cido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979: Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indí genas 

mazahuas. 
1981: Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.

Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em «acidente» 
provocado e nunca esclarecido. 



Segunda Terça Quarta

122

ju
nh

o

Críspulo e Maurício
1521: Os índios destroem a missão de Cumaná, Vene zuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993: Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio 

no massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

1010 1111 1212 2Cor 3,4-11 / Sl 98
Mt 5,17-19

At 11,21b-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10,7-13

2Cor 1,1-7 / Sl 33
Mt 5,1-12 Barnabé

1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Caritas, e 
companheiros, são desaparecidos em El Salvador.. 

Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requeri mento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na costa 
de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Navi raí, 
Paraná, Brasil. 
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Maria Micaela, Vito
1932: Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952: Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Cos ta Rica, 

defen sor da justiça social.
1987: “Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977: Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980: Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador. 
1983: Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 30 anos. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de 

«obe diência devida» e «ponto final». 

Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para ex pulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

1515

1616

junho
14141313

11º Domingo do Tempo Comum
2Sm 12,7-10.13 / Sl 31

Gl 2,16.19-21 / Lc 7,36-8,3

2Cor 4,7-15 / Sl 115
Mt 5,27-32

2Cor 3,15-4,1.3-6 / Sl 84
Mt 5,20-26

2Cor 5,14-21 / Sl 102
Mt 5,33-37

João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender «afrika ans», 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru.

Crescente 17h24m em Virgem
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Ismael e Samuel
1703: Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983: Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991: Fim das leis do apartheid na África do Sul. 

ju
nh

o
1717 1818 1919 2Cor 9,6-11 / Sl 111

Mt 6,1-6.16-18
2Cor 8,1-9 / Sl 145

Mt 5,43-48
2Cor 6,1-10 / Sl 97

Mt 5,38-42 Germão
1997: Brasil aprova a lei que permite privatizar as comuni-

cações.

Romualdo
1764:  Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.Dia Internacional contra a Desertificação
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Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1980: 27 dirigentes sindicais da Central Nacional dos 

Trabalhadores de Guatemala são desaparecidos. 
Participam assessores militares dos Estados Unidos.

1984: Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 
Igreja na Guatemala.  

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 05h04m.

Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer ar genti no.
1979: Rafael Palacios, padre, mártir das comunida des de 

base salvadorenhas. 
1995:  Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolí fera Brent 
Spar, e outras 200 futuras.

Zenão
1524: Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, Nicarágua.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro «Século 

XX», Bolívia.

2222

2323

junho
21212020 2Cor 12,1-10 / Sl 33

Mt 6,24-34

12º Domingo do Tempo Comum
Zc 12,10-11;13,1 / Sl 62
Gl 3,26-29 / Lc 9,18-24

2Cor 11,1-11 / Sl 110
Mt 6,7-15

2Cor 11,18.21b-30 / Sl 33 
Mt 6,19-23

Cheia: 11h32m em Capricórnio

Dia Mundial dos Refugiados (ONU)

João Fisher, Tomás Morus
1534: Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965: Arturo Mackinnon, missionário de cana dense, da Socie-

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado aos 
33 anos em Monte Pla ta, Rep. Dominicana, ao protestar 
contra as injustiças da polícia contra os pobres.  

1966: Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

2012: O presidente Lugo é deposto pelo Senado paraguaio 
em rito político sumário.

Ano Novo Andino
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Nascimento de João Batista
1541: Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821: Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823: Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.

2424 2525 2626 Gn 15,1-12.17-18 / Sl 104
Mt 7,15-20

Gn 13,2.5-18 / Sl 14
Mt 7,6.12-14

Is 49,1-6 / Sl 138 / At 13,22-26
Lc 1,57-66.80 Pelaio

1541: Morte violenta de Pizarro.
1822: Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987: É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524: Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com «os 

doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, Miguel 

«Casimiro», padres, e 7 com panheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Dia Internacional da Luta contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.
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Irineu
1890: Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918: Desembarque de marines no Panamá.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 

mesmo construída para terroristas. Peru.
2009: Golpe de Estado em Honduras contra o presidente 

constitucional Manuel Zelaya.

127

Cirilo de Alexandria
1552: Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1954: O presidente Jacobo Arbenz re nuncia diante de uma 
invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 

1982: Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986: O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
«culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua».

2929

3030

junho
28282727 Gn 18,1-15 / Cânt.: Lc 1,46-55

Mt 8,5-17

S. Pedro e S. Paulo
At 12,1-11 / Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18  / Mt 16,13-19

Gn 17,1.9-10.15-22 / Sl 127
Mt 8,1-4

Gn 16,1-12.15-16 / Sl 105
Mt 7,21-29

Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520: “Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975: Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978: Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guate mala. 35 anos.
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura, 

é condenado à prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante em chefe do Exército chileno Carlos 
Prats e sua esposa, em Buenos Aires em 1974. Outros 
7 agentes da DINA são condenados.

Pedro e Paulo
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

Minguante: 04h53m em Áries
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A Pátria Grande e a outra economia
Valter Pomar

São Paulo, Brasil
Vivemos um momento de crise. Crise econômica, 

social, política, militar, ideológica, ambiental, energé-
tica. Alguns falam em crise civilizacional.

A crise não é igual para todos. Pessoas e países 
experimentam e reagem à crise de maneiras diferen-
tes. 

Como serão as coisas depois da crise? Podem ser 
iguais, piores ou melhores, a depender das soluções 
que prevaleçam aqui e agora, hoje e amanhã.   Da 
reação que tenhamos frente à crise, pode surgir um 
mundo melhor. 

Nossa América Latina e Caribenha já deu vários 
exemplos de como as crises podem ser momentos de 
mudança. 

Quando a Europa entrou em crise, na Era das Re-
voluções (1750-1850), o Novo Mundo aproveitou para 
seguir um caminho próprio, através das independên-
cias.

Depois, as metrópoles européias e os Estados 
Unidos converteram novamente nosso território em 
fonte de riquezas, mercado consumidor e local para 
exportação de capitais. Antes colonialismo, agora 
imperialismo, as veias seguiam abertas.

Quando veio a nova crise, entre 1914 e 1945, com 
direito a duas Guerras Mundiais e uma grande depres-
são econômica, parcelas importantes da nossa região 
conseguiram industrializar-se, buscando somar inde-
pendência política com independência econômica.

Na década de 1970, nova crise. Para enfrentá-la, 
os grandes capitalistas deflagraram uma campanha 
ideológica, política e econômica cujo objetivo era 
desmontar todos os avanços e conquistas que os tra-
balhadores e os povos haviam conseguido, depois de 
1945.

A lista de vítimas do neoliberalismo é extensa: os 
países africanos que haviam conquistado sua indepen-
dência política, foram recolonizados economicamente; 
os países latino-americanos envolvidos na crise da 
dívida externa tiveram suas economias destruídas, 
privatizadas e saqueadas; na Europa, começou o des-
monte das políticas de bem-estar social; e o socialis-
mo existente na URSS caiu sob o efeito combinado de 
seus próprios problemas e dos ataques externos.

Os neoliberais pensaram que este seria o fim da 
história. Mas desde 2007 vivemos uma nova grande 
crise, com três dimensões: a crise do neoliberalismo 
(ou seja, da economia controlada por grandes bancos 
e transnacionais); a crise dos Estados Unidos (que 
como todo Império, chegou naquela fase em que não 
consegue mais financiar os custos de sua própria ma-
nutenção); e a crise do Velho Mundo (que desde 1500 
hegemoniza o mundo, mas agora está vendo o poder 
deslocar-se em direção à outras regiões do planeta 
Terra).

Esta crise pode constituir-se numa grande chance 
para a América Latina e Caribenha construir uma al-
ternativa para si e ajudar a construir uma alternativa 
para o mundo.

Nossa região possui enorme potencial natural, 
aquífero, biogenético, energético, humano, cultural, 
tecnológico e político. Este potencial está distribu-
ído por todo o território continental. Este é um dos 
motivos que tornam necessária a integração regional, 
através de instituições como a Unasul e a CELAC (Co-
munidade de estados latino-americanos e caribenhos).

Precisamos de um modelo de integração que este-
ja à serviço de melhorar a vida da maioria de nossos 
povos. Isto significa integração política e cultural, 
mas também integração social e econômica.

Precisamos sair da situação atual, onde temos uma 
economia à serviço de gerar lucros para uma minoria, 
para uma economia organizada em torno do objetivo 
de elevar continuamente a qualidade de vida de todos. 

Uma economia que coloque a riqueza produzida 
pela população latino-americana, à serviço dos que 
produziram esta riqueza. 

Isto exige três grandes mudanças.
A primeira mudança é acabar com a ditadura dos 

bancos e da especulação financeira. No curto prazo, 
reduzir a taxa de juros e empurrar o capital especula-
tivo em direção ao investimento produtivo. No médio 
prazo, reformar o sistema financeiro, fortalecendo o 
setor financeiro público, criando um banco público 
para financiar os pequenos/médios e democratizando 
o setor privado. 

Democratizar o setor privado significa estabele-
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cer um limite para o tamanho dos bancos privados: 
o modelo atual, de poucos bancos gigantescos, deve 
ser substituído por um novo modelo, onde coexistirão 
vários bancos públicos de grande porte e alguns ban-
cos privados de médio porte. 

A segunda mudança é acabar com o oligopólio das 
transnacionais (ou seja: um pequeno número de em-
presas, que controlam toda uma área econômica).

As transnacionais não têm compromisso com os 
interesses nacionais, nem têm compromisso com as 
necessidades populares. 

Nas áreas essenciais para a segurança e o bem-
estar da população --tais como a produção e distri-
buição de alimentos, saúde e produção de remédios, 
educação e comunicação, fornecimento de água e 
saneamento, telefonia e energia elétrica, gás e pe-
tróleo, entre outras-- é preciso ampliar a presença de 
empresas públicas, de empresas cooperativas, de em-
presas de médio e pequeno porte.

No médio prazo, precisamos reorganizar o parque 
produtivo nacional e regional. Precisamos de auto-
nomia em todos os ramos fundamentais da indústria 
moderna, para não dependermos de outras regiões do 
mundo. E precisamos, também, de maior capacidade 
produtiva, para atender as necessidades quantitativas 
e qualitativas do conjunto da população latino-ameri-
cana e caribenha.

A terceira mudança é realizar quatro grandes 
reformas estruturais: a reforma tributária, a reforma 
agrária, a reforma urbana e a Consolidação das Leis 
Sociais. 

A reforma tributária visa adotar um sistema pro-
gressivo de impostos, onde quem tem mais, paga 
mais. E onde exista um imposto sobre grandes rique-
zas.

A reforma agrária, associada a maior investimento 
nos pequenos e médios proprietários rurais, visa am-
pliar a produção de alimentos, barateando o preço da 
comida para a maioria da população e garantindo os 
estoques necessários para que tenhamos segurança 
alimentar. 

A reforma urbana visa diminuir o custo e melhorar 
a qualidade de vida dos que vivem nas cidades (no 
caso do Brasil, 80% da população), através do trans-
porte coletivo, da garantia de habitação decente e da 
reconstrução de nossas cidades. 

A Consolidação das Leis Sociais permitirá a forma-

ção de uma população politizada, solidária, profunda-
mente culta e altamente produtiva. 

De um lado, trata-se de universalizar as políticas 
sociais de saúde e educação, cultura e esportes, co-
municação, ciência e tecnologia. 

De outro lado, a Consolidação das Leis Sociais sig-
nifica ampliar os direitos do Trabalho: menor jornada 
de trabalho, maiores salários, aposentadoria digna.

Para fazer as mudanças citadas acima, os países 
mais ricos da região (como Brasil, Argentina e Vene-
zuela) terão que ajudar os países mais pobres (como 
Paraguai e Nicarágua). 

A integração é necessária para superar tanto 
as desigualdades sociais, quanto as desigualdades 
regionais. A integração também é necessária para 
enfrentar a oposição política das grandes potências 
(como os Estados Unidos) e das classes dominantes 
de cada país da região, que lançam mão de diversos 
mecanismos para manter a sociedade funcionando a 
seu serviço. 

Por tudo isto, a integração exige a formação de 
uma consciência latino-americana, democrática e 
popular, comprometida com um novo mundo.

Hoje, a maioria dos que vivem em nosso continen-
te formam sua visão de mundo com base nas idéias 
difundidas pela indústria cultural, pelos grandes meios 
de comunicação, pelas escolas tradicionais e por vi-
sões religiosas conservadoras. Além disso, a maioria 
trabalha submetida à uma disciplina concebida exata-
mente pelos que controlam a sociedade que queremos 
mudar.

Para mudar isto precisamos de investimento públi-
co em cultura, democratização da comunicação social, 
mudança no conteúdo dos currículos escolares e refor-
ma política.

Se não fizermos isto, se nos contentarmos em 
reconstruir aquilo que foi destruído pelo neoliberalis-
mo, ao final da operação estaremos de volta ao ponto 
de partida, ou seja, a como éramos e vivíamos antes 
do neoliberalismo, época em que nossos pais e avós 
lutavam por um mundo melhor, porque aquele também 
lhes parecia insuportável.

Nosso desafios são enormes. Há motivos de oti-
mismo? Sim, claro. Nunca os setores populares latino-
americanos tiveram tanta força. Precisamos aproveitar 
esta força para realizar as mudanças necessárias. 

Se tivermos êxito, teremos Pátria Grande.
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Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presi dente argentino.
1981: Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navar re te, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990: Mariano Delaunay, professor, mártir da educa ção 

libertadora para o povo haitiano. 
2002: Pinochet é declarado «livre» por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

11 22 33 Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

Gn 19,15-29 / Sl 25
Mt 8,23-27

Gn 18,16-23 / Sl 102
Mt 8,18-22 Tomé apóstolo

1951: Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri-
minação de raça, cor e religião.

1987: Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 
solidariedade, Nicarágua.

1978: Pablo Marcano Garcia e Nydia Cuevas tomam o 
consulado do Chile em San Juan para denunciar o 
absurdo de celebrar a independência do país (EEUU) 
e que se nega a Porto Rico.

Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:  1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.
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Isabel de Portugal
1776: Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976: Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

66

77

julho
5544

14º Domingo do Tempo Comum
Is 66,10-14c / Sl 65

Gl 6,14-18 / Lc 10,1-12.17-20

Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67 
Sl 105 / Mt 9,9-13

Gn 27,1-5.15-29 / Sl 134
Mt 9,14-17

Gn 22,1-19 / Sl 114
Mt 9,1-8

Firmino
1976: Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991: Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

Maria Goretti
1415: Morre John Huss na Checoslováquia.
1943: Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas «Cruzadas da 
Igreja»; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986: Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra-
cia do povo chileno.

Antônio Maria Zacaria
1573: Execução cruel do cacique Tamanaco, Vene zuela.
1811: Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920: Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos «nativos».
1981: Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala.
2012: Rafael Videla, líder do golpe de estado argentino de 

1976, condenado a 50 anos pelo roubo de bebês.



Segunda Terça Quarta

134

ju
lh

o

Eugênio, Adriano, Priscila
1538: Morte violenta de Almagro.
1991: Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginaliza-

dos do seu povo salva dorenho. 

88 101099 Gn 41,55-57;42,5-7.17-24a  
Sl 32 / Mt 10,1-7

Gn 32,22-32 / Sl 16
Mt 9,32-38

Gn 28,10-22a / Sl 90
Mt 9,18-26

Nova: 07h14m em Câncer

Cristóvão
1509: Nascimento de Calvino na França.
1973: Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980: Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guate mala.
1988: Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
1993: Morre Rafael Maroto Pérez, incansável lutador por 

justiça e liberdade no Chile, sacerdote. 20 anos.
2002: Descobre-se em Chade um crânio de 7 milhões de 

anos de homídio mais antigo conhecido. 

Rosário de Chiquinquirá
1816: No Congresso de Tucumán, Argentina, as Províncias 

Unidas do Rio da Prata declaram sua independência 
da Espanha. Festa Nacional

1821: San Martín proclama a independência do Peru.
1880: Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920: Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.

Comença o Ramadán
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Bento
1968: Fundação do Movimento Índio dos EUA (Ameri can 

Indian Moviment).
1977: Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

Henrique
1900: Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernán dez Solar, 

Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita descalça.
1982: Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge-

nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991: Riccy Mabel Martínez, assassi nada, símbolo da luta 
de Hon duras contra a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte 
Suprema declara nulos os indultos aos repressores.

2008: Rodolfo Ricciardelli, fundador do Movimento de 
Sacerdotes para o Terceiro Mundo, Argentina.

1313

1414

julho
12121111 Gn 49,29-32;50,15-26a / Sl 104

Mt 10,24-33

15º Domingo do Tempo Comun
Dt 30,10-14 / Sl 68

Cl 1,15-20 / Lc 10,25-37

Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36
Mt 10,16-23

Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 
Sl 104 / Mt 10,7-15 João Gualberto

1821: Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976: Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos 

cortiços da Colômbia.
Dia Mundial da População

Francisco Solano, Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futebol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.
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Boaventura, Vladimir
1972: Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976: Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Si mão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981: Misael Ramírez, lavrador, animador de comuni dades, 

mártir da justiça na Colômbia. 
1991: Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segu rança 
do Estado, Guatemala. 

Dia Internacional da Família (ONU)

1515 1616 1717 Ex 3,1-6.9-12 / Sl 102
Mt 11,25-27

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Ex 1,8-14.22 / Sl 123
Mt 10,34-11,1 Aleixo

Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566: Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defen sor da causa dos índios e  negros.
1976: Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980: Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 
Crescente: 03h18m em Libra

N. Sra. do Carmo 
1750: José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Ve nezuela.
1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.
2000: Morre Elsa M. Chaney (*1930), feminista estadouni-

dense, autora de estudos sobre as mulheres na A. L.
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Lourenço de Bríndisi
1980: Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.
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Dia Internacional (da ONU) da Família

Elias
1500: Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810: Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969: O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981: Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, entre 

mulheres, idosos e crianças. 

Arnulfo, Frederico
1872: Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976: Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina.

2020

2121

julho
19191818 Ex 12,37-42 / Sl 135

Mt 12,14-21

16º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,1-10a / Sl 14

Cl 1,24-28 / Lc 10,38-42

Ex 11,10-12,14 / Sl 115
Mt 12,1-8

Ex 3,13-20 / Sl 104
Mt 11,28-30 Justa e Rufina, Arsênio

1824: Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979: Vitória da Revolução Sandinista. 
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Maria Madalena
1980: Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-pre si-

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pie tro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

2222 2323 2424 Ex 16,1-5.9-15 / Sl 77
Mt 13,1-9

Ex 14,21-15,1 / Int. Ex 15
Mt 12,46-50

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1.11-18

Cheia: 18h16m em Aquário

Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e pro fessor, 

agente de pastoral, mártir da causa ope rária na 
Guatemala.

1983: Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidarie-
dade, El Salvador. 25 anos.

1987: Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993: Oito crianças de rua assassinadas por um esqua drão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro. 20 anos.

Cristina
1783: Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985: Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.
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Tiago Apóstolo
1495: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 

Hispaniola, República Dominicana.
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Cabal leros, 

Guate mala. 
1567: Funda-se Santiago de León de Caracas, Vene zuela.
1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt (Guantánamo).
1952: Porto Rico procla mado «Estado Livre Associado» 

dos EUA. 
1976: Wen ceslao Pedernera, lavrador, dirigente do Movi-

mento Rural Diocesa no, mártir em La Rioja, Argentina.
1978: Carlos Enrique Soto Arriví e Arnaldo Dario Rosado, 

assassinado pela polícia, Porto Rico. 35 anos.
1980: José Othoma ro Cáceres, se minarista, e seus 13 

companheiros, mártires em El Salvador.
1981: Angel Martínez Rodri go, espanhol, e Raul José 

Lager, canadense, missioná rios leigos, catequistas, 
na Gua temala. 

1983: Luis Cal derón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia. 30 anos.

28

2727

28

julho
26262525 Ex 24,3-8 / Sl 49

Mt 13,24-30

17º Domingo do Tempo Comum
Gn 18,20-32 / Sl 137

Cl 2,12-14 / Lc 11,1-13

2Cor 4,7-15 / Sl 125
Mt 20,20-28

Eclo 44,1.10-15 / Sl 131
Mt 13,18-23Joaquim e Ana

1503: O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 
María, fundada por Colombo.

1927: Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 
realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953: Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba. 60 anos.

Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821: Independência do Peru. Festa nacional.
1980: Massacre de 70 lavradores em San Juán Cot zal, 

Guatemala. 
1981: Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.

Celestino
1909: “Semana trágica” em Barcelona; reivindicação de 

trabalhadores fortemente reprimidas.
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Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

2929 3030 3131 Ex 34,29-35 / Sl 98
Mt 13,44-46

Ex 33,7-11;34,5b-9.28 / Sl 102
Mt 13,36-43

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Minguante: 17h43m em Touro

Pedro Crisólogo
1502: Chegada de Colombo a Honduras.
1811: Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958: A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Mon te-

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 



Quinta Sexta Sábado

141

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975: Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense. 
1979: Massacre de Chota, Peru.

33

44

2211

18º Domingo do Tempo Comum
Ecl 1,2;2,21-23 / Sl 89

Cl 3,1-5.9-11 / Lc 12,13-21

Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83
Mt 13,47-53

Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80
Mt 13,54-58

Lv 25,1.8-17 / Sl 66
Mt 14,1-12

agosto

João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976: Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979: Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 
1982: Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro do Brasil. 
2006: Julio Simón, condenado por terrorrismo de estado: 

primeiro caso traz a anulação das leis de ponto final 
e obediência devida, Argentina

Lídia
1492: Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980: Massacre de mineiros bolivianos em Cara coles, Bolívia, 

após um golpe de Estado: 500 mortos. 
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

Eusébio Vercelli
1981: Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 
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Como disciplina do conhecimento, a economia não 
é boa nem má. Outra coisa diferente é aquilo em que 
essa disciplina se converteu, nos fatos e na maioria 
das universidades e nos conceitos que quase todos os 
economistas usam cotidianamente para fazer frente a 
alguns dos problemas maiores do nosso tempo. Não 
é difícil então observar que a maioria das vezes se 
apresenta como uma franca submissão a privilégios 
e interesses muito precisos. Uma submissão que nos 
faz pensar, por acréscimo, que vivemos no melhor dos 
mundos possíveis e que nos leva a recear qualquer 
esforço destinado a mudar a realidade.

Diante desta economia – que é a que impera hoje 
em quase todo o planeta – é forçoso reorientar as 
bases conceituais e, com elas, as prioridades. Um 
modo de fazê-lo consiste em formular oito questiona-
mentos que devem influir por igual no que interessará 
à economia como disciplina, por um lado, e, por outro 
lado, às relações reais com o outro.

1. É preciso defender, antes de tudo, uma econo-
mia de justiça. Isto significa que não há nenhum 
motivo para aceitar, como ponto de partida, um cená-
rio que seja marcado por privilégios ilimitados. Apoia-
do nesses privilégios é fácil observar como alguns 
poucos dispõem do grosso da riqueza e, em particular, 
da maior parte da terra. Mais ainda: é fácil identificar 
como, nos últimos vinte anos, no próprio tempo que 
passamos a falar da globalização, as diferenças entre 
ricos e pobres não deixaram de aumentar. Estando 
assim as coisas, qualquer proposta econômica que 
parta da certeza de que é inevitável – ou mais ainda, 
saudável – que existam ricos e pobres, exploradores e 
explorados, não pode ser a nossa proposta.

2. Trabalhemos também por uma economia que 
faça da igualdade um cimento principal. Falamos de 
uma economia na qual não pesam as diferenças vincu-
ladas, por exemplo, com o sexo, com a origem étnica 
ou com as crenças. Que os problemas não faltam hoje 
nesses terrenos manifesta-o bem às claras o fato de 

que 70% dos pobres do planeta são mulheres. É pre-
ciso pensar bem no que isto significa: não estamos 
falando de 52% de pobres que são mulheres, diante de 
42% de homens. A distância abismal, que é de 70% 
diante de 30%, circunstância que nos coloca de cheio 
diante de uma inquietante feminização da pobreza. 
Temos que acabar, por força e com urgência, com 
dramáticas exclusões, como a que retrata o dado que 
acabamos de relatar.

3. O objetivo primário da economia deve ser a 
satisfação das necessidades, e não, como acontece 
hoje, o enriquecimento da minoria. Admitamos, con-
tudo, que a determinação do que são as necessidades 
é assunto delicado. Bastará recordar a respeito que 
no mundo rico se fazem valer muitas necessidades 
que, objeto de uma artificial promoção, não são tais. 
O questionamento que formulamos nos leva a con-
testar, com toda evidência, dois grandes aspectos da 
economia contemporânea. O primeiro é a especulação 
que causou um visível retrocesso da economia real de 
bens e serviços; não se esqueça que, hoje em dia, os 
fluxos especulativos movimentam sessenta vezes mais 
recursos que os que correspondem à produção de bens 
e à prestação de serviços. O segundo diz respeito à 
competitividade, ao amparo da qual se foram reduzin-
do os direitos, em prol de uma absurda competição, 
na qual todos nós perdemos. Isto porque em todas 
as partes se ouve a mesma lorota: é preciso melhorar 
a competitividade, porque, do contrário, os rivais se 
beneficiarão na competição e nas riquezas. O resul-
tado, tanto no norte como no sul, é o mesmo para a 
maioria: salários cada vez mais baixos, jornadas de 
trabalho cada vez mais prolongadas, direitos sociais 
que retrocedem, precariedades por todas as partes.

4. Temos de colocar em primeiro plano os direi-
tos dos povos do Sul. Para isto é preciso identificar 
e excluir todas as formas de imperialismo e, com elas, 
o que significam o intercâmbio desigual, a exploração 
e o espólio mantidos quase sempre por meio de genu-
ínas guerras de rapina. Nos nossos dias a concreção 

o que devemos esperar da economia

Carlos Taibo
Madri, Espanha

Reorientar as bases conceituais e as prioridades
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mais clara de tudo o que acontecia anteriormente é a 
dívida externa, que é uma onerosa armadilha que pesa 
sobre os ombros dos países do Sul. Com frequência se 
falou da sociedade de 20/80 para descrever a situação 
atual: segundo este conceito, enquanto uma quinta 
parte, 20% da população do planeta vive em opulên-
cia, as outras quatro quintas partes são condenadas 
a uma luta feroz para sobreviver. Acrescentemos, 
tratando-se em profundidade do mesmo problema, 
que o cenário que sofremos, propício a defender sem 
cautelas o livre movimento de capitais, não ser com-
patível ao bem-estar das pessoas. Os emigrantes se 
tornam assim vítimas principais de muitas misérias 
que sofremos. 

5. Mas a economia precisa estar atenta também 
aos direitos das gerações vindouras e, com isto, 
às outras espécies que nos acompanham na terra. 
Se vivemos em um planeta com recursos limitados, 
não parece que tenha sentido, em nenhum lugar, que 
queiramos continuar crescendo de modo ilimitado. Por 
isto devemos reagir ativamente contra o mito que a 
economia fez seu, o do crescimento, como devemos 
nos lembrar que este último tem pouco ou nada a ver 
com a coesão social, nem sempre se traduz em criação 
de postos de trabalho e provoca com frequência agres-
são irreversível ao meio ambiente e um inquietante 
esgotamento de recursos, além de provocar inequí-
voca identificação entre consumo e bem-estar. Se o 
capitalismo dominante tem mantido em uma situação 
extrema boa parte dos habitantes do planeta, deve-
se então acrescentar a isto a sua incapacidade, sinal 
claro da crise terminal em que se chegou, para afron-
tar uma crise ecológica que nos leva perto do colapso. 
Falamos de crise terminal porque não há sinais claros 
de que o capitalismo em questão esteja levando a sé-
rio o assunto. Não parece lhe preocupar, por exemplo, 
a inflação inevitável, em médio e a longo prazo, nem 
o preço da maioria das matérias-primas energéticas 
que usamos. 

6. Sobre a base das regras democráticas a econo-
mia deve repensar todas as relações que lhe interes-
sam. A maioria dos sistemas políticos que conhecemos 
se projeta sobre uma base solidamente estabelecida: 
a necessidade imperiosa de preservar uma ordem de 
injustiça e exclusões. Como tais, os governantes se 
acham quase sempre subordinados a interesses de 
poderosas corporações que agem com astúcia. É sim-

ples identificar uma das sequelas da situação anterior: 
quando, em muitos lugares, a população elege, nas 
urnas, os seus representantes nos parlamentos, é víti-
ma de uma ilusão ótica, sempre que estes deputados 
têm uma margem de decisão muito reduzida. Frente a 
um cenário tão pouco estimulante, como acima refe-
rido, é preciso defender outras perspectivas. É o caso 
das que surgem, por exemplo, da assembleia de base, 
da autogestão da democracia direta. Este jogo recla-
ma como lógica recuperar o local e priorizar a vida 
social diante do que exigem a produção, o consumo 
e a competitividade. Muitas práticas de sempre dos 
povos do Sul, que o etnocentrismo dominante desqua-
lifica como primitivas e atrasadas, devem reaparecer. 
Não só isto: é preciso considerar seriamente se não 
é certo que muitos deserdados do planeta, habitan-
tes dos países do Sul, encontram-se paradoxalmente 
em melhores condições para enfrentar o colapso que 
antes mencionamos. Vivem em pequenas comunida-
des, conservam vida social muito rica, têm mantido 
uma relação fluida com o meio natural. Em suma, são 
muito menos dependentes do que a maioria dos habi-
tantes das opulentas sociedades do Norte.

7. É preciso reivindicar as fórmulas econômicas 
que não deixam para amanhã o que podemos fazer 
hoje. De maneira mais precisa, a economia solidária 
e bem conduzida não tem por que aguardar deci-
sões prévias dos governantes. A nossa obrigação 
consiste, antes de tudo, em gerar espaços em que, 
desde agora, apliquemos regras diferentes. O que se 
passou significa, entre outras coisas, que a transfor-
mação das nossas sociedades não reclama, ou não 
reclama necessariamente, uma tomada do poder que 
já tivemos a oportunidade de comprovar para onde 
comumente nos conduz.

8. A economia oficial já demonstrou que o ser 
humano só se move em virtude de competição mais 
desencarnada e, em certos casos, da violência. É hora 
de recordar, sem dúvida, que são muitas as espécies 
de animais que procedem das mãos da sociedade, e a 
cooperação e a repetição de exemplos de como a es-
pécie humana têm melhorado a sua condição de ação 
nesta mesma base. O individualismo extremo que 
marcou as últimas décadas não será, conforme nos 
diz a maioria dos economistas, um indicador poderoso 
de involução da nossa espécie? 

q
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Transfiguração do Senhor
1325: Fundação de Tenochtitlán (México).
1524: Batalha de Junín.
1538: Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825: Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945: EUA lançam a bomba atômica. Hiros hima.
1961: Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962: Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978: Morre Paulo VI.
1987: Os cinco presidentes centroamericanos as si-

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000:  É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive-

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

ag
os

to

1499: Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Co lôm bia.

55 66 77 Nm 13,1-2.25;14,1-26-30.34-35 / Sl 105
Mt 15,21-28

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
2Pe 1,16-19 / Lc 9,28b-36

Nm 11,4b-15 / Sl 80
Mt 14,13-21 Sisto e Caetano

1819: Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 
caminho para a libertação de Nova Granada.

1985: Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 
da solidariedade em El Salvador. 

Nova: 21h50m em Leão

Término do Ramadã
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Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade parla-

mentar do ex-ditador Pinochet. 

Fábio, Romão
1945: Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991: Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran-

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995: A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemu nha,  

referência na Igreja com prometida, Argentina.
2007: O maior banco francês, BNP Paribas bloqueia três fundos 

de investimentos: começa a crise econômica mundial.

1010

1111

agosto
9988

19º Domingo do Tempo Comum
Sb 18,6-9 / Sl 32

Hb 11,1-2.8-19 / Lc 12,32-48

Dt 4,32-40 / Sl 76
Mt 16,24-28

Nm 20,1-13 / Sl 94
Mt 16,13-23

2Cor 9,6-10 / Sl 111
Jo 12,24-26

Clara de Assis
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a “crise asiática”, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Lourenço
1809: Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974: Tito de Alencar, dominicano, torturado até o sui cídio, 

Brasil. 
1977: Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques-

trado e desaparecido, Peru. 

Dia das Populações Indígenas (ONU)
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Julião
1546: Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976: 17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobam ba, Equador.

1983: Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 30 anos.

ag
os

to

Dia Internacional da Juventude  (ONU)

1212 1313 1414 Dt 34.1-12 / Sl 65
Mt 18,15-20

Dt 31,1-8 / Int. Dt 32
Mt 18,1-5.10.12-14

Dt 10,12-22 / Sl 147
Mt 17,22-27 Policarpo, Hipólito

1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 
Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961: Construção do Muro de Berlim.

Maximiliano Kolbe
1816: Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983: Morre Alceu Amoroso Lima, «Tristão de Athay de», 

escritor, filósofo, militante cristão. 30 anos.
1984: Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru. 
Crescente: 10h56m em Escorpião
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Helena
1527: O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952: Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993: Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000: Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corum biara contra os 
sem-terra, Brasil.

149

Dia Internacional (da ONU) da Juventude 

1914: Inauguração do Canal do Panamá.
1980: José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984: Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e represen tante do 
GAM, capturada e desapa recida, Guatemala.

1717

1818

agosto
16161515 Js 24,14-29 / Sl 15

Mt 19,13-15
Js 24,1-13 / Sl 135

Mt 19,3-12
Js 3,7-10a.11.13-17  /  Sl 113

Mt 18,21-19,1 Jacinto
1850: Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Roque, Estêvão da Hungria
1976: Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das 

lutas do povo argentino.
1993: Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil. 20 anos.
2005: É assassinado Roger Schutz, fundador do movimento 

ecumênico de Taizé, França.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na «Operação Condor». 

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab / Sl 44 

1Cor 15,20-27a / Lc 1, 39-56
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ag
os

to

João Eudes
1991: Tentativa de golpe de Estado na URSS.

1919 2020 2121 Jz 9,6-15 / Sl 20
Mt 20,1-16

Jz 6,11-24a/ Sl 84
Mt 19,23-30

Jz 2,11-19 / Sl 105
Mt 19,16-22 Bernardo

1778: Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Pio X
1971: Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.
Cheia: 01h45m em Aquário
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Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988: Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

2424

2525

agosto
23232222 Ap 21,9b-14 / Sl 144

Jo 1,45-51
2Cor 10,17-11,2  ? Sl 148

Mt 13,44-46
Is 9,1-6 / Sl 112 

Lc 1,26-38 Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegal mente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

Dia Internacional da Lembrança do Tráfico de 
Escravos e de sua Abolição (ONU). 

José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 
2009: Os Estados Unidos decidem investigar casos de 

possíveis torturas da CIA sob o governo Bush. 

21º Domingo do Tempo Comum
Is 66,16-21 / Sl 116 

Hb 12,5-7.11-13 / Lc 13,22-30
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Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia. 20 anos.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

ag
os

to

Teresa Jornet
1968: Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977: Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.
2005: A Corte Suprema do Chile retira o Foro especial 

de Pinoche.

27272626 2828 1Ts 2,9-13 / Sl 138
Mt 23,27-32

1Ts 2,1-8 / Sl 138
Mt 23,23-26

1Ts 1,1-5.8b-10 / Sl 149
Mt 23,13-22 Agostinho

1994: Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-
metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haiti.

Minguante: o9h35m em Gêmeos
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Martírio de João Batista
1533: Batismo e execução de Atahualpa.
1563: Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986: Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de Religiosos, 

Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar da proibição 
do cardeal do Rio de Janeiro.

3131

11

setem
bro

30302929 1Ts 4,9-11 / Sl 97
Mt 25,14-30

22º Domingo do Tempo Comum
Eclo 3,19-21.30-31 / Sl 67

Hb 12,18-19.22-24a / Lc 14,1.7-14

1Ts 4,1-8 / Sl 96
Mt 25,1-13

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29

Gil
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971: Júlio Expósito, 19, estudante, militante cristão, mártir 

das lutas do povo uruguaio, assassinado pela polícia.
1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, em Buenos Aires.
1978: Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 

dos Agentes de Pastoral Negra). 35 anos.
1979: Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 

da Boa-Nova aos pobres em El Salvador, assassinado.
2011: Reinel Restrepo, pároco de Marmato (Caldas, 

Colômbia), líder contra as mega-explorações de 
mineiros, assassinado.

Raimundo Nonato
1925: Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962: Independência de Trinidad e Tobago.
1988: Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador.  25 anos.

Félix, Estêvão Zudaire
1985: 300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem 

mais de uma dúzia de batalhadores pela independên-
cia.

1993: Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 
na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro. 20 anos.

Dia Internacional dos Desaparecidos
(Anistia Internacional e FEDEFAM)
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Não são as autoridades morais e religiosas que 
podem resolver as crises econômicas...

1. Desde que teve início a grande crise financeira 
internacional em 2008, todo mundo se pergunta o 
que fazer. Com tanta corrupção como a que atingiu os 
acontecimentos, será que já é hora de as autoridades 
morais se intervirem para colocar freio ao que está se 
passando? Diante de tanta incapacidade política para 
administrar a crise, não será o caso de apelar às Igre-
jas, para que inspirem outro tipo de comportamento 
aos responsáveis pelas finanças, pela produção e pelo 
comércio? É bastante tentador apontar para esta di-
reção. Mas, de fato, não é o caso. Não é por ai que as 
coisas devem ir. Para sair do atoleiro em que se en-
contram todos os países, não é o caso de moralizar a 
partir de fora a economia. E menos ainda submetê-la 
a julgamentos religiosos. 

Fica claro, antes de tudo, que com isto não se 
quer dizer que temos que cruzar os braços. Muito 
pelo contrário. Cada vez se torna mais evidente que 
a economia atual deve passar por um processo de 
refundação a partir das suas raízes, sem que o digam 
os mestres das Igrejas, nem as autoridades morais da 
sociedade. Seria suficiente que os economistas e os 
seus circunstantes entendessem o que é a economia 
e para que ela serve, para tentar logo sérias retifica-
ções das teorias e práticas atuais. Então descobriria 
uma economia que recupere dentro de si mesma a sua 
vocação humana e científica originais e suas exigên-
cias éticas e contribuiria para abrir a porta para que 
todos os seres humanos alcancem a plenitude da vida 
e, portanto, a sua realização espiritual.

2. A maior parte dos profissionais da economia 
contemporânea, - ligados ao que se conhece como 
“corrente principal”, a linha chamada “neoclássica”, 
em sua derivação “neoliberal” – não suporta que lhe 
fale de juízos éticos em relação ao seu campo de 
análise. Considera estes juízos “subjetivos” e alheios 
ao caráter “objetivo” da ciência econômica. Esta, 
afirma, tem que se mover por razões científicas, pela 
linguagem dos fatos e pela força da análise e não 
por afirmações que pretendam impor cursos de ação 

a partir de argumentos de autoridade. Isto se aplica 
a todos os campos da economia: à produção, ao co-
mércio, à área monetária, fiscal, etc. Por exemplo, se 
há o problema de preços altos, de déficit fiscal ou de 
inflação, ou de desvalorização da moeda nacional, os 
economistas procuram nos fatos como se está relacio-
nando cada um destes problemas com outras causas 
econômicas: os interesses, o endividamento, o nível 
de aumento de salários ou ganâncias e outros. E assim 
diagnosticar onde estão as falhas. Mas não admitem 
que, a partir de fora, alguém venha lhes dizer, por 
exemplo, que com independência da dinâmica do mer-
cado se possa determinar o que é que é que se deve 
produzir, ou como podem ser os preços dos produtos, 
ou a que tipo de postos de trabalho se deve criar. Ao 
assumir estas posições, estes economistas em parte 
têm razão. No que diz respeito à ciência, a economia 
tem que se movimentar com o método científico pró-
prio, no esforço por conhecer como estão as realida-
des com as quais trata, como se inter relacionam as 
suas estruturas fixas e variáveis, para saber como se 
deve proceder quando aparece algum problema.

...porque a própria economia contém uma dimen-
são ética

3. Mas há outros aspectos em que estes analistas 
não têm razão. Há dimensões da economia que eles 
não consideram, pois estão completamente cegos para 
as ver, porque são impedidos pelo seu rígido enfoque. 
Desde sempre, desde as suas origens como pensamen-
to articulado, a economia se desenvolveu como uma 
disciplina científica que não só procurava resolver os 
problemas técnicos que surgiam em seu fundamento 
econômico, mas que, antes de tudo, se interrogava 
pelo direcionamento das suas atividades, definido por 
perguntas chaves: para que e para quem funciona a 
economia, e para que e para quem são resolvidos os 
seus problemas de uma ou de outra maneira? Enquan-
to a primeira pergunta, que vem do cotidiano define 
a dimensão técnica da economia, as outras interro-
gações manifestam o caráter ético e político que tem 
toda atividade econômica. É por isto que não se exige 

refundar a economia - exigência da própria economia!
Jorge Arturo Chaves

San José, Costa Rica
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que a economia seja marcada com a presença de auto-
ridades morais ou religiosas externas para determinar 
um roteiro moral, porque uma economia propriamente 
dita sempre terá que contar com esta dimensão ética 
intrínseca. Sem ela a economia perderia o seu cará-
ter científico, ao perder a sua racionalidade própria, 
pretender se converter em um mero conjunto de reco-
mendações técnicas para resolver problemas, desco-
nhecendo com que objetivos está desenvolvendo e a 
favor de quem o está fazendo.

4. O que acontece na prática real é que não se 
reconhece que a atividade econômica leva a um para 
que e para quem, mas nem por isto deixa de visar a 
encontrar uma resposta a estas interrogações. Todas 
as políticas econômicas, as medidas governamentais 
ou empresariais sempre levam a construir um tipo 
de economia e a favorecer determinados grupos so-
ciais, ainda que não se diga. Os meios técnicos que 
se escolhem para resolver problemas, ou contribuem 
para se chegar a uma sociedade mais equitativa, ou 
fortalecem a concentração de riquezas. Ou leva a tirar 
da pobreza grupos desfavorecidos, ou só se interessa 
em gerar ganâncias para os grupos poderosos. Não 
existem instrumentos “neutros”. Pode-se ver nas “so-
luções” mais frequentes aplicadas às crises recentes: 
propõe-se apoio aos desempregados e às famílias que 
perderam os seus bens, para favorecer, pelo contrário, 
grupos financeiros que, paradoxalmente, foram os res-
ponsáveis principais pela crise. E tudo com o pretexto 
de resolver problemas.

Os cidadãos devem garantir os propósitos da economia
5. Uma economia ligada à justiça, à liberdade e à 

solidariedade não é então algo que depende da in-
tervenção de algum guru moral ou religioso, mas que 
nem por isto fique à sorte do azar. Depende de que 
os próprios analistas econômicos cumpram profissio-
nalmente o seu papel, indicando caminhos e recursos 
técnicos que levem a uma sociedade marcada por 
estes valores e não por desigualdade e exclusão. Por-
tanto, como se tem verificado ultimamente, a tarefa 
dos economistas e dos agentes políticos não pode ser 
realizada de um modo espontâneo. A partir da própria 
economia, deve-se exercer uma função controladora. É 
a participação de todos os cidadãos, - aqueles que são 
os atingidos potenciais pelas medidas econômicas -, a 
única que pode garantir que estas sirvam às necessi-

dades e interesses comuns de todos. É a exigência de 
que a economia seja transparente nos seus propósitos 
e aqueles que são beneficiados com seu funcionamen-
to e não se confunda a cidadania com esoterismos 
técnicos pretendidos. 

Exige-se um grande esforço coletivo para refundar 
a economia 

6. A economia atual, teórica e prática, é algo 
muito diferente do que deve ser, segundo ensina a 
história. Sobretudo nas últimas décadas o processo 
financeiro da economia a desengonçou do lugar social 
e científico que lhe corresponde, convertendo-a em 
“técnicas de ganhar dinheiro”, cada vez de modo mais 
irresponsável. 

Esqueceu, por mais que ainda apareça registrada 
em livros, a sua vocação de ciência da produção e 
distribuição de bens e serviços, para responder às 
necessidades das pessoas em convivência e em razo-
ável relação com o resto do planeta. Recuperar a sua 
função original de economia, que equivale em lhe 
devolver o caráter humano, é um desafio chave para 
a sobrevivência da sociedade atual e da vida da terra. 
Mas não é um desafio fácil a encontrar resposta, so-
bretudo porque a dinâmica econômica presente bene-
ficia de modo desproporcional a pequenos grupos de 
grande poder. Estes, e os seus legitimadores teóricos, 
colocam-se com todas as suas forças em oposição a 
que a economia mude e volte a ser o que deveria ser. 

Mas não importa ganhar em primeiro lugar a 
batalha teórica de construir uma nova ciência econô-
mica – que também o deve fazer – nem competir em 
poder com os que monopolizam hoje os resultados da 
criação de riquezas. Pode-se apostar que a superação 
da organização e dinâmica econômicas existentes – 
desiguais e desumanizantes - acontecem em espaços 
que dão lugar a novas relações sociais, políticas e 
econômicas, em pequenos empreendimentos, em mo-
vimentos vicinais e redes ambientalistas e de gênero. 
Movidos pelas necessidades e afastando a incontível 
indignação diante da injustiça evidente, nas fendas 
do sistema atual, vão-se construindo novas formas 
de produzir, comercializar, trabalhar e gerar entradas, 
marcadas pela solidariedade que gerem melhores ca-
pacidades das pessoas. E estas relações humanas de 
qualidade – como dizia Saint Exupéry – são o “único 
luxo verdadeiro”, com poder imbatível. q
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22 33 44 Cl 1,1-8 / Sl 51
Lc 4,38-44

1Ts 5,1-6.9-11 / Sl 26
Lc 4,31-37

1Ts 4,13-18 / Sl 95
Lc 4,16-30
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m
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o

Antolín, Elpidio Rosália, Albert Schweitzer
1970: Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984: André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995: IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

«usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976: Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.
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Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Os desempregados acampam na Assembleia 

Legislativa de São Paulo. 

77

88

6655

23º Domingo do Tempo Comum
Sb 9,13-18 / Sl 89

Fm 9b-10.12-17 / Lc 14.25-33

Cl 1,9-14 / Sl 97
Lc 5,1-11

Cl 1,21-23 / Sl 53
Lc 6,1-5

Cl 1,15-20 / Sl 99
Lc 5,33-39

Nova: 11h36m em Virgem

Regina
1822: Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981: Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

João de Ribera, Zacarias
1839:  Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom-

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro 
Duque de Caxias. Brasil. 

1995:  2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boquei rão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  Ano novo judeu: 5774

Natividade de Maria
1522: Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974: Ford concede a Nixon «perdão pleno e absolu to por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência».

Dia Internacional da Alfabetização
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Pedro Claver
1613: Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e qué chuas 

enfrentam os espanhóis).
1654: Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990: Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos campone ses 
colombianos. 

99 1010 1111Cl 2,6-15 / Sl 144
Lc 6,12-19

Cl 1,24-2,3 / Sl 61
Lc 6,6-11 Proto e Jacinto

1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 
constitucional Allende. 

1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 
solidariedade, El Quiché, Guate ma la.

1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 
Príncipe, Haiti, 25 anos.

1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direi tos 
humanos, assassinada na Guatemala. 

2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.
2008: Massacre de agricultores em Porvenir, Pando, Bolívia, 

sob as ordens de fazendeiros coroneis e empresários 
com a conivência do Prefeito LeopoldoFernández, hoje 
na prisão. 5 anos.

Nicolau Tolentino
1924: Os marines ocupam várias cidades hondure nhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984: Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, fundador 
da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança.

Cl 3,1-11 / Sl 144
Lc 6,20-26
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Leôncio e Guido
1977: Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982: Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989: Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

1414

1515

13131212 Nm 21, 4b-9 / Sl 77
Jo 3,13-17

24º Domingo Tempo Comum
Ex 32,7-11.13-14 / Sl 50

1Tim 1,12-17 / Lc 15,1-32

1Tm 1,1-2.12-14 / Sl 15
Lc 6,39-42

Cl 3,12-17 / Sl 150
Lc 6,27-38

Crescente: 17h08m em Sagitário

Exaltação da Santa Cruz
1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da in surrei ção 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.

João Crisóstomo
1549: Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589: Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978: A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980: Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 

Yom Kippur judeu

N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa na cio nal 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

americano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974: Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista minis tro da 

Palavra, Rabinal, Guate mala. 
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Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servi dor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-america no, mártir 

da justiça na Guatemala. 
1982: Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí rez e 

Marcos Marín, lavradores, catequis tas, de Cocorná, 
Colômbia, assas sinados. 

1983: Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalu pe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. 30 anos.

Cornélio e Cipriano
1501: O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821: Independência do México. Festa nacional.
1931: Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955: Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983: Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 30 anos. Recorra à sua autobiografia no: 
servicioskoinonia.org/biblioteca

1616 1717 18181Tm 3,1-13 / Sl 100
Lc 7,11-17

1Tm 2,1-8 / Sl 27
Lc 7,1-10 José de Cupertino, 

Dag Hammarskjold
1810: Independência do Chile. Festa Nacional.
1945: Decreto de Getúlio Vargas reabre a imi gração de 

pessoas que preservem na composição étnica do país 
sua «ascendência europeia».

1969: «Rosariazo». As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 40 anos.

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia. 15 anos.

2006: Jorge Julio López, lutador pelos DDHH, primeiro 
desaparecido na democracia, Argentina.

Dia Internacional para a Camada de Ozônio (ONU)

1Tm 3,14-16 / Sl 110
Lc 7,31-35
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Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis Pesle, 

vítimas da polícia de Pinochet. 40 anos.
1983: Independência de São Cristóvão e Nevis. 30 anos.
1985: Grave terremoto na cidade do México. 
1986: Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994: Os EUA ocupam o Haiti e recondu zem o presidente 

Jean Ber trand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Co lômbia, assassinada.

2121

2222

20201919

25º Domingo do Tempo Comum
Am 8,4-7 / Sl 112

1Tm 2,1-8 / Lc 16,1-13

1Tm 6,2c-12 / Sl 48
Lc 8,1-3

1Tm 4,12-16 / Sl 110
Lc 7,36-50 Mateus

1526: Chega o primeiro europeu na costa equatoriana.
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano chileno, 

assassinado na ditadura de Pino chet.
1981: Idependência de Belice.

Dia Internacional da Paz (ONU)

André Kim, Fausta
1519: Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor da 

DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando Letelier. 
1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 

mártires em Esteli, Nicarágua. 35 anos.
1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 

Puertas, lavradores, mártires, El Salvador.

Festa judaica do Suckot
Cheia: 151h13m em Peixes

Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977: Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 
Equinócio de primavera no hemisfério Sul 

e de outono no Norte às 20h44m.

Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13
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Lino e Tecla
1868: «O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emete rio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, ne gro, considerado um 
grande santo pela co mu ni dade negra.

1973: Morre Pablo Neruda. 40 anos.
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solida rie dade 

com a juventude, Bogo tá, Co lômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, már tir da 

luta pela justiça na Venezuela. 20 anos.
2008: «Dia do ultrapassamento»: começamos a gastar 30% 

de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 5 anos.

2323 2424 2525 Es 9,5-9 / Int. Tb 13
Lc 9,1-6

Es 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121
Lc 8,19-21

Es 1,1-6 / Sl 125
Lc 8,16-18 Pedro Nolasco

1810: O arcebispo do Michoacán excomunga a Hidalgo e 
seguidores, por apelar à Independência do México.

1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Domini cana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 
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Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução da 

Bíblia. Em torno a esse fato celebra-se o Dia da Bíblia.
1871: Assinada no Brasil a «Lei do Ventre Livre».
1885: A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990: Pedro Martínez e Jorge Euceda, jor nalistas, már tires 

da verdade em El Salvador. 
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Miguel, Gabriel e Rafael
Dia Nacional da Bíblia.
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

Cosme e Damião
1974: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

2828

2929

27272626 Zc 2,5-9.14-15a / Int. Jr 31
Lc 9,43b-45

Ag 2,15b-2,9 / Sl 42
Lc 9,18-22

26º Domingo do Tempo Comum
Am 6,1a.4-7 / Sl 145

1Tm 6,11-16 / Lc 16,19-31

Ag 1,1-8 / Sl 149
Lc 9,7-9 Vicente de Paulo

Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 
conquista espanhola na Rep. Domini cana.

1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, morto 
pela repressão policial, Minas Gerais.

1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 
em La Florida, Peru. 

Minguante: 03h55m em Câncer

Dia da Bíblia, em vários países da América

Ano Novo Judeu: 5774
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Da sustentabilidade à economia verde?
Delmar Mattes

São Paulo, SP, Brasil
1. Praticamente todos os cientistas que se de-

dicam a pesquisas de mudanças climáticas globais 
concordam que a temperatura média do Planeta vem 
aumentando desde a revolução industrial (metade do 
século XIX), tendo registrado aumento brusco e rápi-
do nos últimos 25 anos. O aquecimento do planeta é 
considerado inequívoco pelo IPCC (Painel Intergover-
namental sobre Mudança do Clima, criado pela ONU 
em 1988 para fornecer avaliações científicas sobe 
mudanças climáticas, cfr seu IV Relatório de Avaliação, 
Grupo de Trabalho I, 2007), baseado nas observações 
de temperaturas médias globais tanto no ar como no 
oceano, assim como nas evidências de derretimento 
generalizado da neve e das geleiras e elevação do nível 
médio dos oceanos. No entanto, essa relativa concor-
dância não existe quando se procura explicar as causas 
desse fenômeno. Admite-se que o aquecimento deve-
se tanto a processos naturais como humanos (antropo-
gênicos), de uma forma integrada. A divergência está, 
fundamentalmente, no peso e na importância de cada 
um desses fatores.

2. De um lado, estão aqueles que acreditam na 
influência preponderante dos fenômenos naturais, 
como a intensidade solar, as alterações da órbita da 
terra, a incidência de raios cósmicos e as atividades 
vulcânicas, que atuam em favor do aquecimento ou do 
resfriamento do planeta desde os tempos geológicos 
passados (responsáveis pelas alternâncias climáticas 
registradas pelos paleoclimas). Parte desses cientistas 
defende que, atualmente, o planeta estaria numa fase 
final de um ciclo global de elevação da temperatura, o 
que explicaria o aquecimento atual, e num curto espa-
ço de tempo passaria para uma fase de resfriamento. 

3. Os defensores das causas antropogênicas (a 
maioria dos cientistas) atribuem o atual aquecimento 
do planeta ao aumento de gases de efeito estufa (dió-
xido de carbono, metano e óxido nitroso) e aerossóis, 
principalmente pelo uso de combustíveis fósseis (car-
vão, petróleo e gás natural) pela destruição das flores-
tas  e pelas atividades agropecuárias. 

4. Esse relatório do IPCC (2007) mostra o pre-
domínio de fatores antrópicos no aquecimento do 
planeta, principalmente dos gases de efeito estufa 
e aponta como «muito provável que a sua taxa de 

aumento durante a era industrial tenha sido sem pre-
cedentes em mais de 10.000 anos». O texto do rela-
tório diz que «é muito provável» (mais do 90%) que a 
«maior parte do aumento observado nas temperaturas 
médias globais desde meados do século XX ocorreram 
pelo aumento observado nas concentrações antrópicas 
de gases de efeito estufa». O aquecimento dos últimos 
50 anos não é usual, se comparado com os registrados 
nos últimos 1.300 anos; os fatores naturais não expli-
cariam o atual aumento de temperatura. 

5. A definição das causas do aquecimento é im-
portante porque do ponto de vista prático são elas 
que influem e determinam as estratégias, as políticas 
públicas e as responsabilidades dos diferentes países 
para o enfrentamento das mudanças climáticas. Um 
exemplo: caso as mudanças climáticas se devem unica-
mente ou predominantemente a fatores naturais, não 
tem sentido exigir que os países, principalmente os 
desenvolvidos, façam cortes em suas emissões. Assim 
como os países pobres e emergentes perderiam o direi-
to a uma indenização pelas emissões dos países in-
dustrializados desde a revolução industrial, a chamada 
«dívida histórica», ainda não reconhecida.

6. A atual polêmica persiste, principalmente por 
ainda existirem enormes incertezas diante da com-
plexidade do sistema climático do planeta. Embora 
nos últimos anos tenha havido um aumento de dados 
e informações, o conhecimento continua muito precá-
rio. Mesmo questões básicas são ainda desconhecidas, 
mostrando a necessidade de se ter melhor compreen-
são das interações entre diferentes forçantes, tanto 
naturais como humanas. Isso se reflete nas limitações 
dos modelos matemáticos utilizados, muito criticados 
pelos cientistas. E explicam também porque muitas 
conclusões, principalmente as previsões futuras, aca-
bam sendo apresentadas em graus de probabilidades e 
não como certezas. Em outubro/2010 a ONU instituiu 
um comitê (IAC), que concluiu que o processo utiliza-
do pelo IPCC tem sido em geral exitoso e propõe uma 
série de medidas para melhorar a gestão e responder às 
exigências crescentes que deverá enfrentar.

7. É muito difícil fazer prognósticos sobre as mu-
danças climáticas, principalmente diante das incerte-
zas descritas. Admitindo-se que fatores antropogênicos 
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sejam determinantes no aquecimento global, os seus 
efeitos tenderão a provocar impactos cada vez mais 
críticos à medida que crescem as concentrações de 
gases estufa (estavam em 280ppm antes da revolução 
industrial, atingiram 379ppm em 2005, e agora devem 
estar acima de 400ppm). Os cientistas têm alertado 
para o fato de que as transformações do clima não são 
lineares, podendo provocar mudanças imprevisíveis. 
Mas o mais grave é que não são previstas reduções 
de emissões, uma vez que: a) o consumo do petróleo 
vem aumentando em todo o mundo; b) a maioria dos 
gases de efeito estufa tem uma longa permanência na 
atmosfera, alguns chegando a mais de 100 anos; isso 
significa que precisamos considerar as emissões atuais, 
futuras, e do passado; c) todas as tentativas de se 
conseguir um acordo internacional para estabilizar ou 
reduzir as emissões (a última, COP 17, Durban, África 
do Sul, 2012) praticamente fracassaram porque alguns 
países desenvolvidos, principalmente os EUA, se ne-
gam a assumir maiores responsabilidades; d) a atual 
crise econômico-financeira mundial dificulta as possi-
bilidades de um acordo.

8. Continuando as emissões de gases estufa atuais 
ou mesmo maiores, o relatório estima que poderá ocor-
rer um aquecimento maior do que o atual, gerando 
mudanças no clima global mais sérias. As melhores 
previsões são de um aumento de temperatura entre 
2,4°C e 6,4°C. Portanto, acima de 2°C , limite de au-
mento do aquecimento e das correspondentes emissões 
de gases de estufa, definido para evitar maiores efei-
tos desastrosos, acordado sem maiores compromissos 
legais entre os países participantes da 15ª Conferência 
das Partes (COP 15, Copenhague, 2009). Essa única 
meta climática é a que evite efeitos mais desastrosos 
para o aquecimento. Como consequência do aumento 
das concentrações de dióxido de carbono previstas de-
verá ocorrer uma maior acidificação dos oceanos, redu-
ção da cobertura de neve, diminuição do gelo marinho 
nos dois polos e provável ocorrência mais frequente de 
incidências de calor, tufões, furacões e outros fenôme-
nos conhecidos. Na realidade a degradação do meio 
ambiente avança com elevada velocidade em todos 
os espaços do planeta, sejam nas águas, nos solos e 
oceanos, mediante desmatamentos, despejos de deje-
tos humanos e industriais, uso de agrotóxicos e fertili-
zantes, lançamento de produtos químicos na atmosfera 
das cidades, destruição da biodiversidade, em uma 
crise ambiental global como jamais vista. 

9. As corporações internacionais da produção de 
petróleo, apoiadas em estudos sem rigor científico, 
passaram a difundir idéias de que não havia motivo 
para maiores preocupações, uma vez que novas tecno-
logias e o funcionamento do mercado saberiam como 
enfrentar o problema. Entidades ligadas a segmentos 
empresariais tentaram negar a necessidade de se en-
frentar as mudanças climáticas.

10. Não é gratuito o fato de que, passados 20 anos 
desde a conferência Rio/92, quando foram apresenta-
das as propostas da convenção do clima pela ONU, se-
guida por documentos do IPCC, por várias conferências 
e encontros internacionais sobre o tema, os resultados 
práticos conquistados tenham sido desastrosos. O prin-
cipal motivo dos fracassos está no atual modo de pro-
dução (capitalista) baseado na lógica da acumulação 
crescente de lucros e capitais. Quando não há expan-
são, o sistema entra em crise. Cortes de emissões de 
carbono provocam uma redução do crescimento econô-
mico, indo contra os fundamentos desse sistema. Ago-
ra, com a RIO+20, querem conseguir adesão à proposta 
da «economia verde», abandonando o paradigma de 
sustentabilidade, da ECO/92, que propunha cortes de 
emissões. Segundo os seus proponentes, trata-se de 
uma nova estratégia baseada em «modernas tecnolo-
gias» que objetivam propiciar um «consumo mais efi-
ciente» com «impactos reduzidos», compatíveis com a 
lógica do mercado. Ou seja, a redução das emissões de 
gases estufa seria obtida mediante a simples substitui-
ção, via mercado, das atuais tecnologias, pelas “ver-
des”, mais eficientes, menos consumidoras de energia 
e menos emissoras. 

Apenas um exemplo para avaliar sua sustentabili-
dade: as energias renováveis, como a eólica e solar, de 
um modo geral, produzem menos emissões de gases. 
Mas, também fazem parte dessa categoria os agrocom-
bustíveis e as grandes hidroelétricas, ambas responsá-
veis por elevados impactos ambientais e sociais. 

Se pode concluir que precisamos, de um lado, 
lutar para que sejam aprimoradas e efetivamente im-
plementadas as políticas propostas pela ECO/92, e ao 
mesmo tempo, buscar um modo de produção capaz 
de criar condições de equilíbrio da sociedade com a 
natureza. Ou seja, o futuro dos povos, depende cada 
vez mais da criatividade e da capacidade de luta dos 
trabalhadores, dos movimentos sociais e da sociedade 
civil de todo o mundo. q
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Jerônimo
1655: Coronilla e companheiros, caciques indígenas, mártires 

da libertação, Argentina.
1974: Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981: Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991: Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991: José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

3030 11 22 Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10

Zc 8,20-23 / Sl 86
Lc 9,51-56

Zc 8.1-8 / Sl 101
Lc 9,46-50 Santos Anjos da Guarda

1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Hon duras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

Teresinha do Menino Jesus
1542: Começa a guerra da Araucânia.
1991: Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992: Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

Dia internacional pela não violência (ONU)

Dia Mundial dos Sem-Teto
Primeira segunda-feira de outubro



Quinta Sexta Sábado
outubro

Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia da Ecologia
1555: O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976: Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.
2007: Ingressam na prisão a viúva e os cinco filhos de Pinocht 

por apropriação de dinheiro público.
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André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha «O petróleo é nosso», com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1980: Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 
Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 

1990: Reunificação da Alemanha.

55

66

4433 Br 4,5-12.27-29 / Sl 68
Lc 10,17-24

27º Domingo do Tempo Comum
Hab 1,2-3;2,2-4 / Sl 94

2Tm 1,6-8.13-14 / Lc 17,5-10

Br 1,15-22 / Sl 78
Lc 10,13-16

Ne 8,1-4a.5-6.7b-12 / Sl 18
Lc 10,1-12

Nova: 00h34m em Libra

Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995: O exército assassina 11 camponeses na comu nidade 

«Aurora 8 de outubro», para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

Dia Internacional dos Professores (ONU)

Dia mundial da Anistia



Segunda Terça Quarta
ou

tu
br

o

172

Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462: Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931: Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973: Mártires de Lonquén, Chile. 40 anos.
1978: José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 35 anos.
1980: Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

77 88 99 Jn 4,1-11 / Sl 85
Lc 11,1-4

Jn 3,1-10 / Sl 129
Lc 10,38-42

At 1,12-14  / Cânt.: Lc 1
Lc 1,26-38 Taís e Pelágia

1970: Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 
filho de um general boliviano, mártir das lutas de 
libertação do seu povo. 

1974: O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989: Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Dionísio, Luis Beltrão
1581: Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967: Ernesto «Che» Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  

Dia internacional do Correio (ONU)

Dia Internacional contra os desastres naturais
Segunda quarta-feira de outubroDia Mundial dos Sem-Teto

Primeira segunda-feira de outubro
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Tomás de Vilanova
1987: Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.
2007: Cadeia perpétua para Christian Von Wernich, capelão 

dos torturadores na Argentina.

Nossa Senhora. Aparecida
Pilar e Serafin
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492: Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925: 600 marines desembarcam no Panamá.
1958: Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976: João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983: Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 30 anos.

Soledad Torres Acosta
1531: Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629: Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do méxico, Francisco Javier Lizana, 
confirma a ex-comunhão contra Hidalgo e seus 
seguidores, por pedir a independência do México

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México. 30 anos.

1212

1313

11111010 Est 5,1b-2;7,2b-3  /  Sl 44
Ap 12,1.5.13a.15-16 / Jo 2,1-11

28º Domingo do Tempo Comum
2Rs 5,14-17 / Sl 97

2Tm 2,8-13 / Lc 17,11-19

Jl 1,13-15;2,1-2 / Sl 9
Lc 11,15-26

Ml 3,13-20a / Sl 1
Lc 11,5-13

Dia Mundial da Saúde Mental (ONU)

Crescente: 23h02m em Carpicórnio

Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vá rios pontos do Rio Grande do Sul.
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1414 1515 1616 Rm 2,1-11 / Sl 61
Lc 11,42-46

Rm 1,16-25 / Sl 18
Lc 11,37-41

Rm 1,1-7 / Sl 97
Lc 11,29-32 Margarida M. Alacoque

1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 
1992: Prêmio Nobel da Paz a Ri goberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas-

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assas sinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura. 15 anos.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.

Teresa de Ávila
1535: Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 

navios e 15 mil homens.
1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994: Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção 

do golpe militar de Raul Cédras. 
2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana 

da Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.
Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)Festa islâmica de Sacrifício, Eid al-Adha

Calixto
1964:Martin Luther King Jr. converte-se no ganador 

mais jovem do Prêmio Nobel da Paz pela sua luta 
não violenta contra o racismo nos UA.

1973: 77 universitários mortos e centenas feridos por 
demandar um governo democrático na Tailândia. 
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Lucas evangelista
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977: Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede golpe contra Perón, 
Argentina.

2003: Queda de Gonzalo Sánchez de Lozada, presidente 
da Bolívia, por levante popular. 

1919

2020

18181717 Rm 4,13.16-18 / Sl 104
Lc 12,8-12

29º Domingo do Tempo Comum
Ex 17,8-13 / Sl 120

2Tm 3,14-4,2 / Lc 18,1-8

2Tm 4,10-17b / Sl 144
Lc 10,1-9

Rm 3,21-30a / Sl 129
Lc 11,47-54 Pedro de Alcântara

Paulo da Cruz
1970: Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por 

sua defesa dos DH, México, DF.

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Laura
1548: Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883: Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944: O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975: Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco 

entre os quéchuas, mártir dos camponeses da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guate mala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 35 anos.
2010: Mariano Ferreyra, jovem militante da solidariedade 

trabalhadora, assassinado em uma manifestação. O 
suposto instigador, está preso.

Eclipse penumbral da Lua visível na Espanha, 
com o auge às 23h50m

Cheia: 23h37m em Áries
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Úrsula, Celina
1973: Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile. 40 anos.

2121 2222 2323 Rm 6,12-18 / Sl 123
Lc 12,39-48

Rm 5,12.15b.17-19.20b-21 / Sl 39
Lc 12,35-38

Rom 4,20-25 / Int. Lc 1
Lc 12,13-21 Maria Salomé

1976: Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981: Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidarie-

dade na Guatemala. 
1987: Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.
2009: Gregorio Alvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), é condenado a 25 anos de prisão.

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante univer-

sitário, Peru.
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante da 

causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela União 
Democrática Ruralista - UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.
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Crisanto, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1974: Antonio Llido, scerdote espanhol, desaparecido, Chile
1975: Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983: Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução 

do New Jewel Movement. 30 anos.
1987: Carlos Páez e Salvador Ninco, indígenas; Luz Estela e 

Nevardo Fernandez, trabalhadores, Colômbia.
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, El 

Salvador.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977: Juán Caballero, líder sindicalista portorrique nho, 

assassinado por esquadrões da morte.
2009: Victor Gálvez, catequista, promotor dos Direitos 

Humanos, é assassinado por sua resistência às 
mineradoras multinacionais e de eletricidade. Malacatan, 
San Marcos, Guatemala. 

2626

2727

25252424 Rm 8,1-11 / Sl 23
Lc 13,1-9

30º Domingo do Tempo Comum
Eclo 35,12-14.16-18 / Sl 33

2Tm 4,6-8.16-18 / Lc 18,9-14

Rm 7,18-25a / Sl 118
Lc 12,54-59

Rm 6,19-23 / Sl 1
Lc 12,49-53

Minguante: 23h40m em Leão

Dia das Nações Unidas
Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Gustavo
1553: Morre na fogueira Miguel Servet, condenado tanto por 

católicos como pelos protestantes, mártir da liberdades 
de pensamento, de consciência e de expressão.

1866: Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 
com o exército dos EUA. 

1979: Independência de São Vicente e das Granadi nas. 
Festa nacional.

2010: Falece Néstor Kirchner, presidente da Argentina que 
impulsionou o julgamento dos crimes da ditadura.

2011: Carmelo Astiz e 15 outros militares são condenados a 
penas de prisão perpétua e 25 anos por sua repressão 
na ditadura argentina. 

Dia mundial de informação sobre o desenvolvimento

Semana do Desarmamento (ONU), Out., 24-30
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Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492: Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986: Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 

2828 2929 3030 Rm 8,26-30 / Sl 12
Lc 13,22-30

Rm 8,18-25 / Sl 125
Lc 13,18-21

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19 Alonso Rodríguez

1950: Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 
Albizu Campos.

1979: Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 anos, 
militante da pastoral operária.  

1983: Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada.

Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de 

Manhattan por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela.
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1950: Os nacionalistas portorriquenhos Oscar Collazo e 
Griselio Torresola atacam a Casa Blair como parte do 
levante de Jayuya.

1974: Florinda Soriano, «Dona Tingó», dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.

1979: Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981: Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981: Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsa bilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na A.L., que não 

experimentou a escravidão, em Esmeraldas, Equador. 
1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da solidariedade no Chile. 40 anos.

22

33

113131

Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23

1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a

Rm 9,1-5  / Sl 147
Lc 14,1-6

Rm 8,31b-39 / Sl 108
Lc 13,31-35

Jb 19,1.23-27a / Sl 24 /Flp 3,20-21
Mc 15,33-39;16,1-6

Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

Todos os Fiéis Defuntos
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

Dia Universal da Poupança

Nova: 12h50m em Escorpião

Eclipse do sol, parcial e anular, visível no E da 
América, S da Europa e África Central.

novem
bro
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Migrantes: Duplamente excluídos na velha economia
Leonir Chiarello

Diretor do Scalabrini International Migration Network
Nova Iorque. Estados Unidos

A extensão do planeta, a intensidade, a veloci-
dade e os impactos dos intercâmbios nos âmbitos do 
comércio, das finanças, da produção, da cultura, da 
tecnologia e das comunicações, confluem na confor-
mação progressiva de um sistema mundial incerto e 
paradoxal, que inclui determinados setores sociais, 
empresariais e institucionais privilegiados e, ao mes-
mo tempo, exclui cada vez mais a maioria das pesso-
as, grupos sociais, empresas, instituições e, inclusive 
países que não conseguem se incluir no processo. 
Neste contexto, o novo horizonte da sociedade glo-
bal não se define tanto pela presença de vínculos 
econômicos, financeiros, políticos, sociais e culturais 
internacionais, que sempre existiram, mas por sua 
expansão, intensidade e, especialmente pelos seus im-
pactos absolutamente inéditos e contraditórios, que 
dependem principalmente da lógica seletiva e exclu-
dente do sistema econômico neoliberal que determina 
o atual processo de globalização. O único exemplo dos 
mercados financeiros liberalizados, através dos quais 
os especuladores financeiros podem deslocar do tempo 
real de uma parte para outra do planeta grandes quan-
tidades de capital, podendo provocar o fechamento 
de sistemas produtivos e deixando milhões de pessoas 
sem trabalho nem fontes de ganhos, permitindo-nos 
reconhecer a complexidade dos elementos vinculados 
ao processo de globalização excludente, que se desen-
volvem em vários níveis e evolucionam rapidamente 
segundo trajetórias dificilmente previsíveis.

A consolidação deste sistema tem como base as 
clássicas doutrinas econômicas liberais e neoliberais 
que sustentam a capacidade natural de autorregulação 
do mercado através das leis da oferta e da demanda, 
além do princípio das vantagens comparativas dos 
países no comércio internacional. Sem dúvida, as 
consequentes crises econômicas e os efeitos nefastos 
do atual sistema econômico neoliberal em âmbito 
social, político e cultural revelam que o funciona-
mento da economia de mercado neoliberal em todo o 

planeta não é automático e espontâneo, mas requer 
determinadas regulamentações. A atual crise mun-
dial, provocada por um sistema financeiro e bancário 
desregulado, é um exemplo concreto desta exigência 
de regulamentação, para que as ganâncias não conti-
nuem sendo privatizadas e as perdas socializadas. 

Além da dissociação entre crescimento econô-
mico e equidade social, o atual sistema econômico 
mundial segue gerando outras sequelas sociais, como 
a diminuição do poder aquisitivo dos salários, a fle-
xibilização trabalhista, diferentes formas de precarie-
dade de ingresso em lugares que repercutem sobre o 
incremento da pobreza. Ainda que no aspecto geral, 
a globalização tem levado à diminuição das cifras de 
pobreza em alguns países, as estatísticas dos organis-
mos internacionais revelam que a cada dia cerca de 
50 mil pessoas morrem por causa da fome, da carência 
de água potável ou de assistência médica elementar 
em casos de enfermidades curáveis, como a malária, o 
sarampo ou as condições periféricas, a falta de pro-
teção habitacional ou de roupas e outras causas rela-
cionadas com a pobreza, somando um total de cerca 
de 18 milhões de seres humanos ao ano. Este número 
equivale, a cada três anos, ao número de vítimas da 
Segunda Guerra Mundial em sua totalidade, incluindo 
os campos de concentração e os “gulags”, calculados 
em 50 e 60 milhões de pessoas. 

Por outro lado, as irregularidades do mercado 
postas em prática pelos Estados, em vista de uma 
maior competividade internacional e crescimento 
econômico, que permitem se inserir no atual proces-
so de globalização, impedem os mesmos Estados de 
controlar o comércio ilícito e permitem a geração (e 
a paternidade) de uma economia ilegal que coexiste e 
compete de modo irregular e anárquico com as corpo-
rações e empresas que atuam licitamente no mercado. 
Os Estados, com poucas exceções, têm cada vez me-
nos poder de controle e coerção sobre a globalização 
do crime organizado e os subterfúgios ilícitos com os 
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quais o crime organizado e os especuladores finan-
ceiros atuam. Tudo isto revela que a violência direta, 
provocada pelo crime organizado, e a violência indire-
ta, provocada pelo atual sistema econômico neoliberal 
excludente, estão intimamente relacionadas, e são as 
causas principais do incremento de uma sociedade in-
civil em âmbito planetário e de incremento dos fluxos 
migratórios.

Consequência de tudo isto é que milhões de 
pessoas que anualmente são excluídas do direito ao 
desenvolvimento e dos direitos mais elementares – 
direito à alimentação, ao trabalho, à habitação, à 
saúde e à educação na América Latina – encontram na 
migração a única opção para sair desta situação e se 
veem obrigadas a migrar para poder subsistir ou para 
procurar melhores condições de vida para suas famí-
lias. Portanto, de receber a imigração de ultramar, nas 
últimas décadas, a América Latina se converteu em 
uma das regiões com os índices mais altos de migra-
ção em todo o mundo. Na atualidade os emigrantes 
representam 4% da população da América Latina. Na 
década de 1960, por exemplo, o número de migrantes 
intrarregionais na América Latina chegava a pouco 
mais de um milhão e meio de pessoas, enquanto na 
década de 1990 tinha superado os onze milhões (Bar-
ry Mirkin). 

As migrações, comparadas com o incremento dos 
fluxos de bens e capitais provocados pelo processo 
de globalização, são a linha marginal ou a última 
fronteira do processo de globalização, especialmente 
devido às políticas restritivas implementadas pelos 
países desenvolvidos e receptores de migrantes, entre 
os quais se destacam os Estados Unidos e a Europa. 
Nesse sentido a situação contemporânea resulta 
paradoxal, visto que, no mundo mais globalizado e 
interconectado que nunca, onde os fluxos financei-
ros e de comércio se liberalizam, a mobilidade das 
pessoas, pelo contrário, enfrenta fortes barreiras que 
a restringem. A migração internacional atualmente 
está excluída do processo de globalização neoliberal. 
Tal exclusão constitui uma das características distin-
tas do atual sistema econômico mundial. Esta visão 
restrita da globalização, isto é, focalizada no fator 
econômico, sem o fator mobilidade humana, introduz 
uma questão ética que, além da tensão entre o direi-
to legítimo do Estado de controlar as migrações e o 
direito inerente das pessoas à liberdade de movimen-

to, colocam também como manifesta a tensão ética e 
estrutural que subjaz o direito das pessoas a migrar e 
o direito do Estado a regular o ingresso, a permanên-
cia e a saída de migrantes. Tal dimensão ética revela, 
de modo geral, a relação entre as migrações interna-
cionais e a justiça global, e, em particular, a exigência 
de uma mudança do atual sistema econômico mundial 
no qual se contempla a ampliação da mudança da 
justiça distributiva além das fronteiras nacionais para 
que também os migrantes tenham acesso e sejam 
protegidos pela justiça. Neste sentido a definição de 
políticas migratórias justas e includentes requer uma 
racionalidade ética fundamentada no reconhecimento 
e respeito da dignidade e os direitos humanos que 
superam a perspectiva de uma cidadania vinculada à 
nacionalidade e considere o governo global e ético 
das migrações.

É esta perspectiva includente do reconhecimento 
da dignidade humana e dos direitos humanos que 
supera as fronteiras geográficas nacionais e luta por 
uma cidadania universal de todos os membros da 
família humana que poderá motivar a corresponsa-
bilidade dos Estados, os organismos internacionais 
e os atores da sociedade civil no que diz respeito ao 
reconhecimento, a proteção e a promoção dos direitos 
humanos inalienáveis dos migrantes e suas famílias. 
Por outro lado, ainda que as políticas públicas sobre 
migrações sejam justas e includentes, estas seguirão 
sendo somente emplastros na ferida, se não muda o 
atual sistema econômico excludente, que é a causa 
principal da exclusão dos migrantes do direito ao 
desenvolvimento e à convivência social em igualdade 
de condições com os nacionais.

O que foi anteriormente exposto revela a neces-
sidade de uma consideração una, global da justiça, 
entendida como justiça global, e da corresponsabi-
lidade dos Estados e da sociedade civil para tratar 
as migrações eticamente. Por outra parte, a solução 
da paradoxal disfuncionalidade do atual processo de 
globalização excludente, que não está funcionando 
para com os pobres, os migrantes e o meio ambiente, 
é a definição de uma estratégia de gestão ética da 
mesma e da sua domesticação ao serviço de uma me-
lhor qualidade de vida para toda a humanidade. Isto 
requer uma mudança sistemática da economia atual, 
para outra economia, que esteja a serviço das pessoas 
e não as pessoas a serviço da economia. q
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Carlos Borromeu
1763: Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

44 6655 Rm 13,8-10 / Sl 111
Lc 14,25-33

Rm 12,5-16a / Sl 130
Lc 14,15-24

Rm 11,29-36 / Sl 68
Lc 14,12-14

no
ve

m
br

o

Leonardo
1866: O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988: José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia. 25 anos.

Zacarias e Isabel
1838: Independência de Honduras. 
1980: Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Li ma, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. 25 anos.

Dia Internacional para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente (ONU)

Ano Novo Islâmico 1435
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Ernesto
John Christian Frederik Heyer
1513: Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira expe riência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramírez Monasterio, franciscano, már tir por 
defender os pobres, Guatemala. 30 anos.

99

1010

8877 Ez 47,1-2.8-9.12  /  Sl 45
Jo 2,13-22

32º Domingo do Tempo Comum
2Mc 7,1-2.9-14 / Sl 16

2Ts 2,16-3,5 / Lc 20,27-38

Rm 15,14-21 / Sl 97
Lc 16,1-8

Rm 14,7-12 / Sl 26
Lc 15,1-10

Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular co lom bia no, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Teodoro
1938: Noite dos cristales rotos, começa a violência antisemita, 

Alemanha.
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989: Cai o Muro de Berlim.

Adeodato
1546: Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976: Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983: Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987: Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Crescente: 05h57m e Aquário
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Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial ao 
povo chileno. 30 anos.

1111 1212 1313 Sb 6,1-11 / Sl 81
Lc 17,11-19

Sb 2,23-3,9 / Sl 33
Lc 17,7-10

Sb 1,1-7 / Sl 138
Lc 17,1-6 Josafá

1838: Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980: Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Euca-

ristia, mártir da solidariedade, Guate mala. 

Leandro
1969: Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.
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Alberto Magno
1562: Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781: Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889: Proclamada a República no Brasil.
1904: Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987: Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuá rios e 

marítimos, Brasil.  

Isabel da Hungria
1985: Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

1616

1717

15151414

33º Domingo do Tempo Comum
Ml 3,19-20a / Sl 97

2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19

Sb 13,1-9 / Sl 18
Lc 17,26-37

Sb 7,22-8,1 / Sl 118
Lc 17,20-35

Sb 18,14-16;19,6-9 / Sl 104
Lc 18,1-8

Cheia: 15h15m em Touro

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982: Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889: Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador.
Dia Internacional da Tolerância (ONU)
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Félix de Valois, Otávio
1542: As Leis Novas passam a regulamentar as contratações 

de índios.
1695: Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. 
1976: Guillermo Woods, sacerdote missionário, excomba-

tente estadounidense no Vietenan, mártir e servidor 
do povo da Guatemala.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Aranci bia, 
ex-agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.1974.

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867: O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grila gem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 
1999: Iñigo Eguiluz Telleria, cooperador basco, e Jorge Luis 

Mazo, sacerdote, assassinados por paramilitares em 
Quibdó, Colômbia.

1818 1919 2020 2Mc 7,1.20-31 / Sl 16
Lc 19,11-28

2Mc 6,18-31 / Sl 14
Lc 19,1-10

1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64
Sl 118 / Lc 18,35-43 Abdias, Crispin

1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Para-
guai e companheiros jesuítas Juan e Alfonso, mártires.

1980: Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 
pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Dia Internacional dos Direitos da Criança
Dia Mundial da Industrialização da África 

Dia Nacional Brasileiro da Consciência Negra
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Apresentação de Maria
1831: A Colômbia se proclama Estado soberano, se-

parando-se da Grande Colômbia.
1966: Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975: Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

2323

2424

22222121 1Mc 6,1-13 / Sl 9
Lc 20,27-40

Jesus Cristo Rei do Universo
2Sm 5,1-3 / Sl 121

Cl 1,12-20 / Lc 23,35-43

1Mc 4,36-37.52-59 / Int. 1Cr 29
Lc 19,45-48

Zc 2,14-17  / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

André Dung-Lac
1590: Agustin Gormaz Velasco, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807: Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980: O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

Clemente
1927: Miguel Agustín Pro, assassinado junto com três leigos 

na perseguição religiosa na época dos cristeros, luta 
entre a Igreja Católica e o Estado, México.

1974: Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980: Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

Cecília
Dia Universal da Música
1910: João Cândido lidera a Revolta da Chibata no Rio de 

Janeiro.
1980: Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e ani-

mador de CEB, assassinado pela polícia de Hacienda 
no pátio onde se reunia a comunidade, El Salvador.

Dia Mundial da Televisão (ONU)
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Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta pela 

terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 1980. 
Assassinado. 30 anos.

Dia Internacional pela erradicação 
da Violência contra a Mulher

2525 2626 2727 Dn 5,1-6.14.16-17.23-28 / 
Int. Dn 3 / Lc 21,12-19

Dn 2,31-45 / Int. Dn 3
Lc 21,5-11

Dn 1,1-6.8-20 / Int. Dn 3
Lc 21,1-4

Minguante: 19h28m em Virgem

João Berchmans
1984: Mártires camponeses de Chapi e Lucma huayco, Peru.

Virgílio
1977: Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980: Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1980: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros, militantes, 

El Salvador.
1992: Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.
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Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, promulga 

em Guadalajara o primeiro Bando de Abolição da 
Escravidão e contra os privilégios coloniais, no México.

1916: Desembarque de marines e implantação de proteto-
rado na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina. 

Catarina Labouré
1975: A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978: Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 35 anos.
1980: Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador. 

3030

11

29292828 Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Dn 7,2-14 / Int. Dn 3
Lc 21,29-33

Dn 6,12-28 / Int. Dn 3
Lc 21,20-28

1º Domingo do Advento. ANO A.
Is 2,1-5 / Sl 121

Rm 13,11-14a / Mt 24,37-44

Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial de Luta contra a AIDS

André
1967: A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

Dia Internacional de Solidariedade  
com o Povo Palestino  (ONU) 

dezem
bro
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Do possível ao necessário e urgente - E Agora?
Chico Whitaker

São Paulo, SP, Brasil
Com o avanço das discussões, análises e ações 

resultantes do processo do Fórum Social Mundial, foi 
ficando cada vez mais evidente, para seus participantes, 
que sua frase mobilizadora – “um outro mundo é possí-
vel” – tinha que ser completada: “o outro mundo, além 
de possível, se mostra necessário e urgente”. 

Na verdade, a dimensão do desafio colocado ao 
mundo aparece cada vez mais claramente. Capitais 
acumulados cada vez maiores concentram-se crescen-
temente nas mãos de minorias, multiplicam-se crises 
de diversos tipos, terrorismo e guerras sem fim - com 
suas contrapartidas de redução dos direitos civis - ga-
nham espaço na ação política nacional e internacional. 
Por outro lado eleva-se a consciência dos riscos para a 
própria continuidade da vida no planeta Terra, submeti-
da à lógica econômica do capitalismo. Com tal quadro a 
própria sociedade começou a superar a passividade. 

A desesperança dos jovens espanhóis – com as ele-
vadas taxas de desemprego de seu país, causadas pela 
crise financeira mundial – levou-os a acampar na praça 
central de Madrid, em 15 de maio de 2011. Atendendo 
ao chamamento feito na França por um respeitável 
nonagenário, que escrevera o livreto “Indignai-vos” - 
com um milhão de exemplares rapidamente vendidos 
– milhares de “indignados” se juntaram a eles, e muitas 
praças foram igualmente ocupadas em outras cidades da 
Espanha. 

Poucos meses depois, em 3 de outubro, manifestan-
tes instalaram barracas no coração financeiro dos Esta-
dos Unidos, com a mensagem ocupemos Wall Street. Era 
seu protesto contra os “donos do mundo” e seus gover-
nos a serviço dos interesses financeiros. Esse protesto 
também se espalhou rapidamente pelo país inteiro.

Era um vento novo que soprava no hemisfério norte, 
questionando as estruturas políticas e econômicas vi-
gentes. E que continua a soprar, com os manifestantes 
de cada lugar ajustando suas estratégias, inclusive para 
enfrentar a repressão. 

Tais mobilizações tinham se inspirado igualmente 
na chamada “primavera árabe”, que aflorou em países 
do norte da África, a partir de dezembro de 2010: mo-
bilizações populares nas praças centrais das capitais da 
Tunísia e do Egito haviam derrubado ditaduras e seus 
esquemas de corrupção. E a pressão por democracia 

tinha se espalhado a outros países da região e do Orien-
te Médio.

Cabe então perguntar que papel cabe agora ao Fó-
rum Social Mundial nesse processo que ele estimulou, 
com sua mensagem de esperança, desde sua primeira 
edição no inicio do século. Para responder, é preciso 
situá-lo e considerar todas as suas dimensões.

A queda do Muro de Berlim, em 1989, fora um acon-
tecimento marcante, num mundo até então dividido 
– como a cidade que esse muro cortava ao meio – entre 
países socialistas e países capitalistas. Chegou-se a 
dizer que ele simbolizava o “fim da história”: os meca-
nismos de mercado levariam de roldão a racionalidade 
social que buscava colocar a economia a serviço das 
necessidades humanas e não da acumulação de capital. 

Uma certa perplexidade tomara conta, então, dos 
que sonhavam com um mundo mais justo - ainda que o 
“socialismo real” experimentado já não correspondesse 
a esse sonho. 

A afirmação categórica do FSM - “outro mundo é 
possível” – surgiu quando se começava a superar essa 
perplexidade: ganhava força a resistência à dominação 
do mundo pelo sistema capitalista, com revoltas nacio-
nais, como a dos Zapatistas no México, e com protestos 
mundiais como em Seattle em 1999 contra a OMC (Or-
ganização Mundial do Comercio), contra o Fundo Mone-
tário Internacional e o Banco Mundial (os outros dois 
pilares dessa dominação) e contra a Cúpula dos gover-
nos dos países mais ricos (o G7, depois G8 e em seguida 
G20), que pretendiam governar o mundo. 

Mas para passar de uma afirmação a um resultado 
efetivo o caminho é longo e difícil. Até porque o siste-
ma dominante acumulou muito poder desde a Queda do 
Muro, com sua lógica invadindo todo o planeta, depois 
que se livrou das barreiras colocadas pelo mundo socia-
lista. E seu poder não é somente econômico e militar 
mas especialmente de comunicação: arma de “coopta-
ção massiva” tão ou mais danosa – porque se insinua 
nas consciências – do que as de “destruição massiva”, 
dos confrontos militares... 

De fato, se o que for produzido não for vendido, as 
máquinas param. E com isso não se pode obter lucro. 
Ora, a lógica que domina o mundo – na qual o objetivo 
final da atividade econômica é ganhar dinheiro - enqua-

Os Fóros Sociais Mundiais
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drou todos os seres humanos na categoria de consumi-
dores. Seus direitos, como cidadãos, foram substituídos 
pela sua capacidade aquisitiva. E a publicidade passou 
a exacerbar os desejos, empurrando todos a um con-
sumismo insaciável. Este exige por sua vez que todos 
busquem ganhar o máximo para poder comprar tudo que 
querem. Tais mecanismos transformam os seres humanos 
em peças inconscientes de uma engrenagem diabólica 
que maximiza sem limites a produção – e o lucro que 
ela proporciona. 

Grandes avanços tecnológicos, na área da comuni-
cação e do transporte, permitem produzir em grande 
quantidade onde for mais barato - chegando-se pouco a 
pouco até regiões ditas ainda socialistas, como a China 
e seu “socialismo de mercado”. É também possível ven-
der em grande quantidade onde existem compradores 
(elites e classes médias dos países ricos e pobres). E o 
mundo se tornou uma única e enorme praça de produ-
ção (com peças e produtos finais sendo fabricadas por 
toda parte), assim como um único e enorme mercado 
de consumo. Com o que os ganhos dos possuidores de 
capital (e seu poder sobre os governos) crescem quase 
infinitamente. 

Ora, esse processo tornou incompreensível, para 
a maioria, a “necessidade” de “outro mundo”. Porque 
mudar, se um capitalismo dinâmico, que faz as econo-
mias nacionais crescerem cada vez mais, pode atender 
aos nossos sonhos de consumo (e de comodidade e bem 
estar material)? Até os mais pobres podem realizá-los se 
a eles for oferecido crédito, combinado com uma peque-
na elevação de seus salários! 

O que ainda se aceita levantar é a questão ecoló-
gica: o consumismo crescente exige um produtivismo 
crescente, que tende a esgotar os recursos do planeta 
Terra. E os sistemas de produção utilizados tem subpro-
dutos que interferem na natureza, como por exemplo o 
carbono e seu efeito estufa que leva ao aquecimento 
da Terra. Ou o lixo atômico, na produção de energia 
elétrica por usinas nucleares, que será deixado como 
tenebrosa herança a muitas gerações. Pouco a pouco, é 
a continuidade da própria vida que se vê ameaçada pelo 
aumento exponencial da produção, tornando urgente 
mudar a lógica econômica. 

No processo do FSM esses problemas são discutidos, 
nos espaços de encontro que ele cria, pelas organi-
zações da sociedade civil - o novo ator político que 
surgiu, autônomo em relação a partidos e governos – 
trocando experiências sobre outras formas de produção 
e de consumo. 

No FSM também se levanta a questão essencial do 
modo como lutar pela mudança. Propõe-se a construção 
de outra “cultura” política, horizontal, sem estruturas 
verticalizadas e suas lutas internas para subir na pirâ-
mide de poder, e sem reduzir a ação política àquela dos 
partidos, que não conseguem ir mais alem do que lutar 
para tomar o poder e depois lutar para não o perder. O 
principio é que só a cooperação e a co-responsabilidade 
permitirão superar a divisão que enfraquece. Trata-se de 
um desafio difícil: num mundo em que a competição – 
que é a dinâmica essencial do capitalismo - nos é incu-
tida permanentemente, será demorado libertar-nos dos 
métodos em que fomos formados durante todo o século 
passado. O que leva à necessidade de mudarmos nós 
mesmos se quisermos um mundo de justiça, igualdade e 
respeito à natureza,

Essa nova “cultura” vai sem dúvida fazendo seus 
caminhos. Por exemplo já “pegou” a “moda” de organi-
zar encontros e fóruns com atividades auto-gestionadas 
pelos seus participantes. E a horizontalidade é uma 
opção claramente assumida na auto-organização dos 
“indignados” que acampam pelas praças do mundo - 
sem chefes nem porta-vozes. 

Mas a proposta do FSM ainda não chegou em muitas 
regiões do mundo. Estamos longe de conseguir articular 
planetariamente o enfrentamento da lógica econômica 
capitalista - um Gigante que não será derrubado pela 
funda única e certeira de um David, mas pela ação com-
binada e diversificada de um enxame de abelhas...

O Fórum Social de 2013 será realizado na Tunísia, 
com um processo lançado em Redeyel, cidade do sul 
do país onde sua revolução começou, em 2008, com 
manifestações dos trabalhadores explorados nas minas 
de fosfato. Mas é quase infindável a luta para superar a 
dominação do capitalismo - um verdadeiro gato de sete 
fôlegos. Como o vemos se realimentando na Rio+20 – a 
conferência das Nações Unidas sobre o meio ambiente, 
vinte anos depois da primeira sobre esse tema, realiza-
da no Rio de Janeiro em 1992. Capturada pelas gran-
des corporações do sistema capitalista, a Conferência 
terá como tema central a “economia verde”, fachada 
simpática de um plano de privatização completa da 
natureza, para que o capital obtenha ainda mais lucros, 
com instrumentos e mecanismos do mercado de valores. 
Como ocorreu com a transformação de cidadãos em con-
sumidores, os bens comuns passarão a ser bens comer-
cializáveis, e o acesso a eles controlado pelas empresas 
privadas buscando lucros.

q
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Bibiana
1823: Declaração da Doutrina Monroe: «A América para 

os norte-americanos».
1956: Desembarque do Granma em Cuba.
1972: O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980: Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Ka sel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga de Maryknoll, 
sequestra das e assassinadas, El Salva dor. 

1990: Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala. 

Dia internacional contra a Escravidão (ONU)

22 33 44 Is 25,6-10a / Sl 22
Mt 15,29-37

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

Is 4,2-6  / Sl 121
Mc 8,5-11
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Dia Internacional do Voluntário

Francisco Xavier
1502: Moctezuma é empossado como senhor de Teno-

chtitlán, México.
1987: Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico

João Damasceno, Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Nova: 00h22m em Sagitário

M
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Dia internacional contra a Escravidão

Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Edito de Restituição 

de Terras aos Povos Indígenas, acabando com as 
“encomiendas”, arrendamentos e fazendas no México.

1492: Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824: A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex-generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

77

88

6655 Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8

Imaculada Conceição de Nossa Senhora
Gn 3,9-15.20  /  Sl 97

Ef 1,3-6.11-12  /  Lc 1,26-38

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27

Conceição de Maria
1542: Frei Bartolomé De Las Casas termina a «Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias».
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da cau sa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977: Alicia Domont e Leonie Duquet, márti res da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997: Samuel Harmen Calderón, padre que tra balhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes. 

Ambrósio
1975: O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981: Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele-
brantes da Palavra e mártires da solidariedade com 
os refugiados. 

Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1810: Miguel Hidalgo publica o II Bando de Abolição da 

escravatura e privilégios coloniais na América, em 
Guadalajara, México.

1534: Fundação de Quito, Equador.
1969: Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 
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Leocádia, Valério
1824: Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

99 11111010 Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30

Is 40,1-11 / Sl 95
Lc 18,12-14

Is 35,1-10  / Sl 84
Lc 5,17-26

Crescente: 15h12m em Peixes

Eulália de Mérida
1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: A ONU proclama a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

1997: O governo socialista francês aprova a redução da 
jornada semanal de trabalho para 35 horas

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978: Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 35 anos.
1994: Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mer cado mundial: 850 
milhões de consumidores. Miami. Em 2005 fracassará.

Dia dos Direitos Humanos (ONU)
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João da Cruz
Teresa de Ávila
1890: Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio-

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973: A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência. 40 anos.

N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531: Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, «Juan Diego», no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, «Venerável Mãe».
1981: Massacre «El Mozote», de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983: Prudencio Mendoza, «Tencho», seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guate mala. 30 anos.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presi den te 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Grande julgamento argentino sobre a ESMA, com a 

Astiz, Cavallo e outros acusados de tortura e desapa-
recimento de 85 vítimas. Terão início vários outros 
grandes julgamentos.

13

1515

131212 Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Gl 4,4-7 / Sl 95
Lc 1,39-45

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19

3º Domingo do Advento
Is 35,1-6a.10 / Sl 145
Tg 5,7-10 / Mt 11,2-11

1414

Valeriano
1975: Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece, em Santiago do Chile, Ronaldo Muñoz, teólogo 

da libertação chileno, exemplo de coexistência entre 
fé, teologia e prática. 

Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978: Independência de Santa Lúcia. 35 anos.



Segunda Terça Quarta
de

ze
m

br
o

200

João da Mata, Lázaro
1819: Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830: Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  liber tador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equa dor e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994: Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro da 
libertação, brasileiro, símbolo da teologia negra 
latino-americana. Marília, SP.

17
Adelaide
1984: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991: Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993: Levante popular em Santiago del Estero, Argentina. 

20 anos.

1616 17 1818 Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24
Mt 21,23-27 Rufo e Zózimo

1979: Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985: João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992: Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para rou bá-lo, quando visitava um 
preso no Rio de Janeiro.

1994: Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980. 

Dia Internacional do Migrante (ONU)

Cheia: 09h28m em Gêmeos
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Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511: Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La Española: 

«Os índios não são pessoas?».
1907: 3.600 vítimas, mi neiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964: Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba.
2009: Lula propõe uma Comissão da Verdade brasileira 

para julgar os 400 mortos, 200 desaparecidos, 30.000 
torturados da ditadura militar de 1964 a 1985, no Brasil, 
com seus 24.000 repressores e 334 torturadores.

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do presidente, o povo argen tino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio «Po cho» Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e cate quista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar

22

2121

22

20201919

4º Domingo do Advento
Is 7,10-14 / Sl 23

Rm 1,1-7 / Mt 1,18-24

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45

Francisca J. Cabrini
1815: José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988: Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado. 25 anos.
1997: Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 
2010: Prisão perpétua para Jorge Videla, ditador argentino, 

e 16 ex-militares, por crimes contra a humanidade.

Domingos de Silos
1810: Miguel Hidalgo, generalíssimo da América, publica em 

Guadalajara “El Despertador Americano” primeiro pe-
riódico livre do México anticolonialista/independente.

1818: Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 
exército libertador” dos Andes, Argentina. 

1989: Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 
Noriega.

Solstício, de inverno no Norte, 
e de verão no Sul, às 17h11m.



Segunda Terça Quarta
de

ze
m

br
o

202

João de Kety
1896: Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972: Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Maná gua e 

mata mais de 20 mil pessoas.
1989: Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 

2323 2424 25252Sm 7,1-5.8b-12.14-16 / Sl 88
Lc 1,67-79

Ml l 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

Natal
Is 52,7-10 / Sl 97

Hb 1,1-6 / Jn 1,1-18

Minguante: 13h47m em Libra

Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

1553: Valdivia é derrotado em Tucapel pelos arau canos.
1652: Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos es  cra vos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 
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Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977: Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
2001: Edwin Ortega, camponês chocoano, líderjuvenil, 

assassinado pelas FARC em uma assembleia de 
jovens no rio Jiquamiandó, Colômbia.

2010: Governo e Universidade concordam continuar 
excavações para encontrar restos de desaparecidos 
na ditadura, Montivideu.

João Evangelista
1512: Primeira revisão legis lativa pelas denúncias dos mis-

sionários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979: Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, 

morto na luta pela terra. 
1985: O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.
2011: José Maria ‘Pichi’ Meisegeier, sj. Membro do MSTM 

(Mov. de Sacerdotes para o terceiro Mundo). Firme 
pela Causa dos pobres do povo villero, Argentina.

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

2828

2929

27272626 1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18

At 6,8-10;7,54-59  /  Sl 30
Mt 10,17-22

Sagrada Família
Eclo 3,3-7.14-17a  / Sl 127

Cl 3,12-21 / Mt 2,13-15.19-23

1Jo 1,1-4 / Sl 96
Jo 20,2-8

Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Mara bá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldei as 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guate mala 
assinam a paz.

Dia Internacional da Biodiversidade
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Sabino
1502: Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

3030 3131 11Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18

1Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40 Silvestre

1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
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4

5

32
janeiro

Anos 2013 e 2014, dentro dos seguintes decênios da ONU:

2005-2014: Decênio da ONU para o desenvolvimento sustentável
2005-2014: Segundo decênio internacional para as populações indígenas do mundo
2005-2014: Decênio internacional para a ação
2006-2015: Decênio da recuperação e o desenvolvimento sustentável das regiões
2008-2017: Segundo decênio da ONU para a erradicação da pobreza
2010-2019: Decênio da ONU para os desertos e a luta contra a desertificação
2010-2019: Decênio para as pessoas afrodescendentes
2011-2020: Decênio da Segurança vial

www.un.org/spanish/events/calendario/years                      www.un.org/spanish/events/calendario/decades
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Existem muitos movimentos e grupos em todo o 
mundo, críticos em relação à ordem existente e com-
prometidos na luta contra a miséria. Inúmeras são as 
pessoas que, mesmo não participando de grupos ou 
ações alternativas, reconhecem que o atual sistema 
econômico nos leva para o abismo. Há, sem dúvida, 
algo que produz paralisação ou leva simplesmente a 
posições fatalistas, quando não cínicas: a falta de uma 
alternativa para a estrutura econômica. Nos socialis-
mos do século XX se viu que o controle centralizado do 
mercado, ainda que os dirigentes e os trabalhadores 
tivessem sido anjos, produzia ineficiências maiores que 
um mercado capitalista regido por demônios. Então, por 
mais guerras, deslocamentos de população, catástrofes 
ambientais e aumento da miséria, que cause o capita-
lismo, este pode absorver sem problemas toda crítica 
moral e todo barulho, porque sempre conseguiu se 
apresentar como o mal menor dos modelos econômicos 
conhecidos até então. Mas até que ponto é certo que 
há alternativas que melhoram o capitalismo? E sem ir 
muito longe? Não é reformável o capitalismo de modo 
que se possa tirar do umbral da miséria toda a humani-
dade, sem necessidade sequer de procurar alternativas 
sistêmicas? 

Um sistema econômico é capitalista (independen-
temente se combina com um regime político democrá-
tico ou uma ditadura) se conserva três características 
essenciais: propriedade privada dos meios de produção, 
mercado regido pela oferta e demanda, e trabalho as-
salariado; e deixa de o ser quando se altera uma destas 
três características. Deste modo, controlar por lei cer-
tos produtos básicos, nacionalizar algumas empresas, 
oferecer segurança social, educação e saúde gratuita 
constituem reformas importantes do sistema, mas não a 
mudança de regime econômico. De outro lado, o con-
trole estatal do mercado e da propriedade dos meios de 
produção nos introduz no modelo comunista conhecido 
no século XX.

Na atualidade, dos quase 7 bilhões de pessoas que 
vivemos sob o regime capitalista, a maioria é pobre. 
Um bilhão de pessoas vivem em uma pobreza extrema, 
com menos de 1 dólar por dia, um milhão e meio vivem 
em uma pobreza moderada, com menos de dois dólares 
por dia, e dois bilhões vivem em pobreza relativa (na 

Europa o umbral da pobreza está fixado em 752 euros 
mensais e 80 milhões estão abaixo disto na Comunida-
de Europeia). Existem cenários muito mais catastrófi-
cos: presume-se que nos próximos anos 200 milhões de 
pessoas podem ser permanentemente deslocadas por 
causa das inundações, do aumento do nível do mar e 
por causa das guerras, agora também incentivadas pelas 
lutas pelos recursos básicos. Se é impossível crescer 
permanentemente, é possível um ciclo permanente de 
crescimento e destruição, com base em guerras perió-
dicas. Ainda que se chegue a supor a morte da terça 
parte da população mundial, restariam 1600 milhões de 
pessoas, a mesma população que o planeta tinha em 
1900.

Felizmente, no mesmo capitalismo verificam-se 
também cenários de aparência contrária. Ainda que 
sejam muitos os economistas que defendem que há uma 
relação essencial entre capitalismo, guerras e aumento 
da miséria, outros social-democratas defendem que uma 
social-democracia mundial poderia humanizar o capi-
talismo impondo medidas como renda básica universal 
para todo cidadão do mundo. Sem dúvida, ainda admi-
tindo que um capitalismo de rosto humano seja possí-
vel, e que as guerras não são intrínsecas ao sistema, há 
algo que não tem solução nem no melhor dos capitalis-
mos possíveis, é que a economia no seu conjunto deve 
crescer para que seja sã. Sem a taxa de no mínimo de 
3% de crescimento anual, a social democracia mundial 
também nos levaria a cenários catastróficos (3% é o 
que continua crescendo o PIB no mundo, mesmo de-
pois da crise de 2008). Mas o crescimento de 3% anual 
supõe dobrar o consumo cada 24 anos e, neste ritmo, 
consumiremos 16 vezes mais em 2100 do que em 2000. 
Surpreendentemente, são muitos os economistas que 
parecem crer nesta utopia: a possibilidade de um cres-
cimento infinito diante de recursos limitados.

Se é impossível perpetuar o crescimento, temos que 
assumir necessariamente um ciclo de recessões, guerras 
e destruições, para sanar o capitalismo ou a volta a 
uma economia comunista? O socialismo de mercado pre-
tende ser uma terceira via entre ambos os sistemas que, 
para a estabilidade, não depende do crescimento, e que 
continua favorecendo a eficiência e a renovação dos 
emprendedores. Neste modelo econômico a propriedade 

Jordi Corominas
Sant Julià de Lòria, Andorra
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privada dos meios de produção é substituída por uma 
propriedade democrática, mantendo-se no livre mercado 
e no trabalho assalariado. Os diretores de empresas não 
respondem diante dos acionistas, mas diante dos tra-
balhadores, que escolhem a direção e aprovam as dire-
trizes básicas. Há suficientes experiências que mostram 
que empresas produtivas podem ser dirigidas democrati-
camente sem perder eficiência, sempre que haja um cer-
to grau de autonomia na direção e que os trabalhadores 
entendam e exercitem a cultura cooperativa.

Para conservar o capital inicial toda empresa é 
obrigada a manter um fundo de amortização. Os lucros 
obtidos são repartidos segundo o critério dos trabalha-
dores, que podem optar por pagar mais a um gerente 
ou por determinados trabalhos. Em caso de a empresa 
não produzir os rendimentos mínimos, os trabalhado-
res têm que fechá-la para procurar trabalho em outro 
lugar e os meios de produção retornam à sociedade. O 
mercado segue funcionando para conseguir os bens de 
consumo e bens de capital, conforme as leis de oferta 
e demanda. Geram-se os fundos de investimento, não 
oferecendo juros aos que aplicam (mercado de dinhei-
ro), mas investindo bens de capital. Estes fundos são 
controlados socialmente abrindo diferentes alternativas. 
Em um extremo estão os parlamentos que planejam o 
investimento, no outro estão os totalmente livres: os 
bancos recebem os fundos e os emprestam às empresas 
que querem expandir a produção ou melhorar a tecno-
logia, ou aos indivíduos ou organizações que querem 
investir em novo negócio.

No socialismo de mercado as empresas não preci-
sam crescer compulsoriamente para se manter, o que 
parece impossível mesmo no melhor dos capitalismos 
possíveis. A empresa capitalista consegue minimizar o 
lucro dos investidores, enquanto a empresa democrática 
procura conseguir lucro para cada trabalhador. Deste 
modo, os acionistas de uma empresa capitalista podem 
dobrar o seu lucro, duplicando o tamanho da sua em-
presa, mas se uma empresa democrática duplica o seu 
tamanho, duplica também o número dos trabalhadores 
e o lucro para cada trabalhador não muda demasia-
damente. Outra vantagem comparativa a respeito do 
melhor dos capitalismos possíveis é que, quando uma 
inovação leva a maior produtividade e ganâncias, os 
trabalhadores podem optar por tempo livre no lugar de 
aumentar o consumo. 

Nos socialismos do século XX a transição passava 
necessariamente pela tomada do poder político em um 
Estado: no socialismo de mercado, a mudança pode ser 

feita sem alterar profundamente a situação atual: 1, 
liberando as obrigações das empresas de pagar juros ou 
dividendos pelas ações; 2, declaração de que a única 
autoridade legal da empresa são os seus trabalhadores; 
3, introdução de um imposto sobre o capital das empre-
sas, cujo montante irá para um fundo social de aplica-
ção; e 4, a nacionalização dos bancos que passaram a 
administrar os fundos de aplicação.

No dia seguinte a tudo isto as pessoas continuariam 
indo para os seus lugares de trabalho e levando vida 
normal. A única mudança drástica seria para os acionis-
tas. Para evitar conflitos com os proprietários anteriores 
dos meios de produção, uma compensação poderia lhes 
ser concedida em forma de generoso honorário que 
poderiam continuar recebendo durante uma ou duas 
gerações. 

Interessante é que existe já uma ampla base empí-
rica que mostra que este modelo é eficiente, pois são 
muitas as empresas regidas democraticamente. Atual-
mente a maior delas, lider do cooperativismo, é a Cor-
poracion Mondragón (País Basco, Espanha). Conta com 
83 mil empregados, 9 mil estudantes, tem presença em 
20 países e em muitos setores da economia. A Fortuna 
Magazine a citava em 2003 como uma das melhores 
companhias para trabalhar na Europa. Esta experiência 
concreta, competitiva inclusive na área do capitalismo, 
mostra algo muito importante: que, como aconteceu na 
transição do feudalismo para o capitalismo, as mudan-
ças podem começar a acontecer muito antes da mudan-
ça do poder político no Estado. 

Tudo o que, em um contexto capitalista, leva a uma 
maior democratização de todas as áreas e a uma maior 
participação dos trabalhadores no campo produtivo já 
é, sem dúvida, um avanço para uma sociedade dife-
rente. O socialismo de mercado depende também do 
esforço nas lutas pela democratização e transparência 
econômica de todas as estruturas, empreendidas pelas 
universidades, ONGs, igrejas, escolas, grupos e partidos 
que querem contribuir para uma sociedade diferente, 
e nisto perdem todo o sentido e autoridade as organi-
zações de caráter vertical ou ditatorial, seja ela uma 
instituição da ONU, como o Conselho de Segurança, ou 
uma pequena associação de bairro.

Sobre o tema, uma das propostas mais interessantes é a de 
David Schweickart, Beyond Capitalism, Westview Press, Colorado, 
1996 (tradução espanhola: Más allá del capitalismo, Sal Terrae 
2002. Textos recentes do autor: www.luc.edu/dschwei/articles.
htm Com ampla bagagem filosófica, cf. A. Gonzáles, La Transfor-
mación posible, socialismo en el siglo XXI, Bubok 2010. q
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1. Indicadores econômicos versus indicadores sociais
Onde está centrada a economia atual? Um rápido 

olhar aos telejornais, revistas e periódicos basta para 
dar-nos conta. Os indicadores econômicos prevalecem 
sobre os indicadores sociais. Os termômetros a serem 
consultados são invariavelmente a bolsa de valores, a 
cotação do dólar, o crescimento do PIB, e assim por 
diante. Quase sempre são deixados de lado os indi-
cadores sociais: situação do trabalho e do salário, da 
saúde e da educação, dos transportes e da moradia, da 
segurança e do lazer... Os serviços públicos, parcos e 
precários, são sistematicamente abandonados e igno-
rados. Tudo se mercantiliza e se mede pelo processo 
do investimento e do retorno, custo-benefício. O que 
deveria ser um serviço à nação, através de uma polí-
tica pública, torna-se moeda de troca. Instala-se um 
balcão de negócios promíscuo entre os três poderes, 
legislativo, executivo e judiciário, para lotear as me-
lhores fatias do «mercado dos serviços públicos».

Seguindo esse princípio do mercado total, do neo-
liberalismo globalizado, a solução contra a crise tem 
sido repetidamente mais crescimento, vertiginosamen-
te acelerado com a aurora da modernidade e a Revolu-
ção Industrial. Jamais se apontam os vícios do lucro 
exacerbado e da acumulação do capital. Quanto a uma 
distribuição equitativa do produto, nem pensar! Para 
a enfermidade do mercado, o remédio é mais mercado. 
Uma overdose que haverá de levar o doente à morte. 

A disponibilidade dos recursos naturais e da explo-
ração do trabalho humano não é inesgotável. O ritmo 
do crescimento a qualquer preço não pode ser mantido 
por tempo indeterminado. O planeta agoniza diante 
dessa obsessão de produzir, comercializar, consumir. A 
agonia do planeta é correlata à agonia da biodiversi-
dade e das condições necessárias para a sobrevivência 
do ser humano. Daí a emergência do prefixo grego 
bio (= vida), o qual revela duas coisas aparentemente 
contraditórias: de um lado, diversas formas de vida 
estão em risco, o que diminui a própria qualidade da 
vida humana; de outro, cresce a consciência desse pe-
rigo, a partir dos cientistas, dos movimentos sociais, 
em especial os ambientalistas.

2. Imperativo do presente e do consumo
Três autores poderiam ser chamados ao debate. 

Comecemos com Marc Augé (Où est passé l’avenir? 
Éditions du Panama, Paris 2008). Este antropólogo 
francês denúncia a negação do passado e do futuro. 
Segundo ele, instala-se o imperativo de um presente 
eterno e consumista. É próprio de toda tirania abolir a 
memória e a profecia, subversivas por sua própria na-
tureza reflexiva. Em lugar dessa avaliação contínua, o 
tirano impõe o tempo sem história. É o que faz hoje a 
tirania do mercado total. Predomina o “viver bem” de 
quem tem acesso a todas as novidades do marketing 
e da propaganda cada vez mais agressiva e apelativa. 
Relega-se a um segundo plano o «bem viver» onde o 
acento está no cuidado e no convívio com a natureza 
e com outras formas de vida.

Tomemos em seguida Zygmunt Bauman (Moderni-
dade líquida, Zahar, Rio de Janeiro, 2000). O filósofo 
polonês alerta para o rompimento do contrato social, 
das relações sólidas e duradouras. Em lugar delas, os 
laços se tornam cada vez mais tênues, leves e provisó-
rios. O adjetivo líquido serve de indicador desse derre-
timento das grandes referências. Como diziam Marx e 
Engels, já em 1848, «tudo que é sólido se desmancha 
no ar» (Marx-Engels, Manifesto do Partido Comunista, 
Ed. Martin Claret, São Paulo 2001). Em lugar de um 
planejamento e de um projeto, buscam-se respostas 
imediatas a problemas também imediatos. Na mesma 
linha, Umberto Galimberti (Il Tramonto del’Ocidente, 
nella lettura di Heidegger e Jaspers, Fertrinelli, Milano 
2006) salienta que um plano lento e laborioso tende 
a ser substituído pelos remédios que os especialistas 
em publicidade expõem em profusão de luzes, cores e 
apelos.

Em terceiro lugar, vale debruçar-se sobre dois 
estudos de Gilles Lipovetsky (O Império do efêmero, 
Ed. Schwarcz, São Paulo 2009; A Era do Vazio, Manole 
Ltda., São Paulo 2005). Só pelo título, ilustram bem 
essa convergência da civilização ocidental para as 
novidades, o consumismo sem limites nem responsabi-
lidade para com as consequências sobre o meio am-
biente: o império do efêmero e a era do vazio. O pano 

A outra Economia de Cada Dia
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de fundo é um hedonismo marcante que, hoje em dia, 
transparece no culto do eu e do corpo, na proliferação 
de academias, no incenso às celebridades. Por outro 
lado, Tirania do prazer é o título de um livro de Guil-
lebaud (La tyrannie du plaisir, Seuil, Paris 1998), que 
procura alertar para uma busca insaciável do prazer 
pelo prazer, centrada em si mesmo.

3. A «outra economia» de cada dia
Uma economia alternativa pressupõe, de início, 

uma ruptura com a panacéia do crescimento. Este não 
é o remédio para todos os males nem a saída para a 
crise, a qual, atualmente adquire um caráter marcada-
mente civilizacional. Não basta manter os padrões de 
produção e produtividade. O acento deve recair sobre 
a partilha dos bens produzidos. O desenvolvimento 
integral se sobrepõe ao mero progresso técnico e ao 
crescimento, como alertava, já em 1967, a Populorum 
Progressio, irmã siamesa da Gaudim et Spes, documen-
to conciliar sobre a Igreja no mundo de hoje .

A outra economia do planeta é reconhecida por um 
adjetivo que emergiu com força nas últimas décadas e 
hoje a reveste: sustentável. Sustentável não somente 
de um ponto de vista ecológico, mas também social, 
político, cultural e civilizacional. Trata-se de uma 
economia que, por um lado, leva em conta o ritmo da 
natureza, respeitando os diferentes ecossistemas e 
seus ciclos de vida; por outro lado, procura estender a 
todos os habitantes do planeta os benefícios da tec-
nologia, evitando seus efeitos colaterais. Em síntese, 
uma economia justa, fraterna, equitativa, solidária e 
socializadora, aberta à constante redistribuição.

Se, no modelo atual, a economia capitalista, de 
filosofia neoliberal, privilegia o padrão de vida dos pa-
íses centrais, em detrimento dos povos pobres, a nova 
economia tem consciência que tais padrões elitizados 
só podem manter-se com a devastação indiscriminada 
dos recursos naturais. O ideal, portanto, não é ex-
pandir a todos os países o nível de vida praticado no 
Primeiro Mundo, e sim construir uma nova civilização: 
mais sóbria, mais frugal, mais responsável, ou seja, 
sustentável. O termo economia tem raiz grega (oikos = 
casa), o que equivale a preservar o planeta azul como 
o lar universal. Respeitar o direito da Terra de conti-
nuar gerando vida.

Essa nova consciência planetária remete ao que 
Cristovão Buarque chamava de «inversão de valores» 

(Inversão de valores, apostila veiculada nas Pastorais 
e Movimentos Sociais na década de 1990, por ocasião 
das Semanas Sociais Brasileiras). Substituição da ca-
pacidade de produzir, fazer, ter, aparentar, consumir... 
pela capacidade de conviver com a natureza e com 
as demais formas de vida. O cuidado toma o lugar da 
exploração, a coexistência pacífica substitui a colo-
nização histórica, o «viver bem» consumista dá lugar 
ao «bem viver» da sabedoria milenar dos povos. Numa 
palavra, é preciso vencer as assimetrias e a dispari-
dade socioeconômica, em vista da defesa dos direitos 
humanos em todas as dimensões: econômica, social, 
política e cultural.

Note-se que a «outra economia» não é sinônimo 
de atraso ou retrocesso. Modelo alternativo, neste 
caso, nada tem a ver com rejeição do progresso. A 
nova economia pode muito bem assimilar a tecnologia 
de ponta. Basta que se criem mecanismos e instru-
mentos populares para controlar três etapas essenciais 
do processo produtivo: 

a) o que produzir? Aqui é necessário fazer um 
balanço das necessidades básicas da população mais 
pobre e excluída (alimentação, moradia, saúde, esco-
la, transporte, segurança...), e não o desejo onipoten-
te e ilimitado das classes privilegiadas; 

b) como produzir? Está em jogo não a produção 
em larga escala para o mercado nacional e interna-
cional dos consumidores compulsivos (agronegócio e 
monocultivo de exportação, empresa agroindustrial, 
latifúndio das comunicações e da telefonia, etc.), 
mas o apóio à economia familiar e solidária, pequena, 
micro e média produção. c) Para quem produzir? O 
objetivo centra-se primeiro nos bens de uso e não nos 
bens de troca, para utilizar a linguagem de K. Marx. 
Isso não impede que se possa comprar e vender, mas 
o lucro e a acumulação de capital não podem ser o 
motor da economia.

Superar a economia atual – capitalista, neoliberal 
e globalizada – em vista da outra economia não é um 
exercício de laboratório, mas uma prática do dia-a-
dia. Na verdade essa superação já está em curso atra-
vés de milhares de iniciativas que nascem do chão. 
Os movimentos sociais, organizações e entidades já 
apontam a direção de uma outra economia que se 
constrói passo a passo, com novas bases, novos valo-
res e novos horizontes. q
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Outras Instituções Internacionais para a outra economia
François HoutarT

Louvin, Bélgica - Quito, Equador

Uma reflexão sobre novas instituições deve, antes 
de tudo, lembrar quais são as instituições existentes e 
como obedecem ao fato de a economia mundial não ser 
espontânea, mas responder a interesses muito precisos.

As instituições financeiras e econômicas existentes
São de dois tipos. Algumas são oficiais, frutos de 

decisões de Bretton Woods (EUA), onde foram criadas 
em 1945: Banco Mundial (BM), Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), e GATT (Acordos sobre as Tarifas), que 
se transformou, em 1995, na OMC. O BM foi fundado 
para a reconstrução da Europa e o desenvolvimento dos 
países ex-colonizados. Na mesma linha apareceram os 
bancos regionais: África, Ásia, América Latina. O FMI 
tinha que regular os fluxos financeiros internacionais e 
gerir as crises. Pensava-se na Organização Internacio-
nal do Comércio (OIC), e o GATT só funcionou durante 
50 anos. A OMC não faz parte do «sistema» da ONU: é 
independente, administrada por seus membros. O órgão 
de coordenação econômica da ONU é o ECOSOC (Conse-
lho Econômico Social).

O economista inglês John Maynard Keynes fez a 
proposta de uma moeda internacional de referência. 
Os EUA não aceitaram. Propuseram depois uma União 
Internacional de Intercâmbio, que não teve melhor sor-
te. Os Estados Unidos, grandes vencedores da Segunda 
Guerra Mundial, queriam aproveitar profundamente 
uma vantagem. A sede da ONU se estabeleceu em Nova 
Iorque, e a das organizações financeiras mundiais em 
Washington. O dólar, vinculado ao ouro, era a moeda 
de referência. A presidência do BM devia ser dos Esta-
dos Unidos, e se concedeu a presidência do FMI a um 
europeu. Com 17% do capital (e dos votos) um país 
tinha o direito de veto, somente o caso dos Estados 
Unidos. Os países do Sul tiveram uma representação 
marginal.

Durante os 30 anos seguintes à Segunda Guerra 
Mundial não houve crises maiores, graças à relativa 
regulamentação do sistema. Nos anos 70 teve início o 
Consenso de Washington, isto é, a liberalização dos in-
tercâmbios, a ir-regularização das economias e as pri-

vatizações, apoiadas por órgãos financeiros estabeleci-
dos em Washington, pela Reserva Federal dos Estados 
Unidos (a FED) e pelas grandes empresas transnacionais 
norte-americanas. Antes aconteceram a desvalorização 
do dólar em relação ao ouro e a sua transformação 
mercantil. As organizações financeiras internacionais 
transformaram-se em instrumentos dessa política, 
impondo normas neoliberais, especialmente aos países 
do Sul: os programas de “ajuste estrutural”.

A economia mundial cresceu de modo espetacular, 
mas também a desigualdade e o esbanjamento irracio-
nal de matérias-primas, particularmente da energia. As 
crises passaram a se multiplicar, até a grande crise de 
2008-2009, a maior desde os anos 1929-30. As organi-
zações financeiras, supostamente regulando a economia 
mundial, atuaram segundo a lei do mercado, acelerando 
o processo de crise. Agiram com decisões pro-cíclicas, 
segundo a Comissão da ONU sobre a crise financeira e 
monetária internacional (Comissão Stiglitz). Situações 
denunciadas por muitos movimentos sociais, ONGs, 
Igrejas e outras instâncias. 

Houve também instituições privadas e informais, 
que ajudaram o sistema a funcionar segundo a lógica 
do mundo capitalista. Assim, o Comitê de Basileia, que 
envolve os grandes bancos (inclusive bancos centrais) 
para se regularem entre eles mesmos, e as Agências de 
Qualificação, que exercem papel essencial na avaliação 
dos riscos dos capitais financeiros. Ao serem financia-
das pelos próprios bancos e organismos financeiros, 
não podem evitar os conflitos de interesses. 

Há ainda grande número de think tanks e grupos de 
encontro. O Fórum Econômico Mundial de Davos envolve 
cada ano os mais ricos do mundo, com representantes 
do BM, FMI, OMC e altos líderes políticos, para discutir 
a orientação da economia. A Comissão Tríplice teve 
também influência, com representantes de empresas, 
em governos e sindicatos. O Grupo de Bildenberg reúne-
se todos os anos; agrupa grandes capitalistas, homens 
políticos neoliberais e famílias reais europeias, para 
elaborar propostas de política internacional. As princi-
pais organizações informais porém, de Estados, são os 
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G-7 (+ 1), os países mais ricos do mundo, mais a Rússia 
e ultimamente o G-20, que inclui países «emergentes».

Para novas instituições internacionais
A maioria das propostas existentes, além de algu-

mas mudanças cosméticas propostas pelas instituições 
existentes ou dos Estados fortes, é do tipo reformista. 
Podem ser bastante radicais, como as da Comissão 
Stiglitz, mas nenhuma delas vai além do neo-keyne-
sianismo na escala mundial. Podem ser úteis em um 
processo de transição, mas não questionam a lógica do 
sistema capitalista.

Uma primeira proposta é a reforma das organi-
zações existentes, o BM e o FMI. A Comissão Stiglitz 
apresentava esta exigência como urgente, para enfren-
tar a crise. Segundo ela, o BM deve redefinir os seus 
objetivos em função do crescimento, da estabilidade 
e da redução da pobreza. O FMI, para contribuir com 
a estabilidade financeira global, teria que adminis-
trar um novo sistema de reservas mundiais, sobre a 
base de todas as moedas do mundo. O instrumento 
dos «direitos de emissão especial», já existente, teria 
que ser ampliado. É uma maneira de criar uma moeda 
internacional que não seja o dólar, o que poderia ser 
regionalizado, no seio de instituições próprias, como o 
Mercosul (os países do Sul das Américas) ou o ASEAN 
(Associação dos Países da Ásia-Este) e com a criação 
de moedas regionais, como o «sucre» na América do 
Sul ou o que se propôs na Iniciativa de Chien Mai (Tai-
lândia), para a região do ASEAN ou também o Grupo de 
Xangai, que inclui a China e a Rússia. A Comissão Sti-
glitz propõe também pôr fim à dominação dos Estados 
Unidos e da Europa sobre a presidência destes organis-
mos, e assegurar uma representação mais internacional 
e democrática. 

Segundo a Comissão Stiglitz, é necessário criar 
novas instituições. A primeira deve ser um Painel In-
ternacional de Expertos permanente, capaz de advertir 
a tempo sobre os perigos de crise. Foi a única proposta 
aceita pela ONU. Mas trata-se também de criar um 
organismo com capacidade de agir sobre os mecanis-
mos da economia mundial: um Conselho Mundial de 
Coordenação Econômica (GCEE, é a sua sigla em inglês), 
ao lado do Conselho de Segurança. Este organismo 
poderia coordenar todos os organismos da ONU, no 
campo econômico e impor medidas contracíclicas, em 
caso de crises. Uma Corte Internacional de Reestrutura-

ção de Dívida dos Estados e um Sistema de Fiscalização 
Mundial para Objetivos Mundiais (clima, etc.) comple-
mentariam este panorama. Até aqui as recomendações 
da Comissão.

Devemos acrescentar, desde a sociedade civil in-
ferior, nos campos social e político, a importância do 
Fórum Social Mundial para ampliar a consciência social 
mundial das condições políticas de esquerda (como 
na América Latina o Fórum de São Paulo). Alguns o 
consideram uma Quinta Internacional sobre uma base 
democrática.

Outras instituições para um mundo pós-capitalista 
Sem dúvida, a múltipla crise (financeira, alimentí-

cia, energética, climática) relacionada com a lógica do 
capitalismo, exige mais do que instituições de regula-
mentação: pede mudança de orientações fundamentais 
(o paradigma) de desenvolvimento humano. Isto sig-
nifica uma redefinição do Bem Comum da Humanidade, 
sobre a base dos quatro eixos da vida coletiva no 
planeta: 1) um relacionamento de respeito com a natu-
reza como fonte de vida, 2) a produção da base da vida 
(economia) em função do valor de uso, e não exclusi-
vamente do valor de mudança (como o capitalismo), 3) 
a generalização da democracia em todas as instituições 
e em todas as relações sociais (também entre homens e 
mulheres), e 4) a interculturalidade. 

Novas instituições correspondentes a estes quatro 
eixos teriam de ser criadas no seio da ONU, com poder 
de atuação, funcionamento democrático e participa-
ção a partir de baixo. Em cada campo seria criado um 
órgão de coordenação de todas as iniciativas, antigas, 
renovadas e novas. (1) A relação com a natureza, in-
cluindo o clima, a biodiversidade, os mares, o direito 
da natureza e dos animais, etc.; a agricultura (FAO) e 
a extração mineral. (2) A economia mundial (Banco 
Internacional, Fundo de Regulamentação Financeira, 
Órgão de Regulamentação do Comércio, Organização 
Internacional do Trabalho, etc.) (3) A organização co-
letiva, com os Direitos Humanos, as Cortes Internacio-
nais, a solução de conflitos, as Cortes Internacionais, 
a solução de conflitos, a igualdade de gêneros... e (4) 
a cultura, com a UNESCO e suas diversas funções, as 
culturas originais, etc.).

Trata-se de uma refundação da ONU, no sentido 
proposto pelo Padre Miguel D’Escoto, que foi presidente 
da Assembléia Geral. q
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Economia espiritual para bem viver
Marcelo Barros

Recife, BA, Brasil

Quando uma empresa brasileira construía a hidroe-
létrica de Tucuruí, na Amazônia, entidades defensoras 
dos índios tentaram impedir a construção. Quando 
não puderam mais, insistiram que a empresa pagasse 
uma indenização justa aos índios Kayapó que per-
deram terras e plantações, atingidas pela barragem. 
Advogados da empresa retrucaram: 

- Não adianta indenizar os índios. Estes não valori-
zam dinheiro. Apenas o recebem, o repartem com todos 
da aldeia, parentes ou não. 

Ao ouvir isso, um chefe indígena respondeu: - É 
exatamente o contrário. Nós valorizamos tanto o di-
nheiro que fazemos dele objeto de repartição. Quem 
não o valoriza é você que não o usa para a convivência.

O índio queria explicar sua concepção de economia 
espiritual, isto é, economia para o bem viver. Ele não 
tinha uma palavra para explicar isso, mas tinha, sim, 
clareza da relação existente entre uma economia par-
tilhada e a reverência ao espírito de vida que inspira 
todas as relações humanas e a comunhão dos seres 
humanos com a natureza. 
1. Uma outra economia é possível

A relação que alguns povos africanos como o zulu 
chamam de ubuntu é o equilíbrio nas relações sociais 
e econômicas de paz. Os povos de tradição ioruba 
traduziram por Axé a energia de amor que perpassa 
as relações humanas e o lidar com todos os bens da 
natureza e da vida, portanto com a economia. Bar-
tolomeu Meliá diz que para os Guarani e para muitos 
povos indígenas da Amazônia, isso se chamaria «eco-
nomia de reciprocidade», uma forma de comunhão que 
se manifesta nos cultos de comida, nas festas e na 
repartição da caça e dos frutos do trabalho. 

As tradições religiosas do Ocidente tiveram dificul-
dade de compreender essa noção de uma economia es-
piritual porque, em sua história, confundiram espiritu-
alidade com espiritualismo. Somente ao fazerem essa 
distinção, reestabeleceu-se a ligação entre economia 
e espiritualidade, que parecia perdida. Para as Igrejas, 
também, antigamente, economia era um termo teoló-
gico. Pais da Igreja grega, como Gregório de Nazianzo 
e Basílio de Cesaria (s. IV), o usaram para designar o 
plano divino de salvação pro mundo. 

O objetivo da economia é a administração da casa 
comum. É a economia que garante a verdadeira koi-
nonia, ou seja, a participação de todos/as e o direito 
de todos/as em ser e em ter em comum. Como essa 
comunhão é a característica da vida cristã, é o próprio 
nome da comunidade eclesial e é o nome do seu mais 
importante sacramento, a economia é a base da koi-
nonia. Documentos cristãos antigos diziam: «Se temos 
em comum os bens celestes (a eucaristia), como 
poderíamos não ter os bens da terra?». No século IV, 
João Crisóstomo, bispo de Constantinopla, ensinava: 
«Meu e teu são apenas palavras. Não ajudar os pobres 
é roubar. Tudo o que possuímos não pertence a nós, 
mas a todos».

Como a todos os campos da vida e atividade hu-
mana, a espiritualidade precisa dar uma alma à econo-
mia. Sem espírito, a economia se deixa dominar pelo 
mercado como um ídolo. E o dinheiro se transforma 
em fetiche. O mercado, que em si é uma instituição 
humana de intercâmbio e de relação entre pessoas 
e entre grupos, foi se tornando absoluto e ficando 
desligado de tudo o mais. A tal ponto que poderíamos 
denunciar com Jesus: «o mercado foi feito para o ser 
humano e não a pessoa para o mercado». Nas últimas 
décadas do século XX, a economia se tornou mais do 
que nunca centrada no dinheiro e nos títulos de capi-
tal, com formas de neoliberalismo autoritário e prepo-
tente. A partir de 1989, com a queda do socialismo 
real, reforçou-se a tendência à centralização do capi-
tal e à concentração dos oligopólios nos setores mais 
importantes da economia. Isso está gerando mais 
pobreza, fome, desemprego e sofrimento para mais de 
dois terços de seres humanos. 

Ainda bem que, em vários setores alternativos da 
sociedade têm se buscado uma «outra» economia, 
uma forma mais ética e humana de administrar a casa 
comum que é a terra e a vida. Movimentos populares 
desenvolvem formas de economia solidária. Grupos 
espirituais falam em economia de comunhão. Povos 
indígenas aprofundam uma economia a partir do bem 
viver como objetivo comum: alcançar uma qualidade 
de vida para todos. São modos diversos e alternativos 
de organizar as relações de mercado. Nessas relações, 
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entre os vários atores da transação, capital, trabalho, 
consumo e instituições, a cooperação substitui a com-
petição, o cuidado com a vida de todos está acima do 
lucro e da acumulação.
2. Um olhar teológico e espiritual

A economia que dogmatiza o mercado como prin-
cípio absoluto recebeu justificações teológicas e espi-
rituais. Teólogos ligados ao Império chegaram a usar 
textos bíblicos para enaltecer a economia do mercado 
e a ética da concorrência como princípios de liberdade 
inspirados por Deus. Ainda bem que essa forma de 
interpretar e viver a espiritualidade não é aceita pela 
maioria das tradições espirituais. Estas sabem que 
esse Deus da competição e do lucro é um ídolo que 
mata e divide os seres humanos.

Frei Carlos Josaphat explica: «Paulo viveu em dois 
mundos culturais, o grego e o judaico. Ele nos ensina 
distinguir as religiões e a idolatria. A idolatria é uma 
ameaça universal. Com todo o Novo Testamento, as 
epístolas paulinas estigmatizaram a ganância e a cor-
rupção, a ambição de ter e ajuntar cada vez mais, a 
famosa pleonexia, denunciada pela ética grega e pela 
espiritualidade judaica. A pessoa gananciosa, possuída 
pela ganância, pela sede de concentrar riquezas é o 
verdadeiro idólatra (Ef 5,5). A raiz de todos os males 
é a cobiça do dinheiro (1Tm 6,10)». 

Então, a idolatria é esse sistema iníquo que im-
pede a comunhão igualitária das pessoas. As antigas 
tradições orientais ensinam o desapego, a renúncia 
dos bens e a pobreza voluntária como formas de vida 
mais espiritual e solidária. Para o Islã, a esmola como 
forma de partilha e de garantia de justiça é um man-
damento fundamental da fé. A tradição judaico-cristã 
ensina que a economia deve garantir o direito dos po-
bres, o salário dos trabalhadores e a segurança comum 
(Dt 15 e 24). Os profetas insis tiram na confiança em 
Deus e na partilha com os irmãos como base de uma 
economia justa. No deserto, o povo deveria receber o 
maná e partilhá-lo sem deixar que sobrasse nada para 
o dia seguinte (Ex 16). A base da verdadeira adoração 
a Deus é uma economia de justiça e de partilha (Is 
58). Só a partir desse tipo de economia ecossocial, 
Deus aceita nossas oferendas e nossa adoração (cf Jer 
7). Jesus concluiu: «Não acumulem tesouros na terra, 
onde o ladrão pode roubar e a traça roer... Vocês não 
podem servir a dois senhores. Ou servem a Deus ou ao 
dinheiro» (Mt 6,19.24). Ao deixar para os discípulos e 

discípulas um sinal (sacramento), Jesus deixou a ceia 
do amor, na qual se partilha o pão e o vinho. Esse 
gesto de partilha radical e de comensalidade aberta 
é sacramento da economia evangélica a ser posta em 
prática como modelo de economia espiritual para to-
das as pessoas e grupos que buscam um mundo novo 
diferente, com outra economia, de comunhão.
3. Para viver uma outra economia possível

Para fazer frente ao modelo hegemônico de socie-
dade e de relações econômicas vigentes no mundo, 
sem dúvida, a primeira condição indispensável é as-
sumir uma ética pessoal e social que impregne todo 
o nosso ser e nossas relações. Essa ética de justiça e 
solidariedade deve nortear nosso modo de ser, nossas 
relações, tanto no plano interpessoal, como social. 

As antigas tradições religiosas tinham o dízimo, 
até hoje vigente em algumas Igrejas. É um princípio 
de partilha que podemos seguir, organizando nossa 
economia pessoal de forma que uma cota de justiça e 
solidariedade seja cada mês destinada, seja a ajudas 
pessoais a necessitados, seja a projetos com os quais 
nos sintamos comprometidos. 

Em vários lugares do mundo, grupos e pessoas têm 
desenvolvido o que chamam de balanço de justiça, 
uma forma de organização da economia doméstica e 
pessoal que permite no final de cada mês avaliar se 
nossa forma de gastar está de acordo com aquilo que 
cremos e nos propomos a viver. Essa ética nova nos 
fará discernir como que «a alma» dos produtos e coi-
sas que usamos e compramos, para não acontecer que 
usemos ou compremos produtos fabricados por crian-
ças em regime de semiescravidão ou de indústrias e 
marcas que exploram e destroem a natureza.

Para a vigência de uma outra economia possível, 
temos de cuidar de preservar espaços de gratuidade 
na relação entre as pessoas e com a natureza. Esses 
espaços gratuitos e recíprocos são expressões de amor 
e de reverência à vida nossa, dos outros e de todos 
os seres vivos. A outra economia possível é uma eco-
nomia que vai além das operações de comércio e se 
concretiza no saborear a vida em novas relações de 
amor e convivência. Rubem Alves chega a dizer: «A 
economia pode ser a ciência dos meios necessários 
à realização erótica das pessoas (...) Ela pode tornar 
possíveis nossos sonhos de prazer humano e artístico. 
Nesse sentido, a economia é uma arte divina de re-
criar a vida e o universo». q
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A saúde pública na outra economia
Teresa Forcades i Vila

Monja beneditina do Mosteiro de Sant Benet de Montserrat,
Barcelona, Espanha

«A minha liberdade acaba onde começa a tua», 
anuncia-nos, ameaçador e violento, o capitalismo. 
«Ninguém será plenamente livre até que todos seja-
mos livres», reza a máxima anarquista e feminista. 
Esta última constitui o ponto próprio da nova econo-
mia e da noção da saúde que lhe é própria: «Ninguém 
será plenamente são enquanto todos não formos 
sãos». Somente superando a dicotomia que separa 
o «eu» do «nós» e o julga feliz em uma quimérica 
autorrealização solitária tem sentido falar de saúde 
pública de uma forma alternativa.

As quatro características principais desta «outra 
saúde pública» são, no meu entender: independência 
dos interesses comerciais, desmedicalização, plurali-
dade de opções terapêuticas dentro do máximo rigor 
científico e modelo dialogal de atenção integral ao 
paciente.

1. Independência dos interesses comerciais (sem 
regulamentar excessivamente)

A Organização Mundial da Saúde (OMS), o orga-
nismo que olha pela saúde em nível planetário, foi 
estabelecida, antes da Segunda Guerra Mundial, com 
base à adesão livre dos países membros, os quais se 
comprometeram em dotá-la de fundos suficientes para 
o exercício adequado e independente de suas funções. 
Nos últimos anos, à medida que crescia a crise neo-
liberal e os pressupostos nacionais iam diminuindo 
paulatinamente nos anos, ao lado das ganâncias cla-
ras de certas megamultinacionais, o capital privado 
ofereceu doações tão generosas à OMS, que hoje em 
dia esta organização chave é financiada em mais de 
50% pelo capital privado. Uma das empresas que mais 
peso têm no seu financiamento é a Microsoft, através 
da Fundação Bill e Melinda Gates. A Agência Europeia 
de Medicamento (EMEA), organismo encarregado de 
aprovar a comercialização de medicamentos na União 
Europeia e de controlar o aparecimento de efeitos 
secundários inesperados após a comercialização 
(fármaco-vigilância), é financiada em mais de 75% 

pela mesma indústria farmacêutica que se beneficia da 
comercialização rápida de novos medicamentos e da 
retirada lenta, quando se demonstra a existência de 
efeitos secundários perigosos. A EMEA tem o compro-
misso de manter uma base de dados de acesso pú-
blico sobre os efeitos secundários dos medicamentos 
comercializados na Europa, mas, na prática, torna-se 
impossível obter informação útil sobre ela. Os grupos 
de peritos que assessoram a OMS na maioria dos casos 
foram integramente constituídos e financiados pelas 
companhias farmacêuticas. As faculdades de medici-
na, as revistas médicas especializadas, os congressos 
científicos e a investigação básica e clínica dependem 
atualmente, de modo crescente, destas companhias e 
dos seus interesses econômicos privados. A alternati-
va acaba por separar de forma radical a saúde do mer-
cado: a saúde não é uma mercadoria, não se compra 
nem se vende, é um direito da pessoa que influencia 
no conjunto a sociedade.

Indubitavelmente não é responsabilidade do Esta-
do, nem do conjunto da sociedade impor algum estilo 
de vida saudável, por muito razoável que pareça. 
Dirigir sem cinto de segurança ou sem capacete, ser 
promíscuo sexualmente e consumir álcool, cigarro ou 
outras drogas não deveriam ser delitos na nova eco-
nomia. Por que deveríamos estar de acordo em gastar 
em todos os estilos de vida perigosos para a saúde? 
Porque é plenamente viável economicamente eliminar 
as ganâncias especulativas que derivam da mercan-
tilização da saúde e porque é o ponto adequado de 
liber dade para uma antropologia de confiança, que 
não assume que o ser humano mais do que controla-
do, deve ser potenciado e animado. As que devem ser 
controladas são as empresas, não as pessoas.

2. Desmedicalização
No tempo moderno, à medida que avança a medi-

cina, retrocede a enfermidade. Nos nossos dias, à me-
dida que proliferam os progressos médicos, aumenta 
a enfermidade, de modo que hoje em dia «o normal» 
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é ter uma etiqueta diagnóstica ou outra, inclusive na 
idade infantil, e tomar medicamentos ou realizar diag-
nósticos periódicos ou restrições no estilo de vida em 
função dela. 

Sabe-se que 45% dos adolescentes nos Estados 
Unidos tomaram eventualmente algum medicamento 
psicoativo para depressão, e 10% das crianças em ida-
de escolar na Holanda tomam medicamentos psicoati-
vos para hiperatividade e falta de atenção. Problemas 
sociais como a injustiça econômica são etiquetados 
como médicos (depressão ou ansiedade) e são assim 
despolitizados, individualizados e farmacologizados. 
A desmedicalização chega a desmantelar a relação 
saúde-mercado, mas chega também à «desmedica-
mentalização», isto é, a mudar nosso modo de pensar 
sobre o sentido da vida: viver mais não pode ser um 
objetivo em si mesmo, depende do para que se vive. 
Onde deixa aos profetas a definição da saúde da OMS: 
«a saúde é um estado de completo bem estar físico, 
psíquico e social»? 

Em que sentido podemos afirmar que os profetas 
têm “completo bem-estar social”? É preciso estar 
atento ao perigo de etiquetar como insana a insatis-
fação social. Jesus de Nazaré, segundo esta definição 
da OMS, estaria na realidade enfermo e assim estariam 
também todas as pessoas críticas que apresentam 
«dissonância cognitiva» em relação ao pensamento 
hegemônico. 

3. Pluralidade de opções terapêuticas dentro do 
máximo rigor científico

A desvinculação da saúde pública do interesse 
privado fará emergir naturalmente uma pluralidade de 
opções terapêuticas muito maior do que a que existe 
atualmente. Tratamentos de acupuntura, terapia neu-
ral, homotoxicologia, homeopatia, naturopatia... e 
um longo etcétera, deveriam ser estudados com mais 
interesse e deveriam integrar-se de modo mais pleno 
ao sistema público, dando o seu potencial para solu-
cionar ou melhorar os problemas da saúde e melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes. Hoje em dia estas 
são terapias reservadas às pessoas que têm poder 
aquisitivo alto. Deve-se evitar a todo custo o falso 
debate entre «medicina convencional» (farmacologiza-
da e dirigida por interesses econômicos) e «medicina 
alternativa», como se a «convencional» fosse a única 
científica e as chamadas «alternativas» se baseassem 

em tradições superadas que não resistem à investi-
gação rigorosa. Isto não é certo. O movimento da 
medicina baseada na evidência (BEM) demonstrou que 
mais de 70% dos tratamentos propostos pela medicina 
convencional não têm uma base científica suficiente 
que os leve a se realizar bem pela rotina e bem por 
interesses comerciais associados. A ciência e o méto-
do científico devem seguir sendo um dos braços es-
senciais para a medicina. E outra é a arte do exercício 
médico e disto falarei na última parte.

4. Modelo dialogal de atenção integral com o pa-
ciente

O respeito devido a toda pessoa, pelo fato de 
existir, deve tornar-se ainda mais agudo no caso de a 
pessoa ser enferma, por ser ela mais vulnerável. Or-
ganizar as prestações sanitárias de modo que a priori-
dade seja a atenção personalizada e não uma utopia, 
e seja a base da satisfação tanto do profissional da 
saúde, como do paciente. A experiência da doença 
e da dependência pode ser vivida como um enrique-
cimento pessoal e comunitário. Na porta de entrada 
da enfermaria do mosteiro de Bose, na Itália, há uma 
pintura que mostra um monge jovem carregando aos 
ombros um monge maior do que ele. A legenda que 
acompanha a pintura diz: «Quem carrega quem»? 

Os debates atuais sobre a saúde pública descartam 
a possibilidade de uma pessoa doente ou anciã depen-
dente ser uma fonte de riqueza para a sociedade, pois 
somente valorizam a riqueza monetária. Nos mosteiros 
e em muitos lugares que ainda não se mercantizaram, 
a experiência da doença e da dependência pode ser 
vivida, mas como oportunidade de crescimento, não 
somente para a pessoa enferma, mas, sobretudo, para 
os que dela cuidam. O olhar que dirigimos à pessoa 
anciã ou enferma como é? Que mensagem lhe trans-
mite? 

Na nova economia a pessoa enferma ou dependen-
te não pode ser nunca concebida somente nem princi-
palmente como um peso, visto que ela revela de modo 
privilegiado a profundidade da dignidade da pessoa, 
da dimensão antropológica aberta ao transcendente 
que, independentemente da produtividade e dos crité-
rios utilitaristas, dá ao ser humano sua dignidade. 

Nas palavras da irmã M. Natividade, que morreu no 
meu mosteiro aos cem anos de idade: “Este corpo não 
serve para nada, mas é meu e eu o amo”. q
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Na criação de outra economia, o ponto de partida 
é a transformação do consumo. A razão disto é clara: 
assumindo como fim da nova economia o ser humano, 
a sua realização e felicidade, é preciso que se comece 
por examinar se o seu consumo de bens e serviços que 
produz a economia está servindo a este objetivo, que 
leva necessariamente a satisfazer as verdadeiras neces-
sidades do ser humano.

À economia capitalista não interessa que as pesso-
as sejam felizes nem que se realizem comunitariamen-
te. Interessa só que os indivíduos estejam no mercado 
e comprem o mais possível, mercado para o qual é 
melhor inclusive que as pessoas permaneçam insatis-
feitas, se isto as leva a comprar mais coisas e serviços.

O consumo, tal como é atualmente, leva as pesso-
as a viver as suas necessidades de tal maneira que as 
torna passivas, dependentes e competitivas. Será radi-
calmente diferente o consumo que nos torna pessoas 
criativas, autônomas e solidárias; mas este novo modo 
de consumo leva a entender de outra maneira as neces-
sidades humanas. 

É essencial deixar de pensar as necessidades como 
carências, como vícios que devem se prover dos bens 
e serviços de tal modo que haveria um jeito de cor-
respondência biunívoca entre as necessidades e os 
produtos e serviços. A cada necessidade corresponderia 
um produto, e a cada produto corresponderia uma 
necessidade. Porém, desta maneira, as necessidades 
seriam procuradas como necessidades do próprio ser, 
mas como as necessidades de comprar e ter coisas e 
serviços. 

Supõe-se aliás que as necessidades acontecem, 
isto é, satisfazem-se cada vez que os vazios se enchem 
com certos produtos, mas elas voltam aos poucos a se 
apresentar insatisfeitas e, portanto, estariam sempre 
demandando os bens e serviços que as satisfazem por 
algum tempo, para que mais adiante voltem a se apre-
sentar os vazios, as carências.

Mas somos assim os seres humanos? Somos estas 
coisas com tantas carências, com tantos espaços va-
zios, que se enchem e que se esvaziam, que vão se 
multiplicando e crescendo, e que exigem sempre mais 
bens e serviços com que se satisfaçam? Ou é que assim 

nos quer o mercado capitalista?
Atualmente as necessidades e o consumo estão 

crescendo enormemente, tanto pela lógica do mercado 
capitalista como pela do Estado benfeitor, de modo 
que a economia está fortemente pressionada a crescer, 
a multiplicar a sua oferta de bens e serviços, para sa-
tisfazer tanto as demandas coletivas que se exigem ao 
Estado, como as demandas individuais que se expres-
sam no mercado. Desde ambas as perspectivas, desde 
ambas as lógicas, se está vivendo uma alta do umbral 
da quantidade de produtos que se exigem e do nível de 
acesso ao que se aspira.

O consumidor moderno parece insaciável e é tre-
mendamente solicitante e exigente, pois considera que 
tem direito a que o Estado lhe conceda tudo de que 
necessita para alcançar o nível social médio e, além 
disto, ele tem o direito que o mercado lhe proporcione 
tudo o que deseja e pode pagar. E, se não pode pagar, 
considera que tem o direito a que lhe deem o crédito 
para o comprar.

Esta verdadeira explosão de necessidades e deman-
das para o mercado e para o Estado gera uma pressão 
muito grande sobre o sistema produtivo. Uma pressão 
para crescer, isto é, para aumentar aceleradamente o 
processo de produção de bens e serviços juntamente 
com a acelerada expansão das necessidades.

Mas é preciso perguntar: é possível este crescimen-
to indefinido? Haverá recursos e capacidades suficien-
tes para sustentar este crescimento permanente? Se 
continuar por este caminho, serão reversíveis as con-
sequências que estão incidindo sobre o meio ambiente 
e a ecologia? E será possível superar os gravíssimos 
impactos que este consumismo exacerbado estão cain-
do sobre a convivência coletiva, a governabilidade, a 
ética social e os valores culturais e espirituais?

Mais ainda, não é por acaso por estar chegando aos 
limites possíveis deste crescimento de consumo que 
hoje se torna evidente a crise sistêmica da civilização 
moderna, e se percebe a necessidade urgente de cons-
truir uma civilização e uma economia diferentes?

E, indo mais a fundo no assunto: será verdade que 
chegando a mais produtos e serviços alcançamos uma 
melhor satisfação das necessidades humanas, que nos 

Começar por Mudar os nossos hábitos de consumo

Luis Razeto 
Santiago do Chile

A economia solidária como processo Para a outra economia
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tornamos mais felizes, que nos realizamos melhor como 
pessoas?

O consumidor moderno não é um consumidor criati-
vo, autônomo e solidário. Pelo contrário, o seu consu-
mo é imitativo, dependente e competitivo. Trata-se de 
um consumo que apequena as pessoas, e que, em defi-
nitivo, gera insatisfação e infelicidade, que parece ser 
o estado habitual, mais amplo, em que se encontram 
muitas pessoas em fase terminal de crise da civilização 
moderna. 

Desse consumo imitativo, dependente, compulsivo 
e competitivo teremos que nos libertar, para chegar a 
um consumo autônomo, criativo e solidário, como o 
que corresponde a uma nova e superior civilização. E 
essa mudança não a farão nem o mercado nem o Esta-
do; é absurdo exigir do mercado ou do Estado, que são 
os impulsores do consumo dependente e passivo.

A mudança nas maneiras de consumo só é possível 
se a fizermos nós mesmos, mudando cada um e geran-
do, a partir do nosso círculo, uma mudança cultural 
que vá propagando um novo modo de viver as necessi-
dades e de consumir o que é conveniente para a nossa 
realização pessoal e para o nosso desenvolvimento 
social.

O consumidor criativo, autônomo e solidário iden-
tifica os seus objetivos procurando a sua realização 
como pessoa humana integral, a satisfação de suas 
verdadeiras necessidades, que não são as que indicam 
o mercado e o Estado, nem mesmo os nossos instin-
tos imediatos, mas as que descobrimos mediante o 
conhecimento da nossa natureza humana, daquilo que 
somos e do que estamos orientados a ser. E sabe que 
está inserido em uma comunidade de iguais, que vive 
em um ambiente natural junto a muitos outros seres e 
espécies de viventes, em relação aos quais tem respon-
sabilidades essenciais.

Quando vivemos as necessidades de modo verda-
deiramente humano, as experimentamos no plano da 
consciência. Inclusive as necessidades corporais, como 
a de nos alimentarmos e nos obrigarmos, se vivemos 
subjetivamente. As necessidades não são satisfeitas 
somente mediante a coisa que se tem ou a ação exter-
na à qual nos aproximamos, mas pela ação do sujeito 
que a usa ou pelo serviço externo realizado. 

A melhor satisfação das necessidades, chegar a 
uma superior qualidade de vida, e a realização pessoal 
ou grupal, não implicam incrementar as compras e 
o consumo, nem exigem necessariamente uma maior 

produção. Em troca, um ‘bom consumo’, um consumo 
realizador, leva a uma transformação radical da produ-
ção.

Se se produz para a satisfação das necessidades 
e o desenvolvimento humano, grande parte da atual 
produção, e, em particular, muitos bens e serviços que 
satisfazem o consumismo e o consumo dependente, 
imitativo e competitivo, deixarão de ser necessários 
e úteis. Uma nova estrutura da produção irá sendo 
criada na medida em que mais pessoas e grupos forem 
adotando os critérios que forem próprios para um ‘bom 
consumo’. Neste sentido podemos prever que se ex-
pandirão a agricultura e a produção de bens e serviços 
básicos, juntamente com a educação e a cultura, as 
comunicações e os serviços de proximidade. Poderiam 
diminuir a mineração, a indústria pesada, o transporte, 
a indústria do petróleo e seus derivados, a indústria 
química, os serviços financeiros e a extensa produção 
de coisas de pouco valor.

Nesta direção podemos ver que na outra economia 
seria necessário experimentar um grande desenvolvi-
mento no trabalho autônomo e associativo, na auto-
produção, nos processos de desenvolvimento local. 
Como resultado de tudo isto, melhorarão conjuntamen-
te o meio ambiente e a qualidade de vida, chegando-
se a um tipo de desenvolvimento muito diferente do 
insustentável crescimento econômico atual. 

Em correspondência com as novas formas de 
consumo, viveremos um processo de crescimento da 
capacidade de produção das pessoas, das famílias, das 
comunidades e dos grupos locais. Vimos, com efeito, 
que o ‘bom consumo’ leva as pessoas e as comunidades 
da dependência à autonomia. Este é um processo, e, 
na realidade, a autonomia se torna possível uma vez 
alcançado certo nível de desenvolvimento pessoal.

São a insegurança, a carência de capacidades, a 
falta de relações, a ausência de convicções que tornam 
tão apreciada a aquisição de coisas e o recurso a ser-
viços externos. Porém, quando se alcança certo nível 
de desenvolvimento pessoal, nós nos tornamos mais 
autossuficientes e menos necessitados de bens e servi-
ços externos. Se alguém tem um bom desenvolvimento 
pessoal, uma riqueza de personalidade, é muito pro-
vável que precise comprar menos bens e serviços, não 
porque tenham desaparecido as suas necessidades, mas 
porque se satisfazem mais automaticamente e o sujeito 
coloca maior dedicação às dimensões em que é capaz 
de autogerar projetos satisfatórios por sua conta. q
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CapitalisMo e política Alimentária

João Pedro Stédile
Brasileiro, cidadão do mundo e membro da Via Campesina e do MST, São Paulo, SP, Brasil

Uma política alimentária para uma outra economia

Chegamos a sete bilhões de seres humanos ha-
bitando nosso planeta. Mais da metade deles vivem 
amontoados em grandes cidades. Distantes dos seus 
locais de origem. E pela primeira vez na história alcan-
çamos a triste estatística de um bilhão de pessoas 
passando fome, todos os dias. Ou seja, 14% dos 
seres humanos não tem direito a sobreviver... E entre 
eles milhares de crianças e suas mães morrem cada dia!

Entre a população que consegue se alimentar, 
nos foi imposto uma padronização dos alimentos. 
Há quatrocentos anos, antes do advento do capita-
lismo, os humanos se alimentavam com mais de 500 
espécies diferentes de vegetais. Há cem anos, com a 
hegemonia da revolução industrial, reduziu-se para 
100 especies diferentes de alimentos, que depois da 
lavoura passavam por processos industriais. E há trinta 
anos, depois da hegemonia do capitalismo financeiro 
em todo mundo, hoje, a base de toda alimentação da 
humanidade está representada em 80% na soja, milho, 
arroz, feijão, cevada e mandioca. O mundo virou um 
grande supermercado, único. As pessoas, independente 
do lugar aonde moram, se alimentam com a mesma 
ração básica, fornecida pelas mesmas empresas, como 
se fossemos uma grande pocilga a esperar passivos e 
dominados a distribuição da mesma ração diária.

Uma tragédia, escondida todos os dias pela mídia a 
serviço da classe dominante, que se locuplenta com o 
banquete de juros, lucros, contas bancárias, champag-
ne, lagosta. Cada vez mais obesos e desumanizados! 
Empanturrados de injustiças e iniquidade.
Por que chegamos a essa situação?

Porque o capitalismo, como modo de organizar a 
produção, a distribuição dos bens e a vida das pessoas 
baseada no lucro e na exploração, tomou conta de 
todo planeta. E os alimentos foram reduzidos a mera 
condição de mercadoria. Quem tiver dinheiro pode 
comprar a energia para seguir vivendo... Quem não 
tiver dinheiro não pode continuar sobrevivendo. E para 
ter dinheiro é preciso vender sua força de trabalho, se 
tiver quem compre!

Porque, ao redor de 100 empresas agro-alimentá-
rias transnacionais (como Cargill, Monsanto, Dreyfuss, 

ADM, Syngenta, Bungue, etc.) controlam a maior parte 
da produção mundial de fertilizantes, agroquímicos, 
agrotóxicos, as agroindústrias e o mercado de venda 
desses alimentos.

Porque agora, os alimentos são vendidos e espe-
culados em bolsas de valores internacionais, como se 
fosse uma matéria prima qualquer, como minério de 
ferro, petróleo, etc. e grandes investidores financei-
ros se transformam em proprietários de milhões de 
toneladas de alimentos, que especulam e aumentam 
os preços propositalmente para aumentar seus lucros. 
Milhões de toneladas de soja, milho, trigo, arroz, até 
as safras vindouras e ainda nem plantadas de 2018, ou 
seja 5 anos adiante, já foram vendidas. Esses milhões 
de toneladas de grãos, que não existem, já tem dono!

A fixação dos preços dos alimentos não seguem 
mais as regras do custo de produção, somados os 
meios de produção e a força de trabalho. Agora são de-
terminados pelo controle oligopólico que as empresas 
fazem do mercado, e impõem um mesmo preço para o 
produto, em todo mundo, e em dólar. E quem tiver um 
custo superior a isso, vai a falência, pois não conse-
gue repor seus gastos.

Porque, nessa fase de controle do capital financei-
ro, fictício, sobre os bens, que circula no mundo em 
proporções 5 vezes maiores do que seu equivalente 
em produção (255 trilhões de dólares em moeda, para 
apenas 55 trilhões de dólares em bens anuais) trans-
formou também os bens da natureza, como a terra, 
água, energia, minérios, em meras mercadorias sob seu 
controle. Daí se produziu uma enorme concentração 
da propriedade da terra, dos bens da natureza, e dos 
alimentos.
E qual é a solução?

Em primeiro lugar precisamos repactuar em todo 
planeta o princípio de que alimento não pode ser 
mercadoria. Alimento é a energia da natureza (sol 
mais terra, mais água, mais vento) que move os seres 
humanos, produzidos em harmonia e parceria com os 
outros seres vivos que formam a imensa biodiversidade 
do planeta. Todos dependemos de todos, nessa siner-
gia coletiva de sobrevivência e reprodução. Alimento 
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é um direito de sobrevivência. E por tanto, todo ser 
humano deve ter acesso a essa energia para se repro-
duzir em quanto ser humano, de maneira igualitária e 
sem nenhuma condicionante.

Os governos tem adotado o conceito de segurança 
alimentar, para explicar esse direito e assim, dizer 
que os governos devem suprir de comida aos seus 
cidadãos. É um pequeno avanço em relação à subor-
dinação total ao mercado. Mas nós dos movimentos 
sociais dizemos que o conceito é insuficiente, porque 
não resolve o problema nem da produção dos alimen-
tos, nem da distribuição e muito menos do direito. 
Porque não basta os governos comprarem comida, ou 
distribuírem dinheiro em “bolsas-famílias”- para que 
as pessoas comprem os alimentos. Os alimentos se-
guem tratados como mercadorias e dando muito lucro 
ás empresas que fornecem aos governos. E as pessoas 
seguem dependentes, subalternas, antes do mercado, 
agora dos governos.

Defendemos o conceito de SOBERANIA ALIMEN-
TAR, que é a necessidade e o direito de que, em cada 
território, seja uma vila, um povoado, uma tribo, um 
assentamento,um município, um Estado e até um país, 
cada povo tem o direito e o dever de produzir seus 
próprios alimentos. Foi essa prática que garantiu a 
sobrevivência da humanidade, mesmo em condições 
mais difíceis. E está provado biologicamente, que em 
todas as partes do nosso planeta é possível produzir a 
energia – alimentos- para reprodução humana, a partir 
das condições locais.

A questão fundamental é como garantir a sobera-
nia alimentaria dos povos. E para isso devemos de-
fender a necessidade de que em primeiro lugar, todos 
os que cultivam a terra e produzem os alimentos, os 
agricultores, camponeses, tenham o direito a terra e a 
água. Como um direito de seres humanos. Daí a neces-
sidade da política de repartição dos bens da natureza 
(terra, água, energia,..) entre todos, no que chamamos 
de reforma agrária.

• Precisamos garantir que haja soberania nacional 
e popular sobre os principais bens da natureza. Não 
podemos submetê-los às regras da propriedade privada 
e do lucro. Os bens da natureza não são frutos de tra-
balho humano! E por isso, o Estado em nome da socie-
dade, deve submetê-los a uma função social, coletiva, 
sob controle da sociedade. 

• Precisamos de políticas públicas governamen-
tais, que estimulem a prática de técnicas agrícolas de 

produção de alimentos, que não sejam predadoras da 
natureza, que não usem venenos e que produzam em 
equilíbrio com a natureza e a biodiversidade, e, em 
abundancia para todos. Essas práticas adequadas é que 
chamamos de agro-ecologia.

• Precisamos garantir o direito de que as semen-
tes, as diferentes raças de animais e seus melhoramen-
tos genéticos que vem sendo feito pela humanidade, 
ao longo da história sejam acessíveis a todos agricul-
tores. Não pode ter propriedade privada sobre semen-
tes e seres vivos, como a atual fase do capitalismo 
nos impõe, com suas leis de patentes, transgênicos e 
mutações genéticas. As sementes são um patrimônio 
da humanidade!

• Precisamos garantir que em cada local, região, se 
produza os alimentos necessários que a biodiversidade 
local provem, e assim mantemos os hábitos alimenta-
res e a cultura local, como uma questão inclusive de 
saúde publica. Pois os cientistas, médicos e biólogos 
nos ensinam de que a alimentação de todos seres vi-
vos, para sua reprodução saudável deve estar em con-
vivência com o habitat e a energia do próprio local.

• Precisamos de que os governos garantam a com-
pra de todos os alimentos excedentes produzidos pelos 
camponeses e usem o poder do Estado para garantir-
lhes uma renda adequada e ao mesmo tempo a distri-
buição dos alimentos de a todos os cidadãos.

• Precisamos impedir que as empresas transnacio-
nais continuem controlando qualquer parte do proces-
so de produção dos insumos agrícolas, da produção e 
distribuição dos alimentos.

• Precisamos desenvolver o beneficiamento dos 
alimentos (no que se chama de agroindústria) na for-
ma cooperativa sob controle dos camponeses e traba-
lhadores. 

• Precisamos adotar praticas de comercio inter-
nacional de alimentos entre os povos baseadas na 
solidariedade, na complementariedade e na troca. E 
não mais no oligopólio das empresas e dominados pelo 
dólar americano.

O Estado precisa desenvolver políticas publicas que 
garantam o princípio de que o alimento não é uma 
mercadoria, é um direito de todos os cidadãos. E as 
pessoas só viverão em sociedades democráticas, com 
seus direitos mínimos assegurados se tiverem acesso 
ao alimento-energia necessários.

O alimento não é mercadoria, é um direito! q
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As «cores» da outra economia

Cristovam Buarque
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Desde a publicação do livro Limites do Crescimento, 
elaborado a pedido do Clube de Roma, no princípio 
dos anos 70, o mundo começou a se preocupar com a 
percepção de que o crescimento econômico provocava 
impactos negativos e não podia continuar indefinida-
mente. A partir daí, graças às centenas de trabalhos, 
que culminaram com os relatórios do Painel Climático 
das NNUU, dando a seus autores o prêmio Nobel da 
Paz de 2007, e ao trabalho de divulgação de Al Gore, 
que recebeu o mesmo prêmio naquele ano, o assunto 
chegou ao público. As claras manifestações das mu-
danças climáticas fortaleceram o sentimento de crise.

Tudo isto fez com que, apesar de uns poucos céti-
cos, o mundo passasse a buscar alternativas técnicas 
capazes de gerar uma economia verde. 

Malthus havia levantado esta idéia 200 anos antes. 
A diferença entre o Malthusianismo do começo do sé-
culo XIX e do final do século XX é de que, no primeiro 
caso, o limite ao crescimento viria do padrão tecno-
lógico limitado da época; agora, os limites aparecem 
mostrando exatamente o contrário: o imenso poder da 
tecnologia ameaçando o equilíbrio. Diferentemente, 
também do século XIX, as projeções do futuro agora 
são feitas com recursos sofisticados de acúmulo de 
dados estatísticos e possibilidade de manipulação 
destes dados graças ao avanço da matemática e dos 
computadores. Finalmente, o neomalthusianismo con-
tou, em poucas décadas, com a possibilidade de ver 
- pelos efeitos do aquecimento global - suas projeções 
se materializando na realidade. Também ajudou na 
consciência dos Limites do Crescimento, a percepção 
da Terra como um Sistema fechado, visto pelas fotos 
do Planeta feitas desde o espaço.

Com o acirramento da crise ambiental, a economia 
verde ganhou legitimidade, apesar de ainda não ser 
considerada pelos economistas tradicionais porque, ao 
buscar alternativas sustentáveis para o processo pro-
dutivo, ela desrespeita os fundamentos da atual teoria 
dominante do otimismo com as leis de mercado que 
agem no curto prazo. A utilização de preços diferentes 
do mercado de curto prazo para indicar a limitação 

futura da oferta de recursos com a finalidade de res-
tringir o uso de certos recursos naturais, ainda inco-
moda economistas. Keynes dizia que no longo prazo 
todos estaremos mortos, por isso, o futuro distante 
não importava. Mas no seu tempo o problema ambien-
tal não existia e a economia não tinha poder de influir 
no longo prazo. Daqui em diante, a sustentabilidade 
ambiental é condição necessária a ser considerada 
em qualquer economia sólida. A crise ecológica se 
acirrou de tal forma, e tão rapidamente, que a simples 
mudança nos preços, justificando a preferência por 
recursos renováveis, já não é suficiente para enfrentar 
os problemas.

A economia do século XXI não pode continuar 
amarrada, como a do século XX, à ideia de que a es-
trutura de preços momentâneos é capaz de orientar o 
futuro. Sabemos que as chamadas externalidades, os 
impactos externos à economia e ao imediato, precisam 
ser consideradas. Mesmo assim, antes de ser aceita, a 
economia verde já nasceu velha: porque não basta o 
equilíbrio ecológico.

A substituição de combustíveis fósseis por renová-
veis pode gerar um efeito bumerang: o acomodamento 
diante da crise. E não basta a economia verde em cada 
carro, se no nível macro o número de carros cresce 
forçando as florestas a dar lugar a plantações de cana 
para alimentar toda a frota.

Também não basta a economia substituir o com-
bustível fóssil por renovável se o perfil da demanda 
continuar voltado para a minoria de renda superior. 

A economia que dinamiza seu crescimento produ-
zindo bens caros para a minoria, concentrando a ren-
da, pode ser verde, mas não é a economia que o futuro 
precisa. Não vale a pena a economia verde salvar o 
Planeta, se salvá-lo apenas para poucos. Precisamos 
de uma economia que atenda às necessidades sociais 
como, por exemplo, a erradicação da pobreza, a di-
minuição da desigualdade e a ampliação do emprego. 
Uma economia com valores éticos, capaz de entender 
que na educação e na saúde a desigualdade é imoral. 
Enfim, uma economia vermelha. A economia do futuro 

Economia verde, sim, mas também vermelha, branca, amarela e azul
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precisa ser verde - no uso dos recursos naturais - e 
vermelha, nos benefícios de seus produtos.

A economia precisa definir o conceito de riqueza. 
Para ser inteligente e comprometida com os valores 
humanistas, além de verde e vermelha, a economia 
precisa ser branca, voltada para ampliar o bem-estar 
e não para a destruição. Embora seja importante 
para a defesa a produção de armas não deve ser 
considerada como resultado positivo da economia. O 
valor do PIB deve descontar a produção dos bens de 
destruição e serviços de segurança. Não faz sentido 
uma economia medida pelo PIB, que aumenta cada 
vez que se produz um caça supersônico, uma bomba 
atômica, um revólver; ou que aumenta a renda per 
cápita, toda vez que as armas são usadas, diminuin-
do o número de pessoas.

A economia também precisa ser amarela e manter 
como símbolo os produtos da ciência e da alta tec-
nologia. A competitividade pela redução de custos, 
em geral pelo desemprego, não pode ser indicador da 
economia do futuro. A competitividade deve estar na 
capacidade de invenção de novos produtos capazes 
de elevar o bem-estar das pessoas. Para isso ela deve 
ter por base os cérebros, não mais mãos e braços.

Finalmente, a economia tem que ser azul e con-
siderar o bem-estar como mais importante do que a 
produção. A abolição do analfabetismo não pode ser 
medida apenas pelo aumento de renda do alfabetiza-
do. O PIB baseado em automóveis que engarrafam o 
trânsito, mesmo com carros elétricos, ou que fluem 
graças a viadutos construídos em vez de escolas, 
hospitais e sistemas de água e esgoto, não pode ser 
considerado como indicador da economia do futuro. 
Mais importante é uma economia que libere tempo 
dos trabalhadores e aumente os bens públicos e 
aqueles imateriais da cultura. A economia azul deve 
buscar eliminar os entraves que dificultam a busca da 
felicidade. Pode inclusive optar por um decrescimen-
to do PIB como forma de aumentar o bem-estar. 

A economia verde começa a ser aceita, mas ela 
não representa a metáfora certa. Pelo menos cinco 
cores são necessárias para definir a economia do 
futuro: o verde da sustentabilidade ambiental; o ver-
melho da justiça social; o branco de uma economia 
produtiva para a paz; o amarelo da criação de bens 
de alta tecnologia; e o azul da economia comprome-
tida mais com o bem-estar do que com a produção e 
a renda. q

Do Chile, acompanho muito de perto as notícias da 
Espanha: a sua crise de dívidas, as paradas, os indigna-
dos, o “resgate” financeiro, a perda de controle da sua 
política econômica, os prognósticos de depressão, os 
anúncios de uma década perdida, uma geração de jo-
vens que pensam em si mesmos sem futuro. E tudo isto 
me dói, porque, como Neruda, tenho a Espanha no meu 
coração. Dói-me ver a Espanha derrotada pelo grande 
capital transnacional... 

Esta crise que vocês estão vivendo precocemente, 
causará a cada dia e cada ano mais sofrimentos, irá 
pouco a pouco trazendo mais sofrimentos, irá pouco a 
pouco se estendendo, atingindo cada vez mais países, 
regiões e continentes. Não outra, mas a mesma crise 
que se tem visto viver os gregos, irlandeses, portugue-
ses, espanhóis.

Porque não é a crise da Grécia ou da Espanha... 
mas a crise da civilização moderna, a crise do grande 
capital e da grande indústria...

Por esta crise têm os espanhóis a oportunidade his-
tórica de ser pioneiros, precursores, vanguarda de uma 
grande mudança histórica, que devemos empreender 
todos os habitantes do planeta – quanto antes possível 
e com a máxima decisão e energia -, se quisermos, 
mais além da simples sobrevivência, abrir a experiência 
humana até novos e melhores horizontes.

É a ocasião de criar uma nova economia e uma 
nova política, como parte do processo de criação de 
uma nova civilização. Vocês podem empreender uma 
grande reforma intelectual e moral, que sustente um 
novo modo de vida, uma nova economia, nova cultura, 
mais justa e solidária [...]

É uma simples crise, inocente, ou uma dinâmica 
humana, intencionada, interessada? Uma crise da eco-
nomia real, ou da especulação financeira? Uma «revo-
lução» por parte do capital transnacional para colocá-lo 
todo aos seus pés? Por que, entre nós todos, toleramos 
um sistema econômico que nos leva ao desastre huma-
no, econômico e ecológico? O que podemos fazer?

Ouvir o vídeo e debatê-lo com companheiros e ami-
gos: Como nos conscientizar e nos organizar?

Está na hora criar uma nova economia

Espanha derrotada pelo grande capital

q

Luis RAZETO
Mensagem do Chile para os espanhóis
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Não se trata só de redistribuir riqueza, mas, sobre-
tudo, de criá-la de forma justa

Não há uma caracterização precisa do que cons-
titui “outra economia”, mas muitos achamos que se 
trata não só de redistribuir a riqueza, mas de criá-la 
de modo diferente. A história nos ensina que en-
quanto existir propriedade privada sobre os meios 
de produção, os interesses sociais afetados por eles 
acabarão subordinados à “necessidade” de acumular 
ganâncias e criar custos para triunfar na competência 
do mercado. Sob uma organização econômica marcada 
pela propriedade privada e pelas relações mercantis ou 
“de mercado”, ambas atomistas e excludentes, tanto 
os produtores como os consumidores eventualmente 
vêm as contribuições a fundos sociais como um peso, 
e tentam se livrar da responsabilidade de satisfazer as 
necessidades sociais. A solução portanto é reorganizar 
os próprios ciclos de produção-consumo e não nos 
limitar a tentar corrigir as suas falhas a posteriori. 
Onde está a justiça, quando se exclui da tomada de 
decisões aquilo que vai ser afetado por sua implemen-
tação?
Substituir a lógica da ganância pela de satisfazer 
necessidades sociais

Uma «outra economia», portanto, tem que mudar 
sua lógica de funcionamento. O mandato das empre-
sas não pode consistir em maximizar a ganância. O 
objetivo das relações de intercâmbio entre produtores 
e consumidores também não pode ser maximizar os 
benefícios de cada parte. Em ambos os casos se ig-
noram os interesses de terceiros, afetados por estas 
atividades econômicas. Parece ser mais racional que 
os agentes econômicos levem em conta interesses 
sociais, pelo menos os dos grupos, sobre os quais 
pesam mais diretamente, ou aos que mais se devem. 
Em lugar de aumentar benefícios individuais definidos 
de modo estrito, os agentes econômicos deveriam 
procurar a satisfação das necessidades e aspirações 
sociais; ou o que é o mesmo, que estas sejam tomadas 
levando em conta o mais possível a definição dos seus 
interesses individuais, de modo que possam satisfazê-
los simultaneamente.

Não há responsabilidade social sem participação
Porém, não basta que os agentes econômicos pro-

metam que vão levar em conta os interesses sociais 
que serão socialmente responsáveis. Uma «outra eco-
nomia» precisa mudar a forma em que está organizada 
e, em particular, a maneira em que as decisões são 
tomadas; é aí que está o poder. Sem a participação 
de representantes de interesses sociais na tomada de 
decisões não há garantia de que eles serão levados 
em conta, e, menos ainda, que os que interpretam 
outros interesses como seus, correspondam à realida-
de. A propriedade social dos meios de produção (en-
tendendo propriedade como um sistema complexo que 
determina o poder de controle e gestão) não pode ser 
concebida sem a participação dos grupos sociais mais 
afetados pela atividade desses meios. Assim, outra 
economia é, em essência, uma economia em que as 
instituições (agentes e relações entre eles) estão sob 
o controle social. 
Democratização para articular interesses sociais

Este autogoverno ou autogestão social, dada a 
heterogeneidade ou autogestão de interesses, só é 
possível mediante uma democracia verdadeira que 
permita a construção de interesses sociais a partir de 
interesses individuais e grupais. A deliberação nos 
processos de tomada de decisões, no padrão de uma 
moralidade solidária, é a via fundamental para con-
seguir interesses que inicialmente poderiam parecer 
irreconciliáveis. A gestão democrática das instituições 
econômicas leva implícito o estabelecimento de rela-
ções sociais de associação e cooperação em lugar de 
subordinação e competência.
Participação como meio fundamental para o desen-
volvimento humano pleno

A democratização das instituições econômicas 
deve ocorrer para interiorizar não só os interesses 
sociais de grupos externos às empresas, mas também 
os interesses dos próprios trabalhadores. Seria contra-
ditório democratizar as empresas a partir de fora e ao 
mesmo tempo ignorar os interesses daqueles que nelas 
trabalham. Uma «outra economia» não são simples 
recursos do processo produtivo, mas leva em conta a 

A outra economia que Precisamos
Camila Piñeiro Harnecker

Havana, Cuba
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necessidade de desenvolver-se como seres humanos 
plenos: sendo criativos, autorrealizando-se profissio-
nalmente, relacionando-se harmonicamente com ou-
tras pessoas e com a natureza; com capacidades que 
possam ser alcançadas só mediante a sua participação 
na gestão. Os diferentes modelos de democracia tra-
balhista que têm lugar nas empresas autogestionadas 
devem portanto ser partes constitutivas da nova eco-
nomia; ainda que procurando articular os interesses 
grupais dos coletivos trabalhistas com os sociais, pois 
devem reconhecer que a riqueza que eles criam não 
é fruto só do seu trabalho coletivo, mas que também 
a sociedade tem contribuído indiretamente, inclusive 
com gerações anteriores de seres vivos. 
Pluralidade privilegiando o futuro

Com grandes riscos, a «outra economia» que pre-
cisamos é um sistema com uma pluralidade de agentes 
que não exclui as formas empresariais e relações de 
intercâmbio herdadas do passado (empresas privadas 
que contratam trabalho assalariado e relações de 
mercado, respectivamente), mas procura-se limitá-
las a setores não estratégicos –excluindo também as 
atividades relacionadas com necessidades básicas-, 
e regulá-las de modo que respondam o mais possível 
à satisfação de necessidades sociais. O que marca a 
diferença da economia que queremos é o predomínio 
das formas empresariais e relações de intercâmbio que 
deixam entrever o futuro desejado no presente: em-
presas geridas democraticamente por seus trabalhado-
res e representantes dos interesses sociais relaciona-
dos; e relações socializadas de intercâmbio horizontal.  
A partir da concepção do controle macroeconômico

Tem-se avançado na conceituação teórica e nas 
experiências práticas do que poderiam ser as empre-
sas autodirigidas. Afastando-nos da visão simplista 
de «autonomia total contra subordinação total», a 
prática tem demonstrado a necessidade e fatibilidade 
de formas empresariais mais complexas que permitam 
não só o controle dos trabalhadores, mas também, 
quando for o caso, um controle compartilhado com os 
grupos influenciados por atividades econômicas. As-
sim agora existem, além das cooperativas tradicionais 
de autonomia absoluta de um só tipo de participan-
tes, as cooperativas de participantes múltiplos onde 
se podem incluir os consumidores provedores, gover-
nos e organizações locais, assim como outras formas 
de autogestão.

Existem diferentes propostas de como socializar 
as relações de intercâmbio: de um lado estão as que 
procuram fazê-lo sem nelas intervir diretamente, só 
estabelecendo um ponto de controle indireto mais 
estrito, que estabeleça os comportamentos esperados, 
as sanções e prêmios correspondentes. Por outro lado, 
estão os que defendem a necessidade de regulamentar 
os produtores, consumidores e representantes de inte-
resses sociais, e que se coordenem explicitamente as 
suas necessidades de consumo e capacidades produ-
tivas. Nestes modelos de planificação democrática ou 
participativa, os interesses sociais podem ser interio-
rizados de forma indireta, mediante a intervenção na 
gestão de representantes de interesses sociais, ou de 
forma indireta, através de um processo repetitivo de 
ajuste a posteriori entre a demanda e a oferta, onde 
os preços causem custos e benefícios sociais avaliados 
democraticamente.

Não se concebe uma economia controlada pela 
sociedade sem um sistema político realmente demo-
crático que represente os seus interesses mediante 
procedimentos democráticos, não só para escolher 
representantes, mas também para decidir estratégias, 
pressupostos, políticas macroeconômicas e programas 
sociais conformes. Mas a institucionalidade da outra 
economia não se reduz a isto, nem sequer à participa-
ção na gestão econômica de representantes de gover-
nos democráticos. De fato, nem nos serve uma eco-
nomia burocratizada e, portanto, ineficaz. O controle 
social terá que ocorrer mediante vias menos diretas 
ou mediante a intervenção de outras organizações que 
representem mais efetivamente interesses particulares 
de setores sociais. É necessário combinar a economia 
de atores descentralizados com o controle social.

É preciso perfilar uma visão mais clara e aplicável 
do entorno macroeconômico que se requer. A experi-
ência nos mostra que as relações mercantis, longe de 
propiciar a coordenação econômica entre os atores 
sociais, levam à desintegração social e atentam contra 
a sobrevivência de formas empresariais alternativas. 
Pior ainda, sem o controle social sobre a atividade 
econômica, esta acaba estando a serviço dos mais 
poderosos, em lugar das maiorias. É necessário obser-
var e levar à prática os mecanismos de controle social 
direto ou indireto que sejam os mais adequados para 
os diversos tipos de empresas, interesses sociais e 
contextos onde se encontram. q
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O consumo é uma cultura
«A sociedade de consumo» pode ser entendida 

como um conjunto determinado de valores, crenças, 
ritos, linguagens, símbolos, instituições e as formas 
de as pessoas se relacionarem umas com as outras; 
uma forma de vida característica de um grupo huma-
no, à qual os sociólogos dão o nome de cultura. O 
consumo é uma cultura, um modo de ver e entender o 
mundo, e dirigir o comportamento das pessoas.

Efetivamente, estamos organizados ao redor de ri-
tos (ir às compras), instituições pelas quais nos expri-
mimos (centros comerciais, televisão), uma linguagem 
(a publicidade), uma forma de nos relacionarmos com 
os demais (comprar e vender, comparar o que outros 
têm), valores (propriedade privada, tanto tem, tanto 
vale...), símbolos. Estamos imersos em um sistema 
que invade cada vez mais os espaços da existência das 
pessoas, e procura dar sentido e reger a sua vida.

Valores entre os quais se poderiam mencionar as 
preocupações pela beleza e pela saúde, pela juven-
tude, ou pelo que é natural, refletidos nas pautas de 
consumo ao buscar certo hedonismo e um sentir-se 
bem consigo mesmo, física, inte lectual e espiritual-
mente. Assim, a composição, quantitativa e qualita-
tiva do que se gasta na alimentação, na beleza, na 
cosmética e no esporte ou no ócio, demonstraria esta 
busca de evasão, de prazer. Demonstra-se assim que o 
consumo chega a ser o que dá o sentido final ao com-
portamento das pessoas, pois dele depende a possibi-
lidade de cumprir o projeto de vida que se tem.
A cultura do consumo é uma cultura opressora

Esta cultura da qual se fala, sem dúvida, só é 
possível para uma pequena parte da população: mil 
e setecentos bilhões (uma quarta parte da população 
mundial) é o que se calcula que forma a classe con-
sumidora mundial. Efetivamente, segundo se conclui 
de dados que proporcionam o WorldWatch Institute em 
seu informe A Situação do Mundo 2004, somente 28% 
da população mundial vive nesta cultura. Nas zonas 
do mundo industrializado, essa classe chega a cerca 
de 80%, enquanto nos países em desenvolvimento 
representa apenas 17%. 

Seria então possível falar de uma cultura opressora 
em três níveis:

• A do eu. Como bem expressaram Alicia Arrizaba-
laga e Daniel Wagman em seu livro Vivir mejor con me-
nos (1997), é necessário passar do «já que não posso 
possuir aquilo que desejo, conformar-me-ei com o que 
tenho», o «posso viver melhor se aprendo que a feli-
cidade não vem das posses, do consumo de dinheiro». 
Em plena crise de ideais em que parece ter entrado a 
nossa sociedade, o consumo se apresenta para mui-
tas pessoas como um modo (talvez único) de chegar 
à felicidade. Como está refletido nas conclusões do 
grupo interdisciplinar de professores «Proyecto Deseo 
Hermanos»: Sabemos que queremos alguma coisa e 
o queremos com veemência e paixão, mas se tem a 
impressão de que não podemos saber do que se trata. 
Esta incapacidade nos faz sentir estranhos, sobretudo 
quando a nossa espécie está tão obsessivamente aten-
ta a tudo que diz respeito à sua satisfação e quando a 
quantidade de coisas a adquirir, a fazer, a experimentar 
– a desejar – é maior do que nunca (...) Como o cora-
ção e a mente humana, a cultura do mercado – a vida 
como uma grande negociação do “quero isto, quero 
aquilo, vendo-lhe isto e você me vende aquilo” – ocupa 
quase todas as atividades humanas. 

• O dos outros. O sistema de consumo mundial 
mantém relações de desigualdade com os países pro-
dutores de matérias-primas ou intensivas de mão de 
obra barata. As sociedades desenvolvidas demandam 
cada vez mais produtos a menor custo unitário de 
produção, enquanto vendem os seus produtos de alto 
valor aumentado ao mercado mundial. A liberalização 
à entrada de mercadorias de países em vias de desen-
volvimento, a deteriorização das condições laborato-
riais, inclusive a exploração da mão de obra dos paí-
ses produtores, a concentração da riqueza, etc., são 
alguns dos exemplos como esta sociedade complexa 
aproveita dos demais. 

• O do planeta. Os problemas ecológicos afetam 
todo o planeta, mas se suportam de modos distintos: 
enquanto nos países industrializados é essencialmente 
um problema de qualidade de vida, em outros menos 

Outro consumidor (soberano) para a outra economia
Carlos ballesteros

Madri, Espanha
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desenvolvidos é um problema de sobrevivência. Na 
raiz de muitos problemas desses países está a deterio-
rização ambiental que, em sua maior medida, é criada 
pelos países com maiores índices de consumo e resí-
duos. A causa da decadência do méio ambiente deve 
ser encontrada nos hábitos que caracterizam a socie-
dade de consumo, que se pode dizer que se baseiam 
na queda da energia.

Surgiram assim 4 grandes questões que devem 
enfrentar os consumidores/habitantes dessa cultura: 

1ª, está proporcionando o nosso crescente nível 
de consumo uma melhoria de qualidade de vida da 
classe consumidora mundial?

2ª, pode a sociedade consumir de modo equilibra-
do, conseguindo harmonizar consumo e conservação 
do meio ambiente?

3ª, podem as sociedades reorientar as opções que 
se oferecem aos consumidores para que sua capacida-
de de opção seja real?

4ª, pode a sociedade conceder prioridade para sa-
tisfazer as necessidades básicas de toda a população?

A resposta obviamente é que deveria ser afirma-
tiva às três últimas questões e negativa à primeira. 
O custo pessoal, que leva a um nível elevado de 
consumo (endividamento; substituição de efeitos...), 
unido ao desequilíbrio no meio ambiente e social, que 
provoca o elevado consumo da sociedade atual, obriga 
a serem dadas essas respostas e a haver novas pro-
postas. Reorientando as prioridades da sociedade até 
uma melhora do bem estar, em vez de a melhoria do 
bem-estar, poderia utilizar o consumo não como mo-
tor da economia, mas como ferramenta para melhorar 
a qualidade de vida.
Soberania consumidora

Em economia, o consumidor sempre é tratado 
com respeito e carinho, pois não em vão ele é a ra-
zão de ser do mercado, a causa para a qual se produz 
e o objeto do desejo de marcas que competem por 
sua vontade, sua fidelidade e seu bolso. Quando se 
procura nos dicionários econômicos a definição de 
soberania do consumidor, costumam aparecer termos 
como «característica de um sistema de livre mercado, 
onde os consumidores orientam a produção»; «ideia 
segundo a qual os consumidores decidem em última 
instância o que se deverá produzir (ou não) mediante 
o ato mesmo de escolher o que se deverá comprar (e 
o que não)». 

Definitivamente, se está falando de um aumento 
de poderio do consumidor convertido em indiscutível 
gestor do mercado.

Sem dúvida, a onipotente característica de um so-
berano que, com suas preferências, dirige a economia, 
não é totalmente certa nem defensável. Em um mundo 
competitivo e baseado no consumo aberto, o truque é 
fazer crer ao consumidor que ele é livre para escolher 
o que quiser, sempre que queira o que lhe é oferecido. 
Como os monarcas absolutos no Despotismo Ilustrado 
do século XVIII, que usavam a sua autoridade para 
introduzir reformas na estrutura política e social dos 
seus países, nós podemos estar assistindo atualmente 
a um Consumismo Ilustrado: «tudo para o consumidor, 
mas sem o consumidor». 

Por outro lado, o consumidor supostamente su-
jeito a direitos e deveres, não pode (ou não quer) 
exercê-los. Em termos legais a cobertura é perfeita: 
qualquer cidadão tem direito a comprar só o que quer 
comprar. Na prática, porém, não é assim: são direi-
tos geralmente desconhecidos, distantes, e redigidos 
pensando no consumidor individual. Proteger a sua 
segurança, sua saúde e seus interesses; promover a 
informação e a educação para escolher com liberdade 
(mas sem se esquecer de escolher), etc. 

A respeito dos deveres a coisa é mais simples: o 
único dever do consumidor parece ser pagar. Não se 
costuma fazer referência ao dever de se informar sobre 
as condições sociais e de meio ambiente nas quais se 
produziu o que se está comprando. 

À primazia do consumidor individual, dono e se-
nhor do mercado, correspondia o novo conceito de 
Soberania Consumidora. Se a Soberania Alimentária é 
direito dos povos de controlar as suas políticas agrí-
colas; a decidir o que cultivar; a produzir localmente, 
respeitando o território; a ter em suas mãos o contro-
le dos recursos naturais (água, sementes, terra...), a 
Soberania Consumidora deveria ser entendida como o 
direito de as pessoas decidirem coletivamente o quê, 
por que e para que querem consumir. 

O mecanismo do mercado deveria assim funcionar 
como forma de participação política na qual nós, 
consumidores, passemos da racionalidade e utilita-
rismo, de critérios de comportamentos fundamentais, 
para critérios de transformação global que coloquem 
as pessoas, o Planeta e suas relações de consumo no 
centro da decisão. q



230

Somos desiguais, quase desonestos e dissimulados. 
Nossos esforços por igualdade nunca superam nossa 
desonestidade política e nossa cultura de aceitação das 
disparidades. Falo de esforço porque reconheço ao longo 
da historia acúmulos de vontades e consensos de prio-
ridades que consumiram gerações no trabalho de base, 
na organização popular e construção das mediações para 
sermos um país melhor, reconciliado consigo mesmo, com 
seu território. 

Mas nossos acúmulos e consensos sempre se deram 
num quadro de luta de classes feroz, antigo, crônico 
fazendo oscilar as mediações entre a colaboração e a 
resistência. Uma década depois de alterarmos o quadro 
clássico da política partidária ainda não revertemos as 
sistêmicas desigualdades, conseguindo no máximo alar-
gar as formas de acesso as políticas básicas ao mesmo 
tempo alargando também os mecanismos de concentra-
ção de terra, de renda e de oportunidades. 

A conta não fecha. Se 2 + 2 é 4 (quatro) a resposta 
dissimula os fatores da somatória: se 2 gotas de água e 2 
gotas de óleo não se misturam o resultado continua sen-
do uma gota de água e uma gota de óleo e o 4 (quatro) 
anunciado e festejado nada mais é que desonestidade e 
dissimulação.

O que dizem os números: dados do IPEA (Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada), que considerou indica-
dores do Banco Mundial (Bird), Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), IBGE, PNUD e da ONU: 

• A distribuição de renda no Brasil é a terceira pior 
do mundo, em que os 10% mais ricos ganham 28 vezes 
a renda dos 40% mais pobres; apesar do aumento dos 
gastos sociais nos últimos dez anos, apresenta uma baixa 
mobilidade social e educacional entre gerações.

• Os 10% mais ricos da população brasileira se apro-
priam de cerca de 50% da renda total do país, e os 50% 
mais pobres detêm apenas 10% da renda do país.

• No Brasil 5,1% dos descendentes de europeus 
vivem com menos de 1 dólar por dia. O porcentual sobe 
para 10,6% em relação a índios e afros

• Em 2011, o IDH brasileiro chegou a 0,718 ponto, 
valor 0,003 ponto superior ao de 2010. O desempenho 
fez o país ultrapassar a nação caribenha de São Vicente 
e Granadinas e alcançar a 84ª posição entre 187  países 
quando são considerados indicadores que medem a de-
sigualdade social IDHAD (Índice de Desenvolvimento 

Humano Ajustado à Desigualdade) o Brasil despenca 
para 0,519 inferior ao de muitas nações que estão atrás 
do país no ranking do IDH, como Gabão (com IDHAD de 
0,543), Sri Lanka (0,691) e Uzbequistão (0,549).

• O Brasil também tem seu desempenho prejudicado 
quando a desigualdade entre homens e mulheres é leva da 
em conta. Aí o país fica na 80ª posição entre 146 países.

• Práticas adotadas pelo Brasil nos últimos anos, 
como a expansão no acesso à água e a criação do Bolsa 
Família, programa de transferência de renda que benefi-
cia famílias mais pobres que aplica apenas 0,4% do PIB 
(Produto Interno Bruto) do país,

• Chegamos de volta no 4 (quatro): justificar é deso-
nesto, festejar é dissimulação.

• No orçamento de 2011, o valor destinado ao Bolsa 
Família foi R$ 13,4 bilhões atendendo a 13,1 milhões de 
famílias, com valores de R$ 32 a R$ 242 (www.mds.gov.br).

• As agências de pesquisa também têm Bolsa: o 
CNPq aplicará um investimento de R$ 1,43 bilhão para 
conceder 35 mil bolsas. Já a Capes concederá 40 mil 
bolsas, com recursos de R$ 1,73 bilhão. No total serão 
investidos R$ 3,16 bilhões. Estes 75 mil estudantes 
receberão entre US$ 2,300 a 1.300 (Ministério da Ciência 
e Tecnologia)

• Sem poder fazer escolha entre a distribuição básica 
de renda e o investimento em ciência e tecnologia - que 
atende prioritariamente as elites educacionais do país 
- claramente as políticas se distanciam na qualidade do 
alcance e na quantidade dos valores investidos. 

• A reprodução da desigualdade se mantém no cará-
ter elitista do modelo de desenvolvimento que investe 
na formação dos filhos e filhas da elite esperando, num 
passe quase de mágica... quase mecânico, que o país 
modernizado e tecnológico caminhe para a superação da 
miséria e da desigualdade... sem que rupturas estruturais 
e mecanismos reparadores efetivos sejam acionados a 
partir dos interesses das maiorias subalternas. Mais é 
menos porque não desconfia da circulação desigual dos 
recursos, das prioridades e dos interesses.

• 2 mais 2 não “é” 4!
Uma “agenda” comum na luta pela igualdade

Eu e você nesta Agenda Latino-Americana 2013 va-
mos dividir o ano em meses e semanas. Os dias. Vamos 
marcar nossas marchas, reuniões, ações, orações, pas-
seios, romarias, festas e conferências. Nosso tempo de 

Esta «Agenda» é para uso de quem tem sede
Nancy Cardoso Pereira

Porto Alegre, RS, Brasil
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fazer nada. Mesmo sem nos ver a agenda vai nos oferecer 
um espaço comum que vamos compartilhar de longe e de 
perto. 

Vão conosco os mártires, homens e mulheres do 
território comum: America Latina. Gente que habita 
nossa agenda afetiva e política. E a agenda nos lembrará 
de lugares e datas, acontecimentos grudados na memória 
e que combinamos entre nós lembrar porque vitais para 
a esperança ou doloridos e por isso mesmo não podem 
mais acontecer. E cada um, cada uma vai marcar telefo-
nes, datas de aniversário e um encontro amoroso, uma 
consulta médica, um pagamento pra fazer... e a inadiável 
tarefa da igualdade!

No meio de tanta vida precisamos confirmar alguns 
compromissos... que já compartilhamos faz tempo e que 
queremos seguir como companheiros e companheiras 
na fidelidade ao Deus dos pobres, meninos e meninas, 
dos muitos povos que somos...e a terra. Rabisca aí num 
canto estas fidelidades entremeadas nos seus afazeres... 
e vamos!

«Aninha e suas pedras» 
Não te deixes destruir… / Ajuntando novas pedras / 

e construindo novos poemas. / Recria tua vida, sempre, 
sempre. / Remove pedras e planta roseiras e faz doces. / 
Recomeça. / Faz de tua vida mesquinha um poema. / E 
viverás no coração dos jovens / e na memória das gera-
ções que hão de vir. / Esta fonte é para uso de todos os 
sedentos / Toma a tua parte. / Vem a estas páginas / e 
não entraves seu uso / aos que têm sede. 

[Cora Coralina, outubro 1981].
1. “Não te deixes destruir”: um outro mundo é pos-

sível! O capitalismo não é a única maneira de organizar 
a vida... Nossa agenda comum vai expressar esta busca 
teórica e prática, a partir dos grupos de base e também 
nas articulações mais amplas capazes de aglutinar os 
interesses das maiorias pobres: organizar a produção e o 
consumo assumindo as necessidades reais da população e 
a defesa do equilíbrio ecológico. Escreve aí na sua agen-
da: não nos rendemos, não nos vendemos e “recriamos 
nossa vida, sempre, sempre”... na luta do povo na luta da 
terra. 

2. “Remove pedras, planta roseiras, faz doces”: nossa 
organização deve buscar formas solidárias de organização 
da economia; nossas iniciativas locais marcadas pela 
autogestão e cooperação são valiosas e precisam conti-
nuar sendo articuladas com as lutas gerais insistindo 
na reforma agrária, no controle dos/das trabalhadores/
as sobre os processos de produção, na distribuição e no 
consumo que garanta a qualidade de vida das maiorias, 
na defesa da soberania alimentar e energética ecológica. 

Nossa “agenda” deve expressar nossa capacidade de agir 
em nossos “lugares” articulando as lutas por mudanças 
estruturais... sem esquecer que transitamos para um 
“outro mundo possível” já superando entre nós todas as 
formas de racismo, sexismo e discriminação.

3. “O coração dos jovens e a memória do futuro”: 
autogestão, ecologia e economia solidária devem ser ra-
biscadas lado a lado em nossa “agenda”: nosso calendá-
rio é este concreto diante de nós, mas se projeta também 
na criação de modos de vida futuros. Este futuro não nos 
será dado... mas será fruto de nossa mundialização da 
luta e da esperança por uma agricultura orgânica campo-
nesa e suas cooperativas agrárias, por transportes coleti-
vos, por moradia digna, por energias alternativas e pela 
satisfação igualitária e democrática das necessidades 
das maiorias... lutas ecossociais contra as multinacio-
nais destruidoras do meio ambiente e contra as políticas 
neoliberais que negam os direitos das populações tradi-
cionais e das mulheres. 

4. “Fonte para uso de todos os sedentos... Toma a 
tua parte”: Três palavras vizinhas se atritam aqui: econo-
mia, ecologia, ecumenismo. As três compartilham o “oi-
kos”: unidade básica social (casa, mas também mundo). 
Simplificando: economia > oikos + nomos (lei/norma); 
ecologia > oikos + logos (compreensão/estudo); ecume-
nismo > oikos + forma do partícipio passivo feminino 
(habitado/habitantes). São assim três formas de estar 
no mundo e de organizar a vida no mundo. Enquanto a 
economia dispõe, normatiza sobre o modo de produção 
da vida na relação com o mundo, a ecologia se ocupa de 
entender estas relações suas lógicas e implicações e o 
ecumenismo se pergunta pelas formas (objetivas e subje-
tivas) de ocupação/vivência do mundo. A religião é uma 
das linguagens disponíveis das formas sociais de orga-
nização da vida. A religião hoje virou mercadoria, e os 
templos nada mais são que shoppings de desonestidade e 
enganação. Até mesmo o evangelho de Jesus é confisca-
do pelo mercado justificando as desigualdades dramáticas 
pelo esquema corrupto das promessas individuais e gor-
jeios espirituais. Nossa “agenda” comum deve expressar 
nossos espaços de mística e espiritualidade da luta pela 
libertação e a igualdade. Afirmando o ecumenismo nos 
desvencilhamos da mesquinharia movida a lucro das igre-
jas. Bebemos em “nosso próprio poço” na fidelidade do 
evangelho dos/as pobres e não aceitamos que a religião 
continue justificando a desigualdade. Que a religião do 
mercado “Não entrave o acesso (d)os que tem sede”.

Que venha 2013: nós não temos nada mas nós parti-
lhamos tudo (2 Cor 6). q
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Conta-se que duas mulheres do cerrado estavam con-
versando à sombra de um ipê, e uma perguntou a outra: 

- Companheira, é a economia que nos faz ou somos 
nós que fazemos a economia? Depois de um silêncio, 
respondeu: 

- Olha, se a economia for inteirinha esse tal de mer-
cado financeiro que tem vida própria, que ora acorda 
calmo ora nervoso, é mesmo a economia que faz a gente, 
porque se diz por aí que o mercado tudo comanda, se ele 
vai mal todo o resto vai mal. Mas, se a economia for uma 
dimensão da vida entre muitas outras, se ela for espaço 
e momento para construir relações mediadas por direitos, 
que impedem a transformação de nossas vidas em «vidas 
secas», somos nós que construímos e mantemos a econo-
mia.

-Ah! Quer dizer que a economia pode levar em conta 
ou não os direitos humanos?

- Sim, é verdade! 
- Só que nem todo mundo vê os direitos humanos 

do mesmo jeito. Uns dizem que eles são irrelevantes 
porque já está garantido que todos são iguais perante 
a lei e o que importa é o mercado e o lugar que cada 
um ocupa nele; outros afirmam que os direitos humanos 
atrapalham o desenvolvimento econômico. Estes até 
proclamam, direitos humanos para quem cumpre seus 
deveres e não perturba a ordem social estabelecida! Mas 
dão pouca ou nenhuma atenção quando são questiona-
dos sobre quem estabelece os deveres e qual a ordem a 
ser garantida. Comportam-se assim porque sabem que se 
escutar terão que sair da mídia-caverna, que dia a dia os 
protege.

- Então, para eles, a prática de trabalho escravo, 
o despejo violento de famílias de suas casas e de suas 
terras para atender os interesses da especulação imobili-
ária e do agrohidronegócio, nada tem a ver com direitos 
humanos?

- Sim, essa é a verdade.
- E por que é assim? Você sabe me dizer.
- Porque as vítimas dessas ações são os pobres, a 

quem historicamente foi negada a condição humana. Se 
não há humanos nessa história, não tem sentido falar 
em direitos humanos. Nessa conjuntura, a economia que 
nos salta aos olhos e ao coração é aquela demarcada 
pelo terror, violência e pelo uso espetacular de apare-
lhos de vigilância e segurança. Não é possível garantir a 

coexistência de todos os seres, porque em cada esquina 
encontramos um inimigo. Muitos precisam morrer, para 
poucos viverem acumulando; outras tantas pessoas 
devem estar doentes e sem liberdade, para garantir a 
felicidade de uma minoria.

- Quer dizer que a economia desses senhores e senho-
ras não admite que inundar grandes áreas, para construir 
hidrelétricas, para promover o desenvolvimento econômi-
co, sem se importar de verdade com a vida das comuni-
dades indígenas, dos quilombolas e dos ribeirinhos, seja 
uma ofensa aos direitos humanos. 

- É isso mesmo!
- Veja, não só não admitem, mas atacam e desquali-

ficam quem assume a causa dos atingidos por barragem, 
pela seca, dos índios, dos negros, das mulheres, dos sem 
terra, sem teto, como causa dos direitos humanos. Econo-
mia para eles está relacionada ao lucro e à competição. 
A economia deles está baseada no crescimento e na 
acumulação, e como você sabe, para crescer e acumular é 
preciso ocupar espaço. Desse modo, onde não há espaço 
é preciso fazer surgi-lo. E você, moradora do Cerrado, 
conhece bem essa história, não é verdade!

- Você tem razão. A destruição da vida no Cerrado 
por meio de uma ocupação criminosa e violenta tem 
destruído a biodiversidade desse bioma. O cultivo da 
cana, do eucalipto e da soja, tem tornado a terra e a 
vida dos trabalhadores e das trabalhadoras estéreis por 
meio de um uso excessivo de agrotóxicos e do trabalho 
escravo. Mas mesmo com toda dor, é bom que você saiba 
que os povos do Cerrado têm construído nos últimos 
tempos uma bela articulação por meio da educação po-
pular, da agroecologia, de práticas populares em saúde 
e de economia solidária em associações e cooperativas, 
para garantir o respeito a seus saberes e a legitimidade 
de suas demandas por direitos humanos e políticas pú-
blicas.

- Que notícia boa você acaba de me dar, vamos andar 
um pouco pelo Cerrado para continuar nos inspirando na 
resistência deste bioma.

- Mas, você me falou que a economia também pode 
estar profundamente vinculada a um outro modo de ver 
os direitos humanos.

- É, para nossa esperança existem mesmo outros 
modos de ver e pensar os direitos humanos e a economia. 
E podemos fazê-lo na companhia de homens e mulheres 

Outra Economia e direitos humanos
Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil
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que, com suas vidas, têm sido um grito em defesa de 
«todos os direitos para todos». São assim porque acredi-
tam que os direitos humanos podem gerar outra econo-
mia, pois os concebe como interdependência de direitos 
econômicos, sociais, culturais, ambientais e sexuais, 
construídos na história; como compromisso ético, como 
gratuidade, como ato de responsabilizar-se pela vida do 
Outro, sobretudo, os violentados e jogados às margens do 
mundo. E mais, fazem da promoção e defesa dos direitos 
humanos ato de formação de sujeitos de direitos, homens 
e mulheres que aparecem individual e coletivamente na 
história com o direito à palavra e à ação, influenciando nas 
tomadas de decisão de suas comunidades e da República.

- Fale-me um pouco mais, essa história está me pro-
vocando. Mas antes vamos saborear frutos do Cerrado.

- Então, para conceber os direitos humanos como fon-
te de outra economia implica reconhecer e assumir que 
existem milhões de pessoas sem documentos, sem casa, 
sem saúde, sem lazer, sem trabalho ou submetido ao 
trabalho escravo, sem educação, sem comida e sem água. 
E outras tantas que não podem ser o que são ou que 
desejam ser porque a violência estampada nas diferentes 
formas de preconceitos pode levá-las à morte. E essa 
realidade deve encharcar a economia gerada pelos direi-
tos humanos, para que ela seja espaço-tempo de todos e 
todas, para a vida renascer e se fazer nova, sempre!

- É realmente uma tarefa desafiadora.
- Por isso, não é tarefa para se fazer sozinha. Direitos 

humanos e outra economia exigem interdependência e 
co-responsabilidade na defesa da vida, particularmente, 
das pessoas que estão fora de qualquer horizonte das 
políticas públicas.

- Se não é trabalho para um, mas para muitos, talvez 
o caminho seja a educação.

- Concordo! E penso que deve ser uma educação que 
abra a possibilidade para a sociedade encontrar coletiva-
mente seu próprio caminho, construir sua autonomia, e 
ser uma comunidade de presente e futuro. 

- Mas isto é impossível no esquema tirânico neolibe-
ral que nos impõe a viver desperdiçando todas as nossas 
potencialidades em trabalhos infrutíferos, numa vida 
sem esperança. 

- Pensar a economia à luz dos direitos é também 
promover uma educação fora dos horizontes neoliberais. 
Uma educação que faça de nós pessoas responsáveis por 
todas as formas de vida na luta contra a subalternidade, 
a exclusão e a morte. Penso em um trabalho educativo 
em rede para reinventar o mundo, nos educarmos em 
comunhão, como bem nos ensinou Paulo Freire, e, tam-
bém, resgatar nossa comunhão com a terra e com todos 

os seres vivos que nela habitam. Uma das formas de se 
realizar a educação em rede é por meio dos círculos de 
cultura, para ampliar espaços para a vida acontecer em 
toda a sua diversidade. 

- Parece-me que a partir dessa perspectiva educa-
cional é possível pensar a economia como um projeto 
comunitário, cujos sujeitos não permanecem silenciosos 
ante a violação dos direitos humanos e os desejos de 
libertação. 

- Também penso assim. E digo que a articulação entre 
economia, direitos humanos e educação poderá nos for-
talecer na luta contra todos os ferrolhos e labirintos do 
deus capital, a fim de possibilitar os pobres, os jovens, 
os negros, os afro-indígenas, os migrantes, a população 
em situação de rua, possam viver seu kairós, um tempo 
favorável, para libertar e ser libertado, tempo feito de 
memória, identidade e resistência.

- Mas que relação há entre economia, direitos huma-
nos e memória, identidade?

- Fazer memória é quebrar a cultura do silêncio, cons-
truir identidade é romper com os diferentes colonialismos. 
É ocupar, resistir e tecer vidas para a vida e não para a 
morte. Por justiça e direito queremos o nosso lugar na 
casa comum e também definir como ela deve ser gestada. 
Isso é economia, isso é direitos humanos.

- Que beleza, companheira! 
- Olha, a economia nascida dos direitos humanos é 

uma economia fundada na pluralidade, responsabilidade 
e na fraternidade/solidariedade. Uma economia que não 
abra mão da justiça e do consumo consciente. Uma eco-
nomia da partilha entre todos/todas e capaz de gerar um 
envolvimento sustentável com a Pachamama. 

- Companheira, a conversa está boa, estou sentindo-
me alimentada, mas o sol já está se pondo e ainda há 
muito trabalho a ser feito. Que tal constituirmos um 
ciclo de cultura para viver e pensar economia e direitos 
humanos?

- Escute! Para construir uma economia fundada 
nos direitos humanos, devemos começar por nos abrir 
às dores, aos sofrimentos, às alegrias e as esperanças, 
daquelas e daqueles que sofrem com as injustiças, com 
a violência do poder oligárquico político, econômico e 
religioso.

- Então, pé na estrada!
-Ah! Uma ultima coisa. Os senhores da economia 

capitalista globalizada acreditam que suas vestes são as 
mais belas. E todas e todos que protagonizam a economia 
que nasce dos direitos humanos são pessoas que, ousada-
mente, devem gritar como o menino e o povo da fábula 
de Andersen: «os senhores estão nus, estão nus»!!! q
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Martín Valmaseda
Cobán, Guatemala, equipocauce.com

Palavras-chaves para refletir sobre economia

Antes se dizia que “tudo está nos livros”. Agora 
se diz que “tudo está na internet”. Para se ter pistas 
de materiais que sirvam a educadores e animadores 
de grupo, para suas atividades de conscientização e 
educação popular, antes se recomendava livros, filmes, 
documentos... Agora temos que ter, com algumas pistas 
e sugestões, uns “links” a internet...

Vou oferecer-lhes uma espécie de dicionário, com 
nomes de pessoas, associações, publicações... com 
uma breve explicação. E adicionarei algum link espe-
cialmente orientativo. As palavras sublinhadas são as 
que podem servir de base para pesquisa, no Google, 
por exemplo. Vocês, por pouca experiência que tenham, 
poderão, entrando pela porta desses links, encontrar 
muitas outras pistas, e materiais de sobra.

Nesses momentos de crise econômica, cada dia 
surge uma teoria ou iniciativa nova que tenta dar sua 
contribuição para retirar a economia mundial do poço 
em que tem caído. Mas podemos começar por perso-
nalidades históricas, que há anos se adiantaram em 
idéias e práticas de seu tempo.

• Doroty Day, Peter Morin... animadores no co-
ração do capitalismo norteamericano, de uma visão 
cristã e socialista, apoiados no periódico Catholic 
Worker. Utilizam uma palavra para marcar uma econo-
mia solidária e personalizada: o distributismo. 

• Guillermo Rovirosa: fundador da HOAC (Her-
mandad Obrera de Acción Católica). Com uma forte 
vivência cristã e social, publicou, entre outros estu-
dos, o manifesto comunitarista, que pretende superar 
atitudes do comunismo real nos aspectos em que um 
fiel encontra menos respeito à pessoa; mas ao mes-
mo tempo enfrenta as estruturas capitalistas mais 
opressoras de pessoas e comunidades; mesmo que não 
seja para buscar uma opção intermediária, e sim uma 
experiência diferente. O mesmo que vão tentando e 
oferecendo os economistas e pensadores se seguiram.

• Christian Felber: é especialista em economia 
sustentável e alternativas para os mercados financei-
ros. Tem desenvolvido um novo modelo internacional, 
denominado “Economia do bem comum”. 

Felber é criador do chamado Banco Democrático. 
Sua abordagem básica, como os de muitos pesqui-

sadores da outra economia, se baseia no desenvol-
vimento de valores morais, diante do predomínio do 
lucro e a concorrência, diretrizes em toda economia 
capitalista. Vê-se: www.gemeinwohl-oekonomie.org/
wp-content/uploads/2011/02/Economia_do_bem-
estar_comum_PORTUGUES.pdf. 

• A Associação pela Tributação das Transações 
Financeiras para Ajuda aos Cidadãos, ATTAC, é um 
movimento internacional outromundista, que promove 
o controle democrático dos mercados financeiros e das 
instituições reguladoras.

• Para aprofundar as propostas de uma economia 
solidária, é importante derrotar as ideias dominantes. 
Isso é o que faz A doutrina do choque: o auge do capi-
talismo do desastre, análise de Naomi Klein, jornalista 
canadense. A autora, criticando a Friedman e a escola 
de Chicago, defende a teoria de que as medidas impo-
pulares se apoiam nos choques, nos impactos e tra-
gédias, naturais ou provocadas, que deixam os cida-
dãos sem reação e nas mãos de quem os manipulam. 
Pensam, por exemplo, no que se sucedeu em torno 
das Torres Gêmeas, o que aproveitou o governador de 
plantão para reafirmar suas posições globalizantes de 
domínio e invasão econômica e militar. Veja-se: www.
youtube.com/watch?v=Y4p6MvwpUeo. Buscaremos, 
agora, respostas positivas a essas análises, sobre o 
que a economia tem feito em todos os países.

• Na Espanha, tem percorrido como pólvora o livro 
Há alternativas, de Vicenç Navarro, Juan Torres López 
e Alberto Garzón, com prólogo de Noam Chomsky. Está 
disponível na rede, em espanhol, em formato pdf, e se 
localiza rápido no Google. Muito útil para um trabalho 
em grupo. “Só fazendo com que o público saiba o que 
de verdade está acontecendo em nossa economia, e 
divulgando as alternativas que existem diante dessa 
crise aguda do capitalismo, é que poderemos sair 
dela”. Sua análise vale não só para a Europa...

• O economista chileno Max Neef adquiriu experi-
ência alternando trabalhos em empresas norteameri-
canas com suas pesquisas e propostas na América do 
Sul. Suas obras mais destacadas são duas teses, que 
denominou Economia descalça e Economia em escala 
humana, que definem uma matriz que abrange nove 
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necessidades humanas básicas: subsistência, proteção, 
afeto, compreensão ou entendimento, participação, 
criação, lazer ou ócio, identidade e liberdade. Propõe, 
além disso, uma décima necessidade, que prefere 
manter separada das anteriores: a transcendência.

• Uma ideia chave, que tem feito famoso o Nobel 
de economia Joseph Stiglitz: só 1% da população é o 
que representa a classe poderosa que controla o mun-
do de acordo com seus interesses; frente a 99%. Tema 
importante para dar-se conta da desigualdade e de 
que estamos todos debaixo do domínio de uma porção 
insignificante da humanidade que, não obstante, nos 
tem “sugado até o cérebro”.

• Em outubro de 2011, o Pontifício Conselho de 
Justiça e Paz publicou o documento Para uma reforma 
do sistema financeiro e monetário internacional na 
perspectiva de uma autoridade pública de competência 
universal. “Ainda antes da lógica da comercialização 
dos valores equivalentes e das formas de justiça, que 
lhe são próprias, existe algo que é devido ao homem 
porque é homem, com base na sua dignidade”.

•Luis Razeto (Teoria econômica compreensiva, 
economia solidária, desenvolvimento sustentável) nos 
reafirma, como economista-humanista, a conciliação 
de dois termos que parecem contraditórios: “econo-
mia... solidária”. Em www.luisrazeto.net: o autor ofere-
ce gratuitamente artigos, livros, vídeos e cursos.

Quando essas reflexões vêm de teólogos ou mo-
ralistas, os economistas “de sempre” torcem o rosto; 
mas não é o mesmo quando são também economistas 
de categoria, com uma base teórica ética, que analisa 
a situação. Então se veem na corda bamba e não têm 
alternativa, senão refugiar-se atrás dos políticos e 
banqueiros que, ainda que queiram dissimulá-lo, são 
especialistas em “economia interessada”.

• Noam Chomsky focou o prólogo do livro citado 
Há alternativas num tema que definiu como a Guerra 
de Classes Unilateral, guerra que as plurocracias – 
elites dominantes – estão levando a cabo em muitos 
países frente às classes populares, a maioria da po-
pulação. Essa análise de Chomsky contradiz à visão 
moralizante de muitos círculos eclesiásticos, que se 
escandalizam diante da luta de classes, vendo-a como 
uma rebelião injustificada, iniciada pelos de baixo...

• Importante e útil é o blog de Juan Torres López, 
juantorreslopez.com, com afinadas análises científicas 
da situação e pistas para novos caminhos.

• “A História das coisas”, documentário de 20 
minutos, de Annie Leonard, apresenta uma síntese 
crítica da cadeia industrial: extração – produção – 
distribuição – consumo – resíduos... (e a proposta de 
“outro caminho”). Muito útil e pedagógico para jo-
vens e adultos. No Google, se encontra com agilidade.

• Outro documental crítico frente à economia atu-
al, de maior duração, é “a globalização do tio Sam”. 
Através de um irônico juízo a Margaret Tatcher e ao 
Tio Sam, vários economistas oferecem pistas para uma 
nova economia. Produzido por ECOE, pode-se encon-
trar no blog de CAUCE: www.equipocauceguatemala.
blogspot, e caucevideos.blogspot.com/p/sociales.html.

• Não só os economistas, mas também teóricos, 
escritores, poetas, contribuem com seus pontos de 
vista críticos. É interessante refletir, por exemplo, a 
entrevista de Eduardo Galeano no youtube.com/watch?
v=ICsnSAyJABY&feature=related.

• Os folhetos “Cristianismo e justiça” (www.fespi-
nal.com) dos jesuítas catalãos reúne múltiplos traba-
lhos sobre novos enfoques econômicos.

• No sítio do Movimento Camponês Popular – MCP, 
encontra-se uma análise de conjuntura feita a partir 
dos movimentos sociais: www.mcpbrasil.org.br/biblio-
teca/educacao-popular?start=10 

• No sítio do Movimento dos Atingidos por Barra-
gens – MAB, encontram-se vários artigos sobre o tema 
da energia, a conjuntura que a envolve, os interesses 
e as lutas de resistência. Veja em: www.mabnacional.
org.br/?q=artigos

• Poderá encontrar vários materiais de apoio para 
debates no sítio do CEPIS, Centro de Educação Popular 
do Instituto Sedes Sapientiae: sedes.org.br/site/cepis.

• Uma reflexão feita pelo professor Dorival Gon-
çalves Junior analisa a transferência do setor elétrico 
pública para o privado. Com base nessa reflexão, 
entende-se o debate sobre a exploração dos recursos 
naturais. Veja em youtube.com/watch?v=QdrKfWD3zCs.

• Através dos buscadores da rede, consulte duas 
palavras-chave para compreender o momento atual: 
crise econômica e trabalho humano. A crise foi gerada 
pelo acúmulo desenfreado do capital e vai custar caro 
aos trabalhadores, pois os mais ricos não se sacrifica-
rão para superá-la. Assim, a produção pelo trabalho é 
a base material capaz de estabilizar a economia. Mas 
a pergunta continua: como os trabalhadores podem se 
apropriar de toda riqueza que produzem? q
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Assessor do CEBI, Pelotas, RS, Brasil

«Se nada der certo na minha vida, mendigarei» dizia 
eu de brincadeira. E foi o que me aconteceu. Desemprego, 
preconceito, falta de oportunidades, abandono familiar, 
opressão dos opressores e dos oprimidos e lá estava eu, na 
sarjeta, na rua, quase só. Digo «quase» porque Deus e a 
minha cachorrinha Chicota sempre estavam comigo. Ele me 
aquecendo a alma e ela me aquecendo o corpo. Eu era ago-
ra um ser a mais entre o povo da rua, destes que perambu-
lam por aí sem rumo, dividindo o meu pão com Chicota e a 
minha vida com Deus, os únicos que eu confiava.

Bati em tanta porta e nenhuma se escancarou. As 
dondocas cristãs abriam a frestinha e já me alcançavam a 
comida num potezinho de margarina. As damas da carida-
de, que são mais damas do que caridosas, davam o sopão 
para a gente, mas não sentavam no meio fio do passeio, 
não comiam de nossa comida e nem davam um abraço na 
gente, e muito menos emprestavam seus ouvidos para as 
nossas histórias. Eu comia a sopa por necessidade, mas 
dizia para elas «eu não confio em vocês, só em Deus e na 
Chicota», e elas faziam chacota e pouco caso de mim.

Depois de muito perambular fui morar na praça, no 
centro da cidade, endereço nobre demais para pobre. Minha 
vizinhança era importante: a Igreja Matriz, a Prefeitura, 
o Fórum, a Câmara de Vereadores, o principal Banco da 
cidade, o Teatro, e as grandes lojas. Eu e Chicota, no banco 
da praça, na marquise da Igreja, na volta dos restaurantes, 
nas mesas vazias de gente e cheias de desperdício, o nosso 
sustento. Não entrava em nenhuma repartição pública ou 
privada onde Chicota não podia ir. «Se Chicota não pode 
entrar eu também não entro», gritava eu. O mais doido é 
que, mesmo sendo criatura divina, Chicota não podia en-
trar, sequer, na Igreja. Até lá havia a famosa placa: «proi-
bida a entrada de animais». O que os humanos pensam que 
são? Um tipo de animal diferente?

Mas Chicota e eu não se aborrecia, ora pois, se não 
podemos ir até Deus é porque talvez Deus lá não esteja. 
Daí a gente descobriu um Deus diferente, presente noutro 
lugar, errante junto com a gente. É estranho, nosso Deus 
parecia com a comida – se o senhor não entendeu, já lhe 
explico. As pessoas se empanturravam de comida ao ponto 
de sobrar e a gente comia dos restos, que, por sinal, ali-
mentavam muito bem a gente: Chicota e eu. Na Igreja as 
pessoas se empanturravam de Deus, na saída jogavam fora 
o jornalzinho da celebração e a gente se alimentava dele. 
Eu sempre lia as partes da bíblia para Chicota e a danada 
me escutava atenta, abanando o rabo, parecia mais fiel que 

muito bicho-homem.
Destas leituras Chicota e eu fomos percebendo que 

Deus estava nas árvores da praça; no canto dos passari-
nhos; nas crianças brincando; nos velhos cansados e aban-
donados jogando cartas; nos casais de namorados e nos 
seus amassos quentes e cheios de vida; na gente mesmo 
e nos outros moradores de rua; nas prostitutas, nos garis, 
nos comerciantes informais e todos os outros que trabalha-
vam na praça; na solidariedade de quem via, parava e até 
conversava com a gente.

O mais legal foi quando a gente pegou os restos de 
notícia e começamos a ligar o que dizia no jornal do outro 
dia (que sempre era colocado no lixo), com aquilo que a 
gente lia no jornalzinho da Igreja e mais com aquilo que a 
gente via na vida. Daí sim a coisa ficou boa. Melhor do que 
isto, só mais do que isto – já lhe explico. O «mais do que 
isto» foi quando os outros moradores de rua e estropiados 
pela sociedade se somaram com a gente e começaram 
ajudar nas ligações entre o jornalzinho da Igreja, o jornal 
da cidade e a vida da gente.

Os líderes religiosos diziam que a gente era meio ateu 
e muito à-toa. Isto porque a gente não falava tanto em 
Jesus, nem de Deus, ou do céu e muito menos de alma. Só 
o Feijão que vivia falando «oh Jesuis» e «Aí meu Deus do 
céu» e a Nóia que um dia inventou de dizer: «a alma da 
gente é verde como as árvores». A gente não se preocupa-
va em apontar o dedo para o outro o chamando de pecador. 
O Paulinho certo dia falou que Jesus era deficiente físico, 
não tinha o dedo indicador, porque nunca apontou o dedo 
para alguém dizendo «aquele ali é um pecador que vai para 
os infernos». E o mais legal é que ninguém cobrava do 
outro a participação na Igreja porque sabia que para entrar 
lá não podia ser um maldito como a gente.

A gente falava da vida, das coisas simples, das dificul-
dades do dia-a-dia, do pão da terra mais do que o pão do 
céu. É claro que a gente sonhava, voava alto, projetava 
um mundo diferente e uma vida melhor para toda a criação 
divina. A gente dizia: «este não pode ser o mundo que 
Deus quer». Se até uma cobra cuida dos seus filhotes quan-
to mais o Pai do Céu quer o melhor para os seus filhos e 
filhas. E assim a gente ia vivendo, todo mundo meio errado 
com aquilo que as religiões diziam que era o certo. Para 
gente quando nascia alguém, fosse um filhote de árvore, 
gata ou gente, era natal, ainda que todo o mundo tivesse 
comemorando a páscoa. Quando morria alguém, fosse quem 
fosse, ainda que o mundo estivesse celebrando a festa de 
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Cristo Rei, para a gente era Sexta-Feira Santa. Quando ti-
nha bala, doce e pipoca era festa de São Cosme e Damião. 
Para gente pouco importava o tempo de jejum e abstinên-
cia, a gente fazia festa por qualquer motivo que trouxesse 
felicidade para o novo povo da praça.

A gente não era um povo perfeito, não, de modo 
algum! Falando assim parece que tudo ia as mil e uma 
maravilhas, mas a gente tinha muitos problemas. A gente 
não era superior e nem inferior a ninguém do ponto de 
vista moral ou religioso. Quando um trocava de casal, ou 
quando um pegava o cobertor do outro, ou ainda um não 
repartia a comida, alguém não queria dividir a comida com 
os animais... a coisa esquentava, mas logo em seguida se 
resolvia, as vezes demorava, mas no final das contas tudo 
se ajeitava.

Por vezes, na hora da nossa conversa, havia brigas de 
pensamento também. O Polaco gostava de dizer que Deus 
ia resolver tudo, que Jesus estava voltando e que colocaria 
os «pingos nos i», faria novos céus e nova terra, viria sobre 
as nuvens para julgar o mundo com justiça. Já a Maria 
dizia que não era bem assim, que a gente tinha é que 
agir, criticar, denunciar, fazer chicote, protestar que nada 
iria cair do céu pronto. E uns ficavam de um lado, outros 
de outro, e alguns diziam que era bobagem deles porque 
as duas coisas já estavam acontecendo, até hoje não sei 
quem estava certo.

O certo é que era isso mesmo que a gente via: Deus 
na gente e a gente em Deus. A gente não sabia ao certo o 
que Deus era, mas sabia o que Ele fazia no meio da gente. 
A gente mais vivia do que compreendia, e isto é que era 
importante para a gente. O pessoal procurava (apesar de 
todas as limitações) mais realizar o que dizia na bíblia do 
que ficar falando bonito. 

Entre a gente até que a coisa funcionava, o brabo era 
ter que amar os inimigos. Imagina só: amar quem queria 
expulsar a gente da praça; rezar por quem vivia falando mal 
da gente; se sentir irmão de quem não queria ver a gente 
como irmão e irmã da mesma criação divina? Vê se pode 
uma coisa destas!? Muitos desses que diziam bem alto na 
procissão “Pai Nosso”, se julgavam filhos e filhas de Deus, 
liam a bíblia, mas não se sentiam irmãos e irmãs dos ou-
tros. Eu acho que no fundo rezavam assim: «Pai Meu»! Não 
entendo como Cristo não quer que a gente julgue, Deus me 
perdoe, mas estes não creem que Deus é Pai de uma comu-
nidade de irmãos e irmãs – isso sim é que eu acho que é o 
maior pecado.

Pois é... esse era um problema sério! A gente gostava 
das palavras de Cristo, parecia que Ele falava o que a gente 
queria ouvir, mas lá pelas tantas ele decepcionava a gente. 
Lembro da Bugra dizendo, «se eu der a outra face daí sim 
que vou perder todos os dentes». Mas Ele era nosso amigo, 

e amigo é assim mesmo, não concorda com tudo o que a 
gente pensa, faz a gente pensar coisas diferentes, provoca 
a gente, incomoda a gente e no final a gente entende bem 
e vê que é o melhor mesmo.

O fato é que a gente foi se unindo, ficando um povo 
numeroso. Muitos outros se somaram com a gente, a gente 
foi ficando forte e conseguimos muitas vitórias, e nestas 
conquistas a gente já via a tal da Terra Prometida. Mas 
também tivemos muitas derrotas, e nisto a gente via que 
ainda não estava no Reino de Deus, mas sim no reino do 
capeta.

Muitos milagres aconteceram: A gente caminhava com 
as próprias pernas sem pedir favores aos grandes da cida-
de; Já confiava uns nos outros, confiava tanto que tinha, 
inclusive, liberdade para discordar do que o outro pensava; 
A palavra do companheiro de praça era mais importante do 
que a fala de qualquer político ou doutor; Quando alguém 
ficava doente todos cuidavam do pobre coitado, fosse eu, 
fosse a Chicota, fosse quem fosse; Os que andavam como 
mortos a gente animava e não deixava ninguém ficar para 
baixo; Não tinha desgraçado pelo mundo que não encon-
trasse a nossa graça, nosso abraço, nosso prato e nosso 
copo d’água; as parcerias com grupos populares foram se 
formando (sindicatos, movimentos e pastorais sociais, 
camponeses sem terra, educação popular, grupos feminis-
tas, grupos que defendiam as culturas oprimidas: sobretudo 
indígena e afro-descendente, partidos verdadeiramente de 
esquerda, movimento ecológico, economia solidária, reci-
cladores...); Os demônios da polícia a gente expulsava com 
muito batuque, cantoria, dança, banho de pipoca e com as 
mãos das crianças cheias de flores; Ave Maria! nem dá para 
contar tudo o que a gente fazia. [...]

O senhor me desculpe falar tanto, mas é que tenho 
tantas histórias que nem todos os livros do mundo pode-
riam suportar. Hoje, não sei o que deu, mas me tornei uma 
pessoa muito inspirada, falei tanto que até parecia alguém 
da tal da teologia falando, nem me atrapalhei tanto. Sou 
uma pessoa muito agradecida pelo senhor me escutar 
tanto. Dificilmente a gente encontra alguém tão disposto 
assim em ouvir alguém como eu. Já falei demais e gostaria 
de deixar o senhor falar um pouco também.

- Eu te conheço, aproxime-se, venha irmã pequenina 
abençoada pelo Pai! Receba o Reino pleno como herança 
que o Pai Nosso preparou para o seu povo desde a criação 
do mundo! Adentre-se no Banquete Eterno do qual já aperi-
tivaste, a Festa Eterna dos filhos e filhas de Deus que jamais 
acaba! Venha depressa, tu e Chicota, continuar e plenificar a 
experiência da praça! Venha sem medo interceder por aque-
les e aquelas que lá ficaram e por tantos outros e outras de 
tantas praças, acampamentos, favelas, ruas, pontes, canais 
e porões do mundo.
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Homens, mulheres, jovens e crianças chegavam de 
toda parte: das colinas, cordilheiras, planícies, florestas 
e montanhas. Vinham de Mironó, Besigó, Ñurum, Ni-
drim, Cerro Viejo, Alto Caballero, Kankintú… Toponímia 
de um povo em luta. Mulheres traziam bebês às costas, 
acomodados em bolsas que elas mesmas haviam con-
feccionado.

«As crianças devem aprender, desde cedo, a lutar 
por sua dignidade e sua terra». Esta era a palavra de 
ordem.

Caminhavam sem pensar nos dias que levariam para 
chegar ao seu destino. O importante era cumprir com 
o dever de defender sua terra: terra pedregosa e pouco 
produtiva, a única que o governo havia lhes deixado, 
conquista alcançada após muitas horas de caminhada, 
bloqueio de estradas, cansaço e até mesmo mortos.

Era preciso defender os rios, as montanhas, os ani-
mais e os lugares sagrados. Em suas pequenas mochi-
las, levavam chicha de milho, bananas assadas e outras 
frutas que serviriam de alimento durante a jornada, 
alimentos que seriam compartilhados com aqueles que 
não tinham o que comer. Mais uma jornada de luta pela 
dignidade e defesa da Mãe Terra, já que o governo e 
seus esbirros da Assembleia queriam impor a explora-
ção dos minérios das colinas e devastar terras para a 
construção de usinas hidrelétricas, que afetariam os 
rios, as montanhas e as poucas florestas que restavam.

Durante a caminhada, as pessoas conversavam e 
recordavam os massacres de Changuinola, a violência 
sobre os teribes, a luta do povo guna na revolução 
dule.

Alguns gnäbes vinham de montanhas longínquas, 
onde o posto de saúde mais próximo ficava a três, qua-
tro, até cinco horas de caminhada... Isso, na melhor 
das hipóteses. 

Jerónimo e Maurício, dois jovens gnäbes que tra-
balhavam nos cafezais dos grandes latifundiários, 
estavam cansados de tanta exploração em troca de um 
salário miserável, pelo qual trabalhavam até mais de 
doze horas por dia.

A empresa não lhes pagava sequer o seguro social. 
Por isso tinham decidido juntar-se à luta de sua gente. 
De fato, haviam deixado suas casas para cumprir uma 

importante missão: apoiar seu povo.
Jerónimo Rodriguez deixara a esposa grávida e dois 

filhos.
– Cuidem da mamãe, durante a minha ausência – 

dissera, ao despedir-se.
– Ficaremos te esperando, papai. – Foram estas as 

últimas palavras que ouviu, antes de se embrenhar na 
floresta. Jamais poderia imaginar que, naquele momen-
to, estava se despedindo para sempre de seus entes 
queridos.

Maurício, por sua vez, morava com a mãe, já velhi-
nha. Dissera-lhe, antes de partir, que quando voltasse 
terminaria a pequena cabana que estava construindo 
para ela, pois no casebre onde viviam havia muitas 
goteiras. E a estação das chuvas se aproximava. Era ele 
quem sustentava a casa. Seu pai tinha morrido envene-
nado, quando trabalhava nos bananais. Sua velha mãe, 
que estava com um mau pressentimento sobre aquela 
viagem, tinha invocado Mama Tata e Mama Chi, em 
silêncio, pedindo-lhes que protegessem o filho.

Os dois rapazes jamais poderiam imaginar que 
estavam a caminho de sua paixão e morte, que numa 
estrada deixariam sua cota de sangue pelo povo e seus 
descendentes, como tinham feito outros mártires de 
Abya Yala: Urracá, Victoriano Lorenzo, Igwasalibler, Tu-
pac Amaru, Lautaro, Quintín Lame, Víctor Jara, Álvaro 
Ulcué, Che Guevara, Arlen Siu e tantos outros, homens 
e mulheres, que amaram a vida e deram seu sangue 
como oferenda para a libertação da Pátria Grande, Abya 
Yala.

La caracola soou. Uma mulher, de pequena estatura, 
avisou que havia chegado a hora de acampar. A tarde 
caía. O sol de verão se perdia no horizonte, por trás 
das áridas colinas da região. Pássaros piavam, buscan-
do os melhores recantos para pernoitar. A natureza se 
preparava para a noite. 

A líder do grupo ordenou:
–Temos que acender o fogo e preparar uma refeição 

para todos.
Com as poucas provisões que traziam nas mochilas 

– bananas, milho e alguns tubérculos – compartilharam 
o jantar. Depois beberam, juntos, a chicha de milho. 
Em seguida se sentaram perto de uma grande árvore, 

Níbar Fidencio Alvarado 
Comunidade de Usdub, Comarca Kuna Yala, República de Panamá
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testemunha viva dos sonhos de um povo com muitos 
anos de História de marginalização, massacres e es-
quecimento. Era o momento de se animar, de falar das 
lutas, das esperanças, sobretudo de recarregar as ener-
gias para a continuação da viagem.

Antes de conversar, dançaram ao som das maracas, 
simularam o juego de la balsería, entre risos e gritos. 
Por um momento, se esqueceram de tudo: da luta pela 
terra, da pobreza em que viviam, do cansaço e da longa 
viagem que ainda os aguardava.

Pela segunda vez, soou la caracola. O diálogo ia 
começar:

– Amorogo! («Irmãos e irmãs», em sua língua nati-
va) – disse a líder. – Vamos pedir a Mama Tata e Mama 
Chi que sempre nos acompanhem, que não nos aban-
donem, que nos deem a mesma coragem que deram a 
Urracá e Victoriano. Nosso sacrifício não será em vão. 
Nossos filhos e nossos irmãos, os rios, as montanhas, 
os animais, nos agradecerão. Não podemos permitir 
que, mais uma vez, o governo nos faça de tolos. Por 
isso, devemos nos manter unidos como se fôssemos 
um só corpo, pois esta é a única arma que temos. 
Nossos antepassados, que tanto amaram a vida, estão 
conosco. Eles nos legaram estas terras e, portanto, 
temos obrigação de lutar por elas, em nome das gera-
ções vindouras. O governo prepotente e genocida não 
entende isso. A única coisa que entende é que vamos 
atingir sua máquina registradora... Com nossa força e 
decisão, chegaremos até as últimas consequências. Que 
nos respeitem! Chega de enganos e trapaças! O Grande 
Senhor e a Grande Senhora estão conosco. Eles nos 
darão coragem e combatividade, eles nos libertarão. 
Viva Urracá!

A experiência os ensinara a não temer o poder do 
inimigo; era melhor morrer do que viver como escravos 
em sua própria terra.

Caminharam por mais dois dias até que, em 5 de 
fevereiro de 2012, chegaram à rodovia que era o ponto 
de encontro. Imediatamente, a líder – líder de todos 
e de todas – coordenou as ações com outros grupos 
e ordenou o bloqueio da Rodovia Pan-Americana. A 
ação havia começado: homens e mulheres procuraram 
pedras, paus, troncos de árvores, pneus velhos e todo 
tipo de lixo ou sucata, para fechar a pista. Nas cidades, 
havia muita gente confusa com o que estava aconte-
cendo, gente que não sabia por que os gnäbes estavam 
fechando as estradas.

Os jornais noticiaram:

«Os índios fecharam a Pan-Americana!»
«Índios tomam posse da Pan-Americana!»
«Índios impedem a passagem de caminhões carre-

gados de alimentos!»
“Os índios se julgam donos do Panamá...» Etc.
Tropas de choque se posicionaram numa cidade 

próxima, aguardando a ordem de atacar, armados com 
cartucheiras e fuzis, prontos para o massacre. No ter-
ceiro dia de cerco, as tropas receberam a ordem para o 
ataque. Sem respeitar mulheres e crianças, começaram 
a disparar.

Los gnäbes respondiam com pedras e paus. A His-
tória se repetia. A batalha com os soldados do governo 
era desigual. O Grande Chefe Branco, sentado em seu 
gabinete, dirigia o massacre com toda sua tecnologia 
e seus soldados, enquanto mandava cortar as vias de 
comunicação do local, para que ninguém soubesse o 
que estava acontecendo. Os gnäbes se defendiam com 
o que encontravam pela frente, tendo somente a Natu-
reza como aliada, no campo de batalha.

Logo os feridos começaram a cair. Muitos fo-
ram presos, inclusive mulheres, jovens e até mesmo 
crianças que acompanhavam seus pais. Todos foram 
agredidos, sem misericórdia. Entre as vítimas estavam 
Jerónimo e Maurício que, ao resistir, receberam tiros à 
queima-roupa e caíram, totalmente desfigurados.

Alguns homens, que foram levados aos quartéis, de-
sapareceram. Até hoje, ninguém sabe de seu paradeiro. 
As mulheres detidas foram violadas por policiais.

A rodovia onde caíram os rapazes ficou manchada 
de sangue, como exemplo de coragem para as gerações 
vindouras. Organizações solidárias denunciaram, atra-
vés de protestos e manifestações, o massacre do povo 
gnäbe. Foi uma ação importante para enfraquecer o 
Golias moderno. Muita gente compreendeu a luta gnäbe 
e apoiou a Causa. Foi um grande exemplo de amor à 
vida e à Mãe Terra. O povo mais miserável do Panamá 
tinha dado uma lição de honra e coragem à sociedade 
panamenha. 

Mais uma vez, os pobres da terra semearam o solo 
com suas vidas, para o florescimento de um mundo 
novo: um mundo onde todos sejam irmãos, onde haja 
respeito mútuo, onde todos vivam plenamente, sem 
distinção de etnias, em harmonia com a Natureza. Este 
mundo novo foi legitimado com o sangue dos gnäbe. O 
sacrifício desse povo provou que o mundo novo e pos-
sível está nascendo.

q
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PrÊmio do Concurso de
«Perspectiva de género’2012»

Diz-me, espelho mágico, quem é a mais bela entre as 
belas?, é a frase com a que, repetidamente, gerações de 
crianças de todo o mundo cresceram tendo-a na fantasia 
dos seus sonhos infantis. Hoje propomos às mulheres 
latino-americanas re-elaborar esta interrogante e fazê-la, 
não a um espelho mágico, senão a uma realidade que 
trata de despertar, a América Latina, que ressurge, e na 
qual não se pode esquecer à mulher. Ainda que a esta 
terra se lhe chame o berço do machismo, paradoxalmen-
te, esta é uma ideologia que não nasceu nela, mas que 
veio juntamente com a espada colonizadora, que a im-
plantou entre nós, e não só isso: privou-nos também do 
Bem Viver dos seus habitantes originários.

O que significa ser feminista na América-Latina? 
São necessários esclarecimentos para evitar equívocos 
estendidos. Primeiro: que o feminismo é o oposto ao 
machismo; ainda que procure as transformações de uma 
sociedade patriarcal, estas não equivalem a fazer valer 
as pretensões daquele. Outra confusão: entender o femi-
nismo como um movimento homogéneo, o que realmente 
se distancia da realidade; assim por exemplo fala-se do 
feminismo de igualdade, que considera que as mulheres 
são oprimidas porque não são tratadas de modo igual 
aos homens; do feminismo da diferença, que considera 
que as mulheres são oprimidas porque não se reconhece 
como valiosa a sua diferença respetivamente aos ho-
mens; do feminismo radical que sustenta que o gênero 
é a estrutura social predominante e que o problema das 
mulheres é um problema de falta de poder; do feminismo 
essencialista ou anti-essencialista; o primeiro considera 
que o gênero é o principal (essencial) fator de opressão 
para todos os indivíduos que pertencem ao sexo femi-
nino; o segundo rejeita esta preponderância do gênero 
e afirma, pelo contrário, que a opressão que padecem 
os indivíduos do sexo feminino é distinta em cada caso 
porque tão importante como o gênero, enquanto fator 
de opressão, é a raça, a orientação sexual, a classe e a 
pertença a um determinado grupo étnico, ou viver numa 
área geográfica determinada. No último grupo, as femi-
nistas não abordam a necessidade de fazer distinções ou 
equiparar entre homens e mulheres, ou entre papéis de 
gênero; senão diferenciar, por outras categorias, entre 

elas as feministas latino-americanas, que se caracterizam 
pela sua adesão à ideia de que o sujeito não é mais do 
que uma construção social, pelo que não pode ter em si 
mesmo nenhuma essência, nenhuma característica que o 
defina e que lhe pertença por ser esse sujeito e não um 
outro qualquer. Os traços que lhe são atribuídos, o seu 
próprio «ser» individual, são o resultado de interações 
sociais que se refletem e se criam dentro da linguagem, 
construção social por excelência. 

É neste contexto que devemos inserir o feminismo 
no Bem Viver, pois a vida não se mede unicamente em 
função da economia, mas em harmonia com todas/os 
e com o todo. Complementar e partilhar sem competir, 
viver em fraternidade com a natureza  e entre os seres 
humanos. É a base para a defesa da natureza, da vida e 
de toda a humanidade: partilhar entre homens e mulhe-
res em condições de igualdade, não apenas no âmbito 
legal, senão também no plano social, que implicaria a 
harmonia que perseguiam os primeiros habitantes desta 
terra; e para isso, redefinindo os papéis que nos foram 
impostos à força de sangue e fogo pelos conquistadores 
e colonizadores durante séculos, que, entre outras coisas, 
nos expropriaram da nossa identidade e nos deixaram 
uma fé que adora a um Deus homem que enviou à terra 
ao seu filho também homem, e que hoje se mantém na 
subjetividade dos nascidos nesta parte do mundo, tão 
diferente das crenças dos nossos povos originários, cujo 
princípio, verbo e motivo de adoração eram a Mãe Terra, 
a Mãe Selva, a Pachamama e a Qutamama.

Regressemos às nossas raízes e vivam como homens 
e mulheres partilhando-nos e complementando-nos. Pelo 
qual nos remetemos à interrogante principal: «Diz-me, 
espelho mágico, quem somos? E ele, desde uma nova 
realidade, responderá: MULHERES LATINO-AMERICANAS, 
tão diferentes e iguais, tão ancestrais mas também tão 
atuais.

Notas:
* Professoras da Faculdade de Direito da Universidade 

de Oriente, Santiago de Cuba, Cuba. 1 Facio. A., Engendrando 
nuevas perspectivas, México, Dezembro 2002. 2 Ibidem, p. 143.       
3 Ibidem. 4 Huanacuni, Fernando, Buen Vivir/Vivir Bien. Filosofia, 
políticas, estrategias y experiencias regionales andinas, Coordina-
dora Andina de Organizaciones Indígenas, CAOI, 2010. 

Diz-me, Espelho mágico
Myrna Méndez López y Mayrelis Estrada Chacón* 

Santiago de Cuba, Cuba

q
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Há quem queira viver pobre e cheiroso. Eu sou mais 
de ficar rico rolando no lixo. 

Pode zombar ou caçoar, mas bobo nunca ri por 
último. Vou andar de helicóptero e deixar você de boca 
aberta feito bacalhau olhando para o céu imenso. 

Fiz o que você sempre fez e busquei salvação lá 
fora. Falei inglês com Chinês e enrolei a língua na 
Alemanha. Foi plasma gasification para cá e high-tech 
pyrolysis para lá. Mas aonde andei com a cabeça se 
tinha resposta na porta de casa?! 

Foi só um passo para alcançar o futuro e descobrir 
uma rota tecnológica que – sem ofensa para gringo – 
deixa francês e americano com cara de zero absoluto. 

A usina Natureza Limpa articula simplicidade brasi-
leira com eficiência suíça. Inscreve-se no conceito de 
tratamento térmico dos Resíduos Sólidos Urbanos com 
produção de Combustível Derivado e co-geração ener-
gética, combinando uma unidade de carbonização por 
pirólise com um ciclo termoelétrico clássico.

Gera energia limpa por eliminação de sujeira, indu-
zindo decomposição de matéria orgânica por elevação 
de temperatura em ambiente sem oxigênio. 

Não há combustão. Entende? 
Um detalhe de peso que – somado à purificação das 

emanações gasosas por destilação – reduz a um mínimo 
a poluição atmosférica ...

O processo aborta, pois, os efeitos negativos da 
incineração por descarte a priori de método. Tem sim 
queima posterior de briquetes na vertente termoelétri-
ca. Mas filtros de alta performance se encarregam de 
purificar os efluentes a níveis praticamente indetectá-
veis de contaminação. 

Eis a solução lixo zero que a TJMC Empreendimen-
tos oferece a custo zero ... porque não requer qualquer 
investimento público: a empresa instala o centro recep-
tor por conta própria e se auto-remunera na recupera-
ção de material reciclável e venda de energia. 

Existe cobrança de módicas Taxas de Recepção, e 
a coleta continua a cargo da municipalidade, mas isso 
não representa sequer fração infinitesimal dos custos e 
investimentos de aterro sanitário. 

Balanço ambiental positivo e retorno econômico 
certo, portanto. É ponto pacífico. Coisa de primeira. 
Do Brasil para o Planeta. E eu procurando solução na 

Sillicon Valley ! Longe e perdido em mares ermos ... 
quando o espírito inventivo baixava tão perto. 

Na garra e na humildade da alma interiorana, um 
empresário visionário achou o jeito gostoso de limpar o 
mundo ganhando dinheiro. Sem champagne nem caviar 
ou sombra de arrogância. Tirou a mágica da cabeça. Na 
simplicidade da mesa do campo. Entre frango ao molho 
e doce de marmelo... 

Do lixo, o carvão. Do carvão, a força. Da força, o 
movimento. Do movimento, a produção. Da produção, 
a riqueza... 

Fez a parte dele e quero fazer a minha, avisando a 
América Latina. Aterro é francamente cafona e dá dor 
de cabeça. Vereador que o saiba: eleitor se apaixona 
em troca de ar puro e água cristalina. Urubu sim adora 
imundície. Mas aposto que nem vota... 

Então, se você for prefeito, cidadão ou homem de 
negócio, consulta naturezalimpa.com e faça contato. 
Haverá ganho, com certeza. E nem contei o melhor, 
ainda. 

A ficar como está, o projeto já salva as florestas, 
pois mundo que faz carvão do lixo não corta árvores 
em busca de lenha. Mas que tal biodiesel e peixe bom, 
por cima? 

Sério! Conforme o uso, CO2 que mata é matéria 
prima para fotossíntese e fonte de vida. Capturado na 
chaminé e injetado na água, se torna ração de alga 
hiper-alimentada que gera biomassa em ritmo de sam-
ba. Óleo em abundância, pois. E combustível climatolo-
gicamente neutro para gerações presentes e futuras. 

Tanque de carro competindo com barriga é coisa 
do passado. Batata não perde espaço no campo ou 
na mesa da família: fica inconteste onde está, porque 
fitoplâncton não vive na terra. Há até expansão de 
cultura alimentar na brincadeira, pois bagaço de planta 
aquática é elemento protéico de base para toda vida 
animal marina. E imagina a carne gostosa! 

Janta farta em ambiente limpo sem sinal de ater-
ro é cenário previsto para já, pois lixo corrente vira 
carvão, enquanto passivo acumulado se torna adubo 
na parte compostagem do projeto. Adeus, portanto, 
germes e mau cheiro. Parque florido vai ficar de heran-
ça. Com bancos públicos para sonhos de amor e juras 
eternas. 

Não se joga lixo fora !!!
Jean-Marie Lambert

Goiânia, GO, Brasil
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Ponto de encontro
Comunicações dos leitores

Sou um sacerdote missionário há 13 anos. Nos 
meus anos de caminhar com o povo de Deus na África 
sempre me perguntei por que devíamos apresentar 
a Igreja Católica como a “verdadeira e única” igreja 
de Jesus Cristo, desvalorizando as demais religiões. 
Sempre me senti em conflito, pois, por muito tempo 
vivi com um literalismo bíblico que me fazia sentir 
esquizofrênico, vivendo dentro de uma instituição 
com características medievais, mas pensando como 
homem do século XXI. Entrei em crise. Conheci a 
Agenda Latino-americana em uma das minhas viagens 
por El Salvador. A edição de 2011, junto com alguns 
livros de Lenaers, Spong e Vigil me libertaram. Estou 
aprendendo “traduzir” a minha fé no Deus de Jesus 
Cristo, na linguagem atual. Agora me sinto no início 
da minha “segunda navegação”. Aprendi ver um Deus 
muito mais perto, e a teologia se transformou radi-
calmente. Passei da representação de Deus como que 
de um triângulo para o círculo. Estou profundamente 
grato a todos os que tornaram possível a Latino-ame-
ricana, os Serviços de Koinonia e a coleção Tempo 
Axial. Converteu-me em difusor de todo seu material, 
e a partir da África temos acesso a toda informação, 
através das suas páginas na internet. Acredito que são 
muitos os benficiados. Agradeço de coração! Devo lhe 
dizer que não devem desanimar, porque os vejo como 
vento na popa, como se diz por aqui em português. 

Víctor Hugo García, Moçambique,
paraquenoseteolvide@yahoo.com 

Amigos da Koinonia: não duvidem um só momento 
de que tudo que nos enviam é de muitíssimo proveito, 
grande fonte de recursos para firmar a nossa fé e te-
mas para compartilhar as nossas conclusões. Fazemos 
isto em uma pequena comunidade na qual nos reuni-
mos a cada quinze dias, em muito proveitoso encon-
tro. Somos muitíssimos gratos por estas remessas, não 
deixem de no-las enviar. Muito cordialmente

Encarnacion Moll, emoleonster@gmail.com 

Queridos amigos: Muito obrigado por nos comu-
nicar as vossas novidades. Interessa-nos receber o 
artigo semanal do BOFF. Temos lido muitos livros 
seus, que têm ajudado a nós, comunidade de bairro, 

e temos procurado ser solidários e atentos uns aos 
outros. Ser-vos-íamos, pois, gratos por nos enviardes 
os artigos, e queremos colaborar com o vosso traba-
lho... Temos nos esforçado na distribuição da Agenda 
Latino-americana... As pessoas latino-americanas que 
conhecemos já a possuem. Atenciosamente,

Begoña Ekisabel, Bruxelas, beskisu@euskalerria

Bom dia: de antemão valorizo profundamente a 
riqueza do saber teológico que encontro nesta página. 
Sou estudante de teologia na universidade dos clare-
tianos na Colômbia e gostaria de estar informada das 
novidades que Servicios Koinonia oferecem. Muitíssi-
mo obrigada pela sua atenção

Eleein Paola Navarro González,
eleeinpaola@gmail.com

Um abraço fraterno de Assunção, Paraguai. Sou 
jesuíta e estou estudando filosofia aqui em Assunção. 
Gostei muito da Agenda Latino-americana e quero 
participar com vocês no concurso de Cuentos Cortos 
Latinoamericanos. Gosto de escrever, meu conto signi-
fica algo do que penso a respeito ao que sempre tem 
acontecido – e continua acontecendo – para muitas 
pessoas: o dinheiro não é tudo. Peço por vocês, e 
vocês peçam também por nós, jovens religiosos, para 
que sejamos fiéis ao projeto de Deus a respeito dos 
seres humanos. Com carinho de irmão

Mario Alberto Sánches Lópes sj, Assunção, Paraguai
marals24@hotmail.com

Agradeço-lhes muito pelos comentários bíblicos 
que me enviaram e que já serviram para o meu traba-
lho pastoral e para o meu processo de vida e formação 
em minha vida religiosa.

Quero lhes pedir um favor e uma informação: 
se vocês fornecem estudos via internet, já que na 
Agenda Latino-americana vi um curso sobre “teologia 
popular”... Eu gostaria que me enviassem informação 
sobre que possibilidades de os receber por internet... 
Agradeço-lhes muitíssimo. Que o Deus da vida guie e 
acompanhe o seu caminhar em comunhão de orações.

Irmã Susy, Carmelita Missionária de Santa Teresa. 
Susy_padron@yahoo.com.mx 
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patrocinados por esta «Agenda Latinoamericana»

http://servicioskoinonia.org

22 Servicios Koinonía
- Em espanhol: http://tiempoaxial.org -

Imprescindível para estar à par dos avanços que 
a teologia latino-americana da libertação em seu 
encontro com os «novos paradigmas» do pensamen-
to mundial atual.

Eis aqui os títulos já publicados:
1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo religio-

so. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento eco-humano (sobre Paul F. Knitter). 
8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. R. FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad y religión.
10. Roger LENAERS, Otro cristianismo es posible. Fe 

en lenguaje de modernidad. 
11. Ariel FINGUERMAN, La elección de Israel.
12. Jorge PIXLEY, Teología de la liberación, Biblia y 

filosofía procesual. 
13. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, V.
14. John Shelby SPONG, Un cristianismo nuevo para 

un mundo nuevo. 
15. Michael MORWOOD, O católico do amanhã.

Escreva à editora: editorial@abyayala.org
Os volumes 1, 3, 6, 8 e 13 (alguns deles estão 

on line) formam a conhecida série «Pelos muitos 
caminhos de Deus», projeto teológico coletivo, da 
EATWOT, que confronta a teologia da libertação com 
a do pluralismo religioso: 

http://tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminhos
http://tiempoaxial.org/PorLosMuchosCaminos

cOleção «tiempo axial»

A editora Paulus, de São Paulo, tem também a 
sua coleção «Tempo Axial», em português, já com 
esses títulos:
1. José Maria VIGIL, Teologia do pluralismo religioso.
2. Roger LENAERS, Outro cristianismo é possível.
3. Marià CORBÍ, Para uma espiritualidade leiga.

Veja: www.paulus.com.br 

cOleção «tempo axial» No Brasil

TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS SÃO TOTALMENTE GRATUITOS

1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teologia 
A revista de teologia mais antiga na inter net. 

2) Serviço Bíblico Latino-americano
Comentários para cada dia. Envio semanal gratuito 

por correo-e,
-portugués: http://www.claret.com.br/servicobiblico 
-italiano: www.peacelink.it/users/romero/parola.htm

3) Calendário litúrgico 2000-2036. Também em inglês
4) «Páginas Neo-bíblicas». Releitura da Bíblia.
5) A coluna semanal de Leonardo Boff. Cada sexta.
6) Curso de teologia popular

Em breve: sobre os «Novos Paradigmas».
7) Biblioteca, com 4 «salas»: geral, teológica, bíblica e 

pastoral.
8) LOGOS: Artigos breves, de temática variada.
9) Martirológio Latino-americano
10) A Página de Monseñor Romero. As homilias que ele 

pregou.
11) A Página de Pedro Casaldáliga: seus artigos, 

poesia, circula res, livros, o elenco das suas obras... 
12) A Página de Cerezo Barredo: O desenho de cada 

domingo. 
13) Galeria de desenhos pastorais
14) Um serviço de posters para a pastoral
15) Página da Agenda Latino-americana 
16) Arquivo da Agenda Latino-americana 
Em três idiomas: português, castelhano e catalão.
17) TAMBO: Para «platicar sabroso» latino-americanamente.
18) Serviço de «Novedades Koinonia». Assine. Será 

avisado de qualquer atualização nos Serviços Koino-
nia.

19) Envio por correo-e: do Serviço Bíblico semanal, e 
das «Noveda des Koinonia».

20) Livros Digitais Koinonia: Em vários idiomas, gratui-
tos, públicos, digitais, mas imprimíveis. 

21) Informação: http://servicioskoinonia.org/informacion
22) Coleção «Tiempo axial»: tiempoaxial.org
Com a teologia de fronteira na América Latina. 
23) Coleção digital da Agenda: Todas as agendas publi-

cadas desde 1992, em: latinoamericana.org/digital
Pode contatar na própria página dos Serviços Koinonia. 



Quem é quem?

Só alguns; outros não precisam de apresentação para nossos leitores... 
entre os autores desta agenda

Marcelo BARROS, Camaragibe, Recife, 1944, de 
uma família católica de operários pobres. Biblista, 
membro da ASETT, escreveu já 35 livros sobre leitura 
popular da Bíblia, Espiritualidade Ecumênica, Teo-
logia da Terra, Teologia do Macroecumenismo e do 
Pluralismo Cultural e Religioso. É assessor da Pastoral 
da Terra e do Movimento dos Sem-Terra (MST) e vive 
uma grande proximidade com as religiões de matriz 
afro-brasileira. Atualmente, mora em uma comunida-
de leiga em Recife e colabora com várias revistas de 
teologia de diferentes países.

Josep Manel BUSQUETA (Catalunha), economista 
e padeiro, especializado em temas de desenvolvimen-
to econômico, participa do seminário de economia 
crítica «Taifa», de Barcelona. Toma parte de vários 
movimentos sociais que atuam no âmbito de base. 
Participou da elaboração de vários livros: Crítica de la 
economía ortodoxa, editado pela Universidade Autô-
noma de Barcelona, Todo sobre la renta básica, dois 
volumes, da editorial Virus e publicou diversos artigos 
vinculados à análise da revolução bolivariana na sua 
vertente econômica.

Leonir Mario CHIARELLO é padre brasileiro, 
membro dos Missionários Scalabrinianos. Entre 1996 
e 1997 trabalhou com as comunidades de migrantes 
de Bahía Blanca, Argentina, e de 1997 a 2006 em 
Santiago do Chile, como Vicepresidente Executivo do 
Instituto Católico Chileno de Migración (INCAMI). 
Fundador e diretor do Centro Integrado de Atención al 
Migrante (CIAMI). Conselheiro da Seção de Movilidad 
Humana do Consejo Episcopal Latinoamericano (CE-
LAM). A partir de julho de 2009 é Diretor Executivo e 
Diretor de Representação do SIMN ante a ONU e Orga-
nismos Internacionais, com sede em Nova Iorque. 

Wim DIERCKXSENS. Doutor em Ciencias Sociais 
pela Universidade de Nimega, Holanda. Trabalha em 
América Central desde 1971. Foi funcionário da ONU 
no campo da demografia nos anos 70. Trabalhou como 
consultor do governo dos Países Baixos na área de 
economia e população. Foi diretor do post-grado em 
Economia e Planificação do Desenvolvimento da Uni-

versidade Nacional de Honduras e fundador do Mestra-
do em Política Econômica da Universidade Nacional de 
Costa Rica nos anos 80. Foi consultor do movimento 
cooperativo centroamericano até 1995, e depois pes-
quisador do Departamento Ecumênico de Investigacio-
nes (DEI), em Costa Rica. Desde 1999 trabalha para 
o Foro Mundial de Alternativas (FMA), onde coordena 
pesquisas sobre alternativas ao neoliberalismo. Publi-
cou livros e artigos em diferentes idiomas, dos quais 
os mais recentes são Los límites de un capitalismo sin 
ciudadanía (1998), Del neoliberalismo al poscapitalis-
mo (2000) e El ocaso del capitalismo y la utopía reen-
contrada (2003).

Teresa FORCADES, beneditina catalana, médica 
e teóloga. Doutora em saúde pública, e em teologia 
fundamental, com uma tese sobre a Trindade e o con-
ceito de pessoa. Vice-presidenta da Associação Euro-
peia de Mulheres na Investigação Teológica (ESWTR). 
Fez-se muito conhecida há três anos pelas suas opi-
niões críticas sobre a gripe A. Entre suas publicações: 
Los crímenes de las grandes compañías farmacéuticas 
(Cuadernos CiJ 141), La Trinitat, avui (Abadía de 
Montserrat, 2005) e La teología feminista en la histo-
ria (Fragmenta, 2007).

Alfredo J. GONÇALVES, Ilha da Madeira, Portugal, 
1953. Religioso escalabriniano, cujo carisma é traba-
lhar com os migrantes e refugiados no mundo todo. 
No Brasil, desde 1969, trabalhou sempre na pastoral 
social: na periferia e nas favelas de São Paulo, com os 
sem teto, com os trabalhadores da cana. Foi assessor 
da CNBB para a Pastoral Social. Trabalhou em Cidade 
de Leste, Paraguai, com migrantes da região das três 
fronteiras.

Delmar MATTES. Geólogo, mestre pela Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo (FAU-USP), professor 
de Geologia Aplicada à Engenharia e Ciências do 
Meio Ambiente da Escola de Engenharia de Lins, SP 
(1981-1999), Vice-Presidente da Fundação Paulista de 
Tecnologia e Educação, CETEC, Secretário Municipal 
de Vias Públicas, São Paulo (1989-1992), Secretario 
Adjunto de Obras e Secretario de Assuntos Aeroportu-
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ários da Prefeitura de Guarulhos, Membro da Comissão 
de Metabolismo Urbano e Recursos Hídricos da SBPC, 
atualmente membro da Associação Amigos da Escola 
Nacional Florestan Fernandes, AAENFF e do Coletivo 
Curupira.

Camila PIÑEIRO HARNECKER concentra suas 
pesquisas e estudos em temas relacionados com a 
auto-gerimento empresarial, planificação democrática, 
e temas de administração de empresas e coordinação 
macroeconômica em geral. Publicou artigos em livros 
e revistas reconhecidas em Cuba, Venezuela, Inglater-
ra, Canadá e EUA. Pesquisa sobre o marco regulatório 
do sistema empresarial cubano. 

Valter POMAR nasceu em 1966, em São Paulo 
Brasil. É técnico industrial em artes gráficas, especia-
lizado em produção visual. Doutorou-se em história na 
Universidade de São Paulo. Membro da direção na-
cional do PT desde 1997, foi terceiro vice-presidente 
nacional e secretário de relações internacionais do PT. 
De 2001 a 2004, foi secretário municipal de Cultura, 
Esportes e Turismo na cidade de Campinas, onde resi-
de desde 1997. No Diretório Nacional do PT, exerce a 
secretaria executiva do Fóro de São Paulo, organiza-
ção que reúne partidos de esquerda latino-americanos. 
Casado, é pai de um filho e de uma filha.

Luis RAZETO MIGLIARO, economista do Chile, sem 
dúvida um dos teóricos latino-americanos mais im-
portantes em economia solidária ou do trabalho. Sua 
vida tem sido dedicada a fundamentar teóricamente 
essa economia como a única digna do ser humano, 
a fazer dela uma «economia comprensiva», a fazê-la 
conhecer, e a capacitar e formar nela. Por necessidade 
e convencimento, seu esforço científico foi sempre 
pluridisciplinar, econômico mas também social, antro-
pológico, filosófico, ético e espiritual. Nesse último 
aspecto destaca seu livrinho El Proyecto de Jesús. 
Praticante do que teoriza e escreve, é diretor da Fun-
dación Solidaridad e da Fundación Habitat para la 
Humanidad (Chile). 

Seu portal: www.economiasolidaria.net.
Richard RENSHAW, canadense, viveu e trabalhou 

muitos anos no Peru, como missionário e ensinando no 
Instituto Teológico Juan XXIII, e como redator do Latin 
American Documentarion Service. Também foi secretário 
geral da Conferência de Religiosos do Canadá, e assis-
tente executivo de Development and Peace, do Canadá. 
Atualmente mora em Montreal.

João Pedro STÉDILE, 1953, Lagoa Vermelha, RS, 
economista e ativista social brasileiro. Líder do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST). 
Gaúcho, de formação marxista, é um dos maiores 
defensores de uma reforma agrária no Brasil. Filho de 
pequenos agricultores de origem trentina (Itália), re-
side atualmente na cidade de São Paulo. Formado em 
Economia pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-
RS), com pós-graduação na UNAM do México. Atuou 
como membro da Comissão de Produtores de Uva, dos 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais do Rio Grande do 
Sul. Assessorou a Comissão Pastoral da Terra (CPT) no 
Rio Grande do Sul, e em nível nacional. Autor de di-
versos livros sobre a questão agrária.

Pablo SUESS: Colônia, Alemanha, 1938. No Brasil 
desde 1966. Especialista em missiologia. Veja: http://
de.wikipedia.org/wiki/Paulo_Suess E também: 

http://paulosuess.blogspot.com
Jung Mo SUNG nascido na Coréia, é brasileiro 

naturalizado há três décadas, leigo, perito na proble-
mática econômica e doutor em Teologia Moral. Tra-
balhou como assessor em movimentos e comunidades 
populares da cidade de São Paulo.

Carlos TAIBO, (Madrid, 1956) es un escritor, edi-
tor y profesor Titular de Ciencia Política y de la Ad-
ministración en la Universidad Autónoma de Madrid. 
Obras últimas: El decrecimiento explicado con sencillez 
(Catarata, Madrid, 2011). Nada será como antes. Sobre 
el movimiento 15-M (2011). El 15-M en sesenta pre-
guntas (2011).

   Outras referências:
www.marcelobarros.com
leonardoboff.com
http://es.wikipedia.org/wiki/Cristovam_Buarque
http://comunidadetnor.ning.com/profile/JorgeArturoChavesOrtiz
Diego Escribano: http://destelloshumanos.blogspot.com
www.rebelion.org/mostrar.php?tipo=5&id=Sergio%20Ferrari
es.wikipedia.org/wiki/François_Houtart
es.wikipedia.org/wiki/Teresa_forcades
www.benedictinescat.com/montserrat/teresacas.html
María López Vigil: http://untaljesus.net/about.htm
es.wikipedia.org/wiki/Jon_Sobrino
es.wikipedia.org/wiki/Arcadi_Oliveres
http://es.wikipedia.org/wiki/José_Antonio_Pagola
Luis Razeto: www.economiasolidaria.net
richardrenshaw.blogspot.com
http://paulosuess.blogspot.com
de.wikipedia.org/wiki/Paulo_Suess
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